DOCUMENTOS  ANNEXOS 

RELATÓRIO 

QUE  O  EXCELLENTISSIMO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA. 

gr.  f  uiz  Antonio  da  $M  tas 


A.BRIU 


DA  BAHIÀ 

No  dia  1."  de  Maio  do  1S76 


BAHIA 

TYPOGRAP111A  DO  «CORREIO  DA  BAHIA » 

Bua  d' Alfandega  n.  31 
1876 


Slusouraria  frouiimaí  da  gnhi»  1  g  de  Marco  de  1 


De  conformidade  com  a  disposição  do  arl.  2o  §  8."  do  Regulamento  de  20  de 
Julho  de  1875  apresento  ;í  V.  Ex.  os  Balauços  da  receita  c  despesa  da  Província 
relativos  ao  exercício  dc  187-1  á  1875,  as  contas  da  receita  c  desposado  1.  "semestre: 
do  1875  á  187G,  e  os  Orçamentos  para  o  futuro  exercício  de  187G  a  1877,  c  se 
antes  não  cumpri  este  dever  foi  por  havcl-o  V.  Ex.  espaçado  para  hoje  por  sua  de- 
terminação dc  21  dc  Dezembro. 

Não  nic  foi  difficil  ajuntar  este  trabalho,  porque  tive  na  boa  vontade  dos  Em- 
pregados, e  no  esforço  c  conveniente  direcção  do  Contador  a  cooperação  precisa 
para  ciic. 

Outro  tanto  porem  não  posso  dizer  á  respeito  do  relatório  c  reflexões,  que  devo 
fazer  sobre  o  estado  das  finanças,  c  medidas  que  devo  lembrar  para  melhora l-as, 
porque  isto  depende  pela  maior  parle  de  estudo  meu,  c  não  tenho  ainda  tempo  bastante 
para  tanto,  pois  entiando  no  exercício  de  Inspector  cm  9  dc  Dezembro  ultimo  pch 
nomeação  de  interino,  com  a  qual  V.  Ex.  se  dignou  dislinguir-me  cm  23  do  mr-z 
anterior,  me  lem  sido  pequenos  os  dias  para  acudir  ao  expediente  extraordinário, 
que  afllúc  de  pontos  diversos  cm  sentido  demasiadamente  crescente,  alem  de  ser  cu 
alheio  ao  movimento  da  Repartição  per  vir  de  fóra  d'ella,  o  baver-me  concentrado 
annos  á  esta  parte  lodo  em  vida  particular. 


RECEITA  DO  EXERCÍCIO 


Dl'. 


1874  á  1875 

Balanço  n.°  1»  Tabolla  n.^  2 

Do  Balanço  n.°  1  do  exercício  de  1874  ú  1875  se  vê,  que  lendo  sido  orçada  a 
receila  em  2,102:3275000  se  arrecadou  no  anno  íinairciro  2,810:5935359,  e  no- 
scmcslre  addicional  351:217^990,  ou  no  anno  c  semestre  3,161:8115349,  appa- 
recendo  uma  differença  de  1,059:1845:349  para  mais  á  favor  da  receita  effectiva- 
menle  arrecadada. 

Pelos  dizeres  e  pelas  cifras  locaes  se  acha  no  Balanço  referido  a  necessária  ex- 
plicação dos  motivos,  ou  fontes  parciacs  da  renda  e  producto  d'clla  para  mais  e  para 
menos. 

A  differença  ha  pouco  notada  para  mais  na  receita  realisada  não  deve  alegrar 
como  prova  de  avantajado  crescimento  da  renda,  porque  na  verba  receita  eventual 
se  compreheude  a  importância  de  530:0005000  do  empréstimo  contrahido  pelo  art. 
3."  §  2."  da  Lei  n.°  1443  de  3  c  Acto  do  Governo  dc  21  de  Setembro  de  1874  clas- 
sificado de  receita  pela  pratica  seguida,  de  sorte  que  addicionado-se  à  ella  os 
323:4805-100  dc  movimento  de  fundos  apenas  resta  a  quantia  dc  206-.00359A9 
para  ser  computada  como  verdadeiro  augmento. 

Por  outra  abstrahindo  deste  modo  a  importância  do  empréstimo  de  que  fallei,  e 
o  movimento  de  fundos,  a  renda  foi  de  2,308:3305949,  c  sendo  a  receila  segundo 
o  orçamentode  2,102:3275000,  a  differença  foi  justamente  aquella  de  206:0035949 
para  mais. 

Se  formos  ao  exercício  de  1873  a  1S74,  abstrahindo  a  importância  dc 
500:0005000  empréstimo  do  art.  3.°  §  1."  da  Lei  n.°  1335  de  30  de  Junho  de  1873, 
e  mais  a  quantia  de  248:0005000  de  movimento  de  fundos,  ficou  de  renda  liquida 
2,055:399$446  por  ler  sido  toda  a  renda  de  2,803:3995440,  e  sendo  esse  liquido 
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<lo  exercício  de  1873  á  1874  comparado  com  o  seguinte  do  1X7 \  ú  1873  na  im- 
portância já  dita  de  2,308:3302949  se  lerá  de  renda  para  mais  no  referido  exercício 
de  1874  ú  1875  a  quantia  de  252:9315503. 

Cesta  comparação  se  infere  ter  a  renda  sempre  augmenlddo:  adianic  verei  se 
posso  dar  a  razão  d'esle  acontecimento. 

Como  complemento  do  Balanço  de  (pie  me  lenho  oceupado,  acha-se  na  Tabeliã 
n.°  2  o  demonstrativo  da  procedência  da  divida  arrecadada,  c  arrecadando-se  no 
exercício  de  1874  á  1875  comprehendido  o  scmeslre  addicional  9S:4025837,  sendo 
05:9795481  pela  Capital,  c  5:4235350  pelas  Colleclorias,  se  concluo  ter  sido  a 
arrecadação  por  eslcramo  de  serviço  maiordoque  a  orçada,  quefoi  de  00:231SOUL), 
e  melhor  do  que  a  do  exercício  anterior,  que  foi  de  51:022-5062  réis. 

Depois  direi  alguma  cousa  acerca  da  divida  activa  da  Província,  demora  na 
sua  cobrança,  medida  c  meius  de  conhccel-a  e  apural-a. 


A  Lei  n.°  1443  já  citada  de  3  de  Setembro  de  1874  votou  para  as  despesas 
deste  exercício  a  quantia  de  2,172:4333000,  c  entretanto  foi  preciso  gastar  a 
quantia  de  2.911-.376S947,  da  qual  dedusidos  242:000-5000  de  movimento  de 
fundos,  que  representa  a  quanlia  de  2lO:O0OS00O  depositados  no  Banco  Mercantil 
alé  o  vencimento  de  prazo  para  serem  cnlregues  ao  Emprezario  da  Estrada  Central, 
e  32.-OO0S0O0  que  passaram  por  indemnisação  para  a  Caixa  de  Cauções  de  onde 
haviam  sabido  para  serem  applicados  a  despesa  ordinária,  despendeu- se  mais 
49G:913S947  do  que  a  importância  fixada. 

O  serviço  em  que  sc  realisou  a  despesa  para  mais  e  para  menos  cslá  consigna- 
do no  Resumo  ou  Tabeliã  n.°  3,  e  minuciosamente  explicado  no  Balanço  n.*4. 


DESPESA  DO  EXERCÍCIO 


'  Talicllan.'  3,  Iialanoo  n."  -1 


O  lotai  do  que  de  monos  se  gastou,  apuradas  as  verbas  em  que  a  differença  so 
deu,  uão  cobriu  o  que  se  despendeu  dc  mais,  pois  importando  o  lotai  de  menos  em 
59:049*105,  ainda  faltaram  738:943*947  para  797:993*112,  que  6  o  lotai  do 
mais. 

Tara  csla  differença  concorreu  muito  a  despesa  com  o  resgate  das  letras  á  di- 
versos Estabelecimentos  na  importância  dc  219:000*000,0  resgate  dc  110:000*000 
(ie  apólices  da  h."  emissão  feita  cm  virtude  da  Lei  n.°  1131  de  17  de  Junho  dc  1870 
ari.  10.  c  200:000*000  por  adiantamento  á  Estrada  Central. 


ARUECADAíjÃO  DO  1."  SEMESTRE 

ih: 


1875  á  1876 

Oonta  -"5 

A  renda  do  1."  semestre  de  Julho  á  Dezembro  de  1875  á  1870  se  declara  ser 
iia  Conta  n.°  5  a  de  1,490:390*281,  porém  como  se  hade  abater  d'csta  importân- 
cia o  valor  dc  505:500*000  incluído  na  verba  da  receita  eventual,  c  que  6  proveni- 
ente da  emissão  de  apólices  auterisada  pela  Lei  n."  15G0  de  2G  dc  Junho  dc  1875 
se  concluo  ficar  para  signalivo  da  renda  a  quantia  de  98-4:890*281,  ou  mais 
25:889*019  réis  do  que  se  arrecadou  no  anno  anterior  de  1874  á  1875  na  impor- 
tância de  959:001*232  sem  contar  530:000*000  de  receita  eventual  proveniente 
do  empréstimo  por  apólices  na  forma  da  Lei  n.°  1443  de  3  de  Setembro  de  1874  art. 
3.°  §  2.°,  e  16:000*000  de  movimento  de  fundos  originado  dc  passagem  da  Caixa 
ilc  Cauções. 


DESPESA  BO  1.*  SEMESTRE 


1875  k  1876 


Oonta  n.°  G 


A  despesa  realisada  no  1.°  semestre  de  Julho  á  Dezembro  de  1875  á  187(5,  u 
resumida  na  Conta  n.°  G  importou  em  1,377:7795020  entrando  nesta  quantia 
200:0005000  da  prestação  á  Estrada  de  Ferro  Central  decretada  na  Lei  citada  n.° 
1500  arl.  3.°  §  1.°,  e  76:4805400  de  movimento  de  fundos  aulorisado  na  mesma 
Lei  c  arl.,  §  2.'  para  cobrir  o  deficit  no  exercício. 


A  receita  para  o  exercido  de  1875  á  1876  foi  orçada  cm  2,095:9355627, 
c  para  o  exercício  de  1876  á  1877  sc^calcula  em  2,242:5745000  lomando-se  a 
base,  que  se  encontra  na  respectiva  casa  de  observações. 

A  diflerença,  que  sc  observa  de  146:6385373  para  mais  proveio  de  ter  havido 
no  exercício  de  1874  á  1875  acerescimo  de  renda  em  algumas  verbas,  que  minis- 
traram base  para  o  calculo  de  então. 


RECEITA  PARA  0  EXERCÍCIO 


Orçamento  n 7 
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DESPESA  PARA  O  EXERCÍCIO 


DE 


1876  á  1877 

Orçamento  n.°  S.  Tabeliã  O 

4  despesa  no  exercício  de  1875  á  1876  foi  orçada  cm  2,643:5279426,  e 
para  o  exercício  de  1876  á  1877  eslá  calculada  em  2.801:8169577:  a  differençade 
198:289?»15l  para  mais  se  faz  nolavel  á  primeira  vista  noOrçamenlo  n  *  8,  porém 
do  acerescimo  se  dá  a  devida  sabida  na  Tabeliã  ou  Balanço  explicativo  n.9  9,  onde 
estam  apontadas  as  razões  das  diflerenças  parciaes. 

Releva  observar,  que  a  comparação  não  foi  apurada  com  as  quantias  decreta- 
das na  Lei  do  Orçamento  n.°  1560  por  amor  das  alterações  feitas  por  ella  em  algu- 
mas verbas  sem  declaração  da  parte  da  despesa,  que  foi  alterada. 


Comparando-se  o  Orçamento  da  despesa  com  o  da  receita  para  o  anuo  de  1876 
á  1877  acha-se,  que  csta*será  de  2,242:5749000,  e  aquella  de  2,801:8169577 
apresentando  um  deficit  de  559:2429577.  n^nnn  , 

Sobre  este  deficit  ha  para  vêr,  que  a  Província  deve  2,305:5009000,  sendo 
505:5009000  por  apólices  autorisadas  pela  Lei  dc  26  dc  Junho  de  1875  denomi- 
nadas da  7.'  emissão,  530:0009000  pela  de  3  de  Setembro  de  1874  da  6/  emis- 
são, 500:0009000  pela  de  30  de  Junho  de  1873  da  5/,  e  770:0009000  pela  dc 
17  de  Junho  de  1870  da  4.',  e  posto  seja  somente  csla  ultima  de  amorlisações  obri- 
gatórias de  110:0009000  por  annuidade,  prémios  de  6  por  ceulo,  as  outras  estão 
sobrecarregadas  de  prémios  de  7  por  cento. 

Ha  para  ver,  que  até  1882  pesará  sobre  ella  a  obrigação  dc  fazer  bôa  por  anno 
á  Companhia  Bahiana  a  quantia  de  79:0009000,  bem  como  a  de  191:0009000 
para  mais  até  1888  pelo  menos  á  Companhia  da  Uluminação  Publica,  lendo-sc  dc 
alimentar  até  1878  o  contracto  do  aceio  da  cidade  com  a  quantia  meusal  dc  3:6669000. 


Devc-se  ler  cm  vista  os  200:000^000  promcllidosá  Estrada  de  Ferro  Ccnlral 
da  qual  não  6  prudente  ainda  dizer-se  desembaraçada,  e  presumidamente  os 
30:000»OOÔ  para  a  Empreza  do  Jequitinhonha,  que  dc  uma  hora  para  outra  sc 
pôde  restabelecer  mediante  encorporação  ou  outra  qualquer  forma. 

E'  necessário  compor  o  defi  cit,  e  não  esquecer  a  divida:  o  mal  tomará  grandes 
proporções  se  lhe  não  acodir  a  mão  da  economia: 

A*  Província  tem  recursos,  e  tem-nos  sem  duvida  para  manter,  como  tem  man- 
tido o  seu  credito  até  hoje;  seus  compromissos  de  honra  tem  sido  satisfeitos,  porém  se 
quizer  continuar  a  formar  sempre  d'este  credito  uma  verba  de  renda  virá  occasião  em 
que  se  veja  cm  duros  apertos,  e  é  preciso  prevenir  esta  occasião  para  sc  não  chegar 

^  ellaÊem  sei,  que  a  necessidade  das  despesas  vác  caminhando  ao  par  do  augmenlo 
da  população,  e  que  a  brandura  das  Leis  acluaes  as  exigem  em  grande  parle,  pois 
onde  a  Lei  ó  mais  forte,  e  sua  execução  mais  enérgica  sc  despensa  maior  força,  e 
n'csie  sentido  ó  preciso  ter  uma  força  policial,  que  possa  reparlir-se  de  momento,  c 
imponha  respeito. 

D'ahi  vem  a  necessidade  de  conservar,  ou  augmentar  aiuda  o  numero  de  pra- 
ças do  Corpo  de  Policia,  porém  sendo  isto  necessário,  e  não  havendo  muito  para 
despender,  conviria  talvez  eliminar  a  despesa  com  os  Urbanos,  que  por  ahi  andam 
sem  disciplina,  e  com  pouco  geito  de  prestarem  serviço  real,  seja  lá  pelo  que  fôr, 
apezar  dos  esforços  do  Dr.  Chefe  de  Policia. 

Já  tive  occasião,  tratando  doCorpo,  á  que  me  referi,  de  dizer,  que  não  via  cousa 
•  no  mundo,  que  não  carecesse  de  disciplina  rigorosa,  e  que  com  ella  se  não  faz  mal  al- 
gum, porque  os  bons  não  a  temem,  e  os  máus  se  cohibem,  e  sem  ella  os  máus  abu- 
sam, e  os  bons  se  relaxam:  desenganem-se  lodos,  o  paiz  por  muitos  annos  ainda  não 
pôde  dispensar  a  policia  armada;  para  isto  recorro  á  pratica  de  preferencia  á 
tli6oricis 

Tão  bem  seja-me  licito  dizer  de  referencia  ás  despesas,  que  se  fazem  para  o  in- 
tellectual,  que  me  parece  ulil  disseminar  as  lettras  por  toda  a  parle,  porém  nao 
me  parece  conveniente  levar  isto  ao  ponto,  que  se  estejam  ercando  escholas  por  loga- 
rejos  onde  não  pode  ser  exacta  a  Qscalisação  da  Directoria  apesar  dc  seus  bons  dese- 
jos, c  onde  não  se  pôde  ter  a  segurança  de  haver  na  localidade  quem  as  frequente:  a 
creação  deuma  eschola  importa  logo  mobílias,  adiantamento  de  ordenados,  e  augmen- 

to  dc  despesas. 

Sem  duvida  a  ideia  capitai  é  excellente,  porém  ocorre  publico  exige  alguma 
restricção,  e  um  pouco,  que  sc  poupe  de  diversas  verbas  formará  uma  cifra  de 
importância. 
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Amoralidade  não  está  somente  nas  lellras,  que  se  aprendem;  lenho  antes  no 
amor  do  trabalho  o  primeiro  incentivo  para  os  bons  costumes,  e  muitos  homens  ha, 
cuja  malvadcza  6  acobertada  pelas  lellras,  que  lhe  cultivaram  a  intelligencia:  o  bruto 
dá  arriscando-sc  ao  efteilo  de  sua  acção,  o  atilado  e  intelligente  offende  disfarçando 
o  autor  do  damno,  que  commeltc. 

Assim  considero,  que  por  esta  parle  tão  bem  se  poderá  fazer  alguma  economia  na 
despesa. 

Pelo  ramo  do  aceio  da  cidade,  alguma  cousa  poder-se-hia  poupar  acabaado-sc 
com  o  syslema  de  que  presentemente  se  usa:  anteriormente  um  ou  outro  desleixado 
fazia  monlureira  no  quinlal  de  sua  casa,  porém  a  fiscalisação  municipal  acodia  á  isto, 
vinha  renda  á  Camara  pelas  infracções  das  Posturas,  a  Província  não  despendia  tanto, 
e  nossas  ruas  não  apresentavam  o  vergonhoso  c  fétido  espectáculo,  que  se  encontra 
n'ellas  pela  manhã  formado  no  decurso  da  noute,  c  ás  vezes  de  dia  com  grave  incom- 
modo  dos  que  transitam. 

iYaquclle  tempo  cada  um  linha  obrigação  de  fazer  condusir  para  os  logares  de- 
signados pela  Camara  o  lixo  da  servenlia  de  suas  casas,  porém  hoje  todos  se  julgam 
com  o  direito  de  atiral-o  para  a  rua,  porque  contam  com  a  conducção  publica. 

Apresento  o  desproveilo  do  syslema  actual  para  concluir,  que  sendo  a  despesa 
em  pura  perda,  podia  ser  dispensada  na  extensão  em  que  se  faz,  c  limitar-sc  á  var- 
redura da  rua  restabelecendo  o  primeiro  modo  de  aceiar  a  cidade. 

Queira  V.  Ex.  dcsculpar-mc,  se  vou  além  daquillo,  á  que  me  devia  limitar: 
mas  creio,  que  me  não  excedo,  porque  tratando-sc  da*  renda  e  da  despesa  publica, 
devo  ver  como  csla  pode  diminuir,  c  aquella  augmentar  sem  grave  e  pesado  vexame 
ao  contribuinte,  c  todos  sabem,  que  da  administração  do  paiz,  c  das  leis  da  sociedade 
depende  consideravelmente  o  crescimento  da  renda,  e  bem  estar  das  finanças. 

A  renda  publica  anda  adstricla  á  riqueza  do  paiz,  o  commercio  desenvolve  a 
riqueza,  c  no  paiz  agrícola  cila  provem  da  lavoara,  e  assim  diminuo  a  renda,  ou  não 
cresce  na  devida  proporção,  se  a  lavoura  não  brilha,  se  definha  e  amortece. 

No  assucar  consistia  o  primeiro  ramo  da  lavoura  da  Bahia,  e  tão  rico  era  elle, 
que  na  safra  annual  eslava  a  esperança  c  a  alegria  de  ludo;  mas  o  que  se  nota  hoje 
á  seu  respeito  ? 

Nota-sc  um  definhamento  geral,  seja  pela  doença  das  cannas,  que  ainda  não 
cessou,  seja  pelo  rebaixamento  de  preço  em  razão  da  ccncurrencia  do  fabrico  exlran- 
geiro,  e  á  meu  ver  tende  á  exlinguir-sc  no  todo,  porque  alem  desses  males,  os  pro- 
prietários ficaram  brevemente  sem  ter  pessoal  para  o  trabalho. 

Não  o  terám  nos  braços  escravos,  porque  estes  se  acabam  pela  exportação,  pelo 
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fallecimcnlo  c  pela  libertação;  não  o  terám  nos  braços  livres,  porque  estes  encontram 
na  fertilidade  do  paiz,  na  independência  em  que  hoje  vivem  de  todos  e  de  ludo.  c  na 
deficiência  do  Leis,  que  os  obriguem  directa  ou  indirecjpienle  ao  trabalho,  meio 
efficaz  do  se  negarem  á  elle,  c  quando  se  prestam  ó  por  um  jornal  fabuloso,  c  ainda 
assim  lanto  á  vontade,  que  se  não  pódc  lel-os  na  occasião  da  maior  c  indispensá- 
vel urgente  precisão!  * 

F  verdade,  que  se  pode  descobrir  na  mudança  da  lavoura,  que  se  ira  desen- 
volvendo, e  lâobem  na  pequena  lavoura  um  remédio  para  o  mal,  porem  uma  e 
outra  carece  igualmente  de  braços,  c  se  não  faz  sem  trabalho  c  sem  tempo. 

OíTereccndo  á  consideração  de  V.  Ex.  estas  causas  de  definhamento  da  lavoura 
como  conducentes  de  diminuição  da  renda,  deixei  incluída  nellas,  a  necessidade  <Iu 
removel-as  mediante  o  emprego  de  meios,  que  despertem  o  amor  ao  trabalho,  c 
obriguem  á  elle  pela  dependência  ou  por  outros  quaesquer  caminhos  indirectos:  não 
lemos  falta  de  gente  pelos  nossos  maltas  para  cultivar  nossas  terras,  precisamos  so 
de  fazer,  que  saiam  da  occiosidade. 

Mo  se  supponha  contradição  minha  quando  de  referencia  ás  tabeliãs  e  contas 
juntas,  foço  vôr,  que  a  renda  tem  sempre  subido,  pois  se  não  erro,  assigna-lo  para 
isto,  não  o  concurso  da  fortuna  publica,  porem  o  peso  e  augmenlo  das  imposições. 

'  Sempre  que  se  decretam  impostos  convém  attender  no  modo  pelo  qual  podem 
ser  arrecadados,  pois  do  coulrario  se  tornam  ephemeros,  c  viram  avultar  no  catalogo 
das  contribuições  apenas  para  afeiar  a  lista  d'ellas  sem  realidade  possível. 

Acompanhando  as  ideias  do  zeloso  Administrador  da  Meza  de  Rendas  entendo, 
que  o  imposto  sobre  leilões  deve  consistir  cm  uma  taxa  por  cada  um  dellcs,  c  não 

sobre  o  producto  que  der. 

A  pratica  demonstra,  que  nao  aproveita  á  renda  o  imposto  da  porcentagem  sobro 
o  producto  originada  da  Lei  n.°  797  dc  10  de  Julho  de  1859,  que  se  apartou  do 
systema  da  outra  Lei  n.°  37  i  dc  12  de.  Novembro  dc  1849,  c  que  por  amor  da  fisca- 
Iisacão  distrahc  da  Repartição  quasi  diariamente  dous,  c  Ires,  c  ha  vezes  quatro 
Empregados  das  onze  ás  duas  horas  da  tarde  cm  puia  perda  doserviço,  ou  porque 
sc  nãofoz  o  leilão  por  falta  de  concurrentes,  ou  porque  produzindo  muitos  menos  do 
cincoerila  mil  réis,  vem  á  ser  dc  mil  réis  a  renda  que  se  cobra. 

A'  merecer  assentimento  o  qnc  acabo  de  dizer,  se  deve  substituir  o  actual  im- 
posto pelo  dc  anles-um  tanto  sobre  cada  leilão  pago  previamente,  e  o  dobro  na 

'  A  ufclinccão  da  qualidade  do  usufruclo  para  o  calculo  do  scllo  de  heranças  e 
Ic-ados  traz  considerável  prejuízo  para  a  Fazenda,  queu  de  referencia  ao  proecs  -o 
p;u-a  conhccc-Io,  quer  de  referencia  ao  debito  existente,  o  muilo  s,5  imi  perdido  o.mr 
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a  morle  de  usufrucluarios;  c  como  a  facilidade  o  a  ccrlesa  da  cobrança  compensa 
algum  favor  que  se  faça  ao  contribuinte  d'cslo  imposto,  convirá  reduzir  o  scllo  do 
usufructo,  seja  qual  for  a^pecie  dos  bens  cm  que  recaia,  por  uma  só  vez  á  metade 
do  que  se  leria  de  pagar  se  estes  bens  passassem  logo  á  propriedade  do  usufrucluario. 

Convém  lãobcm  acabar  com  a  concessão  do  pagar  o  sello  cm  prestações,  pois 
se  elle  descança  na  transmissão  de  unia  propriedade  para  a#qual  se  não  entra  com  o 
valor  e  trabalho  próprio,  não  é  muito  que  na  occasião  de  recebe-la,  se  satisfaça 
logo  a  devida  contribuição. 

O  Dr.  Procurador  Fiscal  entendido  e  provecto  no  seu  ministério  lembra  em  seu 
Relatório,  que  seria  ulil  exigir  o  pagamento  desta  imposto  depois  da  deliberação  da 
partilha,  e  antes  do  seu  julgamento,  procurando  na  occasião  o  meio  e  o  remédio  para 
a  pontualidade;  mas  rcconhe:cndo  elle  a  duresa  da  medida,  afasto-me  de  sua  opinião, 
c  lembro  somente,  que  em  logar  de  ser  imposta  a  pena  de  seis  por  cento  por  uma 
vez  sobre  o  sello  devido  desde  qus  não  é  satisfeito  quinze  dias  depois  do  julgamento, 
seja  repelida  a  multa  por  cada  annuidade  de  demora  capitalisando-se  a  que  já  tiver 
sitio  vencida,  ou  se  augmenle  a  multa  para  dez. 

O  acerescimo  de  trabalho  no  expediente  com  as  duas  classificações  de  meia 
siza  sobre  compra  c  venda  de  escravos,  c  dous  por  cento  addicionaes  á  ella,  sem  van- 
tagem alguma,  mormente  depois,  que  o  art.  12  da  Lei  n.°  1443  fez  desapparecer  a 
applicação  da  Lei  n.°  1131,  exige  que  cslas  duas  contribuições  sejam  reduzidas  á 
uma  somente. 

Este  imp-slo  poderia  avultar  em  mais,  se  não  fosse  distraindo  pela  venda  de 
escravos,  que  se  figuram  remellidos  com  procuração  dos  vendedores  para  as  Pro- 
víncias do  Sul,  c  não  sendo  licito  tirar  dos  senhores  o  direito  de  fazer  procuradores, 
e  devendo-sc  acautelar  o  extravio,  seria  ulil  crear  um  imposto  sobre  laes  procurações 
cobravcl  anlcs  do  despacho  da  Policia. 

Lsmbra  o  Administrador  da  Meza  de  Rendas,  que  bem  pode  ser  este  imposto  o 
de  trinta  mi!  réis  sobre  cada  escravo  nomeado  na  procuração. 

A'  este  respeito  pondero  ser  posçivel,  que  o  valor  do  escravo  muitas  vezes  dô 
para  a  preferencia  do  imposto  sobre  a  siza,  e  que  a  medida  não  preenche  o  fim  no 
seu  lodo,  mas  á  iiluslração  de  V.  Ex.  deixo  julgar  do  expediente,  quesc  deve  tomar, 
este  ou  algum  outro,  ou  mesmo  elevar  o  imposto  á  tanto,  que  cubra  a  siza  do  má- 
ximo valor  provável  do  melhor  escravo. 

Pondero  ainda,  que  não  me  parece  haver  ifislo  complicação  com  o  imposlo  ge- 
ral do  substabelecimento  de  procurações  para  a  venda  de  escravos,  pois  ahi  o  imposto 
é  de  sellos,  c  alise  procura  impor  sobre  laes  vendas,  e  se  a  siza  de  escravos  é  renda 
provincial,  a  Província  pôde  empregar  os  meios  de  realisa-la. 
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E'  fácil  lazer  prova  de  ser  para  a  lavcura  o  escravo,  qm;  s.>  compra;  ti  diUii-il 
obter  a  prova  de  ser  diverso  o  destino,  que  leve:  dahi  vem  grande  parle  do  abusos, 
c  a  impossibilidade  da  tiscalisaçfio  para  se  impôr  a  mulla  cslabeleeida  no  ait  30  da 
Reforma  do  1."  de  Dezembro  de  1803  do  Regulamenio-íiscal  do  20  de  Agosto 
de  1861. 

V.  Ex.  ajuisará,  se  6  melhor  cortar  o  abuso  acabando  com  a  isenção  <k  si/.i 
pela  compra  de  escravos  para  a  lavcura,  ou  se  interessa  mais  acecitar  o  abuso  dati- 
do-se  á  mesma  lavoura  pequeno  favor  uma  ou  outra  vez. 

O  imposto  de  que  fallei  sobre  procurações  será  tão  bem  uni  correctivo  par;»  o 
de  quatrocentos  mil  réis  por  negociante  de  escravos,  que  nada  rendeu. 

O  imposto  de  duzentos  mil  réis  por  ?scravo  despachado  para  fóra  da  Província 
soffre  pelo  interior  grande  reduceão,  por  que  preslando-sc  a  extensão  d  3  nossos  mnl- 
tos,  c  os  desvios  dos  logares  onde  cstám  as  sedes  das  Repartições  fiscaes,  e  a  Índole 
do  povo»  á  que  os  negociantes  de  escravos  transitem  livremente  sem  receio  de  appre- 
hensão  c prova  de  extravio,  atravessam  clles  incólumes  pelos  Collectores,  e  quando  al- 
guma vez  por  exemplo  a  Colleclcria,  de  onde  sabem,  procura  lazer  a  imposição  da 
multa,  acha-se  sem  prova  para  cila,  c  o  infractor  salvo  da  obrigação  de  satisfazel-a, 
por  ter  corrido  c  pago  o  imposto  na  ultima  Ccllectoria  ou  immediata  do  limite  da  Pro- 
víncia. 

A  disposição  da  Lei  15G0  não  preveniu  tudo  quando  determinou,  que  as  Col- 
lectorias  e  Repartições  fiscaes  dos  municípios  lemitrophes  com  outras  Províncias  de- 
viam tornar  eílecliva  a  cobrança  d'este  imposto  no  caso  de  não  ter  sido  feita  nas  Re- 
partições fiscaes  de  onde  foram  elles  exportados. 

Penso,  que  a  disposição  deve  ser  mais  forte— deve  mandar  cobrar  o  imposto 
pelo  dobro  nas  Collcclorias  limilrophes  com  outras  Províncias,  quando  não  for  pago 
no  município  de  onde  sahera  os  escravos,  c  cujo  Colleclor  é  o  competente  para  arre- 
cadal-o. — 

A  providencia  não  prevenirá  quanto  é  necessário,  nem  asproteções  da  Policia 
local  cm  prejuiso  da  Fasenda,  porém  preencherá  melhor  a  vista  da  (iscalisacão. 

O  Administrador  da  Mesa  de  Rendas  entende,  que  oimposto  de  vinte  mil  réis 
por  pipa  de  aguardente  importada  de  outras  Províncias  é  inconveniente  e  prejudicial , 
porque  afugentando  a  importação  diminuo  os  direitos  de  expediente  na  exportação, 
traz  perda  de  estada  para  os  Trapiches,  e  de  cemmissão  de  venda  para  a  Praça,  c 
que  por  tanto  se  fo-e  limitado  á  cinco  mil  réis,  talvez  não  impedisse  totalmente  a  im- 
portação. 

Ainda  não  firmei  meu  juizo  á  semelhante  respeito,  pois  avaliando  o  incsnw 


Administrador  ser  por  isto  a  perda  no  corrente  exercício  de  cerca  de  dons  ooulos, 
não  a  tenho  por  suflicicnte  para  se  não  dar  alimento  ao  fabrico  do  paiz. 

Ajuslo-mc  porem  com  elle  pelo  que  é  dos  seis  por  cento  sobre  o  algodão  expor- 
tado, pois  a  reduccão  que  elle  lembra  para  um  chamará  a  importação  das  outras 
Províncias,  augmentará  a  exportação,  e  animará  a  lavoura,  sem  damniíicar  a  ideia 
de  qualquer  favor  ás  fabricas  de  tecer,  porque  se  a  imposição  doseis  Ice  lãobem 
por  lim  diminuir  a  exportação  para  baratear  o  género  no  paiz,  a  sabida  delle  será 
reparada  pela  importação  e  pelos  esforços  da  lavoura,  c  o  equilíbrio  desejado  será 
mantido. 

O  abatimento  de  um  por  cento  para  os  géneros  de  exportação  enfardados  cm 
fazenda  fabricada  na  Província  entrou  á  ler  execução  cm  princípios  de  Novembro  do 
anuo  passado  por  baixarem  n'este  mez  as  respectivas  lnslrucções  de  3  e  lo,  e  d'ahi 
alé  31  de  Janeiro  viu  o  Administrador  da  Mesa,  que  importou  o  mesmo  abatimento 
cm  8:0018513,  sendo  para  o  café  8:2059314,  c  45CSMC9  para  miunças,  cacáu  e 
assucar. 

•  Dahi  condúc  elle,  que  quasi  exclusivamente  o  café  é  o  género,  que  costuma 
ser  ensacado  naquclla  fazenda,  e  que  como  anteriormente  já  era  assim,  nem  um  be- 
neficio veio  ás  Fabricas,  e  só  ao  exportador,  sempre  com  perda  dos  direitos  íiscaes. 

Devo  sem  duvida  apresentar  á  V.  Ex.  a  observação  feita/mas  devo  tão  bem  re- 
flectir, que  é  com  esse  interesse,  que  o  exportador  ha-de  procurar  a  fazenda  fabricada 
na  Província,  e que  pouco  importa  a  qualidade  do  género,  que  se  enfarda  nella  e 
sim  a  quantidade. 

O  favor  á  este  ou  aquelle  ramo  de  industria  em  matéria  fiscal  presuppõe  sem- 
pre uma  diminuição  tlc  renda;  o  que  resta  é  vêr  se  convôm  fazer  o  favor. 

O  perdão  de  multas  produz  inconvenientes:  o  contribuinte,  na  esperança  de 
que  elle  ahi  vêm,. não  acódc  á  tempo,  acosluma-se  á  ser  demorado,  c  não  paga  de 
promplo:  c  se  a  multa  foi  inventada  para  trazer  cm  dia  a  cobrança  do  imposto,  o  re- 
leva-la danmihVa  o  propósito;  nem  é  ajustado  com  a  razão,  que  sejam  perdoadas  por 
aquelle  que  toma  dinheiro  emprestado  para  remir  suas  obrigações,  c  que  paga  pré- 
mios d'esle  empréstimo,  que  conlrahiu  pela  mora  em  salisfazè-lo. 

Em  seguida  ao  que  tenho  dito  dos  impostos  peço  a  atlenção  de  V.  Ex.  para 
cuas  cousas  de  referencia  ás  Leis  de  Orçamento.' 

Consiste  a  primeira  no  syslema  admillMo  de  1874  para  cá  de  fazer  a  distribui- 
ção da.i  verbas  da  receita:  a  subtracção  do  indicativo  por  paragraphos  e  números 
consome  tempo  pela  necessidade  de  repetir  por  extenso  cada  uma  das  mesmas  ver- 
bas: seria  mais  conveniente  prosegiiir  no  syslema  anterior. 

Consisle  a  segund.i  na  época  das  promulgações  das  Leis  mciríonad  as:  con:  a 
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abertura  da  Assenibléa  no  moz  Je  Março,  e  prolongamento  de  si>us  lrahalhosMa.:s 
promulgações  vem  sempre  sem  espaço  para  fazer  chegar  as  Leis  á  Iodas  as  Repartições 
Os-aes,  e  serem  expedidas  as  necessárias  instrurções  para  sua  bua  execução. 

Parecerá  talvez  fóra  do  commum,  que  lembrando  cu  a  necessidade  de  unia  di- 
minuição de  despesa,  peça  augmento  de  pessoal,  que  importa  crescimento  d'el!a, 
porem  sendo  este  augmento  indispensável  para  a  bua  íisoalisaoão  da  renda,  e  se 
poder  trazer  em  dia  o  trabalho  da  Repartição  não  vacillo  cm  fazer  o  pedido. 

Não  entro  na  indagação  das  rasões,  que  fizeram  estarem  atraso  o  serviço  da 
Thcsouraria,  mas  o  certo  é,  que  para  cortar  o  mal,  se  faz  mister  o  que  adianto  direi. 

Não  se  suspeite  d/ahi.  que  guardo  em  resumo  a  ideia  de  inhabdilaçoes  dos 
Empregados,  que  encontrei,  pois  ao  conrario  devo  confessar,  que  os  considero  ha- 
bilitado!;, e  que  ainda  os  mais  acanhados  irám  desenvolvendo  suas  habilitações  a  pro- 
porção, que  se  aferrem  ao  trabalho,  para  o  que,  e  para  o  (piai  não  tem  a  Casa  em  que 
fuuiciona  a  Thcsouraria  a  conveniente  accommodação,  espaço,  c  luz,  de  sorte,  qu.> 
com  facilidade  os  Empregados  escapam  á  vista  do  Chefe. 

Pelo  que  acabo  de  notar  o  archivo  está  em  desarranjo  e  desordem,  sem  pociu 
saber-se  com  exactidão  o  que  cllc  contém  de  bom  e  de  inútil,  e  por  semelhante  con- 
fusão soffrem  as  parles,  e  perde  a  Thcsouraria. 

A  sala  ou  gabinete  do  Dr.  Procurador  Fiscal  é  incompatível  com  a  cathegpua 
de  seu  emprego,  c  respectivo  expediente  pela  escuridão,  localidade,  e  falia  de  venti- 

la'a° \  propriedade,  como  V.  Ex.  sabe,  é  de  aluguer,  c  muito  converia  dotar  a  Thc- 
souraria quanto  aules  de  uma  casa  sua  edificada  por  modo,  que  se  preste  aos  me- 
teres da  Repartição,  c  bem  pódc  ser  feita  com  economia  uma  vez,  que  nao  exige 
muitas  divisões:  não  digo  aqui  uma  novidade,  pois  V.  Ex.  já  tem  cm  vista  assina- 
lar sua  administração  deixando  mais  este  beneficio  á  Província. 
•  O  serviço  da  The.waria  não  pôde  ser  hoje  feito  á  tempo  com  os  Empregados 
que  tem,  c  o  Contencioso  se  ressente  de  falia  de  auxiliares,  que  acompanhem  o  t  is- 
cai na  direção,  que  dá  e  tem  de  dar  ao  expediente  á  seu  cargo:  ja  ó  tempo  de  esta- 
belecer alíi  uma  secção,  e  sem  cila  se  não  poderá  com  facilidade  saber  qual  e  a  im- 
portância da  divida  ajuizada.  .     .  , 

Como  se  não  ignora  o  Fiscal  j8ga  com  o^dminislralivo  e  o  judicial,  had.vei 
os  testamentos,  e  ha  de  vê,  os  inventários,  e  Ião  bem  nade  foliar  em  mu. tas  e  va- 
riadas questões,  que  se  ligam  ao  interesse  da  renda  provincial;  e  forçoso  dar-  c  os 
meios  para  poder  apresentaram  resultado  eOicaz  de  seus  esforços:  sem  .sloolempo 

ha  de  faltar-lhe  para  tudo.  .1Mn»«niM.iP  de 

Tãobem  pelo  que  Ura  á  Contadoria  se  não  pode  presendu-  p,  csontemei.lt  <k 
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organisa-lu  com  duas  secções,  [tara  que  se  lenha  assim  nos  cheios  respectivos  mais 
seguro  meio  de  verificar  o  trabalho  distribuído  aos  Empregados,  e  não  falte  ao  Con- 
tador o  tempo  para  fazer  mais  acurada  revisão. 

Por  isto  dará  V.  Ex.  mais  uma  providencia  em  favor  da  renda  se  concorrer 
para  a  nomeação  de  mais  quatro  Praticantes,  e  para  que  venha  servir  no  Contencioso 
o  actual  Ajudante  do  Solicitador  com  o  ordenado  de  800SOOO,  que  leve  pela  Lei  n.° 
1552  de  23  de  Junho  de  1875  Ari.  9,  e  onde  melhor  serviço  poderá  prestar,  e 
mais  um  outro  Empregado  com  o  ordenado  de  Praticante  de  nomeação  de  V.  Ex. , 
sem  dependência  de  concurso,  organisando-sc  então  a  predita  Secção  do  Contencioso 
e.as  duas  da  Contadoria,  e  ficando  estes  Empregados  no  quadro  da  Repartição. 

O  concurso  servindo  para  demonstrar  as  habilitações  dos  que  se  propõe  faz 
muitas  vezes,  que  não  seja  aproveitado  (piem,  posto  seja  hábil,  não  pode  vencer  o 
acanhamento  cm  preslar-se  á  uma  prova  publica. 

Cumpre  porem,  ponderar,  que  será  tudo  isto  de  balde,  se  sobrevierem  licenças 
de  favor,  que  desfalquem  a  Repartição  do  pessoal  com  que  deve  contar. 

A'  este  respeito  seja  permitlido  remetler-me  á informação,  quedei  á  V.  Ex.  era 
13  de  Janeiro  do  anuo  corrente. 

O  atraso  do  expediente,  mormente  na  tomada  de  contas,  traz  incalculável  perda 
de  renda,  pois  pela  demora  da  acção  executiva,  dependente  da  extracção  das  con- 
tas, e  da  tomada  referida,  acha-se  o  contribuinte  devedor  mudado  de  profissão,  de 
logar,  de  fortuna  ou  de  vida,  e  faz  exemplo  para  que  outros  não  acudam  de  promplo 
nos  prazos  do  pagamento  com  a  contribuição  devida  jogando  co n  a  esperança  de  se 
escusarem  do  imposto. 

Verdade  é  que  de  balde  se  adiantará  o  expediente  na  Thesouraria,  se  o  Juizo, 
e  os  Collectores  não  contribuírem  para  a  expedição  dos  mandados  e  execução  d'elles, 
porem  tendo  o  Procurador  Fiscal  os  auxiliares,  que  indiquei,  disporá  de  mais  tempo 
para  enlender-se  com  o  Juizo  e  Collectores  como  seus  delegados,  e  lhes  communicar 
a  acção  precisa  para  o  adiantamento  dos  negócios,  que  por  alli  correm. 

O  atraso,  de  que  fallei,  não  desapparecerá  tão  cedo,  se  não  vier  a  medida  que 
aponto:  o  recurso  de  que  se  tem  usado,  e  que  se  está  praticando  por  virtude  das 
Inslrucçôcs  ou  Regulamento  que  baixou  com  o  Acto  do  Governo  de  9  de  Agoslo 
de  1875,  quanto  ás  contas  das  Collectorias,  dc-  éfcmmeller  este  trabalho  acs  Empre- 
gados fora  das  horas  do  expediente,  pouco  adiantará,  por  quanto  exigindo-se,  como 
se  deve,  c  tenho  feito,  a  assiduidade  de  presença  ás  horas  da  Repartição,  já  vam 
cansados  o  aborrecidos  os  Empregados  para  sc  entregarem  com  affinco  aos  exames 
dc  que  se  encarregam,  havendo  mais  a  necessidade  imprescindível  de  conduzirem 
comsigo  para  casa  o  que  deve  estar  na  Repartição. 
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Certamente  pela  razão  ultimamente  exposta  não  está  adiantado  o  exame  daí 
Colleclorias  pelo  modo,  que  seria  para  desejar. 

Com  tudo  eslam  examinadas  as  contas  da  Collecloria  de  Sanlo  Amaro  dos  ex- 
ercícios de  1867  á  1869,  dc  Àlagoinhas  de  1867  á  1872,  de  Santo  Antonio  da 
Barra  dc  1867  á  18G8,  da  Barra  do  Rio  dc  Contas  dc  185G  á  1875,  da  Barrado 
dc  S.  Francisco  de  1867  á  1874,  da  Cachoeira  de  1868  á  1874,  de  Caravellasde 
1806  á  1868,  de  S.  Felix  de  1868  á  1872.  da  Feira  de  Santa  Anna  de  1869  á 
1870,  da  Villa  de  S.  Francisco  de  1867  á  186S,  de  S.  Gonçalo  dos  Campos  de 
1871  á  187-4,  de  S.  João  do  Paraguassú  dc  1868  á  1874,  de  Maraeogipc  de  1868 
á  1874,  dc  Minas  do  Rio  dc  Contas  de  1867  á  1868,  da  Tapéra  dc  1865  á 
1866,  de  Viçosa  c  Porlo-Alegre  dc  1868  á  1875  produsindo  o  reconhecimento 
de  uma  divida  de  62:7678564  com  a  despesa  de  cerca  dc  5:0O0S0OO  de  grati- 
ficação aos  Empregados  de  modo,  que  com  esta  despesa  se  poderá  cobrar  pelo 
menos  31:3839500  que  é  metade  da  divida,  ficando  a  outra  metade  para  a  pre- 
sumpção  da  perda,  que  seria  completa,  si  por  mais  tempo  se'  deixasse  por  mão  o 
exame  feito. 

E'  escusado  dizer,  que  verificado  o  debito,  exírahidas  as  contas,  vam  seguindo 
para  o  Juizo  pelo  intermédio  competente. 

Houve  por  tanto  proveito  no  expediente  tomado  por  aquellas  Inslrucções  de  9 
de  Agosto  suggeridas  em  grande  parte  provavelmente  pelas  providencias  reclama- 
das no  officio  da  Thesouraria  de  22  de  Maio  precedente,  uma  vez  que  não  era 
possível  pôr  de  outro  modo  as  cousas  á  bom  caminho. 

Não  se  diga  ,  que  os  Empregados,  que  vierem  em  augmcnlo  serám  d'aqui  ha 
pouco  desnecessários,  c  então  se  pôde  prescindir  de  admitli-los,  por  quanto  isto  não 
é  razão  para  se  não  curar  do  mal  de  agora,  c  logo  que  estejam  desafogados  os 
que  forem  mais  habilitados,  poderám  ir  em  commissão  ás  Colleclorias  onde  fôr  mis- 
ter para  examinarem  como  procedem  nas  suas  localidades,  pois  sem  duvida  é  pre- 
ferível, que  n'estes  casos  sejam  examinados  por  Empregados  commissionados  filhos 
da  Repartição,  senhores  da  marcha  d'clla,  dc  sua  organisação  e  dc  suas  Leis,  e  su- 
bordinados ao  respectivo  Chefe,  do  que  por  extranhos,  c  de  outras  Repartições,  que 
tudo  confundem  e  atrapalham  sem  proveito  real  á  custo  dc  pesadas  gratificações. 

Tãobem  se  não  diga,  que  a  arrematação  de  grande  parte  das  Colleclorias 
perimirá  a  necessidade  do  aceressimo  do  pessoal,  que  tenho  pedido,  pois  não  tendo 
sido  possível  pôr  em  execução  a  Lei  do  orçamento  vigente  na  parte  que  a  autorisou, 
pelas  razões,  que  V.  Ex.  não  ignora,  é  occasião  dc  pesar  a  desvantagem  que 
viria  d'ali. 

Quanto  á  mim  convirá  não  fazer  arrematar  as  Colleclorias,  entre  outras  ra- 


zOcs,  porque  ou  entra  de  pancada  o  valor  lotai  da  arrematação  da  ronda  do  Ires 
a  mios  ou  período,  que  sc  designar,  ou  uma  parle,  c  li;ra  o  mais  em  debito  para  se 
cobrar  por  letras  e  prestações. 

No  primeiro  caso  o  engodo  de  promplo  e  integral. pagamento  fará  esquecer, 
que  sc  fica  privado  pelo  mais  tempo  de  haver  a  renda,  c  lá  sc  gastará  tudo  presup- 
pondo  riqueza  incxgolavel  no  cofre,  e  no  segundo  sobrevirám  questões,  c  não  se 
cobrará  cousa  alguma  para  adiante,  ou  sc  cobrará  tarde  c  á  más  horas,  sem  (pie 
bastem  seguranças  antevistas,  danças  escolhidas,  hypothecas  especialisadas,  visto 
ser  presumível  senão  certa  a  repugnância  dc  pagar  ã  Fazenda,  c  ter-sc  na  Justiça 
meios  de  impedir  a  promplidão  no  pagamento. 

Parece  mais  supportavel  a  pratica  das  Collectorias  lendo-sc  vigilância  sobre  os 
Collcctorcs,  c  trazeudo-os  em  dia  quanto  possível  fôr. 

Um  outro  proveito  lirar-se-ha  do  augmenlo  do  pessoal. 

Como  deixei  dito,  pelas  razões  mencionadas,  reputo  nos  Empregados  da  Repar- 
tição melhores  habilitações  c  condições  para  sc  encarregarem  dc  commissões  dc 
exames  no  que  tende  á  renda  provincial,  do  que  nos  estranhos,  e  então  logo  que  pos- 
sam estar  mais  folgados,  lerám  que  fazer  nos  Cartorus  Judiciacs  para  que  a  Thcsju- 
raria  conheça  o  que  ha  para  activar  e  cobrar  dc  sellos  dc  heranças  c  do  que  mais 
fôr. 

O  proveito,  que  d'islo  virá,  e  a  despesa  que  se  não  fará  com  pessoal  externo 
concorrerá  para  os  ordenados,  que  devem  perceber  aquelles  Praticantes,  que  ir-se- 
ham  amestrando  com  utilidade  para  os  logares  mais  elevados,  pois.  nas  Repartições 
fiscaes  lãobem  ha  um  tirocínio  de  aprendizagem,  e  uma  historia  dc  precedentes,  que 
cumpre  não  perder  para  facilitar  c  adiantar  o  expediente  e  a  fiscalisação,  e  por  conta 
d'csta  razão  prefiro  o  pessoal  fixo  á  admissão  periódica  de  collaboradores. 

Terminando,  rogo  á  V.  Ex.  queira  concertar  as  faltas  do  presente  relatório  em- 
pregando para  islo  sua  elevada  illustração. 

Deus  Guarde  á  V.  Ex. 

lllm.  c  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província 
Dr.  Luiz  Antonio  da  Silva  Nunes. 

O  Inspector  interino 
Evavisio  l,adisl:'to  o  Silva 


BALANÇO  da  arrecadação  realisada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1874  á  1875 


IMPOSTOS 


■  n;i  razão 


SuMu  ilo  exercício  anlorior  

Divida  activa  

Meio  dizimo  de  iniunças  

2  irrs  géneros  ilti  pai/  livre-,  de  direitos  de  exportação,  !  7.  Milin?  os  diaiuanli 
bonalus  na  razão  de  505000  aoila\a  

3  ' .  sutav  o  assurar  

sobro  O  café  

sobre  aguardente  

sobre  cacau  

I  *obre  flIIIIO  

1  sobre  algodão  

1  iv..l  par  kiIoe,ranima  dc  feneço*  r\|urtail'j>  a  pezu  

Dirima  urbana  

10     suiifi-  o  aluguel  ili»  escriptorios,  ca<a<  coiiiinorciaes  c  trapiches  

lo$0'i:i  par  <'i[*r"i;i!'iriu-;  não  eominerciaes  

20S0UI  p  .r  alambiipie  na  rapilal,  cidades o  villas  1I0  litoral  e  1050'IO  nos  demais  lojsins. 

>D  pur  carroças  1:  inaeliinas  de  carreio  tiradas  por  animais  na  capital  c  I11SOOO  |H'las 
20?o  Ml  p    carro  parti  ular  ou  <lu  aluguel  inrliiMvi:  os das.  cuipreas  de  bomls  . 
lo-tjoti  por  c-"ravu  ipie  na  capital  exercer  otli  áo  un::liani.'o  e  59009  nos  demais  locares 

-t:>~')i>:i  [ur  t-.ui.i  liilli.u-  

50-000  do  impj-h  ailili  ional  sobre  haliis,  casas  ilc  hospedarias  o  cató«  

4'ISlW»  pji'  casa  cm  ipie  na  capitd  vend:r-se  espíritos  fartos  ia -lusjvo  os  cafés  c  pasloiarias: 

villas  o  lOSOOD  nos  ileiuais  loiares  

5H50O!l  pjr  casa  eia  ipie  na  capilal  vcnder-sa  madeira*  estrangeiras,  obras  d.1  ourives,  d?  ? 

Iran^ciro,  o  20S'luo  nasoulras  cidades  o  villas  

l:O')0SOL!0  por  casa  em  <pio  veader-se  bilhetes  de  outras  prjviiria<  c  505000  par  pessoa  ijiiu 
10S0'Jo  por  alvarenga  e  3090)0  par  lao-ha  que  se  empregar  no  mesmo  sen  iço. 
I  :0d!)9000  pjr  d.'piisito  de  carvão  de  pedra,  senda  de  1."  classe  e  500S'ID0  os  de  2. 
2O;)*0'.Rl  por  pessoa  ipi;  nepciar  em  compra  e  venda  de  escravos  .... 

Amorlisarão  do  di.'!)ilo  da  ompreza  do  aceio  e  limpeza  da  cidade  

Imposto  pessoal e  de  palenles  da  guarda  nacional  

Direitos  de  litulos  e  provisões  

Emolumentos  das  repartições  provinciaes  

0  "  „  sobre  lodo  o  rapé  vendida  na  proviírin.  na  razão  do  preço  d, 
Matriculas  das  aulas  secundarias,  inclusive  as  das  esehulas  normaes  . 

.Multa  par  nvib.aicia  oa  infracção  

Prémios  de  Interias  não  proeurjdos  

Meia  siza  de  escravos.  e\:vplu  :dos  o- comprailo- para  a  lavoura  . 

2 " ,  adiirionaes  a  dita  meia  siza  

10  " ,  sobte  prémios  de  lotorias  

2SÕOO  porc:ili"ça  de  rez  unrla  para  consoai)  

5*000  por  caixinha  ou  tabuleiro  em  <pi se  vender  p*ikTus  pelas  ru  is 

5*000  pnr  iwnliador  

59000  por  foha  corrida  

2OOSO90  por  c-n-avo  despacliado  para  fóra  da  pruviíria  . 

209*000  por  e-cravo  matriculado  mariulieiro  

509000  por  lalioleta  cm  ipie  se  vender  jóias  pelas  ruas  

1  • .sobre  leilões  feitos  por  apontes  nmimorriaes,  de  bens  de  raiz  lai  de  unhar 

2  "  ,  sobre  compra  e  venda  de  Iien-  de  raiz  

51)0  rs.  por  millieii")  de  cigarro»  importado*  d'1  nutra 
50  rs.  por  kiicçramma  de  sabão  importado  deoulr 

10  •',  sobre  transmissão  de  emprozus  

Sellos  de  heranças  c  legados  

I!i'l»isicócs  e  re-lilniçóe-  

Alcance  de  colieclores  

Itens  do  evento  

2:00091)30  por  companhias  de  Seguros  011  adirias  desta,  ipnr  urionae.  ou  e-lraiipára-, 

líonrila  eventual  

Ketida  não  rlas^ilicnda  

Movimento  d*'  fundo*  


Abule—c  o  que  tendo  entrado  no  anno  liuanceiro.  foi  classilicadu  no  sem.eslrc  aillicional 


de  300Sl)íltia  oitava,  12"/,  sobri 


mão  particulares  ou  de  alugue 

IOSOOI  nas  nutras  cidades,  20SOOO  11; 
ai 'iro  e  niarri,i.'iio  feilas  em 
n:  vender  pelas  ruas  . 
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27*11811 

Il:2139.-,:i2 

1:5119(00 

1  5119400 

71:137*000 

21:217*180 

2l:CC.."i*52;i 

12:91297011 

j  .109000 

9:0S19!I22 

10:0219922 

S-.GOO-000 

22:0!G-*(;50 

22:9109050 

3:3799li:i0 

S49i  100 

3:Í239050 

1 :4SG,-000 

711-150 

71)9(50 

!  9 

\T 

ioo-000 

4009000 

118:327*000 

23:D4S5Sas 

.'i4:43lrii;i 

78::!7!!99!)!) 

!  402981)0 

14:S0-*:il2 

1.'»:  20598112 

:t):08l?0i)0 

4'l:I22T9Gr. 

272*145 

10:3959110 

0409111 

20891'8G 

85.VM0D 

4:04Ô*(I00 

.  lõOrGM 

7:237*1)7:! 

7:3889027 

1  9 

1:20:1*000 

70*732 

7G9732 

1 

1  r 

1129S40 

11298411 

S 

lG:Gri7*fl00 

53i:CG2r(;r.! 

I47-5P5 

-»:!'.:  1109210 

'  I509O71 

í  l.-M)9071 

5 

2:078*031) 

2:078903!) 

|  1:81119207 

1:81 0920,7 

2!2:0O0TOO0 

9 

242:0009000 

j  81:1809400 

!  7 

81:4809400 

,.102:327r000 

2..".8.->:l)8 1*294 

22i:G09?nc>5 

2,8I0:.'i9:!r3.V.I 

]S2:0G2?G82 

171:2339347 

i  3.-,3:2!IG9(l->ll 

2:078cOM> 

2:078903!) 

2,5S5Í98.ÍC29Í 

22i:GI)!l-Ò(i.> 

2,8'llV:.)93935!l 

182:0029082 

lG!):1559.-)08 

351:21 79990 

TOTAL 


17: 


1: 


5-"">:Í60?íP7 
3:81)79300 
32.3:4819400 


DIFFERENÇAS 


Para  unis  da  orçanento 


:in:!9..:i'.i 

!IS:4H2*S:I7 
132: 1Í39CI.-I 

12:Sm;*4!I7  ! 
1  l'l:2329.">2'' 
I  |5:8i;il*31'.i 

7:Hi;i-:ii:! 
i:,:(ir,:,9i  i:t 
2:i;>:2:i!r3iii;  • 

S27-C 1 1 
:i:i;SSfirl28 
218:Vi'i99770 
S5:i2H9:!50 
1:91992011 

3.so:í9S(iii 

l'i  715900(1 
1:. ',7091)1  III 
l:.'>ll59irui 
1  on.iriKIO 
77.'.9:iilll 

15;i '.si  1901 10 

r,:.V.iii;oao 

2:IIO09IHI0 
i:D|l)W10ii 


:i:li«l9(HlO 
7:ti8i)-0ini  ; 
0:9449.-011 
7:72N9021  ' 
2:'.:r997G3  ' 
11:402-850  i 
:;:lr.ii9i:Oo 
,91901-, 
72290OH 
3">:7Sl-22G 
20: '.(14920o  1 
21:012-0(10  I 
159:327-.7H0  j 
17-5'in 
32590(10 
r,si9H(i:i 

l',0  19011(1 
i',l  109(100 
00090011 
1 2:75  (901 '2 
52:«3  19031 

:r.:i:',-97i!ii 
79-'..-0 
4H09IIIIO 
:i:::-:-5*801 
'.'.■•-•5H-210 
7:3S8--(,.27 
1S'.!9:.72 


3,103:SS!I93SS 
2:0789030 
3.101:81193(9 


Para  meãos  do  or- 
çamento 


3ii:i9.-,3!l 
8:17158:17 


23:7111193  (!) 


5.0 129128 
12:5229770 
:i:!i:,293.-,i; 


1:11  !.'>?(  II  III 


0: 19190011 


71ll9(IO'l 

3  1(1(19000 
7:i;K09000 
C:'.l  SS95U1I 
2:3oS~(l2i 


.viw^-oí:, 

12:S:!G922i; 
5:01292G0 
5:OS29O00 

30;  IOW.jOii 


22190(10 
281:7079000 
40090UD 


17:73997()ii  ; 
4IHI90C0  j 

21:lf,l):210  j 
3:3139027 


518.-00392S7 
1:81!)9207 
323:4809.(011 


1.310:2SS9G31 


3:71593:5 

21:8419003 
37:0245475 

I  1  :SS39C88 
7: 83 19857 
40:902901)1 
I3:7ir,9:i5;i 


1189800 
:  7  2^92011 


1909ÍIII0 
1:  (32901)11 


3S390IUI 


2:3I090I!0 
.',11901)0 


ln.:;.v.)92:i7 

5:5259150 

5911:  n 

230roi)o 


0G1s55OO 
3019000 


111091100 
8(901)8 
18.202930!) 

1:1(109550 

31:7(19199 

1  :'U39428 


250:S049282 


Ttí.  K  Na  v.iba  de  liccrila  eventual  se  acha  indiiida  a  ipianlia  de  530:OO0SO0o  p-fímicto  da  G.'  emissão  das  a|ioliccs  rrovinriacs.  e  a  de  Movimento  de  Fundo  sc  compõe  de  (2:0009000  siipprimenlo  feito  pela  caixa  ilc  cauções;  71:(SOS400  pela  do  exerririode  1875  á  187G  e  210:00094011  relirados  do  llanco  Mercantil  onde  se  adiavam  depHlados  |iara  o  resjiate  de  110:(l009OnO  ,|,>  ;i[njlic,>- 

<;ni\aOv'ouomi'  .i.  A»  .lill.:ieii".i-  p.iia  mai-  ,•  para  ineiio-  n>iillain  da  comparação  da  arivi',idaçáii  rc.ilisida  de  cada  imputo  mm  a  da  receita  orçada  |icla  Tln.-souraria.  |w  não  se  |miler  fazer  tal  comparação  com  a  lei  do  orçamento  por  isso  i|iic  mo  vem  nella  descriminada  a  receita  |ior  impo-los. 


dc  uma  leira  de  IiiOjOOOJOOO  da 


i'1'iil.id..ria  Pr.ivin-ial  da  Itahi.i  12     F«.w>  dc  ls«i,  —O  oiii,,.|.,i .  A,mrlH«  lUrlnx» 


IV.  9 


TABELLA  explicativa  da  divida  activa  arrecadada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1874  a  1875 


LUGARES 


M 

u 


«s 

H 

s 

g 

o 

U 
O 


IMPOSTOS 


Decima  urbana  

Espíritos  forles  

Casas  oommerciaes.  .... 
Escriplorios  não  commerciacs .  . 
Imposto  addicioual  sobre  cafés,  ele. 
Reposições  e  restituições.  .  . 
Officios  mechauicos  .... 
Imposto  sobre  roças .... 

Carros  de  passeio  

Sello  dc  heranças  e  legados  .  . 

Decima  urbana  

Espíritos  forles  

Casas  commerciaes  

Escriplorios  não  commerciaes.  . 
Officios  mechanicos  .... 

Alambiques  

Ganhadores  

Rez  morta  para  o  consumo  .  . 


EXERCÍCIOS  a  que  respeita  a  arrecadação 


1836  á  1870 


6:7999524 
9 

4855400 
1159000 
305000 
9 

1009000 
2209900 
209000 
9 

2789883 
3859000 
1379800 
1659000 

549000 
1209000 
59000 

309000 


8:5099507 


1870  á 1871 


7:8309525 
9 

89400 
109000 
9 

69000 
209000 
9 
9 
9 

849240 


9 
9 
9 
9 
9 


7:9599165 


1871 á 1872 


16:1249730 
9 

129000 
359000 
9 

6*000 
9 
9 
9 
9 

1729800 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 


16:3509530 


1872  á 1873 


36:2369937 
9 

1:0289000 
909000 
9 
9 

409000 
9 
» 


5919553 
9 

69000 

9 
9 

(509000 

9 
9 


38:0529490 


1873  á  1874 


21:9739850 
2809000 
3949600 
809000 
9 

$ 

209000 
9 
9 

4:4499615 

1639080 
709000 
909000 
109000 

9 

9 

9 

9 


27:5319145 


88:9659566 
2809000 
1:4919400 
3309000 
309000 
129000 
1809000 
2209900 
209000 
4:4499615 

1:2909556 
4559000 
2339800 
1759000 
549000 
1809000 
59000 
309000 


TOTAJL 


95:9799481 


2:4239356 


98:4029837 


98:4029837 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  12  de  Fevereiro  de  1876. 


O  Contador,  Awtclelo  Barbosa. 


RESUMO  do  balanço  da  dcspeza  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1874  á  1875 


TÍTULOS  da  DESPEZA 

TEMPO  EM  QUE  SE  EFFECTUOl  A 
DESPEZA 

TOTAL 

ATT  i  TVTTPT  1  S?  VI 

XÂDAS 

DIFFERENÇAS  ENTRE  AS  QUANTIAS 
FIXADAS  E  AS  DESPENDIDAS 

Dentro  do  anao 

No  semestre  addicional 

Para  mais 

Para  menos 

• 

Secretaria  do  Governo  

Instrucção  publica  

Aposentados,  jubilados  e  pensionistas  

Vaccina  e  Fontes  lhermaes  

Presos  pobres  

Instituto  Agrícola  

Juros  dos  empréstimos  provinciaes  

Exercícios  findos  

Autorisação  do  §  9.°  art.  2.°  da  lei  n.  1335   

82:4208389 
71:9458600 
143:4628143 
361:3288496 
i38:8848l>66 
26:1088850 
12:2898538 
2:0508000 
16:48982:35 
461:4088049 
■44:343S95l 
19:7658697 

62:2498997 
132:4898365 
8:3175901 
36:6668660 
3:872S663 
13:3338331 
8:383S504 
231:2268564 
53:1758000 
J  9:640-000 
4:9718561 
7518843 
529:6008000 

9:811S432 
1:534 SI 09 
41:5958324 
60:6198515 
18:2498701 
7:3608629 
2:9328420 
650S000 
1-.499S999 
15:890 S478 
1 0:271  S347 
3:7478514 

O  l.tJ.JOO 

16:749S999 
41:753S655 
5:8648735 
7-.333S332 
738333 
8 

216S666 
99:9338032 
59:150S000 
8 

6:9368075 
S 
8 

02:2318821 
73:4-i  987 15 
185:057S407 
421:9488011 
157:1348367 
33:4698479 
15:221 S958 
2:7008000 
17:9898234 
477:2988527 
60:6158298 
23:5138211 
8:0288583 
78:9998996 
174.243S020 
14:1828696 
43:9998992 
3:9458996 
13:3338331 
8:6008170 
331:1598596 
'  112:3258000 
19:6408000 
11:907S636 
7518843 
529:6008000 

74:0008000 
77:520 SOOO 
166:4008000 
363:5008000 
160:0008000 
35:2008000 
17:7008000 
3:6008000 
18:0008000 
470:0008000 
65:1008000 
23:4008000 
8:40OS0O0 
89:0008000 
181:0008000 
32:2008000 
44:0008000 
4:0008000 
20:00051)00 
8:673S0O0 
200.-OOOSOOO 
84:500SOOO 
19:0408000 
6:0008000 

s 
s 

18:2318821 
S 

18:6578467 
58:4488011 

$• 

$ 

S 

s 
s 

7:29885-27 
S 

1138211 

$ 
S 

s 
s 
s 
s 
s 

131:1598596 
27:8258000 
S 

5:9078636 
751S843 
529-.6O0S0O0 

S 

4:0408286 
S 
8 

3:4658633 
1:730S521 
2:478S042 
900S000 
108766 
S 

4-484870* 
8 

3/1S417 
10:OOOS004 
6:7568980 
18-017S304 
8008 
548004 
G:666S669 
728830 
S 
S 

s 

8 
S 
8 

2,492:3848069 
242:0008000 

418:9928878 
8 

2,911:3768947 
212:0008000 

2,172:433S0O0 
S 

797:993S112 
S 

59.-049S165 
8 

2,734:3848069 

418:9928878 

3,153:3768947 

2,172:4338000 

797:993S112 

59:0498165 

Kj 

W«  B.-rA  quantia  que  figura  sob  a  verba  «Movimento  de  fundos»  se  compõe  da  de  rs.  210:0008000  depositada  no  Banco  Mercantil  e  da  de  rs.  32:0008000  que  passou  para  a  caixa  de  cauções; 
como  indemnisação  pelos  adiantamentos  feitos  pela  mesma  caixa  a  deste  exercício.  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  29  de  Janeiro  de  1876. 


O  contador,  Anacleto  Barbosa. 


BALANÇO  da  despesa  da  Thesoiirária  Provincial  da  Bahia  no  exercido  de  1874  á  1875  * 4 


Lol  n.  1443  do  3  do  Setembro  do  1874 

TÍTULOS  da  despesa 

QUAJNTIAS  DESPENDIDAS 

TOTAL 

ASSEMBLÉA  PROVINCIAL 

Idem  idem  com  expediente,  apanhamenlo  e  publicação  dos  debates  .... 

16-48^8949 
33:2168000 
6:1788000 
26:5438440 

82:4208389 

OJCVjilJLl  AiUA   1>KJ  V)U  »  J&ftilU 

Idem  idem  com  a  gratificação  do  ajudante  de  ordens  da  Presidência  .... 

;49:801S007 
2:6978191 
'  3098676 
10:4438863 
7:4018129 
1:2928740 

71:9458606 

THESOURARIA  PROVINCIAL 

Idem  idem  com  a  gratificação  de de  vencimentos  pelo  exame  de  contas  de  Colle- 
Idem  idem  com  o  expediente  e  aluguel  da  casa  ,. 

41:6128806 
2:9208263 
3:0638505 

49:4498454 

MESA  DE  RENDAS 

14:3338416 

U:333M16 

154:3655995 

títulos  da  despesa 


Transporte  

Importância  idem  com  a  porcentagem  dos  mesmos  

Idem  idem  com  as  diárias  c  gratificação  dos  serventes  

Idem  idem  com  a  gratificação  e  porcentagem  dos  fiscaes  externos  .  . 
Idem  idem  com  o  aluguel  da  casa  e  expediente  


juízo  dos  feitos  e  collectoiuas 


Importância  despendida  com  ordenado  dos  Empregados  do  Juizo  .  . 
Idem  idem  com  a  porcentagem  de  10  °/t  dos  Empregados  do  Juizo  . 

Idem  idem  com  a  de  6  V,  70  dos  do  Fôro  

Idem  idem  com  a  dos  Collectores  e  Escrivães  

Idem  idem  com  despezas  judiciaes  

Idem  idem  com  despezas  diversas  


INSTRUCCÃO  PUBLIQ 

6 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  da  Directoria  dos  Es- 
tudos   

Idem  idem  com  o  expedinle  e  sua  publicação  

Idem  idem  com  ajuda  de  custados  inspectores  das  aulas  


INTERNATO  E  EXTERNATO  NORMAES 


Importância  despendida  com  vencimentos,  subvenção  e  expediente 


LYCEU 


Importância  despendida  com  vencimentos  dos  empregados  e  lentes  7  . 
Idem  idem  com  expediente  do  mesmo  estabelecimento.   .       .    .    .  . 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


14:333?>41G 

31:6975621 
1:3158000 
8358165 
2:5998120 


715SOO0 
5:092*710 
9985164 
34:4648126 
1:3118347 
6518020 


16:3528844 
3:3078430 
1:7008000 


•   •  • 


33:7838723 
1:2468900 


49:44955454 


50:7808322 


43:2328367 


21:3008274 


22:856SÍ52 


35:0308623 


79:2-475?149 


TOTAL 


154:365*995 


143:4029143 


á97:828S138 


títulos  da  despesa 


Trans|K)rte  

UAH1NETK  OK  1USTOIUA  NATLKA1. 

Importância  despendida  com  vencimentos  do  Empregado  .    .    .  . 

WHUOT11ECA  ri;»Lic.\ 

Imporlancia  despendida  com  vencimentos  de  Empregados.  .  .  . 
Idem  idem  com  expediente  c  compra  de  livros  

SEMINÁRIO  AKCIIIKIMST.OPAI. 

Importância  despendida  com  a  ordinária  ........ 

AULAS  PRIMARIAS 

Importância  despendida  com  vencimentos  dos  professores.    .    .  . 

Idem  idem  com  aluguel  e  reparo  de  casas  

Idem  idem  com  mobilias  e  compendio  s  

Idem  idem  com  despezas  diversas  .   

APOSENTADOS,  JUBILADOS  E  PENSIONISTAS 

Importância  despendida  com  ordenado  

Idem  idem  com  pensões  

YACC1NA  E  FONTES  THERMAES 

Importância  despendida  com  vencimentos  de  Empregados.    7  7  ~ 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 

TOTAL 

/9:247vl49 

297:828»138 

3508000 

4:2iGSG52 
2:0105984 

G:227S63G 
3:7508000 

• 

245:6275551 
9:2085956 
10:0343>788 
(5:8828416 

271:7538711 

361:3288490 

138:1158304 
7698362 

138:884S666 

1:2738648 

1:273^518 

798:041 S300 

títulos  da  despesa 


Transporte  

Importância  despendida  com  vencimentos  dos  vaccjnadores  da  capital. 

Idem  idem  com  a  gratificação  dos  de  íora.  .  

Idem  idem  com  a  do  medico  das  aguas  Ihermaes  

Idem  idem  com  despezas  [diversas  


CASAS  PIAS 


Importância  despendida  com  o  Asylo  de  Mendicidade  

Idem  idem  com  a  ordinária  da  Mizericordia  da  capital  

Idem  idem  com  a  ordinária  do  Recolhimento  dos  Perdões  

Idem  idem  com  a  do  de  S.  Raymundo  

Idem  idem  com  a  do  Monte  Pio  dos  Artífices  

Idem  idem  com  a  do  dos  Artistas  

Idem  idem  com  a  da  Casa  da  Providencia  

Idem  idem  cem  a  do  collegio  das  Oirhans  de  Nossa  Senhora  de  Sallele  .    .  . 

Idem  idem  com  a  da  Mizericordia  da  Cachoeira  

Idem  idem  com  a  da  de  Naznrcth  

Idem  idem  com  a  da  de  Valença  

Idem  idem  com  a  do  Hospital  de  Caridade  de  No?sa  Senhora  da  Oliveira  dos  Cam- 
pi nhos   

Idem  idem  com  a  do  i'c  S.  Pedro  da  villa  da  Barra  do  Rh>Grande  

Idem  idem  com  a  do  da  Feira  de  SanfAnua  

Idem  idem  com  a  do  de  Maragogipe  

Idem  idem  com  a  do  collegio  dos  orphãos  de  S.  Joaquim  

Idem  idem  com  a  do  dito  do  SS.  Coração  de  Jesus  

Idem  idem  com  a  do  Recolhimento  dos  Humildes  em  Santo  Amaro  

Idem  idem  com  a  do  collegio  de  caridade  dos  Lençócs  

Idem  idem  com  a  do  Hospital  de  Caridade  de  Santo  Amaro  

CATECHESE  E  CIVILISAÇÃO  DOS  IKDIOS 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  de  dois  missionários 
Idem  idem  com  aluguel  de  casa  para  os  mesmos  .... 
Idem  idem  com  a  colónia  Cachoeira  


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


1:2739648 

5:8548743 

4:5838567 

3008000 

2778580 

6088863 
833S333 
1:6669665 
2:7505000 
9165663 
9169665 
1:2509000 
7509000 
2:2505000 
1:1255000 
1:2505000 

7505000 
1:2505000 
1:4995996 
1:1255000 
2:0009000 
2:7509000 
5009000 
4165(565 
1:5005000 


1:3505000 
6009000 
1005000 


798:0419300 


12:2898538 


26:1085850 


2:0509000 


838:4895688 


títulos  de  despesa 


Transporte 


HOSPITAL  DOS  LÁZAROS 


Importância  despendida  com  a  subvenção.  .  . 
Idem  idem  com  o  ordenado  do  medico    .    .  . 


1'ORÇA  POLICIAL 


Importância  despendida  com  o  soldo  

Idem  idem  com  elape  

Idem  idem  com  gratificação  

Idem  idem  com  fardamento  

Idem  idem  com  custeio  

Idem  idem  com  medicamentos  e  despezas  do  hospital.    .    •  • 

Idem  idem  com  transporte  de  praças  

Idem  idem  com  compra  e  aluguel  d ;  cavallos  

Idem  idem  com  forragens  •  • 

Idem  idem  com  aluguel  e  reparos  de  casas  para  quartéis  .    .  . 

Idem  idem  com  luz  e  agua  

Idem  idem  com  o  tratamento  de  praças  no  hospital  de  Mizerirordia 

Idem  idem  com  forçados  

Idem  idem  com  despczas  diversas  


PRESOS  POBRES 


Importância  despendida  com  o  sustento,  curativo  c  vestuário  dos  presos  da  capital 

Idem  idem  com  os  das  comarcas  de  fóra  

Idem  idem  com  condução  dos  mesmos  

CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

Importância  despendida  com  vencimentos  de  empregados  .    v   ?  . 


QUANTIAS  DISPENDIDAS 

ÍUIAL 

838-.Í807G88 

l5:5S:te32G 
900590'.) 

lli:i89?23T> 

179:3S25727 
22li:0095-i92 
7:6159042 
21:8089677 
•  215000 
5760027 
i:i:il?0:)0 

817-7000 
8:6259100 
3:5690:592 

2:2*65324 
1:5449400 
2965390 
4-=ífU0978 

4fi  1:4085049 

32H)4U9ol7 
12:2269360 
770074 

44:3130951 

16:9885421 

16:9S8?421  j  l,3<)0:730-?923 

títulos  da  despesa 


Transporte .  . 

Importância  despendida  com  a  iHuminaçâo 
Idem  idem  com  o  expediente .... 
Jdcin  idem  com  despesas  diversas  . 


PASSEIO  PI  BLICO 


Importância  despendida  com  a  subvenção.  .  .  . 
Idem  idem  com  a  illuminação  c  diárias  do  accendedor 


THEATRO  PUBLICO 

Importância  despendida  cem  a  consignação.  .  .  . 
Idem  idem  com  a  gratificação  dos  empregados.  . 


COMPANHIA  BAHIANA 


Importância  despendida  com  a  subvenção  pela  navegação  interna 
Idem  idem  idem  pela  costeira .   


FABRICAS,  CÔNGRUAS  E  GUISAMENTOS 


Importância  despendida  com  côngruas    .  . 

Idem  idem  com  guisamenlos  

Idem  idem  com  alfaias  


CEMITÉRIOS  PÚBLICOS 


Importância  despendida  com  a  gratificação  dos  administradores  dos  cemitérios  Boni 
Jesus  e  de  Brotas  


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


16:9885*21 

1,300:7305923 

1:9065200 
4145240 
456583G 

19:7605697 

1:2095000 

7:201)5000 

O.UU05000 
2:3835504 

8:3835504 

30:0005000 

62-^495997 

1:2395699 
4:0005000 

8-3175961 

8065663 

S065G63 

1.466M5575082 

títulos  da  desresa 


Transporte  .... 
Importância  despendida  com  diárias  dos  serventes  e  coveiros 

ILLUMIXAÇÂO  PUBLICA 


Importância  despendida  com  a.illuminacão  da  Capital.    .    .  . 

Idem  idem  com  a  da  Cachoeira  o  S.  Felix  

Idem  idem  com  a  de  Maragogipc.  .  

Idem  idem  com  a  de  Nazareth  

Idem  idem  com  vencimentos  de,' Empregados  (inclusive  forragens). 
Idem  idem  com  a  illuminação  do  Santo  Amaro  


ACEIO  E  LIMPE/A  DA  CIDADE 


Importância  despendida  com  a  subvenção 


DESPEZAS  EYENTI  AES 


Importância  despendida  com  restituições  

Idem  idem  com  prémios  dc  bilhetes  '  

Idem  idem  com  pensões  as  professoras  e  aluinnas  dc  Internato 
Idem  idem  com  gratificações  a  Empregados  em  commissão  . 

Idem  idem  com  cadeias  e  fpiarteis  

Idem  idem  com  as  festividades  do  dia  Dous  de  Julho  . 

Idem  idem  com  despezas  diversas  


EXERCÍCIOS  FINDOS 


Importância  despendida  com  a  illuminação  de  cadeias  c  quartéis  ." 

Idem  idem  com  vencimentos  de  Empregados  

Idem  idem  com  côngruas  c  guisamentos  


QUANTIAS  DESPENDIDAS 

TOTAL 

8068603 

l,4(K>:G5750Si 

3:00050i)0 

3:8725(503 

I10:778-r874 
5:3245994 
2:690^500 
3:0005000 
7.-311--O0O 
2:7745907 

132:'i89536:> 

36:666-7066 

0255625 
õ2 15000 
8255000 
3505000 
32540O 
2:000SO0O 
317553(3 

•1:9715161 

405511 
5305000 
.    .  1715458 

741  SOCO 

1,044:6575337 

títulos  da  despesa 


Transporte 

Importância  despendiJa  com' restituições 
Idem  idem  com  alugueis  de  casas.  . 
Idem  idem  com  obras  diversas  .  . 
Idem  idem  com  a  força  policial  .  . 
idem  idem  com  diárias  de  prezos.  . 
Idem  idem  com  porcentagens  de  colleclores  c  escrivães 
Idem  idem  com  transporte  de  praças  e  officiaes  .  • 
Idem  idem  com  a  illuminação  publica.  .    .    •  • 
Idem  idem  com  despezas  diversas   .    .    .    •  • 


OBRAS  PUBLICAS 


Importância  despendida  como  pessoal 
Idem  idem  com  matrizes  e  capellas  . 
Idem  idem  com  cadeias  e  quartéis  . 
Idem  idem  com  ruas  e  praças  .  . 
Idem  idem  com  pontes  e  obras  de  rios. 
Idem  idem  com  obras  diversas  .  . 
Idem  idem  com  alnslrucção  Publica. 

Idem  idem  com  caes  

Idem  idem  com  estradas.  .  .  . 
Idem  idem  com  cemitérios  .  .  . 
Idem  idem  com  o  expediente.  .  . 
Idem  idem  com  despezas  diversas  . 


JUROS  DOS  EMPRÉSTIMOS  PROVINCIAES 


Importância  que  passou  para  o  cofre  especial  de  juros  de  apólices."1 


INSTITUTO  AGRÍCOLA 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


Importância  despendida  com  a  subvenção. 


741S969 

15?000 
.155000 
3:5175500 
•2:35:35070 
665600 
9425409 
4455740 
9:6335312 
1: 909^400 


29:9605221 
3:08-45000 

14:2595798 
115:4765155 

12:1425905 

16:0895185 
3:7735547 
3:2845734 

27:2845340 
4005000 
1:8865046 
3:5855633 


TOTAL 


1,644:6575337 


19:6405000 


231:2265564 


53:1755000 


13:333*331 


1,962:032S232 


títulos  da  desresa 


Transporte  .... 
Iniporliinciá^spcudida  com  diárias  dos  serventes  e  coveiros 

ILLUMINAÇÃO  PUBLICA 


Importância  despendida  com  a'.illuminaçáo  da  Capital .   .  . 

Idem  idem  com  a  da  Cachoeira  e  S.  Feíix  

Idem  idem  coma  de  Maragògipe.  . .    .  •  

Idem  idem  com  a  de  NazareuY  

Idem  idem  com  vencimentos  de,-  Empregados  (inclusive  forragens) 
•Idem  idem  com  a  illuminação  de  Sanío  Amaro  


ACEIO  E  LIMPEZA  DA  CIDADE 


Imporlancix  despendida  com  a  subvenção , 


DESPEZAS  EVMTUAES 


Importância  despendida  com  restituições  

Idem  idem  com  prémios  de  bilhetes  *.  

Idem "idem  com  pensões  as  professoras  e  alumnas  dc  Internato 
Idem  idem  com  gratificações  á  Empregados  em  commissão  . 

Idem  idem  com  cadeias  e  quartéis  

idem  idem  com  -as  festividades  do  dia  Dous  de  Julho  .  . 
Idem  idem  com  despezas  diversas  


EXERCÍCIOS  FINDOS 


Importância  despendida  com  a  illuminação  de  cadeias  e  quartéis      7  7  7'. 

Idem  idem  com  vencimentos  de  Empregados  

Idem  Wem  com  côngruas  e  guisamentos  

4 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


8068663 
3:0665000' 


110:7788874 
5:3248994 

■  2:6968500 
3:6008000 
7:314-000 
2:7748997 


9258625 
5218000 
8258000 
3508000 
328400 
2:0005000 
3178536 


408511 
5308000 
1718458 


741 $969 


TOTAL 


1,466:6578082 
3:8728663 


132:4898365 


36:6668666 


4:9718! 61 


1,644:6578337 


títulos  da  despesa 


Transporte   .    .  . 

Importância  despendiJa  com"  restituições .    .    .  . 

Idem  idem  com  alugueis  de  casas  

Idem  idem  com  obras  diversas  ....... 

Idem  idem  com  a  força  policial  

idem  idem  com  diárias  de  prezos  

Idem  idem  com  porcentagens  de  conectores  c  escrivães 
Idem  idem  com  transporte  de  praças  e  officiaes  .  . 
Idem  idem  com  a  illuminação publiea.  .  -.    .  . 
Idem  idem  com  despezas  diversas   .    .  ;  .    .  . 

OBRAS  PUBLICAS 


Importância  despendida  como  pessoal 
Idem  idem  com  matrizes  e  capei  las  . 
Idem  idem  com  cad?ias  e  quartéis  . 
Idem  idem  cem  ruas  e  praças  .  . 
Idem  idem  com  pontes  e  obras  de  rios. 
Idem  idem  com  obras  diversas  .  . 
Idem  idem  com  alnslrucção.  Publica. 

Idem  idem  com  caes  

Idem  idem  com  estradas.    .    .  . 
Idem  idem  com  cemitérios  . 
Idem  idem  com  o  expediente.    .  . 
Idem  idem  com  despezas  diversas  . 


JUROS  DOS  EMPRÉSTIMOS  PROVTNOAES 


Importância  que  passou  para  o  cofre  especial  de  juros  de  apólices.'1 


INSTITUTO  AGRÍCOLA. 


Importância  despendida  com  a  subvenção.  ,    .  . 


QUANTIÁS  DESPENDIDAS 


7413969 

15ÍO00 
.15*000 
"3:517*500 
2:353*070 
66*600 
9428409 
445*740 
9:633*312 
1:9090400 


29:960*221 
3:084*000 

14:259*798 
115:476*155 

12:142*905 

16:089*185 
3:773*547 
3:284*734 

27:284*340 
400*000 
1:886*046 
3:585*633 


TOTAL 


1,644:057*337 


19:640*000 


231:226*564 


53:175*000 


13:333*331 


1,962:0325232 


títulos  da  despesa 


Transporte  

AUTORJSAÇÃO  DO  §  9.°  ART.  2.9  DA  LEI  N.*  1335 

Importância  que  pass:u  para  a  Caixa  de  Cauções.    .  .  

AUTORISAÇÃO  DO  §  2.»  ART.  3.°  DA  LEI  N.°  1443 

Importância  despendida  com  o  pagamanlo  de  letlras  a  Estabelecimentos  bancários. 

Idem  idem  com  a  Estrada  Central  

Idem  idem  que  passou  para  o  cofre  especial  de  resgate  de  apoli  :es  .  . 

MOVIMENTO  DE  FUNDOS 

Importância  que  passou  para  a  Caixa  de  Cauções.  .  .   

Idem  que  foi  recolhida  ao  Banco  Mercantil.  .  

SEMESTRE  ADDICIONAL 

ASSEMBLÉA  PROVINCIAL 

Importância  despendida  com  vencimentos  de  Empregados  

Idem  idem  com  diárias  dos  Deputados.  

Idem  idem  com  ajuda  de  cuslo  aos  mesmos  

Idem  idem  com  expediente,  apanhamento  e  publicação  de  debates  

SECRETARIA  DO  GOVERNO 


Importância  despendida  com  o  expediente  c  publicação.  7       .   *   .    .  . 

5 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


219:6005000 
200:0005000 
110:0005000 


32:0005000 
210:0005000 


1:313^332 
7525000 
7663^000 

6:980^100 


9643799 


964$799~ 


mi 


TOTAL 


1,962:0325226 


751^843 


529:6005008 


242:0005000 


2,734:3845069 


9:8115432 


9:8115432 


;  ;  í  TITUtiQS .  DA v  DESPESA 


Transporte.  ...... 

Importância  despendida  com  impressões  e  encadernações. 
Idem  idem  com  despesas  diversas  .,  

THESOURARIA  PROYINCIAL 


Importância  despendida  com  o  expediente.    .  . 


MESA  DE  RENDAS 


Importância  despendida  com  ordenado  de  Empregados   .    .  . 

Idem  idem  com  porcentagem   .    .    .  . 

Idem  idem  com  porcentagem  e  gratificação  dos  fiscaes  externos  . 
Idem  idem  com  aluguel  de  casa  e  expediente  


juízo  dos  feitos  e  collectorias 


Importância  despendida  com  ordenado  de  Empregados 
Idem  idem"com  a  porcentagem  de  6  7»  7»  dos  do  Fôro 
Idem  idem  com  a  de  -10  dos  do  juizo.  .  .  . 
Idem  idem  cpm  a  de  Collectores  e  Escrivães  . .  . 
Idem  idem  com  despesas  judiciaes  .  .  .  . 
Idem  idem  com  diversas .    .    .    .    .    ...  . 


A  IiNSTRIlÇÇÃO  PUBUCA 

Importância  despendida  com  vencimentos  de  Empregados  da  Directoria  dos  Estudos 
Idem  idem  com  o  expediente  e  sua  publicação   .    .    .    .    .    .    .    .  . 

Idem  idem  com  ajuda  de  custo  dos  inspectores  das  aulas  .    .    .    .    .    .  . 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


964^7.99: 

473ã550 
955760 


'.*"****  .'  **  T-  V."  '^v-  V 


-.tíS^,.-.*- 

"a. 


9:8lM32 


1:5345109- 


255000 
3:4265062 
58300 
350$000 


055000 
8698658 
8825242 
35:3885042 
325500 
405000 


4338259 
2175460 
1288000 


511*520 


3 :8068362 


37:2775442 


7788719 


••U    •  :' 


41:5955324 


TÍTULOS  da  despesa 

UUAJNT1AS  DLSrEJNDlMo 

7785719 

INTERNATO  K  EXTERNATO  XOKMAES 

Importância  despendida  com  vencimentos  

1:1515010 
135480 
5605851 
1095200 

1:8345516 

LYCEU 

825380 

3:0605683 

GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL 

505000 

BIBLIOTHECA  PUBLICA 

Idem  idem  com  o  expediente  e  compra  de  livros  

3835332 
355730 

4195062 

SEMINÁRIO  ARCIHEPISCOPAL 

1:2495998 

AULAS  PRIMARIAS 

- 

52:3955382 

52:3955382 

7:3935008 

títulos  d  despesa 

QUANTIAS  DESPENDIDAS 

TOTAL 

52:395*382' 

7:393*008 

'       -  -52:940*865 

155*000 
675*000 
...  1*125 

53:226*507 

60:619*515 

APOSENTADOS,  JUBILADOS  E  PENSIONISTAS 

■  - 

18:158*451 
-91*250 

18:249*701 

VACCINA  E  FONTES  THERMAES 

- 

Idem  idem  com  expediente   

116*666 
253*554 
2:229*760 
300*000 
32*440 

â:932*420 

CASAS  PIAS 

* 

Importância  despendida  com  o  Asylo de  Mendicidade.  ........ 

Idem  idem  com  a  ordinária  do  Recolhimento  dos  Perdões  

Idem  idem  com  a  Casa  da  Providencia  

idem  idem  com  a  do  Collegio  de  Nossa  Senhora  do  Salteie  

Idem  idem  com  a  da  Mizericordia  da  Cachoeira  

Idem  idem  com  a  do  Hospital  da  Caridade  de  N.  S.  da  Oliveira  dos  Campinhos.  . 
Idem  idem  com  a  do  de  S.  Pedro  da  Villa  da  Barra  do  Rio  Grande  .... 
Idem  idem  com  a  de  Santo  Amaro   

27*300 
333*333 
250*000 
83*333 
83*333 
250*000 
250*000 
750*000 
375*000 
250*000 
249*999 
250*000 
1:500*000 

->  ■  ■ 

4:652*298  | 

134:742*501 

;~ -  títulos  de  despesa 


Transporte   . 

Importância  despendida  com  a  ordinária  do  Hospital  de  Caridade  da  Feira  de 

SanfAnna .  .  

Idem  idem  com  a  de  Maragogipe  

Idem  idem  com  a  do  Collegij  dos  Órfãos  de  S.  Joaquim  

Idem  ideni  com  a  do  das  Órfãs  do  SS.  Coração  de  Jesus  

Idem  idem  com  a  do  Recolhimento  dos  Humildes  cm  Santo  Amaro  

Idem  idem  com  a  do  Collegio  de  caridade  dos  Lcnçóes  

CATECHESE  E  CIV1LISAÇÃO  DOS  ÍNDIOS 

Importância  despendida  com  vencimentos  de  2  missionarias  

Idem  idem  com  aluguel  de  casa  para  os  mesmos  .    .  .   


HOSPITAL  DOS  LÁZAROS 


Importância  despendida  com  a  subvenção, 
Idem  idem  com  o  ordenado  do  medico"  . 


FORÇA  POLICIAL 


Importância  despendida  com  soldo  

Idem  idem  com  fardamento  

Ide.n  idem  com  transporte  de  praças  

Idem  idem  com  compra  e  aluguel  de  cavallos  

Idem  idem  com  aluguel  e  reparos  de  casas  para  quartéis  c  cadeiras    .    .    .  . 

Idem  idem  com  luz  e  agua  

Idem  idem  com  tratamento  de  praças  no  hospital  de  Mizericordia  

Idem  idem  com  despezas  diversas*  

PRESOS  POBRES 

Importância  despendida  .com  sustento,  curativo  c  vestuário  dos  presos  da  Capital  . 


7 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


4:6528298 


4998998 
3758000 

1:0008000 
2508000 
5008000 

"  838333 


4508000 
2008000 


1:4168666 
-  838333 


.  1148800 
5:9418780 
2:8658875 
438000 
4.0658897 
1:6048646 
8338600 
'  4208887 


6:6878867 


6:6878867 


134:7428501 


7:3608629 


6508000 


1:4998999 


15:8908478 


160:1438607 


títulos  da  despesa 


Transporte*   .  . 

Importância  despendida  com  os  presos  das  comarcas  de  fora .  .  . 
Idem  idem  com  condução  

-     CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

Importância  despendida  com  vencimentos  dc  Empregados.    .    .  • 

Idem  idem  com  a  illuminação  

Idem  idem  com  o  expediente  

Idem  idem  com  despesas  diversas  

PASSEIO  PUBLICO 

Importância  despendida  com  a  illuminação  

THEATRO  PUBLICO 

Importância  despendida  com  a  gratificação  dos  Empregados.  .    .  . 

COMPANHIA  BAHIANA 

Importância  despendida  com  a  subvenção  pela  navegação  interna 
Idem  idem  idem  pela  costeira  =  . 

FABRICAS,  CÔNGRUAS,  ETC. 

Importância  despendida  com  congruãs.  •  • 

Idem  idem  com  guisamentos..   .    .:  .-  •  • 

CEMITÉRIOS  PÚBLICOS 
Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  administradores  .  . 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 

v£  \J  l  M.X  i  A  A*  A  t»/       mj  UUL  ±-dí  li/X  *-*  í  -» 

TOTAL 

G:687?8t57 

loU:  1  •loíTOU  / 

9:38Gv480 

197^000 

1  í' .  f\1 1  "SO  k  1 

1:487?728 

2:U85246 

98-2900 

122G40 

■  ,  3:7Í7-?514 

* 

olVHrooo 

216-7G66 

6:0005000 

10:749^999 

16: 7495999 

1:2163832 

4:6478903 

5:8645735 

73Í5333 

-  203:8869784 

títulos  da  despesa 


Transporto  

ILUMINAÇÃO  PUBLICA 


Importância  despendida  com  a  illuminaçâo  da  Capital 
Idem  idem  com  a  de  Cachoeira  e  S.  Felix    .    .  . 

Idem  idem  com  a  de  Maragogipe  

Idem  idem  com  a  de  Santo  Amaro  


ACEIO  DA  CIDADE 


Importância  despendida  com  a  subvenção     .    .  . 

DESPESAS  EVENTUAES 


Importância  despendida  com  restituições  

Idem  idem  com  prémios  de  bilhetes  

Idem  idem  com  alienados  no  asylo  «S  João  de  Deus»    .    .  . 

JUROS  E  AMORTISAÇÃO  DE  EMPRÉSTIMOS 


Importância  que  passou  para  o  cofre  especial  de  juros  de  apólices. 

(BRÁS  PUBLICAS 


Importância  despendida  com  Matrizes  e  Capellas 
Idem  idem  com  o  expediente.    .    .    .  . 
Idem  idem  com  quartéis  e  cadeias.  .    .  . 

Idem  idem  com  ruas  e  praças  

Idem  idem  com  pontes  e  rios  


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTAL 


38:1715488 
1:7749998 
8829250 
9249999 


203:8869784 


41:7539655 


7:3339332 


3:235*035 
1709000 
3:5319040 


6:936*075 


59:1509000 


5009000 
2519733 
4:8959359 
64:2989307 
3:6359830 
73:5819229  j" 


319:05998  H> 


TÍTULOS  DA  DESPESA 

AÍTAIWTTAC  Ttl?C:Dl?l\!rkTTl  A  C 

1U1AL 

319:0593846 

0(\í\%(\(\(\ 
OUIWUUU 

3003000 
21:002^900 
2:5103P666 

5403427 
1:4403000 

2573810 

99:9333032 

418:9923878 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  29  de  Janeiro  de  1876.— O  Contador,  Anacleto  Barbosa. 


CONTA  da  receila  realisada  peia  Tlicsoiiraría  Provincial  da  Bailia  110  sciiicslre  dc  Julho  a  líczenilp 

ile  1875,  por  coíila  è  exercício  de  1875  a  1876 


Art.  2.' 

«  Io 

o 


CO 


'/.,  °/o  sobro  os  diamantes 
i  ^rainnta  .    .    .  . 


Divida  activa  

Meio  dizimo  de  miunças  

2  '/«  nos  géneros  do  paiz,  livres  de  direito*;  de  exportação; 

nin,  e  '/..  7o  SUu',i;  o  carbonato,  na  razão  de  USADO 

Í "sobre  o  couro   
sobre  aguardente  
( sobre  o  café  

u  /o  j  sobre  o  fumo  

[sobre  o  cacáo  

I  sobre  o  algodão  

3  7o  sobre  a  turfa  

1  real  por  kilogramma  de  géneros  exportados  a  pezo,  exceptuada  a  turfa 


ha  razão  de  SISOAO  a  uram- 


7„  sobre  o  assuear 


Decima  urbana  

10  7„  sobre  o  aluguel  de  cscriplorios,  casas  cnmmerciaes  e  trapiches  

108000  por  escriptorio  não  coinmcrcial  

30SG00  por  alambique  na  capital,  cidades  e  villas  do  litoral,  c  10S000  nos  demais  togares  

258000  por  carroças  c  macliinas  de  carretas  tiradas  por  animaes,  c  10S000  pelas  dc  mão  particulares  ou  de  aluguel 

20SO00  por  carro  parlicular  ou  de  aluguel  c  255000  por  cada  um  das  emprezas  dos  bonds  

108000  por  escravo  que  na  capital  exercer  oflicio  nicclianico  c  58000  nos  demais  togares  

408000  por  cada  bilbar  t  

505000  de  imposto  addicional  sobre  boleis,  casas  de  pasto,  hospedarias  c  café-!  

409000  por  cada  casa  em  que.  na  capital,  veuderem-sc  espíritos  fortes,  inclusive  os  cafe  c  pastelarias;  305000  nas 

outras  cidades;  205000  nas  villas  e  105000  nos  demais  togares  

505000  par  cada  casa  cm  que  na  capital  venderem-sc  madeiras  estrangeiras,  obras  de  alfaiate,  ourives,  marcineiro 

ou  sapateiro,  feitas  fóra  do  paiz,  e  205000  nas  demais  cidades  e  villas  .    .    .  .'  

2:0005000  por  cada  casa  em  que  se  venderem  bilhetes  de  loterias  que  não  sejam  desta  província,  e  105000  por 

cada  pessoa  que  os  vender  pelas  ruas  .-  

405000  por  alvarenga,  o  "305000  por  lancha  que  se  empregar  no  mesmo  serviço.  

4005000  por  cada  pessoa  que  negociar  em  compra  c  venda  de  escravos  

Amortisação  do  debito  da  empreza  do  ac  ;io  e  limpeza  da  capital.  

Imposto  pesssoal  e  de  patentes  da  guarda  nacional  ........ 

Direitos  (ie  lilulos  e  provisões  •  • . 1       .    .    .•  ' :    .  . 

Emolumentos  das  repartições  pro.inciaes  

G  7o  sobre  lodo  o  rapé  vendido  na  provin  :ia,  na  razão  do  preço  de  cada  libra  

Matriculas  de  aulas  secundarias,  inclusive  as  das  escholas  normaes  

Multas  por  negligencia  ou  infracções  dc  regulamentos  

10  7»  sobre  o  preço  de  transferencia  de  emprezas  

G  7o  sobre  o  valor  de  qualquer  contrato,  por  cada  anno  ou  fracção  de  anno  porque  for  ellc  prorogado  .... 

Prémios  de  loterias  não  procurados  

Meia  siza  dc  escravos,  exceptuados  os  comprados  para  a  lavoura  :  . 

2  7»  addicionaes  á  dita  meia  siza  

10  7o  sobre  prémios  dc  loterias  dc  2008000  para  cima  inclusive  

25500  por  cada  rez  morta  para  o  consumo  

55000  por  caixinha  ou  tabolcta  em  que  se  venderem  géneros  pelas  ruas  ".  

55000  por  ganhador  escravo  "  

58000  por  folha  corrida  

2005000  por  cada  escravo  despachado  para  fora  da  província  

2005000  por  cada  escravo  matriculado  marinheiro  

505000  por  tabolcta  cm  que  se  venderem  jóias  pelas  ruas  

1 7.  sobre  leilões  dc  bens  dc  raiz  ou  dc  embarcações  feitos  por  agentes  commerciaes,  1  7,  70  sobre  qualquer  outro  c 

5  7.  sobre  os  leilões  feitos  por  particulares  sem  intervenção  dos  agentes  dc  leilões  

2  7«  sobre  contratos  dc  compra  e  venda  dc  bens  dc  raiz  

500  rs.  por  milheiro  dc  cigarros  e  205000  por  pipa  de  aguardente  importada  dc  outras  províncias  

50  rs.  por  kilogramma  dc  sabão  importado  dc  outras  províncias  

Scllos  dc  heranças  c  legados  

Reposições  c  restituições  

Alcance  de  collcctorcs  

licnsdo  evento  

25  7»  sobre  a  differenea  que  os  empregados  aposentados  perceberem  dc  mais  do  que  lhes  compelia  pelas  leis  dc4  dc 

.  Agosto  de  1818  é  15  de  Junho  dc  1855  v  

Receita  eventual  

Renda  não  classificada   .  '  


30:22*5807 
25.  l>í  25020 

4:5235510 
7:9805310 
2:2"C.5Í(!2 
131:0775191 
1 21:2005851 
ll:115;.0!'»í 
'.}!)50'.)'J 

23:0775290 
17:7505277 

3:1775030 
48:4315300 
3005000 
5105000 
8:0055000 
1:0255000 
1:0055000 
4405000 
1005000 

17:7755000 

3:0305000 

4:0205000 
3:2505000 
5 

3:2005000 
5 

4:8128401 
11:8025100 
4-.37G5250 
505000 
j  :60!)5l5fi 
5 

7785000 
12:1505854 
4:8605341 
3:9005000 
51:1455000 
2:3005000 
1505000 
4605000 
130:0005000 
2005000 
2505000 

9375952 
21:9855184 
0:4155150 
5 

26:8075722 
32:0485809 
2:5575775 
1705500 

98G5G34 
505:K555400 
174:81:35505 


1,490:3005281 


W.  B. — Na  quantia  (pie  figura  sob  a  verba  — Receila  eventual —  está  comprehendida  a  dc  505:5008000  resultante  da  emissão  do  iqwliccs  aúlorisadu 
pelos    1."  2."  e  3.°  do  art.  3.°  da  lei  15G0.  Contadoria  Provincial  da  Bahia  12  dc  Fevereiro  tlc  187G. 


O  ronladw.  Annrklo  Bnrbosn. 


ar.  g 


CONTA  da  despesa  realisada  pela  Thesunrana  Provincial  da  Bahia,  por  conta  do  exercício 
de  1875  a  1876,  durante  o  semestre  de  Julho  a  Dezembro. 


Assembléa  Provincial  

Secretaria  do  Governo  

Thesouraria  Provincial  .... 

lnslrucção  Publica  

Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas. 

Casas  Pias  

Vacciua  


Catechcse  

Hospital  dos  Lazares.    .    .  . 

Força  Policial  

Presos  Pobres  

Casa  de  Prisão  com  trabalho .  . 

Passeio  Publico  

INavegação  a  Vapor  

Illumiuação  Publica  

Fabricas',  Côngruas  e  guisameulos.  .    .  . 

Aceio  e  limpeza  da  Cidade  

Cemitérios  Públicos  

Instituto  Agrícola  

Theatro  Publico  

Obras  Publicas  

Juros  e  amortização  d'eniprestimos  .    *  . 

Despesas  Evenluaes  .  

Exercícios  findos  

Com  o  Lyceu  d'Artes  e  Ollicios  .    .    .  . 

Movimento  de  fundos  

Aulorisação  do  §  1."  art.  3.°  da  Lei  n.°  1500 


17:418S991 : 
8:5078388 


6:6558619 
35:1718819 
70:9058315 
173:2438241 
67:3698942 
10:0248348 
5:0698855 
6508000 
7:4998994 
230:5128491 

25:9268379 


3:7178518 
28:3338332 
57:9298631 
2:448S045 
18:3338330 
1:9128205 
4:9998998 
1:1248995 
72:5028237 
150:0008000 
2:7858540 
122:1828720 
2:0008009 
76:4808400 
200:0O0SO0O 


1,37787798020 


Hí.  1B.  A  importância  que  sc  acha  descriminada  sob  o  titulo  «  Movimento  de 
Fundos»  é  proveniente  da  aulorisação  do  §  2.°  art.  3."  da  Lei  n.  1560. 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  29  de  Janeiro  de  1876. 

O  Contador,  Anacleto  Barbosa. 


ORÇAMENTO  da  receita  da  Thesouraria  Provincial  para  o  exercício  de  1876  á  1877 


Hf.  * 


W2 


erz 

Sm. 

C5S 


3."  / 


TÍTULOS  DA  RECEITA 


de  84SOOO 


ou  de  aluguel 

3OSO0O  iki 
marcincir 
ÍOCOOO  por 


Divida  activa  

Meio  dizimo  de  miunças  

2  V.  nos  géneros  do  paiz  livres  de  direitos  de  exportação;  '/,  7° sol)ru  os  diamantes,  na  razão 

gramma  e  '/,  */.  SUU1'0  o  carbonato  na  razão  de  14S000  a  grainina  

C  70  sobre  o  couro  

li '/,  sobre  aguardente  

0  %  sobre  o  café  

C  "/,  sobre  o  fumo  

G  7.  sobre  o  cacau  

3  7.  sobre  a  turfa  

li  7.  sobre  o  algodão  

1  real  |ior  kilngraiiuna  de  géneros  exportados  a  pezo,  exceptuada  a  turfa  

2  7;  sobre  o  assucar  

Decima  urbana  

10  7,  sobre  o  aluguel  de  cscriplorios,  casas  cumnicrciaes  c  trapiches  

10SO00  por  escri|itorios  não  cumnierciaes  

308000  por  alambique  na  capital,  cidades  e  villas  do  litoral  e  10SOIJO  nos  demais  lugares    .  . 
25$<:00  por  carroças  e  niacliinas  de  carretas,  tiradas  por  animais  e  10S  pelas  de  mão,  particulares 
20S000  pur  carro  particular  ou  de  aluguel,  e  258000  por  catia  um  das  eniprezas  de  bonds   .  . 
10S000  por  escravo  que  na  capital  exercer  cilicio  meclianico  o  5S0U0  nos  d  miais  legares    .  . 

40SO00  por  rada  bilhar  

50SOO0  de  iinpusi-j  addicional  sobre  luteis,  casas  de  pasto,  hospedarias  c  cafés  

40S!:00  [Mir  cada  casa  em  que  na  capital  venderem-sc  ospirilos  fortes,  inclusive  os  cafés  c  pastelarias 

outras  cidades,  208000  nas  villas c  10S000  nos  demais  logares  .•    •  - 

50S0OO  por  cuia  casa  cm  que  na  capital  venderem-se  madeiras  estrangeiras,  obrasde  aífaiale,  ourive 

ou  sapaleiro,  fritas  fora  do  paiz  c  20S0Ò0  nas  demais  cidades  e  villas  

2:00OS0O(l  por  cada  casa  cm  (pie  se  venderem  bilhetes  de  loterias  que  não  sejam  desta  província  e 

cada  pessoa  que  o<  vender  pelas  ruas  

40S0ti0  por  alvarenga  e  30S00I)  por  lancha  que  se  empregar  no  mesmo  serviço  

4008000  por  cada  pessoa  que  negociar  cm  compra  c  venda  de  escravos  .  .'  

Amortisação  do  debito  da  empresa  do  acein  e  limpcsa  da  capital  

Imposto  pessoal  e  de  patentes  da  guarda  na-ional  

Direitos  de  títulos  de  provisões  

Emolumentos  de  repartições  provinciaes  

0  Vo/obrc  todo  o  rapé  vendido  na  província,  na  razão  do  preço  de  cada  libra  

Matricula  de  aulas  secundarias,  inclusive  as  das  cscliolas  norniacs  

Multas  por  negligencia  ou  infracção  de  regulamentos  

1  70  sobre  o  preço  de  transferencia  de  empresas  

6  7„  sobre  o  valor  de  qualquer  contracto  por  cada  anno  ou  fracção  de  anun  por  que  for  elle  proregado 

Prémios  de  loterias  não  procurados  

Meia  siza  dc  escravos  exceptuados  os  comprados  para  a  lavoura  

2  7.  addicionaes  a  dita  meia  siza   .  . 

10  •/,  sobre  prémios  de  loterias  de  200SOOO  para  cima  inclusive.    .    '.    '.  '. 

2S500  [ior  cada  rez  morta  para  consumo  

5S0OO  por  caixinha  ou  laboleta  cm  que  sc  venderem  géneros  pelas  rua<. 

58000  por  ganhador  escravo  

5S000  por  folha  corrida ....   \ 

200SOOO  por  cada  escravo  despachado  para  fóra  da  província   .    .  . 

200SOOO  por  escravo  matriculado  marinheiro  

50S000  por  laboleta  em  que  sc  venderem  jóias  pelas  ruas  .... 

17,  sobre  leilões  dc  bens  de  raiz,  ou  deembanações  feitos  por  agentes  coinmcrcincs,  1  '/.•/,  sobre  quaesquer 
outros  e  o  70  sobre  os  feitos  por  particulares  sem  intervenção  dos  agentes  de  leilões 

2  7,  sobre  contractos  dc  compra  e  venda  de  bens  de  raiz  .  .'  

500  rs.  por  milheiro  de  cigarros  e  208000  por  pipa  de  aguardente  importada  dc  outras 

50  rs.  por  kilogramoia  dc  sabão  importado  de  outras  províncias  

Sello  de  heranças  e  legados  

Iteposições  e  restituições  

Alcance  de  collcclorcs  

Bens  do  evento 


províncias 


25  7,  sobre  a  diflerença  que  os  empregados  aposentados  perceberem  dc  mais  do  nuc  lhes  comnWncli 
agosto  dc  1848  ede  15  de  junho  dc  1855  


Receita  eventual. 


leis  dc  4  dc 


LEGISLAÇÃO 


Lei  Geral  dc  31  do  Outubro  de  1836.  .  . 
Idem  Provincial  n.  80  

Idem  idem  ns.  797,  1131,  124G  c  1443  .  . 

Idem  idem  n.  1500  

Idem  idem  n.  727   

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  ns.  1443  c  1500   

Iil  ni  idem  n.  727  

Idem  idem  ns.  1216  e  1335  

Idem  idem  ns.  8G  e  15C0  

Alvará  de 27  de  Junho  de  1808,  Lei  Geral  de  27  de  Agosto  de  1831) 

Lei  Provincial  ns.  707  e  1054   

Idem  idem  n.  707  

Idem  idem  ns.  007,  124G,  1335  e  1443.  .  . 
Idem  idem  ns.  879,  1131,  124G  c  1443.  .  . 
Idem  idem  ns.  405,  1131  c  15GO  .... 

Idem  idem  ns.  909  c  1335   

Idem  idem  ns.  797  c  1131  

Idem  idem  n.  1ÚÔ4  

Idem  idem  idem  ns.  27  c  1335   

Idem  idem  ns.  40.">,  1335  c  I4i3  .... 

Idem  idem  ns.  727,  1131, 12-iC  e  15G0.  .  . 
Idem  idem  ns.  1131,  12'iG  c  133')  .... 
Idem  idem  ns.  1246, 1443  e  1500  .... 

Iiicni  idem  n.  H43  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  n.  212  

Idem  idem  ns.  -154.  844  e  1335  

Idem  idem  n.  1054   

Idem  idem  ns.  86,  009  c  H43  

Alvará  dc  3  de  Janeiro  dc  1809  c  Lei  Geral  de  31  de  Outubro  de 

797,1335  

Lei  Provincial  n.  1335   

Idem  idem  n.  15G0  

Leis  Provinciaes  ns.  007,  124G  c  1443  .    .  . 
Alvará  de  3  de  Junho  de  180!)  e  Leis  Provinciaes  ns.  334  c  133. 
Leis  Provinciaes  ns.  1135,  1335,  1443  .    .  . 


Idem  idem  ns. 
Idem  idem  n 
Idem  idem  n. 
Idem  idem  n. 
Idem  idem  n. 
Idem  idem  ns. 
Idem  idem  n. 


80. 1131 

1179  . 

797  . 

6(52  . 

844  . 
27  c 
582 


c  1443. 


1335 


Idem  idem  ns.  797,  1131  c  1246  .... 

Idem  idem  ns.  797,  1131,  1335  c  1443    .  . 

Idem  idem  ns.  1246  

Idem  idem  n.  1335  

Idem  idem  idem  

Idem  idem  n.  86  e  Alvará  dc  17  de  Junho  dc  1S09 

Idem  idem  n.  149  

Idem  idem  n.  507   

Idem  idem  n.  405   

Lei  Provincial  n.  1560   

Idem  idem  n.  225   


183. 


il 


ovmcia 


Provinciaes 


81 


72:1778000 
134:3238000 

4S:228S000 
7;98OS0O0 
8:4G6S00t) 
141:1188000 
302:1)388000 
18:152S000 
S 

G.1G9S000 
81:4038000 
S1:92I?000 
2G4:599S000 
85:018S000 
J :943S000 
4:530:000 
7:4!IIS000 
l:760S00O 
1:773S000 
1:073S000 
7508000 

43:360S0OO 

7:027S000 

4:OO0SO0O 
4:010S()00 
('.:2O0S()OO 
7:680S0OO 
S 

õ:979S00O 
24:343SO0O 
13:499S000 

3:05liS000 

13;831S000 
400SOOO 
S 

3-.829SO0O  - 
45:454S00O 
18:388SO0O 
24:700SOOO 
14l:.578S000 
3:G23S000 
410S0O0 
1:665S000 
320:200S000 
400S000 
333S000 

12:397S000 
58:1085000 
26:339S0OO 
647S000 
13G:167S000 
21:680S00O 
3:772S000 
1:3088000 


OBSERVAÇÕES 


Termo  médio  do;  Ires  últimos  exercidos. 
Idem  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  idem. 

Arrecadação. do  1."  semestre  de  1875  a  187G. 

Termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios. 

Idem  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  idem. 

Nunca  houve  arrecadação. 

Termo  medio  dos  Ires  últimos  exercícios. 

Idem  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  idem  altendido  o  abatimento  da  Lei. 

Idem  idem  idem  idem  com  o  augmenlo  de  11  '/„. 

Idem  idem  idem  idtm. 

Idem  idem  idem  idem. 

Arrecadação  do  exercicio  de  1873  a  1874. 

Termo  medio  do*  3  últimos  exercidos  com  o  augmenlo  de  10  "• . 

Idem  idem  idem  idem  idem  idem.  ' ' 

Idem  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  idem. 

Idem  dem  idem  idem. 

Idem  idem  dos  dous  últimos  exercícios. 

Idem  idem  idem  idem  idem  com  o  angmeuto  da  Lei. 

Arrecadação  do  exercicio  ultimo. 

Idem  idem  idem  com  o  augmenlo  da  Lei. 

Idem  idem  idem. 

.Nada  sc  orça  por  ter  sido  abolido  o  imposto  pessoal  pela  Lei  Geral  n.  2670  dc  20  de  Outu- 
bro de  18/5  e  nãose  poder  calcular  o  de  patentes  da  Guarda  Nacional. 
Termo  medio  dos  Ires  últimos  exercícios. 
Idem  idem  idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  idem  idem. 

Idem  idem  dos  dous  ullimos  exercícios. 

Não  houve  arrecadação. 

Termo  medio  dos  três  ullimos  exercícios. 

Idem  idem  dos  dous  últimos  exercícios. 

Idem  idem  idem  idem  idem. 

Calculou-se  d'accordo  com  a  relação  das  loterias  que  tem  de  correr  no  corrente  anno  de  1876 

Termo  medio  das  ires  últimos  exercícios. 

Idem  idem  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  idem  idem.  s 

Idem  idem  dos  dous  unimos  exercícios. 

Idem  idem  dos  Ires  últimos  exercícios. 

Idem  idem  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem  idem  idem. 

Arrecadação  do  ultimo  exercicio  excluída  a  pipa  de  aguardente  dcque  não  houve  arrecadarão 

Termo  medio  dos  Ires  ullimos  exercícios. 

Idem  idem  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  idem  idem. 

Ideai  idem  idem  idem  idem. 

Idem  idem  idem  idem  idem. 


Sérvio  de  base  o  calculo  feito  pela  contadoria  para  a  arrecadação  deste  imposto  no  exercicio 
de  18/5  a  1876. 


4:468S000 

12:01 1S000  j  Termo  medio  dos  IreJ-ultimos  exercícios  excluídos  os  empréstimos 


2,242:574S000 


Contadoria  da  Tlicsouraria  Provincial  da  Bahia  15  de  F 


vereirj  dc  1^7 li 


ORÇAMENTO  da  despesa  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  para  o  exercido  de  1870  a  4877    * 9 


4  a* 

'  es 

es 

-  eu 

TÍTULOS  de  despeza 

Quantias  orçadas  para  o 
exercício  de  1876  á  77 

Quantias  orçadas  para  o 
exercicio  de  1875  á  76 

vluOiQU^ad  para  liais 

1 1 1  HÍit  AM  MM  fl       MáM  MAMAI 

uincrenÇâS  pari  menos 

1 

7.4:3475850 

73:9648179 

3833671 

$ 

2 

80:4835599 

76:7058438 

3:7788161 

s 

3 

197:0055128 

163:4413890 

34:1633238 

$ 

4 

^484:5205938 

428:9658043 

55:5613895 

$ 

5 

187-.879S805 

163:6608779 

24:2198026 

$ 

6 

35:1648278 

35:1888782 

3 

248504 

7 

■  20:5685720 

19:465392(k 

1:1023794 

s 

8 

3:5905000 

3:5908000 

8 

$ 

9 

18:0003000 

18:0008000 

3 

$ 

10 

530:4838579 

489:5208004 

40:9635575 

$ 

r 

61:7088300. 

62:4008100 

3 

691SÍ00 

22:2415522 

21:6303081 

611 $441 

$ 

12 

8:31  .«405 

8:4í5$8l4 

3 

142S409 

13 

o  *  r 

109:0'M)8000 

109:0008000 

3 

$ 

14 

191:5303500 

187:3823400 

4:1488100 

$ 

15 

32:5008000 

32:5008000 

3 

s 

16 

44:0008000 

44:0008000 

8 

s 

17 

5:1148000 

3:95  i  $100 

1.159S600 

5 

18 

20:0008000 

20:0008000 

3 

$ 

19 

2:7008000 

8:6733000 

8 

5:9738000 

20 

200-0008000 

200-O0OS000 

g 

0 

2L 

Juros  e  amortisação  de  empréstimos  

253:7858000 

225:0008000 

28:7858000 

8 

22 

6:0008000 

6:0008000 

$ 

$ 

23 

398553 

2:0298590 

8 

1:9908037 

24 

2:0008000 

3 

2:OOOSOO0 

$ 

25 

4:2348000 

S 

4:2348000 

3 

200:0008000 

200:0008000 

S 

3 

2,801:8168577 

2,603:5278426 

207:1108501 

8:8213350 

Bf.  B.— A  comparação  das  quantias  orçadas  para  o  exercicio  de  1876  ú  77  foi  feita  com  as  do  de  1875  á  76  e  não  com  as  decretadas  na  lei  do  orçamento  n.  1560  em  razão  das  alterações 
feitas  por  aquella  lei  em  algumas  verbas  sem  declaração  da  parle  da  despesa  que  foi  alterada.  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  10  de  Fevereiro  de  1876. 


O  Contador,  Anacleto  Barbosa. 


TABELEA EXPLICATIVA 

r  ■ 

do  orçamento  (la  despesa  da  Thesouraria  Provincial  da  Hahia  para  o  exercício  de  1876  á  1877 


tf.  9 


§  8 ASSEMBLKA  PROVINCIAL 


Diárias  dos  Deputados  

Ajuda  de  custo  dos  mesmos.  .  .  . 
1  Oííioial  maior  .  

4  Officiaes  a  2:0009000.    .    .  . 

1  Porteiro  

3  Contínuos  a  1:2009000    .    .  . 

Apanhamento  e  impressão  dos  debates. 
Expediente  e  despegas  diversas.  . 


§        SECRETARIA  DO  GOVERNO 


1  Secretario  

5  Chefes  de  Secção  a  3:2009000 

1  Dito  addido  

5  Officiaes  a  2:6009000  .  -  . 

1  Dito  addido  

5  Escripturarios  a  1:8009000  . 

1  Dito  addido  

1  ÁrchMsta  

1  Ajudante  d'este  

1  Official  de  Gabinete.    .    •  . 

1  Porteiro  

2  Contínuos  a  9609000  .  .  . 
2  Carteiros  a  29500  diários  .  . 
Gratificação  de  um  Interprete  .  . 
Impressões  

Publicação.do  expediente  .    .  . 

Objectos  para  o  mesmo.  .    .  . 

Despesas  diversas  

Gratificação  do  Ajudante  d'Ordons. 


Lei  n."  1409 

Indicação  da  Meza  de  h  de  Outubro  de  1807  e  deliberacâo 

de  22  de  Maio  de  1872 
Idem  da  Meza  idem  e  deliberação  de  20  de  Junho  de  1873 
Idem  idem  e  deliberação  de  2Íde  Maio  de  1872 
Idem  idem  e  deliberação  de  20  de  Junho  de  1873 


Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857  c  Resolução 

(TAssembléa  de  23  de  Junho  de  1875  n.°  1552 
Ditos  Acto  c  Lei 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 

Contracto  de  10  de  Agosto  de  1868  e  officio  do  Governo  de 
23  de  Maio  de  1874 


38:4305000 
5:060*000 

2:7603000 
8:0008000 
1:8009000 
3:6009000 


12:0009000 
2-.09W850 


1:8009000 
10:0009000 
3:2009000 
13:0009000 
2:6009000 
0:0009000 
1:8009000 
2:6009000 
1:8009000 
1:8009000 
1:3009000 
.  1:9209000 
1:8259000 
2409000 


7:7479379 

4:8009000 
7:4388720 
1:3889500 
2409000 


00:2569000 
14:0919850 


74:3479850 


58:8859000  [ 


21:5989599 


80:4839599 


154:^319449 


Transporto 


$        TIIESOURAWA  PROVINCIAL 


1  Inspector  

1  Contador  

1  Procurador  Fiscal  .  

1  Secretario  

1  Official  da  Secretaria ,  sendo  réis  200*000  de  gratificação  por  servir  de 

Archivisla.    

1  Dito  addido ...  -  

1  Amanuense.  

1  Thescureiro,  sendo  600*000  para  as  quebras  

1  Fiel  do  mesmo  

2  Primeiros  Escriplurarios  a  2:400*000  

4  Segundos  ditos  a  1:800*000   .    .  . 

4  Terceiros  ditos  a  1:200*000  

2  Praticantes  a  720^000  

1  Cartorário  

1  Porteiro  

2  Contínuos  a  800*000  '  

2  Serventes  a  2*000  diários  .    .    .  ,  

(•ratificação  addicional  de  10  °/a  de  um  empregado  da  Secretaria.  .    •  . 
Dita  pelo  exame  de  contas  de  Collectorias  fora  das  horas  do  expediente  or- 
dinário da  Repartição,  feito  por  diversos  empregados  


MESA  DiC  REMIAS 


1  Administrador,  sendo  2:200$000  dc  ordenado,  9CO*000  de  gratificação 
1:055*340  dc  porcentagem  

1  Escrivão,  sendo  2:000S0Ó0  dc  ordenado,  8O0.SO00  de  gratificação  c 
1:471  S413  de  porcentagem  -....*.. 

1  Recebedor,  sendo  "2:0008000  de  ordenado,  800*000  de  gratificação  e 
1:471*413  dc  porcentagem  . 

1  Fiel  do  mesmo  

2  Primeiros  Escriplurarios,  sendo  de  cada  um  1:600*000  de  ordenado, 

600*000  dc  gratificação  e  1:101*560  de  porcentagem   .    .    .  \ 

3  Segundos  ditos,  sendo  de  cada  um  1:200*000  de  ordenado,  500SO0O  de 

gratificação  e  9i:i*633  de  porcentagem  .  

i  Dito.  addido,  idem  idem  idem  .  


Lei  1552 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 

Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem  • 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 

Despachos  do  Governo  dc  5  de  Setembro  c  15  dc  Outubro 

de  1861 
Lei  1552 

§  8.°  do  Art.  3."  da  Lei  do  Orçamento  n.°  1500,  e  Acto 
do  Governo  dc  9  dc  Agosto  dc  1875 


4:000*000 
3:200*000 
2:800*000 
2:500*000 

2:600*000 
2:400*000 
1:200*000 
3:600*000 
: :800*000 
4:800*000 
7:200*000 
4:800*000 
1;440*000 
1:200*000 
90<  )*000 
1:600*000 

1:460*000 
240*000 

6:000*000 


Lei  1552 

4:755*340 

'Idem  idem 

4:271*4i3 

Idem  idem  . 

4:271*413 

Idem  idem 

1:300*000 

Idem  idem                                       '  - 

6:603*120 

Idem  idem 

7:858*899 

Idem  idem 

2:619*633 

31:679*813 

154:8313449 


53:740*000 


53:740*000         154:N3 1*44!» 


31:0793818 

53:740 SÓOO 

154:8315449 

5  Couferejitcs,  sendo  dc  cada  um  1-.2005ÓÓ0  de  ordenado,  5005000  do 

gratificação'  o  9195633  de  porcentagem  

2.  Ditos  addidos,  idem  idem.  idem  

1  Recebedor  do  Matadouro,  sendo  2:0005000  de  ordenado,  6005000  dc 

1  Porteiro,  'sendo  7005000  dc  ordenado,  2005000  de  gratificação  e 

2  Contínuos  sendo  de  cada  um  6005000  de  ordenado,  2005000  de  grali- 

fifii^iin  p  3675853  út>  nnppíMiljuiwii 

1  Servente  a  25000  diários   . 

1  Idem  idem 
Idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem 

Tilom  iílftiii 

Despachos  do  Governo  de  29  de  Marco  de  1861  c  21  de 

Marco  dc  1864 
Lei  1552 

13:0«)8516.") 
5:2395266 

3:70IS5GO 

1:2675853 

7305000 
1:8205000 

59:872^;i6S 

Dimiuipím  df*  IS  ri*»  Ili>7í*nihrn  fio  1ft*7^ 

X/^oUutliU  \X\j  J.U  UC  JL/U6vLiIUI  KJ  UO  lOi^ 

Acto  do  Governo  de  10  de  Dezembro  de  1863 

1:5005000 
1:4005000 
:j:8215931 

7205000 
1015048 
•  6628450 

10-7495097 

10  7o  dos  empregados  do  Juizo  •  . 

6  '/  "/  dos  emDrecados  do  Fôro 

Porcentagem  dos  Ccllectores  e  Escrivães  

Despesas  diversas  

Lei  179 
»  1552 

»    »  - 
»  179 
»  344 
»  374 

4808000 
1:2005000 

8005000 
5:2485027 
4-(Uá5^75 

•HL  •  VTt«Sr^  1  *J 

58:9825272 
1:2305604 
6575885 

73:2435063? 

197-6055128 

§  4/-ISSTRUCÇÃO  PUBLICA 

MKECTORIA  C.EKAI.  DA  INSTRUOUO  PUHLICA 

1  Director  Geral  

2  Chefes  de  secção  a  1:6005000  

2  Escripturarios  a  1:2005000  

2  Amanuenses  a  l:0O0S00O  . 

3  Contínuos  a  6005000  .   

Gratificação  a  um  empregado  por  servir  de  archivista  

Regulamentos  de  22  de  Fevereiro  de  1870  c  de  27  de  Se- 
tembro de  1873  e  Lei  1561 
Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 
*  Idem  idem  .  idem 
Idjsm  idem  idem 

Regulamento  de  27  de  Setembro  de  1873  e  lei  idem 

-4:0005000 
2:4005000 
3:2005000 
2:4005000 

0005000 
-  1:8005000 
3005000 

16:7005000 

l  16w00S00u 

352:43(3557? 

-> 


Transporte 


Expediente  e  siia  publicação  .  .  . 
3  Inspectores  Lilterarios-a  1:6005000 

Ajuda  de  cuslo  para  os  mesmos.  .  . 


I.YCKU 


J  Professor  de  Lalim  

1  Dilo  dito  

i  Dito  de  Grego  

1  Dilo  de  Francez  

1  Dilo  de  Inglez  . 

1  Dito  de  Grammalica  Philosophica  nas  suas  applicações  comprehendendo 

a  historia  da  mesma  língua  

1  Dilo  de  Rhetorica  poética  e  litleralura  nacional  

1  Dilo  de  Geographia,  Cosmographia  e  Historia  do  Brazil  

1  Dilo  dá  Historia  antiga  da  edade  media  e  moderna  

1  Dito  de  Philosophia,  comprehendendo  as  noções  geraes  da  historia  dessa 

seiencia  ."  

1  Dilo  de  Arithmetica  e  Álgebra  

1  Dito  de  Geometria  e  Trigonometria  

1  Dito  de  Elementos  de  Chimica  e  Physica,  e  primeiras  noções  de  Geologia  c 

Mineralogia  

1  Dito  de  Elementos  de  Zoologia  e  Botânica  nas  suas  applicações  mais  geraes, 

especialmente  á  agricultura  

1  Dito  de  Dezenho  linear  e  imitação  

1  Guarda  do  Gabinete  dc  Historia'  natural  

KXTEKNATO  NORMAL 

1  Professor  servindo  de  Lircclor  

1  Dito  servindo  de  Secretario  

Gratificação  da  3"  parte  do  ordenado  de  ambos  os  Professores  .... 
Idem  do  Direclor  e  Secretario  

1  Profesfor  de  Religião  de  ambas  as  escholas  

I  Porteiro  


Regulamentos  de  22  dê  Fevereiro  de  1870,  27  de  Setem- 
bro de  1873  e  lei  15G1 


Regulamentos  de  A  do  Marco  do  1870  e  27  dc  Selem  biu 

de  1873 
Jdcm  idem  idem 
Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 
idem  idem  idem 

idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 

Reforma  de  27  de  Setembro  de  1873,  ordem  dc  13  de  Ou- 
tubro de  1873  c  IeP15Gl 


Acto  de  18  de  Selcmbto  de  1S70  e  Reforma  de  27  de  Se- 
tembro de  1873 
Idem  idem  idem 

Idem  idem  e  Apostilla  de  24  de  Outubro  de  1873 
Aposlilla  de  15  de  Junho  de  1870  e  Reforma  de  27deSe- 

_  lembro  de  1873 
Reforma  idem  e  Resolução  n.  1338de  3  de  Julho  de  1873 
Reforma  idem 


3:118*281 

4:8005000 
1:8289000 


2:0002000 
2:0008000 

2:0003000 
2:000^000 
2:0003000 

2:000$000 
2:0003000 
2:0003000 
2:0003000 

â:O00S0(.0 
2:0008000 
2-.O003OO0 

2:0t)03000 

2:0008000 
2:0003000 

6003000 


1:8003000 
1:5003000 
6223222 

5008000 
1:2003000 
4003000 


16:7003000 


!  0:0163281 


30:6003000 


352:4368577 


6:0223222 


63:3088503 


352:4363577 


Transporte. 


.INTERNATO  NORMAL 


1  Directora  '  .  . 

1  Censora  

1  Mcstra-adjunta  

Gratificação  da  4"  parle  do  ordenado  da  Directora  

Alimentação  da  Directora,  Censora,  Porteira  e  12  alumnas     .    .  . 

Aluguel  da  Casa  do  Internato  

1  Porteira  

Expediente  e  objectos  para  as  escholas  normaes,  inclusive  luz  e  agua. 


BIliUOTHECA  PUBLICA 


1,  Bibliothecario  

1  Ajudante  do  mesmo  

1  Segundo  Official  

•3  Guardas  a  9005000   

1  Continuo  .  

Gratificação  de  1  Guarda  que  serve  de  Porteiro   .    .  . 

Idem  addicional  á  um  Empregado  

Compra  e  encadernações  de  livros  c  assignatura  de  jornaes. 
Expediente  (entrarám  diárias  tle  15280  para  um  servente) . 
Premio  do  Seguro  


SEMIN"AR'0  ARCHIEPISCOPAL 


Orcíinaria.  . 


AULAS  PRIMARIAS 


3:3  Cadeiras  de  3  classe  a  1:0008000 


Acto  de  21  de  Janeiro  de  1870  o  Reformado  27  de  Setem- 
bro de  1873  ; 
Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 

Actos  do  Governo  de  10  de  Julho  e2  de  Setembro  de  1875 


Reforma  de  27  de  Setembro  de  1873 


Lei  1552 
Idem  idem 
»  1542  c 1552 
Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem 
Idem  1552 


Lei  334 


Actos  de  4  Je  Março  de  1870,  18  de  Dezembro  de  1871, 
15  de  Fevereiro ',  11  de  Março  e  13  de  Setembro  dc 

1872,  §  4  °  arl.  65  da  Reforma  de  27  de  Setembro  de 

1873,  e  Reforma  de  26  de  Junho  de  1875  art.  50 


3 


1 :6005000 
1 :4G05000 
1 =3505000 

2669666 
4:5005000 
3:4005000 

240*000 
2:8985090 


3:20O>000 
2:4005000 
1:4005000 
2:7005000 
5005000 
1005000 
2-405000 
1:5005000 
2:3425546 
1505000 


33:0005000 


33:0005000 


03:3685503 


352:4365577 


í  5:6513756 


14:5325546 


5:0005000 


98:5555805 


352:436557T 


Tansporle 

65  JDitas  dc  2'  classe  a  900*000 .  . 


:339  Ditas  de  1'  classe  a  800*000 


1  Professor  da  Casa  dc  prisão  com  trabalho 
1  Dito  avulso  


AULAS  NOCTURNAS 


1  da  freguezia  da  Sé 


1  da  freguezia  de  S.  Pedro. 
1  da  freguezia  da  Victoria. 
1  da  freguezia  da  Penha  . 


1  das  freguezias  do  Pilar  e  Rua  do  Passo . 


1  da  freguezia  da  Conceição  da  Praia. 
1  da  freguezia  de  SanfAnna  .  .  . 
1  da  freguezia  de  Santo  Antonio  .  . 


CASAS,  UTENSIS  E  LIVROS 


Aluguel  de  casas  para  as  aulas  da  capital 


Compra  de  livros  e  mobílias 
Despesas  diversas.    .  . 


§  S.°— APOSENTADOS,  JUBILADOS  E  PENSIONISTAS 

APOSENTADOS 

Âssembléa  Provincial 


1  Official-maior  da  Secretaria. 
1  Dito      «  « 


Actos  de  4  de  Março  de  1870,  12  de  Abril  e  29  de  No- 
vembro de  1872,  leis  1230  e  1251,  §  3°  art.  65  da 
Reforma  de  27  de  Setembro  de  1873,  e  art  50  da  de 
28  de  Junho  de  1875 

Idem  idem  idem,  §  2.°  art.  65  da  Reforma  idem,  acto  de 
24  de  Dezembro  de  1873  e  art.  50,da  Reforma  dc  28  de 
Junho  de  1875 

Acto  de  10  de  Julho  de  1871  e  de  18  de  Dezembro  de  1873 

Acto  dc  17  de  Dezembro  de  18G7 


Acto  de  4  de  Marco  dc  1870,  e  Reforma  de  27  de  Setem- 
bro de  1873 
Acto  de  9  de  Outubro  de  1871  e  Reforma  idem. 
Acto  de  4  de  Novembro  de  1871  e  Reforma  idem 
Idem  idem  idem 

Acto  de  4  de  Novembro  de  1871  e  Reforma  de  27  de  Se- 
tembro de  1873 
Acto  de  23  de  Outubro  de  1871  e  Reforma  idem. 
Idem  idem  idem. 

Acto  de  i  de  Setembto  dc  1871  e  Reforma  idem. 


Art.  66  da  Reforma  de  27  de  Setembro  de  1873  e  art.  52 
dado  28  de  Junho  de  1875 


33:000*000 

98:555*805 

352:436*577 

58:500*000 

271:200*000 
800*000 
400*000 

363:900*000 

,  500*000 
500*000 
500*000 
500*000 

500*000 
500*000 
500*000 
500*000 

4:000*000 

7:700*000 
í  :592S893 
2:778$240 

18:0718133 

í 

484:526*938 

1:500*000 

•  - 

2:200*000 

836:963*515 

•   -  Transporto 

1  Official  , 

1  Correio.  


Secretaria  do  Governo 


1  Official  maior  .    .    .  . 
5  Chefes  de  Secção  2:5208000 
1  Dito    .    .  *  •    :  ' .  . 
1-Dito 

1  Dito  .-  

1  Official  de  Secção  .  .  . 
2"  Ditos  a  1:8008000.  .  . 
3"  Ditos  a  2:1008000.  .  . 
1  Dito  €  

1  Archivisla  

2  Contínuos  a  7209000  .  . 


Thczouraria  Provincial 


1  CoDlador    .  . 

1  Dito.  .... 

I  Procurador  Fiscal  . 
T  Chefe  de  Secção.  . 

1  Dito.  .    .*  .  . 

1  Official  de  Secretaria. 

1  Primeiro  Escripturario 

1  Dito  

1  Dito.  .... 

,1  Porteiro.  .    .  . 

1  Thesoureiro.  .  . 

1  Continuo.  .    .  . 


Meza  de  Rendas 


1  Administrador  .  . 

-1  Conferente .    .  . 

t  Dito  

J.  Segundo  Escripturario 


2:2008000 

2:2008000 
1:0008000 

\ 


2:1008000 
12:0008000 
2:2438640 
1:2908800 
2:2148240 
1:6008000 
3:6008000 
0:3008000 
1:0518757 
1:0008000 
1:4408000 


2:6408000 
2:3848000 
2:0008000 
1:6568000 
2:0408000 
1:3978256 
5018400 
8758234 
9008312 
6018380 
3:2008000 
3578768 


2:1878532 
1:2008000 
1:2008000 
8658066 


5:4528598 


.0 


:4O0SO0O 


836;9038515 


36.-340S43" 


18:553 $350 


60:2938787 


836:9638515 


Transporto                                  .  . 

*    *     •    *     •                                                          •*.                     •           •           i           •  • 

OU:«yo*>7o7 

oobivucvolo 

0005000 . 

0:0528598 

Bibliolheea  Publica 

1:1275468 
(5635985 

1:7915453 

• 

Gabinete  de  Historia  Natural 

-  - 

ií 

G00$000 

Ccllciro  Publico 

093$:J33 

Obras  Publicas 

8:6005000 
2:2005000 

4445533 
5385266 

8.-306S799 

•    •  • 

Exlincla  Repartição  do  Matadouro 

- 

634S666 

Vaccina 

- 

1  Dito  da  cidade  de  Snnlo  Amaro .    .   • 

3535000 
6005000 

9535000 

79:625S6:J6 

836:9635515 

Transporte  .  . 


Casa  de  prisão  com  trabalho 


1  Guarda  . 


Forca  Policial 


1  Major  . 
1  Dito.  . 
1  Capitão. 
Dito  . 
Tenente. 
Dito  . 
Alferes . 
Dito.  . 
Dito.  . 
Dito.  . 
Dito  . 


1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

4  Sargentos  a  3285)500 
1 
2 
1 
1 
6 
2 
1 
1 


Dito. 

Ditos  a  5845000  . 

Dito  

Cabo  de  esquadra  . 
Ditos  a  4743500  . 
Ditos  a  2195000  . 
Guarda.  . 
Dito.  .  .  .  , 
14  Ditosa  4385000. 

1  Dito  

1  Dito  

1  Dito  

1  Dito  

1  Dito  

1  Dito  

1  Musico .    .    .  . 

2  Ditos  .  .  .  . 
1  Corneta.    .  . 


Ayuas  Thermaes  do  Sipó 


1  Director. 


1 


1 :0085000 
7475370 
8405000 
1:2055000 
7205000 
1:?.619537 
GOOaOOO 
6005000 
6005000 
9655000 
2015200 
1:3145000- 
1845680 
1685000 
3965925 
1555658 
2:8475000 
4385000 
1825500 
1125175 
6:1325000 
4045128 
2125965 
2755584 
.  3685640 
3645800 
1825500 
4745500 
8765000 
313:462 


79:6258030 


32855íiO 


836>9635515 


25:2115630 


6005000 


105:7655760 


836:9635515 


Transporte  . 

JCMLADOS 

Escholas  Normaes 

1  Professor  de  methddos  da  eschola  normal  . 

1  Dilo  da  1."  cadeira  complomcntar  .    .  . 

1  Dito  da  2.'  dita  

1  Dito  do  Externato  normal  ..... 

1  Dito  da  cadeira  annexa  ao  Externato  . 

1  Censora  do  Internato  Normal  .... 


Lycéo 


1  Professor  de  Desenho  .  . 

1.  Dito  de  Arithmetica .    .  . 

1  Dito  de  Geometria  .    .  . 

1  Dito  de  dita  e  mechanica 

1  Dito  de  Geographia  e  Historia 

1  Dito  de  Ithetorica  .    .  . 

1  Dito  de  dita.  - .    .    .  . 

1  Dito  de  Latim  .... 

1  Dito  de  Francez    .    .  . 

1  Dito  de  Rhelorica-  .    .  . 

1  Dito  de  Lalim  .... 


Professores  secundários  de  diversos  lugares 


1  Professor  de  Philosophia  de  Minas  do  Rio  de  Contas. 

1  Dito  de  Rhelorica  de  Valença  

1  Dilo  de  Lalim  de  Itaparica  

1  Dito  de  dito  Santo  Antonio  Além  do  Carmo  .  . 

1  Dilo  de  dito  de  Minas  do  Hio  de  Contas.    .    .  . 

1  Dito  de  dito  da  Barra  do  Rio  Grande    .    .    .  . 


Professores  primários 


1  Professor  da  freguesia  da  Oliveira  dos  Campinhos 


105:765*766 


836:9639515 


1:9005000 
1:9005000 
1:600*000 
1:800*000 
743*777 
468*221 


1:9335333 
1:933*333 
1:600*000 
1:600*000 
1:600*000 
631*314 
1:600*000 
1:000*000 
1:933*333 
2:000*000 
1:425*422 


536*666 
800*000 
277*275 
866*527 
800*000 
425*777 


3005000 


3005000 


S:U1*99S 


17:2565735 


3:7*65245 


155:1405744  j  83fi:9S3-3õl5 


3009000 

135:1409744 

30055000 

60055000 

4009000 

6009000 

6009000 

8009000 

4009000 

2019784 

4759225 

3439274 

3629955 

4009000 

4009000 

4009000 

4009000 

6009000 

3989547 

400*000 

5005000 

4009000 

385*860 

4009000 

4009000 

4009000 

400*000 

6009000 

4009000 

4009000 

4009000 

4009000 

- 

4009000 

3299000 

6009000 

6009000 

6009000 

7009000 

6009000 

8009000 

6009000 

3359533 

8009000 

70090UO 

4095488 

6009000 

21:5349666 

135:1109744 

836:9039515 


8315:9633515 


Transporte 


Professor  da  freguezia  de  S.  Felippo. 

Dilo  da  Só  

Dilo  de  llapicurú  

Dito  de  Santo  Antonio  Além  do  Carmo 
Dito  de  S.  Pedro.  ..... 

Dito  de  S.  Tboraó  de  Paripe.  .  . 

Dito  do  Inhambupe  

Dilo  da  Barra  do  Rio  de  Contas.  . 
Dito  da  Rua  do  Passo  .... 
Dito  da  villa  de  S.  Francisco  . 

Dito  de  Viçosa  

Dilo  de  Santarém  

Dilo  de  Paranierim  

Dito  de  S.  Sebastião  

Dilo  du  Nova  Boipeba  .... 

Dito  do  Pilar  

Dito  de  S.  Gonçalo  dos  Campos .  . 
Dito  da  Capella' das  Mçrcez.  .  . 
Professora  de  Maragogipe  . 
Professor  de  Barccllos  .... 
Dito  de  Porlo-Seguro  .... 
Dito  da  Velha  Boipeba  .... 
,  Dito  de  Porto-AIegre  .... 

Dito  do  Camisão  

Dilo  de  Maragogipinho  .... 
Professora  da  Penha  .... 

Professor  de  Jaeuipe  

Dito  de  Monie  Alegre  .... 
Dito  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão 

Dilo  de  Camorogipe  

Dila  da  Villa  Nova  da  Rainha  .  . 
Dito  da  Barra  do  Rio  de  Contas.  . 
Dilo  de  Monte  Santo.   .    ...  . 

Dito  de  Pirajá  

Dito  de  Olivença  

Dito  de  Nazareíh  

Dito  de  Camamú.  ..... 

Dilo  do  Rio  Vermelho  .... 

Dito  da  Vera  Cruz  de  ítaparica.  . 
Dilo  de  Santo  Antonio  da  Barra.  . 
Dilo  da  Conceição  da  Praia  da  Capital 
Dito  do  arraial  da  Conceição  . 
Dito  da  Victoria  da  Capitai  .    .  . 
Dito  da  Villa  de  S.  Francisco    .    .  • 


Transporte;  .  . 

Professor  da  freguczia  de  SanVAnna  da  Capital 

Dilo  de  Ouricangas  

Professora  de  Brotas  da  Capital  .... 
Professor  da  Cruz  das  Almas  .... 

Dito  de  Jacobina  

Professora  da  Feira  de  SanfAnna  .    .  . 

Professor  do  Aporá  

Dito  da  Villa  dc  S.  Francisco  .... 
Dilo  do  Resgate. 
Dito  de  Cannavieiras. 
Dito  do  Morro  do  Fogo. 
Dilo  de  Santo  Aulonio  de  Jczus 
Dito  de  S.  Felix. 
Dilo  da  ftloriliba. 
Professora  da  Victoria  da  Capital 
Professor  do  Bom  Jardim 
Dito  da  Serrinha. 
Dito  de  Santa  Ritta . 
Dito  de  Jj.cobina. 

Dito  do  Joazeiro  

Dito  do  Angical  

Dito  de  Carinhanha  

Professora  da  Moritiba  

Professor  de  Nazareth  

Dilo  do  Curato  da  Sé  

Dito  da  Penha  d;i  Capital  

Dito  do  Pilar  da  Capital  

Dilo  de  Sant'Anna  da  Capital  .... 

Dito  de  Caelité  

Professor  da  Conceição  da  Praia  da  Capital . 

Dito  da  Victoria.  '  

Dito  da  Barra  do  Rio  de  Contas  .... 

Dito  da  Capella  do  Almeida  

Professora  do  Curato  da  Sé  

Professor  de  Valença  

Dito  do  Pombal  .4  * .    .    .    .    .    .  . 

Dito  de  Santo  Antonio  além  do  Carmj  .  . 
Dito  de  Jezus  Maria  José  da  Igreja  nova.  . 

Professora  de  Valença  

Professor  da  Cajahyba  

Professora  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo. 
Professor  da  Penha  da  Capilal  .... 
Dito  da  Jacobina  


21:5349666 


6149367 
4839260 
4039752 
6009000 
6009000 
5729180 
5579733 
3619600 
5709500 
6009000 
1669209 
6009000 
7ã09000 
6009000 
2449723 
6009000 
4229000 
3899225 
6009000 
600*090 
6009000 
3299665 
6009000 
3129154 
6989309 
6009000 
6239S18 
8009000 
6009000 
7369100 
4649580 
1629150 
4939920 
4059915 
9009000 
5079301 
5279318 
3589619 
3349103 
3499144 
1:0009000 
1:0009000 
9009000 


135:1409744 


836:9639515 


45:2439617 


135:1409744 


836:9639515 


Transporto 


Professor  da  freguezia  de  N.  S.  do  O'  do  Paripe 

Dilo  da  do  Pilar  da  Capital  

Dito  do  Rio  Vermelho  

Dito  da  Villa  do  Urubu  

Dito  da  Barra  do  Rio  do  Contas  

Professora  de  Santo  Antonio  aiém  do  Carmo.  . 
Professor  de  Minas  do  Rio  de  Contas.  .  .  . 
Dito  de  Brotas  da  Capital  


©.°  -CASAS  PIAS 


Pensionistas 


Viuva  e  filhos  do  Brigadeiro  José  Eloy  Pessoa  da  Silva. 
Theolonio  José  Ferreira.  .    .    .  \    .    .  . 

D.  Area  Ferreira  Cezar  d'Andrade  

D.  Silveria  Ferreira  Cezar  Teixeira  

D.  Clara  Cezar  d'Andrade  


Ordinária  da  Santa  Casa  da  Jiizericordia  da  Capital  

«  «       de  Maragogipe  

«  do  Collegio  dos  Órfãos  de  S.  Joaquim  

«  do  Recolhimento  dos  Perdões  

«  «       dos  Humildes  

«  «       de  S.  Raymundo  

«  do  Hospital  de  Caridade  de  Santo  Amaro  

«  '      «  «    da  Cachoeira  

«  «  «     de  Valença  

«  «  «     de  Nazareth .  .    .    .    »  .  . 

«  do  Collegio  dos  Órfãos  do  SS.  Coração  de  Jezus.    .  . 

«  do  Asylo  de  meninas  desamparadas" da  Cidade  de  Nazarelh 

«  da  Casa  da  Providencia  

«  do  Collegio  das  Orfâs  de  N.  S.  de  Sallete  

«  da  Sociedade  do  Monte  Pio  dos.  Artistas  

«  «  «    dos  Artifioes .  ...    .  . 

«  do  Collegio  de  Caridade  dos  Lençóes  

«  da  Mizericordia  da  Feira  de  Santa  Anna  

«  do  Hospital  de  N.  S.  da  Oliveira  dos  Carapinhos.    .  . 

«  «     de  S.  Pedro  da  Barra  do  Rio  Grande.  .  . 

Gratificação  do  Administrador  do  Asylo  de  mendicidade.  .    .  . 


Lei  d.'  149 

«   «  103 

«  «  « 
«  «  « 
«   «  « 


Leis  25  e  987 
«  987  • 
«  491 

«  250  e 1054 
«  250 

«  491 e  987 
«  250  e 184 
«  1113 
«  879 
«  1113 
«  290 
«  909  e  987 
«  987 
«  949 
«  « 
«  « 
«  « 
«  1042 
«  1009 
«  1125 


45:2438617 

8098000 
1:0008000 
944*633 
8038000 
3998200 
•  7858111 
9008000 
8478000 


7208000 
1008000 
628500 
628500 
628500 


2:0008000 
1:5008000 
3:0008000 
2:0008000 
1:0008000 
3:0008000 
3:0008000 
3:0008000 
1:5008000 
1:5008000 
3:0008000 

5008000 
1:5008000 
1:0008000 
1:0008000 
1:0008000 

5008000 
2:0008000 
1:0008000 
1:5008000 


4008000 


4008000 


135:1408744 


836:9638515 


51:7318561 


1:0078500 


34:5008000 


187:8798805 


34:5008000  I  1,024:8438320 


Transporte  . 

Para  as  demais  despesas  do  estabelecimento 


§  7.° — YACCINA  E  FONTES  THERMAES 


1  Director  do  Instituto  

Gratificação  de  20  '/.  addicional  ao  mesmo  

4  Commissarios  Vaccinadorcs  municipaes  t 

1  Escripturario  

1  Porteiro  

1  Vaccinador  do  município  de  Maragogipe  

1  Dito  da  Cachoeira  

1  Dito  de  Santo  Amaro  

1  Dito  de  S.  Francisco  

1  Dito  de  llhéos  

1  Dito  de  Porto  Seguro  

1  Dito  de  Valença  

1  Dito  de  Santarém  

1  Dito  da  Barra  do  Rio  Grande  

1  Dilo  de  Camamú  

1  Dito  da  Feira  de  Saul' Anna  

1  Dilo  do  Tucano  

1  Dito  do  Camisão  

1  Dito  de  Sanla  lzabel  

1  Dilo  de  Inhambupe  

1  Dito  de  Alcobaça  

1  Dito  de  Alagoinhas  

1  Dilo  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

1  Dito  de  Jequiríçá .  

1  Dilo  de  Barcellós  * 

1  Dilo  de  Marahú  

1  Dilo  de  Campo-Iargo  e  Santa  Rilla  

1  Dilo  de  Nazarelh  

1  Dito  do  Conde  

1  Dilo  da  Yiçosa   [ 

1  Dito  de  Itapicurú  

1  Dilo  de  Belmonte  ' 

1  Dilo  de  jtaparica  

1  Dilo  da  Villa  Nova  da  Rainha  

1  Dito  da  Malta.  

1  Dito  dc  Caravellas  '  [ 

1  Dilo  de  Abrantes  

1  Dito  de  Jaguaripe  .    !    !  ! 

1  Dito  do  Pombal 


Rcg.  de  14  de  Novembro  de  1861  e  Lei  1430 
Acto  do  Governo  de  16  de  Outubro  de  1875  o  Lei  1552 
Reg.  de  14  dc  Novembro  de  1861 
Lei  n.°  990 

Reg.  de  14  de  Novembro  de  1861 
Lei  1567 
«  1423 


Lei  1423 


4003000 
2643278 


34:5003000 
6649278 


1,024:8433320 
35:1643278 


2:0003000 
4003000 
4:0003000 
1:0003000 
4003000 
6003000 
6003000 
6003000 
2003000 
1003000 
3003000 
3003000 
1003000 
1503000 
3003000 
3003000 
3 

1003000 
1003000 
2003000 
1003000 
3003000 
2003000 
1003000 
2003000 
1203000 
3 

6003000 
2003000 
1003000 
2003000 
1003000 
1503000 
2003000 
2003000 
2003000 
3003000 
1503000 
2003000 

15:0373000 


1  1,060;0073598 


Transporte 


1  Vaccinador  do  município  do  Monte  Saulo..  . 

1  Dito  dc  Cainvieirns !  

1  Dito  da  Burra  do  Rio  dc  Contas  .... 

1  Dito  de  Macaubas.   

I  Dito  de  Caelilé  .  

I  Dito  da  Jacobina  

1  Dito  da  Abbadia   . 

1  Dito  de  Monle-alegre  

1  Dito  de  Cayrú  

1  Dito  de  Carinhanha  

1  Dito  de  Monle-alto  

1  Dito  dos  Lencóes  

1  Dito  da  Purificação  

1  Dito  de  Santo  Antonio  da  Barra  .... 

1  Dito  dc  Tapcroá  

1  Dito  dc  Chique  Chique  

1  Dito  do  Urubu  

1  Dito  do  Joaseiro  

1  Dito  de  Pilão-arcado  

1  Dito  de  Gerenioabo  

.1  Dito  dc  Santa  Cruz   . 

1  Dito  dc  S.  José  de  Porto  A  logre.    .    .  . 

1  Dito  da  Villa  da  Victoria  

- 1  Dito  de  Capim  Grosso  

1-Dilo  de  Olivença  

*1  Dito  do  Rio  das  Egoas  

1  Dito  do  Morro  do  Chapéu  

1  Dilo  do  Prado  

•*r  Dito  de  Santa  Ritta  do  Rio  Preto.    .    .  . 

1  Dito  do  Brejo  Grande  

1  Dito  da  Tapera  

1  Dilo  de  Maracás  

1  Dilo  de  Entre  Rios  

•r"J)ilo  do  Soure  

1  Dito  da  Villa  Verde  

1  Dito  da  Nova  Boipeba  

Propagação  da  vaccina  c  expediente  da  Repartição 
Expediente  do  Conselho  dc  Salubridade.  . 


FONTES  IHC-H9IAES 


Gratificação  dc  um  Medico 


15:3705000 


1,060:007*598 


1008000 
1003000 
1005000 
1005000 
1505000 
1005000 
1005000 
íoorooo 
300*000 
200?000 


150500J) 
2005000 

1205000 

2005000 
1005000 
1005000 
1505000 
1005000 
1005000 
1005000 
120-7000 
1005000 
1005000 
1005000 
1005000 
1005000 
1005000 
1005000 
1005000 
1005000 
1005000 
2005000 
1005000 
100^000 
1005000 

3089720 
1005000 


19:6605000 
30S5720 


6005000 


20:5683720 
1,080:5765318 


1,080:5705318 

''§  — ÇATECHESE  E  CIVILISAÇÃO  DOS  ÍNDIOS 

• 

» 

Gralificacão  do  Director  dos  índios  da  Pedra  Branca  

505000 
8005000 
1:8005000 
7005000 
2405000 

3:5905000 

§  9.°~-HOSPITAL  DOS  LÁZAROS 

Vencimentos  do  Medico   .   

Leis  196  c  627 

1:000:000 
17:()0050')0 

18:0005000 

§  1©.°— FORÇA  POLICIAL 

/                                            ORVO  DE  POLICIA 

Soldo  dos  officiaes   ... 

Gratificação  dos  mesmos                                                .  . 

Ètapa -dos  mesmos  

Forragens  para  os  cavallos  dos  olliciaes.  

Soldo  das  praças  de  pret                                    .    .        .  . 

Fardamento                                    .  ... 

Forragens  para  os  cavallos    

Forcados  para  o  serviço  do  quartel.    ...        .    .        .    .  . 

Custeamenlo  do  Corpo.  ... 

Tratamento  das  nrucas  doentes. 
Compra  e  aluguel  dc  cavallos  ... 
Transporte  de  praças  

15:4085000 
5:8805000 
8:3225000 
1:0225000 
145:1605500 
197:2465000 
28:1785000 
6:2415500 
3505400 
2705880 
1:4105400 
2:1875526 
5:3485315 

417:0255521 

'  r 

>                Gl'ARI>A  URBANA 

i 

2:7603000 
8405000 
•    •  1:4608000 

k 

5:0605000 

417:0255521 

ÍVl02:16653Í8 

Transporte 


Forragens.    .  . 

Soldo  das  praças  do  prol  .  . 

Etapa  .    .  ".    .    .    .  , 

Fardamento.  .    .    .'  .  . 

Armamento  e  equipamento .  . 
-  luguel  de  casas  para  quartéis 

uz  e  agua  para  os  mesmos  . 

.  tespesas  diversas  .    .    .  . 


§  11." — PRESOS  POBRES 


Sustento,  vestuário,  curativo  e  conducção  de  prezos . 


CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 


1  Administrador  

1  Ajudante  do  mesmo  

1  Escrivão  

1  Capellão  

■í  Medico  

12  Guardas  a  5005000   

3  Enfermeiros  a  5005000  

Gratificação  de  um  que  serve  de  enfermeiro  mor  e  que  accende  a  illuminação 


l.*Meslre  da  officina  de  marcineiros  com  a  diária  de  15800. 


1  Dito  da  de  alfaiates  com  15500  diaiios  . 

1  Dito  da  de  charuteiros  com  15200  diários 

1  Dito  da  de  sapateiro  com  18200  diários  . 

1  Barbeiro  com  15200  


Para  illuminação  a  gaz . 
Despesas  diversas  .  . 


§  1*.'— PASSEIO  PUBLICO 
Custeamenio,  embelesamenlo  e  conservação.   .  . 


Leis  909,  I246jc  Reg.  de  14  de  Outubro  de  1863 
»  »  »  » 

»  »  »  » 

»  909, 1166  e  Reg.  idem 
»  909,  1032  e  Reg.  idem 
»  909,  1246  e  Reg.  idem 
»  »  »  » 

Actos  de  17  de  Novembro  de  1870  e  10  de 'Novembro  de 
1871 

Leis  909,  1246,  Reg.  de  14  de  Outubro  de!1863  e  actos 
do  Governo  de  27  de  Abril  de  1874  e  27  de  Julho  de 
1875 

Ordem  do  Governo  de  19  de  Marco  de  1873 
Leis  909,  1246  e  Reg.  de  14  de  Outubro  de;i863 
»  »  »    "  »" 

Idem  idem  idem  e  Actos  do  Governo  de  24  de  Fevereiro 
de  1874  e  26  de  Agosto  de  1875 


*       •       •  • 


9 


5:0605000 

t 

417:0255521 

1,102:166^318 

1:3505500 
37:2305000 
50:0785000 

7:1545000 

100:872550Í 

4-8025275 
6:4095284 
4:5915867 
2:7825132 

18:5855558- 

536:4835579 

» 

2:4005000 
1:4005000 
8405000 
1:2005000 

í-UVWUUV 

6:0005000 
1:5005000 

• 

5105000 

> 

5385200 

44ÍW0UU 

3585800 
3o85800 

17-9925300 

3:4755260 
7735962 

4:2495222 

22:2415522 

6:0005000 

6:0005000 

1,722:6005119 

Transporte 


Illuminacão  a  gaz.  -  . 
Gratificação  do  accendedor. 


5  IS. '^NAVEGAÇÃO  A  VAPOR 


Companhia  Bahiana  * .  . 
Empreza  do  Jequitinhonha . 


§  !4.° — ILLUMINACÃO  PUBLICA 


1  Engenheiro  íbc-al  da  illuminacão  da  Capital  

4  Ajudantes  a  1:2005000.  .'  

Forragens  para  todos  a  900  rs.  diários  

Para  a  illuminacão  da  Capital  com  2256  combustores  ( até  Dezembro  de 
1875)  .'  

Para  a  illuminaoôo  da  Cachoeira  e  S.  Felix  

»        »  Santo  Amaro  

»       »  Maragogipe  e  Nazareth  


§  15.°-FABRICAS,  CÔNGRUAS  E  GUISÀMENTOS 


fabricas  

Guisamenlos  para  174  freguezias  

Côngruas  para  170  ditas  

Idem  para  o  cura  da  Capella  do  Livramento.de  Nagó  .    .    .    .    .  - 

Idem  para  o  coadjutor  de  SanfAnna  do  Catú  

Idem  para  o  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão  

Idem  para  o  de  S.  Domingos  da  Soubara  

Idem  para  ode  Santo  Estevam  de  Jacuipe  

Idem  .para  o  da  Capella  da  Lagôa  Clara  

Idem  para  o  de  Nossa  Senhora  da  Saúde  de  Ilapicurú  

Idem  para  o  de  SanfAnna  do  Rio  Vermelho  

Idem  para  o  Capellão  da  Capella  Curada  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do 

Raso  " .  . 

Idem  para  o  do  Santíssimo  Coração  de  Jesus  do  Cabulla  

Idem  para  o  do  Curato  da  Sepa' Forte.  


Leis  1131,  1135  c$  7.*  art.  3.°  da  deu.  144'* 


Ado  de  24  de  Julho  de  1868 
Actos  de  24  de  Julho  de  1868,  28  de  Maio  de  1870,  30, 

de  Maio  de  1874  e  30  de  Dezembro  de  1875 
Acto  de  28  de  Maio  de  1870 

Ordem  de  29  de  Novembro  de  1873  e  laudo  do  Comnien- 
dador  Manoel  Joaquim  Alves  de  28  do  mesmo  mez 


Lei  1131 


Resolução  n.°  654 
Lei  293  e  Resolução  n.°  29 
Rosolução  n.°  624 
Idem  elei  n.°  312 
Idem  570 

Lei  390  e  Resolução  624 
«  751 

«  883  e  Resolução  1162 

«  935 
«  976 
«  1019 


6:0005000 

^722:6005119 

1:7975405 

OXU"ÍPvUU 

8-31 35405 

79:0005000 
^fi-ftnorsflfifi 

OU.UUUVUUv 

100-0005000 

2:4005000 

■ 

4:8005000 
1:6425500 

164:6885000 
7:1005000 
3:7005000 
T-^OO^OOO 

191-5305500 

4:0005000 
8:7005000 
17:0005000 
2005000 
-2005000 
2505000 
2005000 
2005000 
9005000 
2005000 
4005000 

- 

1 

2UU5U0U 
3005000 

32:5005000 

2,063:9445024 

Transporte  .    .    .  . 


§  16.'  ACEIO  E  LIMPESA  DA  CIDADE 


Subvenção  para  o  accio  c  limpesa  da  ciciado 


§  l*.°-CEMITERIOS  PÚBLICOS 


1  Administrador  do  Cemitério  do  Bom  Jesus 
1  Dilodo  de  Nossa  Senhora  de  Brotas. 


Diárias  dos  Serventes  e  Coveiros  do  Bom  Jesus 
idem  des  Serventes  do  de  Brotas  . 


§  ft8.°-lNSTITUT0  AGRÍCOLA 


Para  o  Instituto  Agrícola 


§  19." — THE  ATUO  PUBLICO 


1  Administrador 
1  Guarda  roupa 
1  Porteiro  e  Fiel 


§  «©/-OBRAS  PUBLICAS 


1  Director. 


2  Engenheiros  a  3:9005000 


1  Archivista    

2  Desenhistas  a  1:2009000   

1  Secretario  Archivista  

1  Ãtnànueuse  .    .  . 

1  Porteiro.  ............ 

1  Almoxarife  >  

Gratificação  de  10  o/0  addicionaes  a  2  empregados  .    .    .  . 

Para  obras,  ajudas  de  custo  c  inclusive  publicação  do  expediente 


leis"  1131,  1246,  1335,  1443  c  1560,  «  Acto  do  Governe 
dc  4  de  Janeiro  de  1871 


Officio  do  Governo  dc  12  de  Janeiro  dc  1858  c  Titulo  de 

13  de  Dezembro  de  1871 
Acto  de  4  de  Fevereiro  dc  1873  c  Titulo  de  o  do  mesmo 

e  anno 

Ordens  do  Governo  dc  21  de  Junho  c  8  de  Julho  de  1872 
Idem  de  7  de  Dezembro  dc  1875 


Leis  1246,  1335, 1443  e  1560 


Lei  1580 


Lei  1552 


» 
» 
» 
» 

» 
» 


» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
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5805000 

3005000 
3:0665000 
1:1685000 


2:0005*)00 
3005Ò00 
4002000 


h  -.0005000 
7:8005000 
2:0005000 
2:4005000 
1:6005000 
1:0005000 

7205000 
2:0005000 

2805000 


21:8005000 
178:2005000 


2,063:944502-* 


44:000*000* 


5:1145000 


20:0005000 


2:7005000 


200:0005000 


2,335:7585024 


2,335:75&?i>34 

§  si. "-JUROS  E  AMORTISAÇÕES DE' EMPRÉSTIMOS 

Juro  de  6  %  sobre  1320  apólices  da  4.'  emissão  e  de  5008000,  no  1.°  se- 
mestre de  1870  a  77  e  sobre  1100  no"}.'  semestre  do  mesmo  exercício 

Hesgale  de  220  apólices  da  mesma  emissão  

juros  de  7  •/.  sobre  1,535:5008000,  sendosubre  500:0008000  em  relação 
as  apólices  da  5.*  emissão,  sobre  530:0008000  quanlo  a  6.*  e 
505:5008000  relativa  mento  a  7.'  tudo  no  1.°  e  2.'  semestres    .  . 

Leis.  1131, 1246,  1335,  1443  e  1560  c  contrários  roípc- 
clivos 

»                     >»  .» 

* 

••  Leis  1335, 1246,  14f3  e  1560,  c  contratos  respectivos 

36:300*000 
1 iO:Ooo rnoo 

107:485^0(1(1 

233:785?000 

§  EVENTUAES 

■■  •■ 

i 
i 

l'ar;i  despesas  eventuaes  inclusive  a  festividade  do  dia  2  de  Julho  . 

j  r.oí.ioíooo 

$  855.°— EXERCÍCIOS  FINDOS 

í 
i 

Para  Antonio  de  Souza  Ribeiro  Peu,  aluguel  de  sua  casa  que  na  freguezia 
do  Orobó  servia  de  quartel  e  cadeia  de  11  de  Maio  a  30  de  Junho 
de  1874  

Para  Luciano  Pereira  de  Santa  Anua,  saldo  que  se  deu  a  seu  favor  no  ajuste 
de  contas  do  fardamento  que  venceu  nos  annos  de  1871  e  1873  a  74, 

Para  o  tenente  quarlel-mestre  de  Policia,  pelo  que  despendeu  coai  a  illu- 
minação  do  quartel  do  destacamento  da  Villa  de  S.  Francisco  nos  niezes 

- 

87387 
li"  766 
HÍC400 

i 
| 

39v563 

i 
i 

! 

.     §  *4.°— LYCEU  DE  ARTES  E  OFFICIOS 

Para  o  Lycen  de  Artes  c  Officios   . 

.  §  85.' — ALIENADOS 

Lei  do  Orçam^to  n."  1560 

i 

!  2.0002000 

j 

Para  o  sustento  e  tratamento  dos  20  alienados  por  conta  da  Província,  no 

Contracto  de  16  de  Abril  de  1873  e  Ordem  do  Governo  de 
3  de  Abril  dc  1875 

• 

■4:234&O0O 
200:000$000 

2,801:816*577 

Contadoria  da  Thezouraria  Provincial  da  Bahia  10  de  Fevereiro  de  1876.  — O  Conlador.  .liwkl»  Rarb<m 
» 


MMflfcta  com  declàí^fiplbs  ^ífesSorêsr  qiie  ãs  regem,  datas  de 

seus  exercícios  c  número  de  alumnos  que  as  (requentaram  no  asno  próximo  passado 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
10 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
3o 


LOCALIDADES 


Freguezia  da  Sé  

»  »  

»     »   Rua  cio  Passo — 

»     »     »         »    . . . 

»     »     »         »    . . . 

»     »     »  » 

»   de  SanfAuna  

»     »  »   

»     »  »   

»     »  .S.  Pedro  

»     »  »   

»    »  Sanlo  Antonio . . . 

»    »      »  » 

Qipella  do  Resgate  

»  »   

Freguezia  do  Pilar  

»    »  »   

»  da  Conceição  da  Praia. 

»    »      »  » 

»    »  Penha   

»    »  »   

»    »  »   

»    »  »  

»   dos  Mares  

»     »  »   

Casa  de  prisão  com  trabalho  

Freguezia  da  Victoria  

»    »  »   

Povoação  da  Barra  

»      »  »   

»      do  Rio  Vermelho  

».      »  » 
Freguezia  de  Brotas  

»  »  »   

»   »  Ilapoan  . .  ■  


S/5 
'0K3 


3' 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
»' 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
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NOMES 


HABILITAÇÕES 


Francisco  da  Camara  Bittencourt  

Maria  Silveria  de  Oliveira. . . . ,  

Manuel  Florêncio  do  Espirito  Sanlo  

Manuel  I  ui7  finmoç  Viuhas  , 

Bemvinda  Cordu.im  Coelho  Machado.  , 

Maria  Carolina  Gotnes  , 

João  Theodoro  Araponga  

iMaximiano  Soares  Lopes  

Leonor  Annalthilde  dos  Santos  Florião   

Elias  de  FigueireJo  Nazarelh. . ..   

Emilia  Leopoldina  Geraquc  Collet  

Argemiro  Irinêo  Caissara  

Roza  Matta MoUa  

Torquato  de  Andrade  Santos  Silva. ....  

Izabel  Gonçalves  da  Silva  Araujo  

José  Honorio  Coelho. .  

Theolina  Antunes  da  Cruz  Menezes  

Germano  Baptista  dé  Oliveira  

Cândida  Baldoina  de  Seixas  Contreiras  Sampaio. . . 

Samuel  Florenció de  Passos  

Izidro  da  Cunha  Mello.  

Senhorinha  Maria  da  Conceição. .   

Getúlia  Maria  Gonçalves  de  Amorim  

André  Gomes  de  Brilto.  

Helena  da  Costa  Ladisláu  

Bemvindo  Alves  Barbosa   

Miguel  Moreira  de  Carvalho  :  .'. 

Florinda  Moreira  dos  Santos  

Hermenigildo  José  Barbosa.  ;  

Maria  Augusta  Besuchet  , 

João  Damásio  Luiz  Gomes  

Aureliano.  Leonor  de  Campos  e  Alcantara  .  

João  Pereira  da  Conceição...  , 

Anna  Florinda  Ribeiro  Duarte  

Mathias  de  Souza  Mascarenhas  — 

1 


Alumno-meslre, 

Idem . ,  

Idem  

Idem ,  

Idem 

Idem  

Idem ........ 

Idem ........ 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idôfli 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Alumna-meslra. 

Alumncflnestre. 

Idem  

Idem ........ 

Idem  

Idem  

Idem .  .j.  .  

Idem  

Idem  

Ideai . . ....... 


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


1.*  de.  Janeiro  de  1855  . 

4  de  Novembro  de  1857. 
21  de  Jaueirode  1856.. 

30  de  Outubro  de  1852. 

23  de  Fevereiro  de  1860. 
11  de  Maio  de  1869.... 
2*1  de  Janeiro  de  1867  .. 
Iode  Junho  de. 1864. .. 

24  de  Janeiro  de  1860.. 
1."  de  Marco  de  1872  . . 
22'  de  Julho  de  1872  . . . 
16  de  Janeiro  de  '1 860. . 

10  de  Janeiro  de  1867.. 
30deAbiirdèl852.... 
16  dé  Janeiro  de  186-7.. 
18"  de  Janeiro  de  í 861.. 
27  de  Fevereiro  de  1868 

5  de  Agosto  de  1858  . . . 
1/dé  Agosto  dé  1858.. 
1.*  de  Agosto  dé  1858.. 
3" de  Marco  dèl856i. ... 
15  dé  Setembro  de  1856 
T  de  Abril  dé  1868.... 

11  de  Outubro  de  1851. 
28- de  Janeiro  de  1865.. 

I.  *  dc  Setembro  de  1871 
29deFevéreiròde  1856 
15  de  Junho  dé  1865  . . 

31  dé  Júlhò  dé  1858/. 
15  de  Julho  de  1872.. 

8  de- Julho  dé  1865  ... 
ai.deOulubrodel-87â 

9  de  Junho  de  .  1862 
22.de.Junhodel861.. 

II.  de Maio  de  1868... 


114 
101 
138 
93 
47 
105 
89 
80 
41 
115 
63 
80 
97 
U 
2L 
48" 
47 
54 
83 
75 
"3ST 
66. 
87 
85 
71 
68 
81 
58 
47 
42 
39 
56 
63 
46 
42 


OBSERVAÇÕES 


- 

*  ~.  .*  ■ 

w  . 

Qfi 

N.' 

W 

36 

..  37 

38 

39 

40 

41 

M 

M 

m 

42 

43 

Si 

44 

S 

ti 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 


63 
64 
65 


66 
67 
68 
69 
70 


LOCALIDADES 


Freguczia  dc  Itapoan  

Povoação  de  Santo.  Amaro  do  Ipilanga, 

»  »       »        »  . 

Freguczia  de  Pirajá  

Povoação  da  Plataforma  

»      »  Peri-peri  

»      »       »     — ....... 

»      de  Paripe.. . ........... 

»      »  »  

Povoação  da  Olaria. .............. 

Freguezia  de  Maré   


»   »  . . . . 

»  Cotegjpc. 
»  Matoim.. 
Povoação  da  Passagem. 
Freguezia  de  Passé. . . . 


» 

» 
» 


Villa  de  Abrantes  

»   »      »  ........ 

Freguezia  do  Assó.dá.  Torre. 
Povoação  do  Palame.  

»  deSubairaia  

»      da  Jangada 

»      doSipó..... . . . . . 

Freguezia  do  Monie  Gordo  . . 
Villa  da  Malta  de  S.  João. . . 


» 
» 


» 
» 


» 


Villa  de  Alcobaça. 

»  »  *  . 
Villa  do  Prado . . . 


Cidade  da  Cachoeira  . 

»  » 

»  » 

;»        »  . 
Freguezia  de  S.  Felix; 


V2 

ao 


1.' 

» 

2/ 

1.  ' 

» 
» 

2.  " 
» 

1.* 

» 

:  » 
» 

1.  ' 

2,  * 


» 
•  » 
» 

» 
>> 

2/ 

>> 

» 
*5 


2/ 

». 


NOMES 


Maria  Merope  Marlius  Mendes  

Claudiano  Baptisla  Leão  

Carlota  Gracinda  do  Nascimento. 

José  Antonio  dc  Mattos  Júnior  

Heleodora  Julia  Dias  

Malaquias  Perminio  Leite  

Joanna  Maria  da  Silva  

José  Pulcherio  Pereira  do  Lago  

Maria  Joaquina  Soares  

ízaura  Apolonia  de  Lacerda  Aguiar — 

Sebastião  José  Ribeiro  Coimbra  

Hcrmelinda  Valeriana  dos  Santos  , 

Antonio  Soares  de  Albergarias  

Florentino  de  Abreu  Fialho  , 

Clarimundo  Jeronymo  dos  Santos  Lima 
Zacharias  Nunes  da  Silva  Freire  

Luiz  Gonzaga  dos  Santos  Lima  

Guilhermina-Maria  José  de  Oliveira  

José  Henriques  de  Queiroz  ......... 

Manuel  Genésio  do  Espirito.  Santo  

Manuel  Pereira  Rego. ...  ...... 

Maria"  Baptista  das^Virgens'  

Joaquim-  de  Souza  Mascarenhas  Júnior, 

Manuel  Romualdo  de  Souza  

Juvencio  Alvares  Coelho  

Ignacio  Quirino  de  Freitas.  

Cassiana  Joaquina  de  Salles  

Cantídio  de  Almeida  Gouvôa.  

:Maria  Feliciana  de  Jesus  

Ántofliò  Joaquim  de  Pinho  

Antonio  Bahia  da  Silva  Araujo  

Manuel  Francisco  de  Alcovia  

Maria  Tamires  de  Moraes'  e  Mendes. . . 

Jtfaria  Joaquina  da  Silva  Nelto  

Luiz  Xavier  Leal  


HABILITAÇÕES 


Alumna  mestra. 

•••••••••••• 

Alumriã-meslra. 
Idem  . ;  

Alunina-meslra. 

Alumna-mestra. 
Idem  

Alumna-meslra. 
Idem  .  

Alumno-mestre. 
Idem  

Álumna-meslra . 

Idem  

Idem  

idem  

Idem  : 

Idem  

Alumno-mestre . 

Alumna-meslra. 


Alunino-meslre. 
Idem  


Alumno-mestre. 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


3  de  Dezembro  de  1873 
22  do  Julho  de  1874... 
22  de  Junho  de  1874... 
25  de  Abril  de  1856.... 
25  de  Junho  de  1875.. 

17  de  Junho  de  1874. . 
25  de  Novembro  de  1873 
21  de  Julho  de  1871... 
9dc  Novembro  de  1863. 
31  de  Julho  de  1875... 

18  de  Julho  de  1854. . . 
18  deOulubro  de  1872. 
7  de  Outubro  de  1849. . 
12  de  Maio  de  1873. . . . 
21  de  Dezembro  de  1871 
20  de  Dezembro  de  1856 


19  de  de  Junho  de  1872. 
22  de  Novembro  de  1872. 

11  de  Setembro  de  1854. 
14  de  Setembro  de  1875. 
21  dè  Maio  de  1874.... 

12  de  Fevereiro  de  "1873. 
1  dé Junho  de  1871.  .... 

1  dc  Maio  de  1866...... 

5  de  Sétembro  de  1865 . . . 
28' dé  Ouiubrodel867... 
1  de  Dezembro  de  1851 . . 


16 de  Julho  de  1862.... 
2  de  Novembro  de  1860. 
21  de  Outubro  de  1874. . 


7  de  Maio  de  1870  .... 
2  de  Setembro  de  1863. 
27  de  Oulubrode  1860. 
lide  Agosto  de  1854.. 
12  de  Oulubro  dc  1863 . 


109 
.O 
BK 


41 

28 

18' 

29 

15 

62 

35 

46 

31 

12 

54 

42 

30 

31 

11 

44 


41 
23 
26 
25 
41 
26 
29 
36 
58 
34 
31 


79 
48 
46 


182 
133 
79 
49 
96 


OBSERVAÇÕES 


LOCALIDADES 


Freguezia  do  S.  Felix. .... ... ........ 

»      da  Horitiba  

»      '»  -  ,»  .....   

»      do  Oilciro  Redondo ......... 

7õ        »      da  Cruz  das  Almas.  

76  Povoação  do  Sapé.  

77  Freguezia  do  Curralinho  

78  »      do  Iguapé  — 

79  »      »  »  

80  Povoação  de  S.  Francisco  Paraguassú  . . 

81  Freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos — 

82  »      »         »'  »   

83  '     »      do  Curralinho  

84  Arraial  dos  Aflligidcs  

85  Capella  das  Mercês  

86  Freguezia  da  Conceição  da  Feira  

87  Arraial  de  Belém  

88  Freguezia  dc  Santo  Estevão  de  Jacuipe . . 

89  »      das  Umburanas  

90  Cidade  de  Maragogipe.  

91  »    »  » 

92  Povoação  de  Nágó  e  Coqueiro. ........ 

9-*J    Capella  de  Capauana   

94  Povoação  de  S.  Roque  

95  Freguezia  da  .Conceição  do  Almeida  

9(5        «  >> ; :    .  »   

■  97    Povoação  do  Páo  Cedro  

98  Freguezia  de  S.  Felippe.  

99  »     »  »  

100  Arraial  da  Conceição  Velha  

101  Freguezia  dc  Sant'Anha  do  Rio  dá  Dona. 

102  Povoação  da  Amargosa  

103  » *  »   

104  »      do  Cavaco   — ... 

105  »    .  da  Tartaruga  —  .......... 

106  Freguezia  da  Pedra  Branca  

107  Povoação  de  João  Amaro   

108  Villa  da  Tapéra.  

109  »•  »  »  


NOMES 


Edeltrudes  Herculana  Reqniào. ..... 

Josó  Augusto  Teixeira  

Lconidia  Cândida  de  Carvalho  

Miguel  dos  Anjos  Pereira  de  Azevedo 

Euzebio  Harris  de  Castro  . . .  .\'  

Octaviano  de  Oliveira  Dias  

Francisco  Antonio  Ribeiro  Sanches. . . 

Cecília  Marlinha  de  Jesus.  

Ilerão  Lisdorio  de  Magalhães. 
Gracindo  Ferreira  de  Souza  Machado. 

Rosa  dos  Santos  Lima  

Fraucisca  Constança  Dultra  

Manuel  Mariano  dc  Freitas  

Manuel  Acostes  Idomeneu  da  Fonseca 

Antonio  Francisco  dos  Santos  

Sebastião  Alves  da  Rocha  , 

Dionísio  José  de  Cerqueira  Couto  — 

Antonio  Carlos  de  Assis   

Bernardino  José  dc  Queiroz  

Emiíia  Cypriana  Pereira  de  Borba. . . 

Manuel  Pedro  dos  Santos  Baptista  

Rapháel  Rodrigues  Cardoso —  — 
Manuel  Francisco  Nicandro  Pitombo  . 

Thiago  Manuel  Escolástico  

Maria  Amélia  Marlagão  

José  Ferreira  da  Costa  

João  Josó  Gomes  

Bernardina  Maria  do  Valle  

Anlòuio  Rodrigues  Dultra . . . :  

Francisco  Thomaz  Ribeiro  de  Moura  . 
Bernardim)  José  Gomes .....  — 

Maria  Seduviges  Martins  

Theophilo  Olegário  da  Rocha  Pitta  . . 
Miguel  Marques  Pereira —  ...... 

Patrício  Alves  de  Cerqueira. ....... 

Pedro  Gomes  dos  Santos  —  ...... 

Lydio  Augusto  Pereira  Pimentel. 
Maria  Joaquina  de  Mõiira.". ....... 


HABILITAÇÕES 


Alumna-meslra. 

Idem  

Idem  

Idem  

Alumno-mestre . 

Idem  

Idem  

Alumua-nieslra . 

Alumuc-meslrc. 
Idem  

Alumno-nieslre. 

Alumno-mestre. 
Idem  

Alumno-mestre . 
idem ....  

Alumno-mestre . 
Idem  

Alumno-mestre. 
Alumno-mestre . 
Alumna-meslra. 


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


9  dc  Janeiro  de  1864.:. 
20  de  Outubro  de  1873 
18  do  Abril  de  1864.. 
16  dc  Janeiro  dc  1875. 
31  dc  Outubro  de  1864 
14  de  Junho  de  1875. . 


16  de  Setembro  de  1875 

2  de  Agosto  de  1875.  . 

I  de  Junho  de  1874  . . . 
12  de  OiUubrode  1874 

I I  de  Novembro  de  1873 

14  de  Novembro  de  1874 
8  de  Marco  do  1867... 
20  de  Abril  de  1874  . . 
27  de  Janeiro  de  1875. 

15  de  Abril  de  .1873  .. 
11  de  Maio  de  1874... 

27  de  Setembro  de, 1869 
1  de  Dezembro.de  1856 
4  do  Junho  de  1855.. . 
7  de  Marco  .de  1864  . . 

3  de  Julho  .de.  1875... 

19  de  Outubro  de  1874 

28  de  Maio  de  1872.  .  . 

20  de  Setembro  de  1875 
19  dc  Marco  de  1875.. 

I  de  Maio  de  1859... 

17  dc  Junho  de  1874.. 

II  de  Outubro  dc  1875 
26  de  Novembro  de  1873 
Ide  Marco  de  1864. .. 

19  de  Oútnbro  de  1874 
28  de  Outubro  de  1874 

20  de  Setembro  dc  1875 
20  de  Fevereiro  de  18G5 
24  de  Agosto  dé  1874. . 

15  de  Julho  de  1862 . . . 

16  de  Maio  de  1874.... 


as 


94 

86 
68 
31 
48 
26 
75 
25 
13 
30 
59 
39 
30 
30 
33 
26 
41 
40 
35 
10S 
60 
54 
18 
28 
44 
13 

■  *  •  • 

34 
29 


68 
37 
31 
9 

23 
24 
23 
15 


OBSERVAÇÕES 


Substituída 


ir 


no 
111 

112 
113 
11-4 
115 
liG 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 


124 

125 

126 

127 

128 

129 

s 

130 

m 

131 

c 

132 

133 

134 

135 

136 

137 

138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
14C 


LOCALIDADES 


Cidade  de  Caclitó  

»     »  . .  »   

Arraial  do  Barracão  

»     das  Umburanas  

»     de  S.  Sebastião  

Freguezia  da  Boa  Viagem  e  Almas. . . 

»      da  Canuabrava  

Arraial  do  Bonito  

Freguezia  do  Rosario  do  Gentio  

»      do  Bom  Jesus  dos  Meiras. 

»      do  Monte  Alto  

»      »  »   

Arraial  do  Boqueirão  das  Parreiras . . 
Freguezia  do  Hiacho  de  SanfAuua. . . 

Villa  de  Camamú  

»  » 

Povoação  do  Acarahy  

»     »  »  

Freguezia  de  Igrapiuna  

»      »  »   

Villa  de  Barcellos  

»  »   

Povoação  de  Santa  Cruz  

»      »     i>  »   

Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas  

»       »    »  »  »   

Villa  de  Marabú  

»  »   

Villa  do  Camisão  

»        »   .  

Freguezia  da  Baixa  Grande  

Villa  do  Orobó   

»  »    

Freguezia  da  Serra  Preta  

»     do  Gavião  

Villa,  do  Monte  Alegre   

»        »  »   


8 


2.* 

» 

1.' 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


2* 

» 

1/ 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


1.' 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


NOMES 


Francisco  de  Assis  Trinrhâo; .  

Cândida  Maria  Mainelo  

Joaquim  José  Ramos  

Marliniauo  José  do  SanfAuua  

Antonino  Soares  Publió  

Terluliano  José  de  Saul' Anna  

Aristides  Raymumlo  donato  

Antonio  Silvério  de  Souza  Alcantara. 

Tito  Virgilio  Ribeiro  Gsrapiá  

Pedro  Allbuso  Teixeira  de  Castro. . . 
José  Patrício  do  Souza  


José  Caetano  Rodrigues  de  Magalhães 
Elesbão  Dias  Peixoto.  


João  Eustáquio  da  Santa  Cruz,  

Joaflna  Isercina  de  Miranda  Veras. 

Aprígio  Honorio  de  Carvalho  

Maria  Excelsa  Monteiro  da  Cunha  . . 

Alcides  Jorge  Ferreira  

Felesilla  Braulia  de  Miranda  Veras. 
José  Bernardino  Malta  


Manuel  Ladisláo  Soeiro  

MaHiilde  Ferreira  da  Costa  Camara . 
José  Grégorio  da  Costa  


Maria  Carolina  Teixeira  Barbosa 

Diógenes  Emetério  Carvalhal  

Honorina  Chrisliua  de  Lemos. . . 


João  José  da  Silva  Nery  

Amélia  Henriqueta  de  Souza  

Edimundo  Ribeiro  Carapiá  

Antonio  Telles  Barretto  

Maria  Florinda  Queiroz  de  Azevedo. 

Veriato  da  Silva  Lobo  

José  Telles  de  Menezes  

Manuel  Joaquim  Barello  

Maria  Magdalcna  Gomes  


HA  BI  TAÇfiES 


Alumno-inestre. 
idem  


Alumna-mestra. 
Idem  


Alumno-mestre. 

Alumna-mestra. 
Alumna-mestra. 


AUimna-meslra 


DATAS  DE  MOVIMENTOS 


Alumna-moslra. 


Alumno-mestre. 


1  de  Outubro  do  1873.. . 
17  de  Julho  dc  1872.... 
25  de  Novembro  de  1875. 
1/ de  Abril  dc  1855..... 

12deMaiodel87i  

17  de  Agosto  de  1874  . . . 
16  de  Janeiro  de  1875. . . 

15  de  Maio  de  1871  

25  de  Junho  de  1874.... 
6  de  Outubro  de  1874. . . 

16  de  Janeiro  de  1869. . . 

5  de  Junho  do  1875  

26  de  Novembro  de  1868. 


17  de  Agosto  de  1872  . . 
26  de  Setembro  de  186  4 
23  de  Junho  de  1864... 
16  de  Agosto  de  1875  . . 

18  de  Maio  de  1866  . . . 
22  de  Outubro  de  1864. 
16  de  Fevereiro  de  1858 


16  de  Setembro  de  1874. 
25  de  Outubro  de  1875. 
12  de  Novembro  de  1874 
19  de  Maio  de  1869.... 
18  de  Marco  de  1874... 
2:5  de  Abril  de  1870. . . . 


8  de  Julho  de  1865  

9  de  Setembro  de  1875- . . 
3  dcNovembrodel874. . 
1/ de  Julho  de  1874.... 
13  de  Setembro  de  1875. . 
1.°  de  Dezembro  de  1875. 
3  de  Novembro  de  1874. . 
16  de  Agosto  dc  1864  ... 
11  de  Setembro  de  1875  . 


ta 


i  % 


CS! 


56 
27 
34 
30 
46 
22 
36 
50 
24 
57 
45 
35 
27 
44 


41 
30 
8 
13 
33 
21 
34 
17 
26 

70 
25 
49 
25 


38 
32 
37 
39 
17 
35 
28 
37 
30 


'  OBSERVAÇÕES 


Substituída 


Substituída 


LOCALIDADES 


Villa  do  Cannavieiras  

»  »   

Freguezia  d'Una  

Colónia  Commandatuba  

Freguezia  dc  Belmonte  

»      »  »   

Povoação  da  Cachoeirinha  de  Belmonte. 

»      »         »       »      »  '  , 


Cidade  de  Curavcllas  

»     »  »   

Povoação  da  Barra  dos  Carvalhos. 

Villa  Viçosa  

»  »   

Colónia  Leopoldina  

Povoação  do  Páo  Alto  

S.  Josó  de  Porlo  Alegre.  

»     »  »   

Povoação  de  Santa  Clara  


Villa  de  Santa  Rilla  do  Rio  Prelo  . . 
»    »       _»  » 

Villa  do  Campo  Largo  

»    »  >v   

Arraial  do  Buracão  

»     do  Brejo  Grande  

Freguezia  de  SanfAnna  do  Angical . 

Arraial  da  Formosa  

»    de  Cariporé  de  Dentro  


Villa  de  Carinh.inha  

Arraial  do  Alegre   ..... 

Villa  do  Rio  das  Egoas  

Arraial  da  Malhada  

»  dc  Santa  Maria  do  Rio  das  Egoas 
Freguezia  dc  SanfAnna  dos  Brejos  


NOMES 

IIABH.ITÀC&ES 

DATAS  DE  PROVIMENTOS 

=  o 

OK 

oass 

35  —3 

=3-e 

OBSERVAÇÕES 

Aiumno-mcslrc. 

1.°  de  Setembro  dc  1857  . 

45 

•  •  *  • 

23 

28 
63 
18 
28 
18 

Vaga 
Vaga 

22  de  Novembro  dc  1869. 

17  de  Março  dc  1874  

Alumna-meslra. 

15  dc  Fevereiro  de  lò75. 
18  de  Novembro  de  1875. 

76 
34 
34 
36 

"Í9 

"43 

"Í9 

Vaga 

à  1    _  1           /~\        •  _           ,]  „      1  t            •  1  . . 

Alumna-niestra. 
Alumna-incslra . 

14  de  Abril  dc  1808  

17  dc  Novembro  de  1874 

24  de  Janeiro  de  1864. . . 
29  de  Abiil  dc  1874  

25  de  Outubro  de  1875. . . 
0  de  Novembro  de  1875. 

18  de  Janeiro  de  1875. . . 
2Í)  de  Outubro  de  1875. . 
1."  de  Agosto  de  1875  . . . 

Alumno-meslre. 

9  de  Janeiro  de  1864  

y  de  uuiuDro  ae  lo/l. . . 

O")    An  \f«nnn   An    1  Q1 '1 

AL  ue  Março  de  lo  /•*•... 

28" 
16 
29 
30 
-  33 

'"éi 

25 
25 

Substituída 

8  de  Junho  dc  18(54  

Alumno-meslrc. 

17  de  Novembro  dc  1875. 
11  de  Novembro  de  1875. 
31  de. Outubro  de  1872. . 
4  de  Setembro  de  1874  . . 

1.*  de  Janeiro  de  1861.. . 
Io  dc  uuiunro  dc  lo/o. . 

lfi  de  Maio  dc  1855  

54 
43 
45 
36 

Vaga 

22  de  Dezembro  de  1874. 

3 


N.* 


LOCALIDADES 


180 
181 
182 
183 
184 
185 
186 
187 
188 
189 
190 


191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 


200 

201" 

202 

203 

204 

205 

206 

207 

20  3 

209 

.210 

211 

212 

213 

.214 

215 

216 


Yilla  de  Abbadia  

Arraial  da  Cachoeira  de  Abbadia. . . 

»    dá  Sepa  Forte  

»    do  Mangue  Secco  

Villa  do  Conde  

Arraial  doTimbó  

»     »  »   

Povoação  da  Ribeira  do  Conde  

»      »      »  »   

»     do  Baxio  

»     »  »   

Yilla  do  Remanso  

»  »    »   ,  

»  de  Pilão  Arcado  

»         »  »   

Freguezia  do  Riacho  da  Casa  Nova. 
»     do  Brejo  de  Zacharias. . . 

Povoação  de  Sanlo  Ignacio  

Yilla  de  Chique-Chique  

»  »         »        .  .N  

Cidade  da  Feira  deSanfAnna  : 

»     »   »  »   

Arraial  do  Limoeiro  . . . .  

Freguezia  dos  Humildes  

»      de  Ilapororocas  

»      de  Coité  

»      »  »   

»      do  Riachão  de  Jacuipe. . . 

»     .  »    • »  » 

»      dos  Remédios  

Arraial  do  Bom  Despacho  

Freguezia  do  Bomfim  

»      de  Santa  Barbara 

Arraial  de  S  Vicente  

Villa  da  Purificação  

»  » 
Capella  de  Bcitfo  Simões  


N  0  M  È  S 

HABILITAÇÕES 

DATAS  DE  PROVIMEMOS 

■as  Si 
=  =« 

OBSERVAÇÕES 

Alumno-ineslre. 

28  de  Novembro  de  1874. 
5  de  Julho  de  1875 . . . ; . 

9  de  Novembro  de  1874. . 

2  de  Agosto  de  1875   

28  de  Julho  de  1856.... 
14  de  Setembro  de  1875.. 
21  de  Junho  de  1S75  

10  de  Maio  de  1873  

14  de  Marco  de  1874.... 
1.°  de  Setembro  de  1875. 
l.°de  Janeiro  de  1863. .. 

19 
30 
40 
19 
49 
li 
33 
66 
33 
44 
33 

Maria  Salomé  da  Silva  Moreira  

Alunino-meslre. 
Alunino-mestre. 
Alumna-uiestra. 

Hvgino  Coelho  dos  Reis  

24  de  Outubro  de  1873 

40 
28 
67 
48 
32 

"44 
61 
44 

Substituída 
Subsliluida 
Está  em  concurso 

Antonio  Correia  do  Queiroz  

29  de  Setembro  de  1865 

11  de  Setembro  de  1871. 

20  de  Fevereiro  de  1875. 
3  de  Dezembro  de  1875 . . 
3  de  Dezembro  de  1875. . 

Angelo  4mhrosio  de  Fisueiredo  

LuDercio  TheoDhilo  da  Silva  

Alumno-meslre . 
Alumno-mcslre. 

Alumna-mestrçi 

26  de  Fevereiro  de  1856. 
1.°  de  Agosto  de  1871... 

26  de  Outubro  de  1874. . 
8dc  Marco  de  1867. . 

27  de  Seíembro  de  1869- . 
24  de  Marco  de  1874. . . . 
23.  de  Setembro  de  1875  . 
31  de  Maio  de  1874- 

16  de  Maio  de  1874 

30  de  Junho  de  1874.... 

1.°  de  Abril  de  1874 

91 
76 
17 

30 
30 
28 
7 

26 
26 
38 
26 
31 
44 
20 
56 
53 
31 

6  de  Maio  de  1867 

10  de  Fevereiro  de  1874. 
21  de  Junho  de  1875. . . . 
4  de  Setembro  de  1875 . . . 

14  de  Novembro  de  1872. 

Alumno-mestre . 

N.' 


217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 


22-4 
225 
226 
227 
228 
229 


230 
231 

233 
234 
235 


S36 
237 
238 
239 
240 
241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 


LOCALIDADES 


Freguezia  do  Ouriçangas 

»  da  Serrinha 
Arraial  da  Agua-fria. . 
Freguezia  do  Pçdrão.. 

»  »    . . 

»    do  Santíssimo  Coração  ilc  Mar 

»  »  » 


ia 


Villa  de  Gcremoabo  

»    »  »   

Freguezia  do  I5om  Conselho  

»       »  »     .  . . . 

»      do  Coité  

»      »  »   

Tilla  dc  llhcos  

»   »  »   

Colónia  de  S.  Jorge  

Villa  de  Olivença  

Colónia  Cachoeira  

Fovoação  de  Itahypc.  

Séde  da  Estação  dc  Alagoinhas. . 
»          »  » 
Alagoinhas  Velhas  

»  »   

Povoação  do  Riacho  da  Guia  

Capella  dos  Olhos  d'Agua  

Freguezia  dos  Araçás  

«   da  Igreja  Nova  

»      »  »   

»   dos  Prazeres  

»  »   

Arraial  da  Divina  Pastora.  

Villa  de  Iuhambupe  

»  »  ...   

Arraial  da  Manga  

Freguezia  da  Conceição  do  Aporá 


C/2 
C/3 


1. 

» 
» 
» 
» 
» 
» 


1 

» 
» 
» 
» 
» 


» 

1." 

» 
» 
» 


2.* 

» 

■>  a 

JL. 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


NOMES 


HABILITAÇÕES 


André  Avelino  dos  Santos  Canahiba. . . 

Antonio  Cardozo  Ribeiro  

Antonio  Damaceno  dos  Reis  

Pedro  Alves  Martins  

Laura  Odilia  da  Silva  

João  Ribeiro  Bacellar  

Joanna  Maria  de  Oliveira  

José  Ferreira  Caima  Brazil  

Francisco  de  Sá  c  Silva  

Marcionillo  Prediliano  dc  Vasconcellos . 
Mariana  Cordeiro  da  Silva  

João  Dias  Pereira  Guimarães  Caldas. . 

Padre  Pedro  Januário  Cardozo  

Manuel  Pereira  da  Conceição  

Antonio  Dias  da  Silva  Freire  

Vcridiano  Antonio  Gercent  

Brasilino  Machado  Viegas  

Leonor  Hermógenes  de  ('astro  Bistos. . 

Cascmiro  José  Alves  de  Souza  

Rosa  Chaves  Ferreira  Campos  

Lourenço  Pinto  de  Abreu  

Antonio  Joaquim  Pereira  Nobre  

Silvério  Rodrigues  Doria  Jaqueira  

Saturnino  Alves  da  Silva  Pereira  

Domingas  Maria  de  Paiva  

Joaquim  Ignacio  de  Souza  Mendes  

Emilia  Eulália  Soares  de  Albergaria . . 

Manuel  Martins  da  Silva  Júnior  

Francisco  Gonçalves  de  Senna  

Julia  Brasília  d*a  Silva  Maia  

Amâncio  José  dos  Santos  

Marcos  Ferreira  de  Mendonca  

4 


Alumno-mcstrc . 
Alumna-mcslra. 

Alumno-mcslrc . 

Alumna-mcslra . 

Idem  

Idem  

Alumno-mcstrc. 

Aiumno-meslre. 
Idem  

Alumno-mcstrc. 
Idem  


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


28  dc  Setembro  de  1868 
26  dc  Fevereiro  dc  1860 
1."  de  Marco  dc  1875  .. 
25  ue  Abriidc  1856  . . . 
19  de  Fevereiro  de  1874. 
5  de  Maio  de  1874 
28  dc  Outubro  de  1875. 


1."  de  Setembro  dc  1S75 

4  dc  Maio  dc  1875   

iÕ  dc  Maio  de  Í874 .... 
22  dc  Fevereiro  de  1875 


24  dc  Março  de  1860  . . 

Í.'°  de  OuttibVo  de  Í862". 
9  dc  St  tombro  de  1874. . 
4  dc  Marco  de  1875 — 
26  dc  Julho  dc  1862. . . . 


15  dc  Janeiro  de  1870.. 

1 5  dc  Abril  dc  1868  

11  dc  Setembro  de  1871 
23  de  Novembro  de  1871 
10  de  Janeiro  dc  1874  . . 
14  dc  Março  de  1874. . . 
4  de  Dezembro  de  1872 
23  dc  Fevereiro  de  1874. 
23  dc  Abril  de  1874.... 
l.°  de  Marco  dc  1858... 
14  dc  Mare:;  dc  1874... 
23  de  Junho  dei  866... 
7  de  Outubro  dc  1873. . 
19  de  Junho  dc  1874... 
4  dc  Janeiro  dc  1875,. . 
23  dc  Novembro  de  1866 


|05 


&3; 


18 
29 

11 

28 
42 
46 
16 


47 

25 
50 

'44 

40 


45 
30 
31 
33 

35 


42 
61 
52 
41 
88 
52 
31 


49 
40 
39 
43 
51 
48 
19 
26 


OBSERVAÇÕES 


Substituída 
Vara 


Substituída 


LOCALIDADES 


-252 
253 
254* 

255 
25G 
257 
258 
259 
260 


2G1 
262 
203 
264 
265 
266 
267 
268 
269 
270 
271 
272 


Villa  do  f  tapicuru  

»  »   

Freguezia  do  Harracão   

»      »  »   

Villa  do  Soure  

»   do  Pombal  

»  »   

Capella  de  Mirandclla  

Freguezia  doAmparoda  Ribeira  do  Pác-Grande 


Villa  de  Jacobina  

»  »   

Freguezia  dc  Nossa  Senhora  da  Saúde  

»   do  SS.  Coração  dc  Jesus  do  Riachão. 

»   do  Morro  de  Chapóo  

»   do  Mundo  Novo  

Villa  Nova  da  Rainha  

»     »  »   

Povoação  de  Jaguarary  

Arraial  das  Bananeiras  

Freguezia  Velha  

»   dc  Santo  Antonio  das  Queimadas. . . 


273  Villa  do  Joazeiro. 

274  »  »   

275  Freguezia  do  Capim-Grossu  

276  »         »  »   

277  Povoação  do  Salitre  

278  »     de  Palamoté  

279  Freguezia  de  Santo  Antonio  da  Gloria. 

280  »  deScnlo-Sé  


281  Cidade  dos  LencGes  

282  »  >;   

283  Arraial  da  Serra-Negra . . 

284  Povoação  da  Chapada  

285  Arraial  da  Estiva  , 

286  Freguezia  do  Campestre. . . 


tUmà 


NOMES 

IIAWIlTlfíÍFS 

es  Vj 

■ 

Caetano  Mauricio  Rodrigues  

"Hersília  Ferreira  Coelho  

Narciso  José  de  Sanl'Anna   * 

Maria  Cândida  Pestana  Grave  

José  Antonio  Machado  

Aureliano  Augusto  da  Silva  

Ann;,  dc  Bittencourt  de  Aragão  

José  Joaquim  da  Costa  

Manuel  Ferreira  da  Silva   

Alumnomeslre. 

25  de  Fevereiro  do  1863  . 
7  de  Setembro  de  1873. . . 
1.*  de,  Agosto  de  1856  . . . 
12  de  Setembro  dc  1874. . 
G  de  Setembro  de  1862  . . 
3  de  Outubro  de  1874  . . . 
16  de  Janeiro  de  1875. . . 
27  de  Junho  de  1874. . . 
2  de  Junho  de  1875  

29 
32 
43 

50 
48 
22 
41) 
22 

Benício  Olympio  dc  Souza  Vianna  

Alumna-mestra . 

12  dc  Maio  de  1873  

20  dc  Agosto  de  1860... 
15  de  Julho  de  1875  .... 
22  dc  Agosto  de  187-1 ... 
20  do  Março  de  1874.... 
1.°  de  Dezembro  dc  1873. 
15  de  Junho  de  1874. . . 

86 
68 
28 
28 
•48 
36 
51 
44 
32 

'  47 

28 

Substituída 
Vaga 

22  de  Outubro  dc  1874. . 

1."  de  Agosto  de  1865. . . 
20  de  Agosto  dc  1874  ... 

Rosalina  Jlatla  do  Nascimento  

Esmeraldo  Cupertino  de  Aragão  

Alumna-mcstra. 

l.°dc  Junho  dc  1866.... 
7  de  Fevereiro  dc  Lv66. . 
18  dc  Novembro  dc  1874. 

59 
50 
36 

"ài 

28 
27 
20 

Vaga 

5  dc  Novembro  de  187-4. . 
30  de  Novembro  de  1874. 

6  de  Novembro  de  1875.. 
10  de  Julho  de  1867  ... . 

Heduvigcs  Constança  dc  Andrade  

1  de  Junho  de  18-47  

19  de  Agosto  de  1862... 
1  de  Outubro  de  1875. . . 
19  de  Outubro  de  1874 . . 

16  dc  Agosto  de  1875  ... 

74 
88 
35 

*2Í 

25 

N.' 


287 


2S9 
290 
29! 
292 


29:5 
294 
295 
296 
297 
298 
299 
300 
301 
302 
30) 
304 
305 


303 
307 
308 
309 
310 
311 


312 
313 
314 
315 
316 
317 


318 
319 


LOCALIDADES 


Villa  dc  Suula  Izabel  de  Paraguassú  

»           »  » 
Povoação  do  Andarahy   

»  »   

»     de  Chique-Chique  

»         »  »   

Villa  dc  Minas  do  Rio  de  Coulas  

»         »  »   

Arraial  de  Pararacrim  

»   do  Carrapato  

Frcguezia  do  Bom-Jesus  do  ítio  Cunhs. 

Arraial  de  Catolés  

»   da  Furna  

»  »   

Freguezia  do.  Morro  do  Fogo  , 

»         »  »   

Arraial  de  Canabra vinha  

Yilla  Velha  

»  »   

Yilla  de  Maracás  

»  »   

Povoação  do  Morro  

Villa  do  Brcjo-Grande  

»      »  »   

Freguezia  do  Sincorá  

Villa  do  Monle-Sanlo  

»      »  »   

Freguezia  de  Massacará  

Villa  do  Tucano  

»        »   :  

Capella  do  Raso  

Cidade  de  Nazarelh  

»  »    


C/3 
Cd 


1.* 


1.' 


NOMES 


Guilhermino  Gomes  Barbosa  de  Castro  

Aristides  Telles  de  Menezes.  

Ju venda  Adolpha  dc  Figueiredo  Gomes. . . . 
Henrique  Catolino  dc  Freitas  

Francisco  Xavier  dos  Santos. . . .  .•  

Alcina  llozcnda  da  Silva  Ramos  

Joaquim  Corrôa  da  Silva  

João  Silvério  de  Alcantara  

Hermano  Rodrigues  Lima  

Pedro  Telles  de  Menezes.  .*  

Jose"  Candido  Vieira  

Thomé  Bernardino  dc  Magalhães  

llermelinda  Longuinho  de  Sousa  

Josó  Henrique  dos  Santos  

Glicéria  Clara  de  Carvalho  Santos  

Josó  Conrado  dc  Araujo  Marques  

Francisco  Marques  Pereira  

 /  

Sergio  Ribeiro  Pedreira  

Urania  Josephina  Trinchão  

Luiz  Cursino  da  França  Cardozo  

Joaquim  Leite  da  Cosia  

Guilhermina  Maria  de  Oliveira  

Pedro  Ferreira  Borges  

João  Antonio  de  Vasconcellos  

Maria  Anisia  Falcão  

5 


HABILITAÇÕES 


Alumno-mcslre . 
Alumna-meslra . 

Alumna-ineslra. 
Alumna-meslra. 

Alumno-mcslre . 

Alumno-mcstre . 
Id'w   


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


10  de  Fevereiro  de  1874  . 

16  de  Janeiro  de  1875  . . . 
25  de  Junho  de  1875... 
13  dc  Julho  de  1875 

16  de  Janeiro  de  1875. . . 
22  de  Março  de  1856. . . . 

SdeJuIno  ile  1867 

5  de  Junho  de  1875  

18  de  Janeiro  de  1875. . . 
12  dc  Outubro  dc  1875.. 

4  de  Fevereiro  de  1875.. 

1.°  de  Março  de  1851  

10  dc  Novembro  dc  1862. 


19  de  Novembro  de  1869. 
25  dc  Maio  de  1869.... 
27  dc  Fevereiro  de  1874. 

19  de  Junho  dc  1875  

30  de  Òulubrode  187  í.  . 

20  de  Novembro  de  1875. 

2  de  Junho  dc  1874.  

16  de  Marco  de  1875  

12  de  Agosto  de  1874. . . 
25  de  Julho  dc  187-i  


1.°  de  Marco  de  1864. 
22  de  Marco  de  1870.. 


o 


43 
24 
31 
28 
23 


50 
47 
25 
25 
24 
38 
35 

16 

26 
22 
30 


32 
33 
25 
30 

13 


40 

*3Ò 

63 
35 
34 


63 
63 


OBSERVAÇÕES 


Substituída 


Vaga 


Substituída 


Vaga 

Substituída 
Vaga 


Vaga 


Subsliíuida 


N.' 


Us 
«2 

o 

m 

e 


320 
321 


323 

324 

325 

326 

327 

328 

329 

330 

331 

232 

333 

334 

335 

336 

337 

338 

339 

340 

341 

342 

343 

344 

345 

346 

347 

348 

349 

350 


LOCALIDADES 


351 
352 
353 
354 
?55 
356 
357 


Arraiai  do  Pastinho.  

»    da  'Conceição  

»  »  

»    do  Batata..  

Povoação  de  Onha  

Freguezia  da  Aldeia  

»  »   

Arraial  de  Maragogipiuho  

Freguezia  da  Nova  Lage  

»        »  »  

»    de  Santo  Antonio  de  Jesus  

»     »  »       »  »   

Villa  de  Jaguaripe  

«   »  »    

Arraial  da  Pirajuhia  

Freguezia  da  Encarnação  

»  »   

»    da  Estiva  

Villa  de  Ilaparica  

»  »   

Povoação  de  Santo  Antonio  dos  Vallasques. . 

»  »  »  »     . . 

Freguezia  da  Yera  Cruz  

Arraial  do  Baiacu  

»  »   

Povoação  da  Barra  do  Gil  

»     da  Barra  Grande  

Freguezia  de  Santo  Amaro  do  Calú  

»         »  » 
Povoação  da  Barreiras  de  Jacuruna  

»    de  Caixa  Pregos  

Yilla  de  Porlo-Seguro  

»  »   

Arraial  da  Ajuda  

Yilla  de  Santa  Cruz  

»  »   

»  Yerdc  

»   do  Trancoso  


Z/i 

CA 


1.» 

9-. 

» 
)> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
)> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 

» 

» 

» 

)> 


N  OMES 


(?)  . 
» 

1/ 

» 
» 
» 
» 


Vicente  Ferreira  Gomes  

José  Martins  de  Lima  c  Mello  

Adélia  Carolina  do  Freitas  Mesquita — 

André  José  Candido  da  Rocha  

José  Baptista  dos  Santos  Silva  

João  Jonathas  Martins  Moscoso.  

Ursuliua  Maria  das  Virgens  Dourado  . . 

Vicente  José  da  Silva  

João  Firmino  Lepes  

Alvina  de  Caldas  de  Farias  '. . 

Camillo  Pereira  dos  Anjos  

Maria  da  Conceição  Martins  Barbosa. . . 

José  Ferreira  Alvares  dos  Santos  

Umbelina  Germana  Gene  

João  José  de  SanfAuna'.  

Luiz  Taparioa  

Hermelinda  Claudia  Pimentel  

Hermillo  Victor  de  Queiroz  

Bellarmino  Pereira  Pimentel  

Claudemira  Pinto  Gomes  

Carlos  Bastos  Gomes  da  Silva  

Veríssima  Maria  Braga  

Lucio  Casemiro  dos  Santos  

Bernardino  de  Seuca  Calixto  

Honorata  Maria  de  Souza  Bahiense  

Maria  Amália  de  Souza  Bahiense  

Fortunato  José  Fernando  Júnior  

Emygdio  Aurelio  dos  Santos  

Josephiua  Amália  de  Oliveira  

Joaquim  Olegário  da  Silva  Campos. . . 
Reginaldo  Graciliauo  da  Silva  Pimentel 

Tiburcio  Taurinio  Pcnce  de  Leão. .... 

Manuel  Joaquim  Bemfica  , 

Luiz  Augusto  Alves  da  Cunha  

Maria  Eufemia  Corrêa  

Manuel  de  Lima  Rocha  Pitta  

Luiz  Apolinario^aMlocha  Guimarães . 


HABILITAÇÕES 


Alumuo-meslre. 

Idem  

Idem  


Alumno-nicslre . 

Idem  

idem  

Idem  

Idem  


Alumua-mcslra. 


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


Alumnc-mestre. 
Idem  


Alumno-mcslrc. 

Idem  

-Idem  

Idem  

Idem  


Alumno-nieslrc. 


Alumno-mestre. 


Alumno-meslre . 


Alumno-mestre. 
Idem  


1.*  de  Agosto  de  1875.. . 

4  de  Dezembro  de  1851 . . 
I.4  de  Agosto  de  1868... 

16  de  Novembro  de  1852  . 

18  de  Junho  de  1860.... 
8  de  Setembro  de  1868  . . 
l.°  de  Setembro  do  1869  . 
l.°de  Dezembro  de  1866. 
12  de  Agosto  de  1868  ... 

26  de  Fevereiro  de  1874.. 

5  de  Maio  de  1862   

24 de  Agosto  de  1875... 

2  de  Setembro  de  1861... 
5  de  Dezembro  de  1873. 
25  de  Fevereiro  de  1856  . 

27  de  Fevereiro  de  1862. 

17  de  Marco  de  1874.... 
1.°  de  Abril  de  1872  

19  de  Janeiro  de  1852. . . 
21  de  Julho  de  1862  

18  de  Dezembro  de  1874. 
25  de  Abril  de  1874  .... 
1.°  de  Novembro  de  1875. 

3  de  Setembro  de  1860. . . 
tO  de  Junho  de  1874.... 
24  dc  Junho  de  1874.... 
15  de  Janeiro  de  1 868. . . 
1."  de  Dezembro  dc  1851. 

£8  de  Abril  de  1875  

21  de  Setembro  de  1874.. 
l.'de  Maio  de  1862  


9  de  Fevereiro  de  1865. . . 

16  de  Outubro  de  Í875.. 
11  dc  Novembro  de  1866. 
26  dc  Agosto  de  1874... 
23  de  Setembro  de  1874. 
26  de  Agosto  dc  1874  . . . 


Z/i  . 

ocr; 

' 

o 


358 

359 

•360- 

361 

362 


363 
304 
305 
36f) 
367 
368 
369 
370 
371 
372 
373 
374 
375 
376 
377 
378 
.379 
380 
381 
382 
383 
384 
385 
386 
387 
38S 
389 
390 
391 
392 
393 
394 
395 
396 
397 


LOCALIDADES 


ca 


Cidade  da  Barra  

»  »   

Arraial  do  Boqueirão  

Povoação  op  lcalú  

Arraial  de  Porto  Alegre  

Frcguczia  da  Purificação  

»  »   

»  »   

Arraial  do  I.íomfim  

Freguezia  do  Rosario  

»  »   

»  »   

»     da  Oliveira  dos  Campinhos 

Arraial  da  l.npa  

Freguezia  do  Rio  Fundo  

»     da  Saubara  

»  »   

Povoação  de  iiapemba  

Arraial  do  A"upc  

Freguezia  do  !'.om  Jardim  

Arraial  d3  SanfAnna  de  Luslosa. . . 

»  »        . . . 

»    do  Picado  

Villa  de  S.  Francisco  

»  »   

Arraial  do  Pojuca  

»  »   

Freguezia  de  Saul' Anna  do  Calú. . . 
.  »         »  » 

»     de  S.  Scbaslião  

»      »  »   

Arraial  dc  Paramcrim  

»  »   

Freguèzia  da  Madre  Deus  

»  »   •.. 

Ilha  do  Bom  Jesus  

»  »   :  . 

»  dos  Frades  

Freguezia  do  Soccorro  

»  »   


NOMES 


2.* 

» 

1.* 

» 
» 


» 
» 

1  * 

2.' 

» 
» 

i  « 

JL  . 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 

» 

»' 

», 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 


Manuel  Marciano  Gomes  da  Cosia  

Joaquina  Emiliana  de  Oliveira  

Rozendo  Serapião  de  Souza  

João  Gualberto  Soares  

Juvencio  Ramos  da  Cunha  

Militano  Felix  dos  Reis  

Lucindo  dos  Santos  Silva  e  Mello  

Joanna.  Baptista  da  Penna  e  Mattos  

Clementina  Maria  dos  Santos  Capirunga. . . 

José  Teixeira  dos  Santos  

ínnocencio  Alves  da  Rocha    

Francisca  Vicencia  do  Espirito-Sanio  

Jo<é  Ferreira  dos  Santos  Capirunga  . 

Antonio  Gomos  de  Araujo  Sá  

Tilo  Borges  da  Barros  

Aureliino  Clodoaldo  da  Silva  Pimentel — 

Anna  Florinda  Bahicnse  

João  Ayres  da  Silva  

Pedro  Nunes  da  Costa  

Achilles  da  Silva  Castro  

Leonino  de  Magalhães  Bião.  

Maria  da  Gloria  Avellos.'  

Francisco  Marcionillo  Jorge  Perrcira  — 

Cassiano  da  França  Gomes.  

Maria  Laura  da  Silva  

Francisco  de  Assis  Reges  

Maria  Ubaldina  de  Alhayde  Reges  

Manuel  Marcellino  Cardozo  

Joscphina  Amália  de  Miranda   

Manuel  Florêncio  do-  Nascimento  

Rilla  Augusta  de  Bittencourt  Santos  

João  Marques  Pereira  

Augusta  Sesinia  de  Oliveira  

Manuel  Joaquim  Velloso  

Maria  José  da  Conceição  

Christovam  Rodrigues  S.  Thiago  

Bernardina  Maria  Jorge   

Domingos  Jeronymo  S.  Thiago  

Francisco  Estanislao  da  Silva  

Henriqueta  Maria  dc  Castro  

6 


HABILITAÇÕES 


Alumno-meslre . 


Alumno-meslre. 

Idem  

Idem  


Alumna-mcslra. 


Alumna-mcslra. 


Alumno-meslre 


Alumno-meslre. 
Idem  


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


Alumno-meslre. 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Liem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Alumno-meslre. 


1.°  de  Janeiro  de  1857.. . 
3  de  Novembro  de  1866.. 
8  dc  Fevereiro  de  1875  . . 

8  de  Maio  de  1875   

l.°  de  Maio  de  1875  

l.°de  Dezembro  de  1871. 
8  de  Junho  de  1873  

24  de  Setembro  de  1859  . 
30  de  Julho  de  1875.... 

8  dc  Julho  de  1872  

15  de  Julho  dc  1872.... 

15  de  Maio  de  1869  

8  dc  Maio  de  1866..  

25  de  Junho  de  1875  

lide  Agosto  dc  1865... 
l.°  dc  Fevereiro  de  1875. 

17  de  Março  dc  1.87.4 — 

18  de  Janeiro  de  1875 . . . 

11  dc  Julho  dc  1865 — 

12  de  Outubro  de  1874.. 
17  de  Novembro  de  1874 

6  de  Setembro  de  1875  . . 

7  de  Outubro  de  1873... 
14  de  Julho  d«1873.  

10  dc  Novembro  de  1873. 
l.°  de  Julho  de  1865.... 
17  de  Outubro  de  1873.. 

26  dc  Fevereiro  de  1851 . 
14  de  Abril  dc  1875  

13  de  Agosto  de  1853  ... 
29  de  Maio  dc  1874. .. . 
12  dc  Junho  de'  1875.... 

29  de  Julho  de  1875  .... 

27  dc  Junho  de  1874  

27  de  Novembro  dc  1873. 

30  de  Oulubro  de  1867.. 
26  de  Fevereiro  dc  1874. 

11  dc  Maio  dc  1874  

14  de  Abril  de  1856  

22  dc  Junho  dc!874.... 


Cã 

es  e« 
es 85 


OBSERVAÇÕES 


78 
64 
10 
27 
24 


70 
43 
87 
19 
115 
56 
45- 
43 
17 
35 

m 

30 
21 
32 
55 
48 
12 

"48 
V. 
41 
35 
50 
34 
54 
23 
32 
26 
63 
48 
36 
30 
25 
31 
14 


398 
399 
400 
401 
402 
403 
404 
405 
406 
407 
403 
409 


410 

411 

412 

413 

414 

415 

416 

417 

4J3 

419 

420 

4»f 

Ali 


LOCALIDADES 


423 

424 

425 

426 

427 

m 

428 

« 

429 

> 

430 

431 

432 

433 

Villa  do  Taperoá  

»  » 

»   de  Saularem  

»  »   

Freguezia  da  Nova  Boipeba  . 

»        »  »   

Villa  de  Cayrir  

»  »   

Povoação  do  Morro  de  S.  Paulo. . . 

»     do  Galeão  

»  »   

Freguezia  de  Velha  Boipeba  

Villa  do  Urubu  

»  »   

Arraial  do  Silo  do  Mato  

.»    do  Bom  Jesus  da  Lapa  

»         »  »   

»    de  Bom  Jardim  

Villa  de  Macaubas  

Arraial  do  Breginho  

Villa  de  Macaubas  

Freguezia  de  Brotas  de  Macaubas. 

Arraial  da  Lagoa  Clara  

Am:;:1  'e  S.  Sebastião  , 

»    ue  Saula  Rita.  

Cidade  de  Valença  — 

»  »   

» •  »   

Povoação  da  Cajahiba  

de  Maricoabo  

»  de  S.Felix  

Freguezia  dc  Serapuby.  ' 

»      de  Areia.  

»  »   

»     do  Cariry  , 

»  wdeGuerem  , 


C)  i 

» 

1.' 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
)> 
» 


NO  MES 


Bernardino  Antonio  Ribeiro  

Ritla  Hermínia  de  Santa  Cecília  

Gustavo  Cesário  Muniz  Barrello  

Antonina  J.-rolina  dc  Assumpção  

José  Frairisco  Esteves  Lisbôa  . 

Máxima  Moreira  dos  Reis  

João  Baptista  de  Aragão  Pedra  e  Cal  Camamú. 

Maria  Nunes  dos  lieis  França  

Fabio  Firmino  Ferreira  Cajaly  

Augusto  José  de  Lemos   

Maria  Dorothéada  Conceição  

Manuel  Francisco  Damasceno  


HABILITAÇÕES 


Alumua-mestra. 

Idem . .  

Idem  •■ 

Idem  

Idem  

Alumuo-nicslre. 


Alumna-meslra . 


Francisco  Nunes  de  Araujo. 


F rancisco  Gonsalves  da  Silva 
Domingos  Gomes  de  Oliveira 


Benediclo  Cresceirio  Pereira  de  Carvalho. 

Miguel  Deolindo  Celestino  

L-turindo  Francisco  de  Salles  Pontes  

Clara  Amélia  da  Rocha  Paz  

Albino  Simplício  dos  Passos  Lim  

Paulo  Bemvenuto  do  Bomfim  

Romua  Ido  José  da  Silva  


Agostinho  Ferreira  Cajaly. 


Maria  Barbara  dos  Reis  Cajaly  

José  Muniz  de  Souza  Júnior  

Alexandrina  Leopoldina  de  Barros — 

Maria  Augusta  do  Carmo  Correia  

Caetano  Alberto  da  Rocha  Guimarães 

Barlholomeo  Muniz  Barretto  

GêrLruiles  Izaura  da  Silva. ........ 

Pedro  Jorge  de  Gusmão  Rocha  

Thomaz  Antonio  Pecanha  


Alumno-meslre. 


Alumao-mestre. 
Alumna-mestra. 


Aluinna-meslra. 


DATAS  D& PROVIMENTOS 


l.*  dt)  Agosto  de  1853  . . . 

24  de  Março  de  1866  . . . 
10  de  Janeiro  de  1853. . . 
10  ile  Agosto  de  1874  . . . 

12  de  Julho  de  1862  

23  de  Abril  dc  1874  

7  de  Fevereiro  de  1857 . . 
27  d«  Fevereiro  de  1874. 

25  de  Janeiro  de  1874. . . 
19  de  Março  de  1874.... 
7  de  Fevereiro  dc  186' . . 
29  de  Setembro  de  1868. . 


ta 


C/5 


8  de  Outubro  de  1875.. . 

3Í  de  Agosto  de  1*874.  . . 
1."  de  Maio  de  1857  .... 

3  de  Junho  de  1875  

l.°  de  Março  de  1875..  .. 
5  de  Setembro  de  1875  . . 
31  dc  Agosto  de  1875 — 
21  de  Setembro  de  1875  . 
1."  de  Março  de  1875.... 
27  de  Agos'lcdel87õ  

3  de  Julho  de  1863   

16  de  Juiiho  de  1872  

8  de  Julho  de  1872  

16  de  Maio  de  1874  

14  de  Agoslo  de  1875  . . . 
23  de  Marco  de  1874. . . . 
1.°  de  Janeiro  de  1868.  .. 

9  de  Setembro  de  1875. . . 

5  de  Julho  de  1875  

30  dc  Novembro  de  1874, 


£2=9 

33  -a 


50 
55 
32 
33 
33 
22 
60 
29 
27 
33 
30 
27 


06 
29 

'34 


47 


35 
31 
22 


OBSERVAÇÕES 


52 

47 

43 

49- 

37: 

15 

37; 

43?  ■ 

17? 

19; 


Substituída 


Vaga 


Vaga 


Substituída 


à 


■V 


LOCALIDADES 


434  Imperial  Villa  da  Victoria. 

435  Arraial  da  Verruga. 
43.6      »•    dos  Poções. 

437  Freguezia  de  Sauto  Autonio  da  Barra. 

438  »  »  » 


Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  31  de  Dezembro  de  1875. 


NOMES 


Antonio  Pessoa  da  Costa  e  Silva  . 
José  Ferreira  de  Carvalho  Cunha. 
Aulonio  Silvério  de  Araujo  Lima. 
Audré  da  Cruz  Fernandes  


HACILITAÇÒES 


Aliimno -mestre. 


DATAS  DE  PItOVISEMOS 


8  de  Julho  de  1875.... 
16  de  Abril  de  1875. . . . 
21  de  Ouiubrode  1875.. 
15  de  Fevereiro  de  1875 


aa 


aa; 


OBSERVAÇÕES 


38 
16 

59 


Vaga 


Dr.  Âprigio  Amâncio  Gmçalves,  chefe  da  l.1  secção,  servindo  de  secretario. 


nr.  a 

RELAÇÃO  das  cadeiras  primarias  orçadas  no  anno  próximo  passado 


* 
0 

Gfl 
u 

M 

H 

LOCALIDADES 

SEXO 



DATA  DAS  CREAÇÒ£S 

1 

Arraial  do  Siinto  Antonio  do  Tiinbó. 

Feminino  . 

Lei 

n. 

1.450  de  10 



.11  til  I  U 

2 

Villa  de  Sanlo  Anlonio  da  Barra  

«  ... 

1  >tr)á. 

<<  IO 

« 

« 

3 

Arraial  do  Carrapato  

MíKrnlíno 

H  {{ 

« 

4 

Freguezia  de  Santa  Anna  dos  Brejos   ... 

«  ... 

41 

« 

5 

\rriiial  do  Boni  Jardim 

« 

<•< 

ti 

« 

G 

Fro"iio7Ía  da  P.onceicão  do  Almeida 

Feminino 

1,4(13 

«  31 

7 

«    do  IsililDC  .  .... 

«  ... 

l!  i04 

«  3 

A  1 II!  1 

8 

«    do  Belmonte  

«  ... 

<< 

« 

l','.65 

M.  <( 

« 

9 

Povoação  do  Clii(iuc-(  jIiíiiul'   .... 

«  ... 

« 

« 

1 ,407 

<< 

10 

Idem 

Ma^rnlino  . 

« 

« 

« 

«  « 

11 

4^ 

11 

Illia  do  Bom  Jesus  dos  Passos  

«  ... 

« 

« 

« 

<<  ^ 

4^ 

12 

Porto  do  ltoniíi ni. ...   

«  ... 

« 

« 

1,468 

«  6 

44 

13 

4rraial  do  Iiaiaen   

Feminino  . 

« 

« 

1.460 

«  « 

44 

14 

Villa  Virola    . .   

«  ... 

« 

1,470 

«  12 

4< 

4< 

15 

«   de  S.  Jo^é  de  Porto  \legre 

«  ... 

« 

« 

1.471 

«  « 

« 

« 

16 

Arraial  da  Man<ra  

Masculino . . . 

« 

« 

1,474 

<< 

.Maio 

17 

Povoarão  do  S  lioouo 

«  ... 

« 

« 

1.4S1 

<,  22 

« 

<< 

18 

«    do  Acarahv. 

Feminino  . 

1  VflllllllliV    .    •  . 

« 

« 

1,482 

«  << 

« 

10 

Freguc/ia  do  Ko/ario  do  Orobó 

«  ... 

« 

« 

1.Í83 

«25 

« 

20 

Arraial  de  S  Felix 

«  ... 

« 

« 

«  << 

« 

4< 

21 

«   do  Bomtim  cm  Santo  Amaro  

«  ... 

« 

« 

« 

<\  « 

<.< 

<< 

22 

Povoação  do  Sapé.           .  .  * 

Masculino . . . 

« 

« 

« 

«  « 

23 

Arraial  do  Pastinlio 

«  ... 

« 

« 

«  « 

« 

24 

Feminino . . . 

« 

« 

1,484 

«  << 

« 

25 

«   do  Páo  Allo 

Masculino. 

« 

« 

1,485 

«  << 

« 

<< 

26 

Arraial  de  Itapcniba   

<(  ... 

« 

« 

1,487 

«20 

n 

27 

Fresuczia  do  Morro  do  F020.  . 

Feminino . . . 

« 

« 

1,488 

«  29 

<< 

44 

28 

Arraial  do  Boni  Jesus  da  Lana. . 

«  ... 

« 

« 

« 

«  \< 

« 

« 

2!) 

Povoação  do  Sitio  do  Matto. 

«  ... 

« 

« 

« 

«.<  « 

4< 

4< 

30 

Freguezia  do  Coração  de  Maria 

«  ... 

« 

1,489 

«  « 

<( 

4< 

31 

Povoação  d'\gua  Fria  ... 

Masculino. . . 

« 

« 

1,490 

«  « 

32 

\rraial  do  Morro        .  . 

«  ... 

« 

« 

1,493 

«31 

« 

« 

<(     «  Limoeiro 

« 

« 

« 

1,498 

«  2 

« 

Junho 

34 

Frefuezia  de  Santo  -\maro  do  Catú 

Feminino 

« 

« 

1,499 

«  « 

<< 

3^ 

\rraial  do  Páo  flpdro 

Masculino 

« 

« 

1,500 

«  « 

« 

<x 

36 

OU 

«    dn  Lnr.fi 

« 

« 

1,502 

« 

4< 

o  / 

Frpo-npyia  d:i  fYiiippiprm  do  ÍYiíIp 

Feminino 

« 

« 

« 

«  4 

« 

« 

Ou 

Arraial  dn  flaphopira 

« 

« 

« 

1,508 

«  7 

« 

« 

39 

«     «  narra  (irando. . . 

Masculino . . . 

n 

1,509 

«  « 

« 

« 

40 

«  de  S.  Vicente  

«  ... 

« 

1,519 

«  « 

« 

« 

41 

Povoação  da  Paso^em 

«  ... 

« 

« 

1,520 

«  « 

« 

« 

42 

«        «  Olaria  .' 

Feminino . . . 

« 

« 

1,523 

« 12 

Villa  de  Macahubas. 

«  ... 

« 

« 

1,529 

«17 

« 

« 

44 

Povoação  do  Brejo  do  /acharias. . 

Mn?culino. 

« 

« 

1,532 

«  « 

4£ 

Arraial  de  Canaiiomn 

« 

« 

« 

1.53B 

«  « 

« 

« 

«    da  Furna.                   .  . 

Feminino 

« 

« 

1,5.3 

«18 

A7 

TC  1 

Povoação  dn  Onha 

3IascuIino. . . 

« 

« 

1,5 .5 

«  « 

« 

« 

40 

Frp^npyi;!  dn  Rnm  PniNplhn 

Feminino 

« 

« 

1,5415 

«22 

« 

« 

Arraial  dn  Ilrp^ndin 

Masculino 

« 

1,547 

«  « 

Ai 

« 

ou 

Villa  do  Rroio  (irando 

Feminino . . . 

« 

« 

1,04o 

«  « 

« 

« 

Arraial  do  Mangue  Sccco 

Masculino. . . 

« 

« 

1.550 

«  « 

« 

« 

«    (\p  Santo  ÀnLnnin  do  Tindin 

•>  « 

« 

« 

1,553 

«25 

« 

Povoarão  do  Santa  Ri  tia 

« 

« 

1,555 

«  « 

« 

« 

54. 

«     da  Praia  Grande    .  * 

Feminino 

« 

« 

1,556 

«  « 

« 

55 

«      «  Tartaruga 

Masculino . . . 

« 

« 

1,558 

«  « 

« 

« 

56 

«  s  ... 

« 

« 

1,502 

«28 

« 

57 

« 

« 

« 

1,563 

«  « 

« 

« 

58 

Feminino . . . 

« 

« 

1,505 

«  « 

« 

« 

59 

Masculino.. . 

« 

« 

1,500 

«  « 

« 

1  60 

« 

« 

« 

1,578 

«30 

« 

« 

1 

« 

« 

« 

1,579 

«  « 

« 

« 

Directoria  Geral  da  Inslrucção  Publica  31  do  Dezembro  de  1875.— Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonçalves,  chefe  da  1."  secção,  ser- 
vindo de  secretario. 


Hf.  li 

MAPPA  das  cad  eiras  púbicas  prima  rias  do  sexo  feminino  que  foram  postas  a  con- 
curso no  anuo  de  lr$75 


tf!  • 

EU 

fr-» 
uf: 

oa 
►— • 
ws 

A 

V 

» 

=B 

ti 

y. 
&a 

S3 
< — i 

cu 

<=> 

ca 

a 

u 

Pi 

CADEIRAS 

DATA  DOS  CONCURSOS 

e/3 
•O 

ca 

SB 

^5 

-< 

&~ 

e=> 
os 

Cu 

OBSERVAÇÕES 

n 

»  ■                               —                                 -     ■  - 

õ 

BC 

a. 

cu 
■< 

ca 

s 

cc 

Cm 
Cu 
-< 

S3 

1 

05  "i  75 

/CU         JL  IV 

2 

B 

2 

Breio  Grande  

13  2—75 

A  KJ                        1  'J 

1 

JL 

3 

.  21-2-75 

1 

2 

A 

Boqueirão  das  Parreiras  

10 — -i  — 75 

:{ 

"  2 

t 
1 

5 

29—4—75 

2 

O 

6 

Fro^iipyia  do  Àwical  — 

7  n_7"'> 

i          KJ         1  • ' 

1 

1 

7 

Arraial  do  KotiitM 

2:>— 5  -75 

3 

1 
x 

K 
O 

8 

Povoação  da  Passaseni . . . 

9,/t.  7  75 

Aj  i        1  lu 

i 

J 

9 

Morro  do  Foco  

i         t  KJ 

ncllIUU-?U  O  U11K.U  CulHlluaiO. 

10 

Rroio  do  Zafhorias 

21  _7  75 

i 

JL 

11 

Fre^ue/ia  do  An^ica! 

5—8—75 

K'        KJ        i  'J 

1 
X 

I  52 

Pilão  Arcado  . 

7_s  _75 

I 

X 

1  13 

Arraial  do  Timhó 

<)  «  75 

1 
X 

1 

Arraial  da  Tartaruga 

1 
X 

15 

Arraial  da  Aiuda  de  Porlo  Seguro 

28—8—75 

AJ'J          KJ          I  *J 

1 

L 

16 

Arraial  do  Pifado  

\\\  8—75 

*J  ±         \J          1  KJ . 

2 

j  17 

Concpicão  Velha 

2—0—7^ 

A/          KJ           i  %J 

1 

1  i8 

Arrufai  da  Serra  Ne^ra. 

1 1— <)— 75 

1 

1  19 

Santa  Rilla  de  Macahubas. 

J.  vj>         ~-  i  O 

1 

X 

1  20 

Siíio  do  Mallo 

9;5  — 0  75 

X 

21 

Villa  do  Uruhú. . 

2  10—75 

/O       X^J        i  v 

I 

J 

22 

Arraial  das  Bananeira? 

o  10—75 

*/        X\J  k%) 

1 

1 

IICUIUU        UUl    LUU1.UI  1  Ltilt. 

23 

11—10—75 

1 

I  94 

I  At 

Io — lw — to 

A 

25 

21-10-75 

1 

26 

Povoação  do  Páo  Allo  

30—10-75 

27 

Santo  Antonio  da  Gloria  

3—11—75 

1 

28 

1 1 — 1 L — 75 

4 

1 

29 

Santa  Maria  do  Rio  das  Egoas  

18-11-75 

2 

2 

Som  ma  

13 

33 

11 

Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  31  de  Dezembro  de  1875. — Dr.  Âprigio  Amâncio  Gonçalves,  chefe  da  1.'  secção,  servindo  de 
secretario. 


W.  4 


MAPPA  das  cadeiras  publicas  primarias  do  sexo  feminino  que  foram  postas  a 

concurso  no  a  mi  o  dc  1875. 


0 

HEXIE 

u 
s; 

A 

L*3 

-J 

a 

CADEIRAS 

D\T\  DOS  CONCIWOS 

CSi 
O 

SB 

a 
z 

«=• 
yz 
c=> 

CS 

i 

9-2-75 

1 

2 

10—2—75 

1 

3 

IS -2— 75 

1 

4 

S.  Viccnlc  Ferrer  d' Areia  

23—  í-75 

2 

f 

0 

20-5  -75 

3 

6 

28-5-75 

2 

7 

10— 6-75 

1 

8 

16-6  -75 

2 

1 

9 

Arraial  de  Paramcrim,  da  freguezia  do  Monie 

18-6-75 

2 

10 

Freguezia  do  Içuape  

8—7-75 

í 

11 

S.  Felix  (Cidade  de  Valença")  

10-7-75 

1 

12 

Arraial  do  Acarahv  

12—7—75 

1 

13 

16—7—75 

1 

14 

Conceição  do  Coité  

21—7—75 

1 

15 

SanfAnna  da  Luslosa  

21—7—75 

1 

16 

Freguezia  do  Orobó  

22—7—75 

1 

17 

Povoação  da  Olaria  

29-7  -75 

1 

18 

Villa  do  Camizão  

12—8—75 

í 

19 

«   de  Macahubas  

26-8-75 

1 

20 

Morro  do  Fogo  

9-9-75 

1 

21 

Sanla  Cruz  de  Uarccllos  '  

18-9-75 

l 

22 

b.  Jose  de  Porto  Alegre  

23—10-75 

1 

23 

Cachoeirinlia  de  Belmonte  

6—11—75 

1 

24 

Villa  de  Monte  Santo  

13—11—75 

1 

24 

G 

1 

Directoria  Geral  da  Inslrucção  Publica  31  de  Dezembro  de  1 S75  -Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonçalves,  chefe  da  1/ sessão,  servindo  de 
secretario. 


OBSERVAÇÕES 

u.v 

Tabeliã  explicativa  do  orçamento  da  despesa 


S  1.'— ASSE51BLÉA  PROVINCIAL 


■S 


Orçada  em  mais  3835671  réis  que  no  Orçamento  anterior  por  se  ler  calcado 
paramaís  1:04*001  para  ajuda  de  custo  á  ^^0^°^2 
exercicios;  e  para  menos  200^000  por  se  ter  extinguido  o  logar  de  1  ofiic.al,  e  ete 
va«roo  numero  dos  ofilciaes,  458*330  réis  para  expediente  e  despesas  oV 
versas,  segundo  o  termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios. 


3  .'—SECRETÁRIA  BO  GOVERNO 


Orçada  em  mais  3:7783161  rs.  que  bo  Orçamento  anlerior.por 
para  mais-6:901SOOO  para  vencimentos  dos  ^^'^^^ 

552,  e  1:1181040  róis  para  despesas  diversas  segundo^ o  termo 
últimos  exercícios;  e  para  menos  2:502^641  para  impressões  e  1*383238  para 

l  i  do  expediente  conforme  o  termo  médio  dos  Ires  ulUmos  exercidos. 


§  ».°_-THESOURARIA  PROVINCIAL 


Orçada  em  mais  M168U38  que  no  ^^^^^^ 

para  mais  26:036*384  para  os  vencimentos  dos  ^f^!^^ 
dc  Rendas,  900*000  para  o  Solicitador  da  Fazenda  e  800?K)00  paraoAjuca 


d'este,  lulu  de  aeeovdo  com  a  h:\  1552,  o  34333G0  pura  o  expediente  da  Mesa  do 
Rendas,  9:3673044  para  a  porcentagem  dos  Colleclores  o  Escrivães  o  1633007 
para  despesas  diversas  segundo  o  termo  médio  dos  Ires  ullimos  exercícios;  e  para 
menos  1:71039-41  para  o  expediente  da  Thesouraria,.  943446  para  porcentagem 
dos  Fiscaes  externos  réis  193415  para  a  dos  leilões,  773^135  para  a  de  10  7.  dos 
empregados  do  Juízo,  réis  7513030  para  a  de  0  70  dos  do  Fòro,  e 615429  para 
as  despesas  judiciaes,  conforme  o  termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios,  c  335101 
que  deixa  de  ser  orçada  para  a  porcentagem  da  extincta  commissâo  liquidadora  tia 
divida  activa  por  não  ler  havido  esta  despesa  nos  deis  ultimos  exercícios. 

§  4.°— 1NSTRUCÇÃO  PUBLICA 

Orçada  em  mais  55:5615895  réis  que  no  Orçamento  anterior  em  rasão  de  se 
ter  calculado  para  mais  6 -.6283000  para  os  vencimentos  dos  empregados  da  Directo- 
ria dlnstrucção;  réis  5:7005000  para  os  da  Bibliolheca;  2403000  para  gratifica- 
ção addicionaldo  Ajudante  do  Bibliolhecario,  deaccordocom  a  Lei  1552;  '2663666 
para  gratificação  da  4.1  parte  dc  vencimentos  da  Directora  do  Internato  Normal; 
réis  47:1003000  para  os  vencimentos  dos  Professores  primários;  .2005000  para 
aluguel  da  casa  em  que  fiinccionaa  eschola  de  3.a  classe  do  Porto  doBom-fim,  erca- 
da  pela  Lei  n.°  1468;  c  9813160  para  o  expediente  da  Directoria  dlnstrucção, 
2:1133007  para  a  das  Escholas  Normaes,  réis  1:4643332  para  compra  de  livros  c 
mobílias  para  as  escholas,  e  1:698359-1  para  despesas  diversas  segundo  o  termo 
médio  dos  tres  ullimos  exercícios;  e  para  menos  5:4003000  réis  dos  vencimentos  dc 
1  Director,  1  Secretario,  1  Escripturario  e  2  Contínuos  do  Lyceu,  cujos  logares  fi- 
,  caram  exliuclos  por  elfeilo  do  Regulamento  que  baixou  com  a  Lei  1561;  9343060 
do  expediente  do  mesmo;  -4:2003000  para  alimentação  das  alumuas  do  Internato 
Normal,  de  conformidade  com  o  art,  A3  da  mesma  Lei;  e  2953804  para  o  expedi- 
ente da  Bibliolheca,  segundo  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 

§  5 . "—APOSENTADOS,  JUBILADOS  E  PENSIONISTAS 

Orçada  em  mais  24:2193026  que  no  Orçamento  anterior  em  rasão  de  se  ter 
-incluído  a  inporlancia  de  29:5373712  para  os  novos  aposentados  e  jubilados,  c  ex- 
cluído a  de  réis  5:3183686  em  relação  aos  que  falicceram  depois  de  feito  aquelle 
Orçamento. 


§  6.°-rC.\SAS  IMAS 


Orçada  em  menos  24*504  réis  que  no  Orçamento  anterior  f  or  sc  ler  calculado 
para  menos  esta  importância  para  as  diversas'  despesas  do  Asylo  de  Mendicidade, 
segundo  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 

§  7.°— YACCINA  E  FOSTES  TH  EH  MA  ES 

Orçada  cm  mais  1:1025794  réis  que  no  Orçamento  anterior  por  se  ter  calcu- 
lado para  mais  o  seguinte:— mais  3005000  para  o  Vaccinador  do  município  de  Ma- 
ragogipe,  de  accordo  com  a  Lei  n.°  1567,  10055000  para  o  dc  Santa  Cruz,  e 
505000  para  o  do  Conde  por  ler  figurado  estas  importâncias  de  menos  no  Orçamento 
passado,  505000  para  o  de  Ilaparica,  1005000  para  o  da  Pombal  e  1005000  para 
o  da  Purificação,  segundo  os  Actos  do  Governo  de  22  de  Junho  de  1874, 13  do  Fe- 
vereiro e  13  de  Março  de  1875;  1005000  para  o  do  Urubu  á  vista  do  Acto  de  1 7 
de  Abril  de  1875,  c  2005000  para  o  de  Entre  Rios,  1005000  para  o  do  Soure, 
100SO0O  para  o  da  Villa  Verde,  e  1005  para  a  da  Nova  Boipeba,  por  terem  sido  es- 
tes logarcs  ercados  depois  d'aquelle  Orçamento,  e  160 $000  para  os  20  •/'»  de  grati- 
ficação do  Director  do  Instituto  Vaccinico;  lendo-sc  calculado  para  menos  100SOOO 
da  gratificação  do  Vaccinador  da  Matta,  505000  do  de  Maracás,  505000  do  da 
Jacobina  e  1005000  do  de  Abbadia  por  terem  sido  estas  alteradas  pelo  Governo-, 
c  finalmente  575206  para  expediente  do  mesmo  Instituto  e  propagação  da  Vaccina, 
segundo  o  termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios.  ■ 

§  S.'-CATECHESE  E  CIVILISAÇÃO  DOS  ÍNDIOS 

Nesta  verba  não  houve  alteração 

S  9.°— HOSPITAL  DOS  LÁZAROS 

Nesta  verba  não  houve  alteração 


§  io.°-i'ori;a  policial 


Orçada  em  mais  46:96'J5575  réis  que  no  Orçamento  anterior  por  sc  ler  cal- 
culado para  mais-para  as  praças  do  Corpo  do  Policia  de  accordo  com  a  tabeliã  que 
baixou  com  a  Lei  1479  de  15  do  Maio  do  1875,  16:9148100  para  o  soldo, 
23:  542*400  para  elapa,  3:3639200  para  fardamento  e  9845500  para  ferragens, 
dos  cavallos  da  montada  do  1  Tenente  e  2  Alferes  da  Companhia  Urbana;  o 
1045800  para  tratamento  das  praças  em  visla  da  despesa  realisada  no  exercício 
de  1874  a  75;  e  finalmente  1:9585245  para  transporte  do  praças  e  1:4993805 
para  aluguel  c  reparos  de  casas  para  quartéis  c  1:0665944  para  despesas  diver- 
sas segundo  o  termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios;  lendo  sc  calculado  de  me- 
nos para  a  Policia— 225800  para  a  elapa  dos  Officiaes,  25800  para  as  forragens 
dos  cavallos  dos  mesmos,  960  rs.  para  diárias  dos  forçados,  175100  para  for- 
jagens  da  cavalhada;  para  a  Companhia  Urbana,  45000  para  etapa  dos  Officiaes, 
1025000  para  soldo  das  praças,  1375200  para  etapa  c  195600  para  fardamento 
das  mesmas  por  se  ler  calculado  o  exercício  anterior  na  rasão  de  360  dias  c  este 
na  de  365:  e  finalmente  2:0605667  para  compra  c  aluguel  de  cavallos  c  975292 
para  luz  o  agua,  segundo  o  termo  medio  dos  Ires  últimos  exercícios. 

§  1 PRESOS  POBRES 

Orçada  cm  6915400  menos  que  no  Orçamento  anterior  seguido  o  termo  medio 
dos  Ires  últimos  exercícios. 

CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

Orçada  em  mais  6115441  que  no  Orçamento  anterior  por  se  ler  calculado 
para  mais  885200  para  o  mestre  da  oflicina  de  marcineiros,  c  725000  [para  o 
barbeiro  de  conformidade  com  os  Actos  do  Governo  de  27  de  Julho  e  26  de 
Agosto  de  1875:  1895732  para  a  illuminação  do  estabelecimento  e  2655409 
para  despesas  diversas,  segundo  o  termo  medio  dos  três  últimos  exercícios;  e  para 
menos  15500  para  o  mestre  da  oflicina  de  alfaiates,  15200  para  o  da  de  charutei- 
ros e  15200  para  o  da  de  sapateiros,  por  sc  ter  calculado  naquelle  exercício  mais 
um  dia  do  mez  de  Fevereiro  de  1876. 


§  1 3. "—PASSEIO  PUBLICO 

Orçada  em  menos  1 -425409  que  no  Orçamento  anterior  por  se  ler  calculado 
para  menos  esta  importância,  segundo  o  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 

§  18."— NAVEGAÇÃO  A  VAPOR 

Nesta  verba  não  liouve  alteração.  'I 
$  M.'-ILLUMINACÃO  PUBLICA 

o  * 

Orçada  em  mais  4:1485>100  que  no  Orçamento  anterior  por  se  ter  calculado 
para  mais  1:2005000  para  os  vencimentos  de  mais  1  Ajudante  do  Engenheiro  Fis- 
cal, 3285500  para  forragens  d'este,  e  2:6235200  rara  a  illuminação  geral  da 
Capital  em  rasão  de  ler-se  calculado  sobre  2256  combustores  a  200  rs.  segundo  o 
a  ultima  conta  apresentada  pela  Companhia;  c  para  menos— 35600— para  forra- 
gens de  4  empregados,  em  rasão  de  ter  sido  n'aqueile  Orçamento  calculado  mais  1 
dia  para  o  mez  de  Fevereiro.  O  calculo  da  illuminação  da  Capital  variará  confurmo 
o  cambio  da  occasião  do  pagamento. 

§  15.0— FABRICAS,  COMUAS  E  GUISAMENTOS 

Nesta  verba  não  houve  alteração. 

§  1G.°— ACEIO  E  L1MPESA  DA  CIDADE 
Nesta  verba  não  houve  alteração. 

§  li1.0— CEMITÉRIOS  PÚBLICOS 
Orçada  em  mais  1:1595000  <juc  no  orçamento  anterior  por  se  ter  calculado 


I  o- 


para  mais  1:1685000  para  os  serventes  do  cemilerio  de  Brotas;  c  para  menos 
89400  para  os  do  Bom  Jezus,'  em  rasâo  de  se  lern'aquelle  Orçamento  calculado 
mais  um  dia  para  o  mez  de  Fevereiro. 

§  I8°.-INST1TUT0  AGRÍCOLA 

Nesta  verba  não  houve  alteração. 

§  19." — THEATRO  PUBLICO 

Orçada  em  menos  5:9735000  que  no  Orçamento  anterior  por  se  ter  calculado 
para  menos  6:0003  da  subvenção  por  não  ter  sido  esta  votada  na  lei  do  Orçamento 
vigente  n.°  1560,  735000  do  fornecimento  d'agua  segundo  a  ordem  do  Governo  de 
15  de  Fevereiro  de  1871;  e  para  mais  1005  para  o  vencimento  do  Porteiro,  de 
accôrdo  com  a  Lei  1580. 

§  2©.°  OBRAS  PUBLICAS 
JNesla  verba  não  houve  alteração. 


INSTRUCÇÃO  PDBLÍCA 


"§ir«toria  geral  da  Iratmcã*  fitMfca  áa  frito  U  xle 


Tenho  a  honra  dc  expor  a  V.  Ex.  o  estado  e  movimento  da  instrucçâo  publica 
primaria  e  secundaria  da  província,  conforme  é  determinado  no  Regulamento  em 
vigór  e  em  óbservancia  das  ordens  constantes  doofficio  de  N.  Ex.  de  21  de  -Dezem- 
bro do  anno  próximo  passado. 

'    Antes,  porém,  de  tratar  de  cada  um  dos  serviços  que  lhe  são  concernentes, 
e  que  estão  sob  a  inspecção  da  Directoria  Geral,  cabe-me  a  satisfaça*  de  declarar  a 
V.  Ex.  que;a  Beformá  de  27  de  Setembro  de  1873,  approv.ada.pela  Assembléa  Le- 
gislativa  Provincial  e  sanccionada  em  28  de  Junho  do  anno  próximo  findo  pelo 
digno  antecessor  de  V.  Ex.,  acha-se  em  inteira  execução,  e  nutro  a  mais  lisqn^ 
geh-a  esperança  de  que,  compenetrando-se  o  professorado  publico  da  nobre  e  suT 
blime"  missão  de  que  está  incumbido,  e  as  autoridades  ,preposlas  ao  ensino  dos 
deveres  que  lhes  são  inherentes,  produzirá  benéficos  resultados. 
^        A  iilustrada  Assembléa  Provincial  julgou,  todavia,  conveniente  fazer-lhe  algu- 
mas alterações  que  lhe  pareceram  acertadas  para  o  bom.andamento  deste  importante 
ramo  do  serviço  publico,  sem  que  influíssem  no  systema  adoplado.na.Reforma  rela-  • 
tivamente  ao  ensino  official. 

Na  parle,  porém,  referente  ao  ensino  particular  estabeleceu  que  qualquer  cida- 
dão brasileiro  ou  estrangeiro  possa  abrir  estabelecimento  de  instrucçâo  primaria  ou 
secundaria  e  exercer  o  professorado  sem  autorisação  da  Directoria  e  sem  depen- 
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deucia  de  Ululo  ou  prova  de  capacidade  profissional  ,  disposição  essa  que  foi  certa- 
menle  inspirada  pelo  principio  de  liberdade  do  ensino. 

Mo  sou  contrario  ao  ensino  livre,  mas  entendo  que  essa  liberdade  sem  limitação, 
alguma  e  sem  a  garantia  da  capacidade  profissional,  pode  ser  prejudicial  á  educação 
e  instruecão  popular,  a  que  o  Estado  não  pode  ser  indifferenlc,  porque  tem  necessi- 
dade de  intervir  na  direcção  da  educação  geral  e  publica  como  condição  de  ordem  c. 
grandeza  moral  do  paiz. 

Reconhecida  essa  necessidade,  incumbe,  pois,  ao  Estado  a  suprema  vigilância 
do  ensino  publico,  quer  em  relação  á  capacidade  moral  e  profissional  dos  precepto- 
res da  mocidade,  quer  èm  relação  á  sua  marcha  e  desenvolvimento,  para  que  se 
inoculem  na  infância  os  germens  da  bem  entendida  cultura  do  espirito,  infiltrando-sc- 
lhe  os  preceitos  da  moral  para  segurança  e  prosperidade  futura  da  sociedade. 

Em  diversos  paizes,  como  por  exemplo  na  Àllemanha  e  na  Itália,  onde  a 
instruecão  tem  lido  grande  desenvolvimento,  não  se  prescinde  da  intervenção  do 
Estado,'  e  ninguém  pode  exercer  a  profissão  de  mestre  publico  ou  particular  sem 
licença  da  autoridade  que  tem  a  inspecção  das  escholas,  cumprindo  ter  em  vista  não 
só  a  aptidão  dos  candidatos,  mas  também  a  sua  moralidade. 

E  direi  com  o  illusirado  Sr.  Conselheiro  Liberato  Barroso:— «Ài  de  nós  se 
puzerem  á  margem  a  intervenção  do  governo  na  instruecão  popular.» 

A  illustrada  Assembléa  Provincial  não  previu  o  inconveniente  de  semelhante 
disposição,  contra  a  qual  cumpre  precaver-se,  regulando-se  essa  liberdade  de  en- 
sino, para  que  a  instruecão  particular  seja  um  verdadeiro  e  proveitoso  auxiliar  da 
governo  na  importante  missão  de  instruir  o  povo. 

Outra  alteração,  que  também  me  parece  inconveniente,  é  a  que  concedeu  vita- 
liciedade aos  professores  substitutos  nomeados  em  virtude  de  disposições  anteriores, 
sem  as  indispensáveis  habilitações  para  o  magistério,  o  que  foi  uma  praga  lançada 
no  meio  do  ensino  publico,  como  em  pouco  tempo  se  reconheceu;  mal  que  a  Refor- 
ma de  1873  procurou  sanar,  mas  que  infelizmente  se  fez  restabelecer. 

Feitas  estas  ligeiras  considerações  no  tocante  ás  alterações  adoptadas  no  Regu- 
lamento de  28  de  Junho  do  anno  próximo  passado,  passo  a  expôr  a  V.  Ex.  as  oc- 
currencias  mais  notáveis  que  em  relação  ao  ensino  publico  se  deram  no  período  de- 
corrido de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1S75. 


CONSELHO  SUPERIOR 


Com  a  maior  satisfarão  declaro  a  V.  Ex.  que  o  Conselho  Superior  de  inslrucção 
publica  tem  no  desempenho  de  sua  elevada  missão  correspondido  á  confiança  que 
lhe  foi  depositada,  prestando  valioso  concurso  para  o  melhoramento  c  progresso  do 
ensino  publico,  não  só  na  organisação  dos  Regulamentos  complementares  para  per- 
feita execução  da  Reforma  em  vigor,  senão  também  no  exame  e  escolha  de  compên- 
dios apropriados  á  inslrucção  elementar. 

Durante  o  anno  próximo  passado  funecionou  o  Conselho  em  12  sessões,  sendo 

8  ordinárias  c  A  extraordinárias. 

Occupou-sc  em  dar  opinião  sobre  diversas  obras  que  foram  submcltidas  a  sua 
apreciação,  assim  como  cm  examinar  e  approvar  o  Regimento  interno  para  as  es- 
cholas  publicas  primarias,  as  Inslrueções  cspcciacs  para  as  conferencias  pedagógicas, 
e  o  Rcnilamcnlo  para  os  concursos  das  cadeiras  das  escholas  normaes. 

Em  sessão  extraordinária  de  -4  de  Agosto,  sendo  apresentada  pelo  digno  Dire- 
ctor -oral  interino,  o  Dr.  José  Olympio  de  Azevedo,  uma  denuncia  contra  o  professor 
primário  da  freguezia  da  Conceição  da  Feira,  Antonio  Francisco  dos  Santos,  pelo 
facto  criminoso  que  pela  imprensa  lhe  era  imputado,  nomeou,  de  conformidade  com 
o  Rc-imcnto  interno  do  Conselho,  o  Dr.  Américo  de  Sousa  Gomes  para  que  to- 
mando conhecimento  da  denuncia  c  dos  seus  fundamentos,  «lesse  parecer  sobre  a 
procedência  da  mesma,  o  qual,  sendo  apresentado  e  approvado  cm  sessão  de  10  do 
referido  moz,  deo  logar  á  instauração  do  competente  processo  disciplinar  contra 

o  alludido  professor. 

E<lc  processo  seguiu  seus  turnos  regulares,  c  em  sessão  de  lo  do  corrente  ju  - 
«ou  o  Conselho  o  aceusado  incurso  no  §  *  do  arl.  196  do  Regulamento  de  2S  de 
Junho  do  anno  passado,  o  que  importa  a  perda  da  cadeira;  este  julgamento  suamet- 
tklo  a  consideração  de  V.  Ex.  cm  data  de  18,  pende  de  sua  decisão  final. 

Por  alo  de  27  dc  Abril  foi  nomeado  membro  ellectivo  do  Conselho  o  d.sl.nclo 
Dr  Américo  de  Souza  Gomes,  o  para  preencher  a  vaga  que  deixava  dc  substituto,  o 
Conselheiro  Manuel  Ladisláo  Aranha  Dantas,  que  não  acceilou  a  nomeação,  sendo 
tota  nomeado  o  Cónego  Dr,  Emilio  Lopes.Frcire  Lobo  para  o  logar to  substi- 
tuto, vago  por  ter  mudado  sua  residência  para  a  Curlo  do  lmncr.0  o  Pad.e 
bano  da  Silva  Monte.  9 


Tendo  pedido  exoneração  o  professor  particular  Francsco  Barbosa  de  Aruuo 
foi  por  acto  do  28  de  Julho,  transferido  para  o  seu  logar  o  professor  tamben par- 
f  Mb Sano  Henrique  Tosta,  que  já  era  membro  eífectivo,  e  para  preencher  a 

Srenulparafazerp^^^^ 

4  do  Kcgilamenlo  em  vigor,  foi  designado  o  professor  pmnano  jubilado  Jo  ó  Ma  a 
da  Fon^a  e  oprofessor  Manuel  Florêncio  do  Espirito  Santo  para  substituto  de.le. 

Obtendo  o  illustrado  Dr.  Fr  meisco  Rodrigues  da  Silva  a  exoneração  que  pediu 
de  membro  do  Conselho,  foi  cm  25  de  Outubro  nomeado  o  digno  Dr.  Luiz  Alvares 
dos  Santos,  que  ja  era  substituto,  para  ocupar  o  logar  deixado  por  aquelle  c  para 
o  de  subslitulo  o  distincto  professor  do  philosophia  do  Lyceu  Dr.  Sebasuao  Pmlo  de 
Carvalho. 

INSTRUCÇÃO  PRIMARIA 

Certo  de  queda  diffusão  do  ensino  primário  depende  todo  progresso  moral  e  ci- 
vilisador  da  sociedade,  a  Assembléa  Provincial  e  o  Governo  têm  dado  vigoroso  im- 
pulso a  esle  ramo  do  serviço  publico. 

A  Reforma  ultimamente  adoptada  dando  melhor  direcção  ao  ensino  publico,  e 
a  creação  de  novas  cadeiras  com  o  fim  de  mais  diffundir  a  instrucção,  e,  ao  mesmo 
tempo  nivelar  o  ensino  entre  os  dous  sexos,  justificam  o  que  acabo  de  dizer. 

Mas  infelizmente  os  resultados  oblidos  ainda  não  correspondem  a  esse  louvável 
empenho,  como  mais  adiante  se  verá  da  estatística  escholar/de  modo  que  enérgicos  e 
perseverantes  esforços  se  fazem  necessários,  não  só  para  que  haja  mais  regularidade 
no  ensino,  se  não 'lambem  para  que  o  professorado  oftereça  melhor  garantia  de  ca- 
pacidade profissional,  pois  que,'  com  pezar  o  digo,  não  está  na  sua  maior  parte  pre- 
parado para  incumbir-se  da  importante  tarefa  de  educar  e  instruir  a  mocidade,  por- 
quanto lhe  fallecem  as  habilitações  especiaes  para  que  o  ensino  seja  dado  com 
proveito. 

O  magistério  não  deve  ser  considerado  como  um  simples  meio  de  ganhar  a 
vida,  mas  sim  como  um  sacerdócio,  para  o  qual,  além  dos  conhecimentos  lheoricos  e 
práticos  das  doutrinas  do  ensino  primário,  se  deve  mostrar  verdadeira  vocação,  o' 
que  só  se  pode  obter  naò  escholas  normaes  pelo  estudo  quotidiano,  e  pelo  exemplo  de 
um  preceptor  competente,  c  não  pela  aprendisagera  de  alguns  mezes. 


i  falia  de  habilitac  õos  para  o  magistério  foi  sempre,  eainda  é,  uma  das  causas 
do  alrazo  do  desenvolvimento  da  inslruccão  nesla  provinda;  importa,  pois,  remo- 
vel-a  limitando-se  a  vitaliciedade  aos  alumuos-mestres,  ou  sujeitando-se  aquelles 
que  não  o  lenham  sido  a  um  exame  no  Externato  Normal  para  que  possam  obtel-a. 

A  regularidade  no  ensino  depende  de  activa  e  severa  vigilância  da  parle  das 
autoridades°  prepostas  ao  ensino.  Essa  regularidade  ó  a  que  em  geral  falta  nas  escho- 
las  do  cenlro  e  litoral  da  provinda,  por  que  nem  todas  as  pessôas  delia  incumbidas 
*  prestam  com  dedicação  a  esse  serviço,  constande-mc  alé  que  alguns  inspectores 
Hlterarios  ha  que  visitão  uma  ou  outra  vez  as  escholas  que  eslão  sob  sua  inspecção. 

Para  reparara  esse  mal  insisto  ua  providencia  lembrada  no  meo  anterior  rela- 
tório, afim  de  que  possa  a  Directoria  e  V.  Ex.  ter  verdadeiro  conhechnento  da  mar- 
cha e  aproveitamento  do  ensino  nas  escholas  do  centro  e  litoral-  Por  quanto  sem 
inspecção  que  firme  a  regularidade  no  ensino,  e  sem  professores  convenientemente 
nreparados  não  haverá  progresso  na  inslruccão  popular. 

Do  mappa  sob  n.» 1  verá  V.  Ex.  que  existem  438  escholas  publicas  primarias 
distribuídas  pelas  32  comarcas  da  província,  com  declaração  dos  nomes  dos  profes- 
re  que  as  regem,  e  do  numero  dos  alumnos  nellas  matriculados.  O  numero  delias 
1T* Tq«e  o  que  foi  mencionado  no  meo  relatório  anterior,  por  terem  sido  crea- 
dafno  anno findo  pela  Assembléa  Provincial  mais  61,  as  «mães  constao  da  relação 
n  0  2 

Eslas  escholas  achão-se  divididas  em  Ires  classes,  a  saber: 

_   -i  ,  ...  342 

De  L .  63 


»7.   33 

»  o."    

438 

São  re-idas  por  187  professores  vitalícios,  227  effeclivos  e  12  substitutos. 
AchãÓle  vagas  12,  sendo  quasi  todas  pertencentes  ás  comarcas  mais  centra» 

^Tanteomesmoanno  forão  providas  mediante  concurso  53  cadeiras,  como 

demonstrão  as  relações  sob  n.°*  3  e  4. 

Tiverão  acesso,  de  coafomidad,  com  os  artigos  62  .  63  do  Regulam*,  8 
,  professores  da  1.-  para  a  2."  classe,  e  6  da  %■  para  a  3." 
.      Jubilarão^  8  professores,  sendo  !  da  1.-  classe,  2  da  2. ,  e  4  da  i.  «,o 
-•consla  do  mappa  n.°  5. 
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.     Do  mencionado  mappa  demonstrativo  n .•  1  .  vô  que  a  matncula  dos  alu.no, 
nas  escholas  publicas  durante  o  anno  passado  foi  de  16,699.  sendo. 

..  .  11,835 

Do  sexo  masculino  

...  .  4,00* 

«  «  feminino    ■ 

16,699 

Esle  resultado  ainda  não  é  lisongeiro,  não  só  lendc-se  em  altcnção  a  solici- 
tude com  que  o  poder  publico  tem  procurado  espalhar  a  inslrucção  por  lodos  os  re- 
cantos daUUmasaté  em  relação  á 

gundo  a  estatística  censitária  ultimamente  procedida,  eleva-se  a  242  657  e  so  - 
queriam  as  escholas  publicas  e  particulares  17,844,  como  se  verifica  dos  mappas 
que  vão  annexos. 

Todavia  lendo  a  melhorar,  porquanto  comparando^  as  malncuias  dos  qual.  o 
ullimosannos  entre  si,  nota-se  uma  differença  para  mais  de  2673  em  relação  ao 
primeiro,  de  285  quanto  ao  segundo  e  dc  239  quanto  ao  terceiro. 

^ATRICULA  NOS  QUATKO  ÚLTIMOS  AXNOS 

1872   13'996 

1873   14>584 

1874   14,630 

1875   16'669 

Estou  persuadido  que  continuará  em  progresso  ascendente,  a  medida  que  se 
for  dando  mais  regularidade  no  ensino,  mais  confiança  no  professorado  e  os  paes  dc 
família  comprehenderem  e  cumprirem  o  dever  de  dar  aos  filhos  a  necessária  inslru;- 
ção,  porquanto  o  indifferenlismo  ou  deleixo  de  alguns  e  a  pobresa  dc  outros  tem 
concorrido  para  a  falta  de  maior  frequência  nas  escholas. 

No  intuito  dc  obviar  uma  dessas  causas,— a  falta  de  meios— com  que  se  apre- 
sentem os  menino?  pobres  decentemente  vestidos  nas  escholas,  lembrou-se  "V .  Ex., 
altendendo  á  deficiência  dos  cofres  públicos,  de  appellar  para  oespirilo  de  caridade  e 
patriotismo  dos  bahianos,  nomeando  commissões  que  se  encarreguem  não  só  de  anga- 
riar e  promover  subscripções,  mas  lambem  de  fazer  preparar  e  distribuir  o  vestuário 
necessário  aos  meninos  pobres,  e  para  realisação  dessa  louvável  providencia,  officiou- 
me  Y.  Ex.  em  datado  Io  do  corrente  para  que,  por  intermédio  dos  inspectores  liltera- 


rios,  indicasse  pessoas  capazes  de  auxiliarem  o  Governo  nesse  desideralum,  dis- 
pondo-se  a  prestar  Ião  relevante  serviço  á  inslrucção  popular,  ao  que  dei  cumpri- 
mento em  circular  de  14  também  do  corrente. 

Mas  essa  providencia  em  minha  humilde  opinião,  será  insufficiente  se  não  for 
revestida  de  caracter  permanente,  c  senão  adoplar-se  a  obrigatoriedade  da  inslrucção 
elementar. 

4ssim,  parece-me  que  já  é  tempo  de  ser  insliluido  o  ensino  obrigatório  nesta 
província,  como  tem  sido  em  outras  do  Império,  nos  Estados  Unidos  e  em  toda  civi- 
lisada  Europa. 

Nas  conferencias  pedagógicas  que  se  effecluarão  em  Dezembro  ultimo,  o  pro- 
fessorado da  Capital  pronunciou-se  a  favor  dessa  medida. 

Entendo,  porém,  que  essa  providencia,  por  ora,  deve  ser  limitada  ás  localidades 
mais  populosas  da  Capital,  cidades  e  villas  da  provinda,  altendendo-se  a  distancia 
das  escholas  e  a  falta  de  commuuicaçues  n'aquellas  em  que  a  população  se  acha  mais 
disseminada.  Ella  sem  duvida  augmenlará  a  matricula  e  a  frequência  das  escholas. 

Para  que  todos  os  meninos  aprendão  a  ler,  diz  Julio  Simon,  não  basta  ter  es- 
cholas por  toda  a  parle,  é  preciso  que  o  ensino  seja  obrigatório.  F  verdade  reco- 
nhecida de  longa  data  que  em  geral  a  frequência  não  corresponde  á  matricula,  o  que 
justifica  a  adopção  dessa  medida. 

Com  o  fim  de  inteirar-me  do  estado  c  andamento  da  inslrucção  publica  nas 
diversas  localidades  da  província  e  dar  as  providencias  que  se  fizessem  necessárias, 
expedi  em  data  do  1.°  de  Julho  aos  Inspectores  lilterarios  a  circular  que  vaiannexa 
sob  n.°  6.  Em  satisfação  ás  recommendações  na  mesma  exaradas,  recebi  dos 
Inspectores  lilterarios  dó  1.%  2.°  e  3.°  districlo,  os  relatórios  que  vão  annexos,  pelos 
quaes  V.  Ex.  lambem  ficará  inteirado  do  estado  das  escholas  e  da  marcha  que  tem 
'  tido  o  ensino  na  Capilal.  De  outras  localidades  apenas  recebi  dez  relatórios,  e  estes 
pouco  satisfizerão  as  recommendações  da  Directoria. 

Cumprindo  o  disposto  no  §  8o  do  art.  3o  da  Reforma  de  27  de  Setembro  de 
1873,  então  em  vigor,  em  data  de  30  de  Março  do  anno  findo,  submelti  á  appro- 
vação  da  Presidência  da  Provinda,  depois  de  ter  ouvido  o  Conselho  Superior.o  Re- 
gimento interno  para  as  escholas  publicas  primarias,  no  qual  não  só  se  acham 
regulados  os  exercícios  escholares,  o  horário  das  lições,  como  o  systema  de  recom- 
pensas e  punições,  lendo  sido  approvado  por  acto  de  2  de  Abril  do  mesmo  anno. 

Começaram  no  dia  22  de  Novembro  os  exames  finaes  nas  escholas  publicas  da 
Capilal,  sob  a  inspecção  da  commissão  nomeada  por  V.  Ex.,  e  presididos  pelos 

•  Inspectores  geraes  dos  respectivos  districtos  lilterarios,  sendo  essa  commissão  com- 

3. 


posta  MmmU*  Monio  Ferrão  Muni,,  professores  ,»b,lata 
torreira  (MatyeJosS  Maria  da  Fonserai  dignamente  cumprm  ella  a  nobre  misao 
S?l£eU*  .  se» parecer  consiado  relatório  ,ue  vai  annexo,  do  qual* 
™í  «  «a«  era  19  «Mas,  sendo  destas  9.  do  sexo  ma»l,oo  e  W  do 
emtoLo  deixando  de  haver  em  32  das  51  que  pertencem  ao  mumc,p,o  da  Oapual. 

«  **  «  distocção  «. .  fora»  reprova- 

dos  9-  ,  _  .  „ 

Tiveram  meação  honrosa  as.  professoras  D.  Cândida  Baldoina  de  Seixas  C  n- 
lrJZL  dá  freguezia  da  Conceição  da  Praia,  D.  Florinda  Morara  os 
2 C  ezia  da  Victoria,  D.  Helena  da  Cosia  Ladisláo,  da  freguezia  dos 
5£  Si  Leopoldina  Geraque  Collet,  da  freguezia  de  *  Pedro  e  bem 
assim  os  professores  Elias  de  Figueiredo  Nazareth.  da  freguezia  de  S,  Pedro  Ma 
no  1  FÍorencio  do  Espirito  Santo,  da  freguezia  da  Rua  do  Passo,  e  Samuel  F  oren- 
cio  de  Passos,  da  freguezia  da  Penha,  não  só  pelo  aproveitamento  de  que  «terão  pio- 
ro seus  alumnos,  como  pela  boa  ordem  e  zelo  que  se  notava  em  suas  escholas. 

Este  resultado,  supposto  seja  superior  ao  que  se  obteve  no  anno  anterior, 
não  ó  todavia  salisfactorio,  não  só  em  relação  ao  numero  de  escholas  existentes, 
como  dos  alumnos  que  as  frequentão. 

Nas  escholas  do  centro  e  litoral  da  província  nota-se  a  mesma  desproporção, 
quer  em  relação  ao  numero  de  escholas  estabelecidas,  quer  em  relação  ao  de  alum- 
nos matriculados,  por  quanto  houve  apenas  exames  em  107,  nos  quaes  foram  ap- 

provados  411  aluamos.  . 

Em  30  de  Janeiro  do  corrente  anno  effectuou-se  no  salão  do  Lycèo  provincial  a 
distribuição  dos  prémios  aos  alumnos  que  mais  se  distinguiram  nos  exames  das  es- 
cholas dá  Capital.  Esse  acto  em  que  se  premeia  o  mérito  pela  npplicação  aos  estudos, 
primários,  e  ao  qual  esteve  presente  V.  Ex.,  que  dignou-se  fazer  entrega  dos  pré- 
mios, é  promeltedor  de  grandes  resultados  no  futuro,  porque  irá  pela  emulação  entre 
os  alumnos  disperlar  o  amor  ao  estudo,  e  entre  os  mestres  mais  dedicação  e  interesse 
no  cumprimento  de  seos  deveres. 

Ainda  não  é  dado  em  todas  as  escholas  publicas  o  ensino  das  noções  geraes  de 
Gepgraphia  e  Historia,  principalmente  do  Brazil  pela  falta  de  compendio  accommoda- 
do  ás  forcas  intellecluaes  dos  meninos,  mas  espero  que  essa  matéria  será  brevemente 
ensinada,'  porque  por  ordem  do  Governo  já  foi  acceito  o  oferecimento  de  cinco  mH 
exemplares  do  compendio  escriplo  pelo  dr.  Jeronymo  Sodré  Pereira,  que  o  Conselho 
Superior,  depois  de  minucioso  exame,  julgou  apropriado  para  o  ensino  nas  escholas 
primarias,  assim  como  foi  acceilo  por  Y.Ex.  o  offeredmenlo  de  egual  numero  de 
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mappas  geographicos  organisados  pelo  Dr.  João  Estanisláo  da  Silva  Lisbôa,  os  quaes 
lambem  foram  approvados  pelo  mencionado  Conselho. 

Continuam  as  escholas  publicas  a  fonccionar  em  casas  sem  as  accommodações 
e  sem  as  condições  hygienicas  indispensáveis  em  estabelecimentos  de  semelhante 

ordem.  , 
O  Governo  da  província  no  interesse  de  attender  a  essa  urgente  necessidade 
e  na  falta  de  outros  recursos,  em  12  de  Novembro  de  1874,  nomeou  uma  commissão 
de  cidadãos  importantes  e  cheios  de  patriotismo  para  agenciar  donativos  para  a 
construcção  de  edifícios  destinados  ao  ensino  primário. 

E  a  illustrada  Assembléa  Provincial  votou  uma  resolução  concedendo  cinco 
lolerias,  sendo  o  premio  maior  de  1OO-.0OOSO00,  as  quaes  serão  extrahidas  no  es- 
paço de  dous  annos,  para  com  o  seu  producto  serem  edificados  prédios  para  a  mstruc- 
cão  primaria,  loterias  cuja  extracção  será  promovida  pela  referida  commissão. 
É' de  esperar  que  com  esses  meios  se  satisfaça  uma  das  maiores  necessidades 
do  ensino, 


ESCHOLAS  NOCTUKNAS 

Existem  sete  escholas  nocturnas  mantidas  pelos  cofres  públicos  em  diversas  fre- 
guesas da  Capital,  e  funecionão  nas  mesmas  cazas  das  diurnas;  são  regidas  pe  os 
respectivos  professores  mediante  uma  gratificação  correspondente  á  metade  do  orde- 
nado que  percebem  pelo  ensino  diário. 

Contra  toda  espectativa  não  tem  ellas  produzido  os  beneficiosque  se  teve  em 
mira  com  a  sua  instituição,  por  quanto  tem  ido  em  diminuição  a  matricula,  e  a  fre- 
quência não  corresponde  ao  numero  dos  matriculados,  como  tive  occasiao  de  obser- 
var nas  visitas  que  fiz,  não  tendo  encontrado  em  nenhuma  mais  de  18  aluamos. 
•  •  Domappa  sob  n.'  7  verá  V.  Ex.  que  a  matricula  durante  o  anno  findo 
foi  de  275  ahimnos,  e  se  compararmos  este  numero  com  o  dos  tres  últimos  annos, 
achar-se-ha  uma  differença  sempre  para  menos;  o  que  denota  que  não  tem  sido 
devidamente  apreciada  a. utilidade  dessa  providencia. 

1873    648 


-  12  - 


-  Beunindo-se  o  numero  dos  alumnos  nocturnos  ao  das  aulas  diurnas,  eleva-se 
o  algarismo,  dos  indivíduos  que  recebem  instrucçâo  gratuita  na  província  a  16,944. 
"  Além  das  sete  escholas  acima  indicadas,  consta  que  existem  4  estabelecidas 
pofiniciativa  particular,  e  ultimamente  teve  a  Directoria  participação  de  que  Unhão 
sido  creadas  mais  duas  pelos  professores  públicos  da  freguezia  da  Madre  de  Deos  do 
Boqueirão,  e  da  Villa  de  Santo  Antonio  da  Barra,  os  quacs  até  o  presente  não 
remetteram  os  respectivos  mappas  da  matricula. 

FORNECIMENTO  DE  LIVROS  ÁS  ESCHOLAS  PUBLICAS 

Ós  lifros  dislribuidos  pelas  escholas  publicas  tem  sido  os  approvados  pelo  Conse- 
lho  Superior  de  instrucçâo  publica. 

Durante  o  anno  findo  foram  fornecidos  gratuitamente  pela  província  ás  escholas 
23,869  exemplares,  como  demonstra  a  relação  sob  n.  7  bis. 

Compraram-se  durante  o  mesmo  período  28,500  exemplares  constantes  da  re- 
lação sob  n.°  8. 

MOBÍLIA  PARA  AS  ESCHOLAS  PUBLICAS 

A  necessidade  do  provimento  de  mobílias  á  algumas  escholas,  continúa  a  ser 
urgentemente  reclamada,  não  só  como  um  dos  meios  indispensáveis  para  a  regula- 
ridade dos  exercícios  cscholares  e  conveniente  andamento  do  ensino,  mas  também 
pela  decência  em  que  se  devem  conservar  estabelecimentos  de  educação  e  instrucçâo 
publica." 

Tratando  V.  Ex,  de  providenciar  a  respeito,  ordenou  que  fossem  -  providas"  do' 
necessário  algumas,  sendo  feitas  na  localidade  em  que  se  acham  estabelecidas;  as 
mobílias  pelos  preços  indicados  em  uma  tabeliã  organisada  pela  Directoria  das  obras 
publicas,  attendendo  a  que  o  fornecimento  assim  feito  seria  menos  custosó  aos  cofres 
da  província  e  mais  promptamente  satisfeito. 

Da  relação  n.°  9  consta  que  durante  o  anno  findo  receberam  mobilia.34  es- 
cholas, sendo  o  fornecimento  de  duas  destas  feito  pelai  offibina  de.  marcineiros  da 
;  casa  de  prisão  com  trabalho* 
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INTERNATO  NORMAL 

E'-me  summamenle  agradável  ler  de  declarar  a  V.  Ex.  que  o  Internato  Nor- 
mal progride  de  um  modo  muilo  regular  e  satfefaclorio,  de  sorte  que  não  vacillo  em 
dizer  que  este  importante  estabelecimento  tem  correspondido  ás  vistas  de  seus  insti- 
tuidores, e  que  os  sacrifícios  da  província  vão  sendo  vantajosamente  compensados. 

No  anuo  findo  matricularam-se  92  alumnas,  afóra  uma  assistente  que  frequen- 
tou as  aulas  com  permissão  do  Governo  (mappa  n  *  10). 

Das  matriculadas  foram  44  do  l.°anuo,  28  do 2.°,  e  20  do  3.4,  sendo  46  in- 
ércias, e  47  externas  inclusive  6  meio-pensionistas  e  a  referida  assistente. 

Das  internas  18  receberam  pensão  da  província,  5  das  Camaras  rcronicipaes  e 
23  de  suas  famílias. 

Encerradas  as  aulas  em  31  Outubro,  conforme  preceitua  o  árt.  18  do  Regu- 
iamenlo  vigente,  começaram  os  exames  finaes  do  anno  lectivo  a:5  de  Novembro,  os 
quaes  foram  por  mim  presididos,  e  terminaram  a  30  do  mesmo  mez. 

Dás  93  alumnas  prestaram  exame  84  deixando  de  o  fazer  8,  por  abandono  do 

curso,  assim  como  a  assistente. 

Foram  approvadas  81,  sendo  38  do  1.°  anno,  24  do  2.°  e  19  do  3.° 

Do  1.°  atino  foram  reprovadas  2,  e  retiraram-se  5,  do  2.°  também  rctiraram-se 

4  e  do  3."  foi  uma.  reprovada. 

No  1.'  anno  foi  uma  alumna  approvada  com  dislincção,  25  plenamente,  e  12 
simplesmente. 

"  No  S.^anno  foram  approvadas  com  dislincção  2,  plenamente  18  e  simples- 
mente 4. 

No  3.°  anno  sahiram  approvadas  com  dislincção  5,  plenamente  9,  e  simples- 
mente 5.  ■/> 

Passaram  para  os  annos  seguintes  64,  sendo  12  pensionistas  da  provinda,  das 
Camaras  5  e  particulares  47. 

Depoirdo^  Barnes  teve.logar  a  8  de  Dezembro  a  solemnidade  da  distribuição 
dos  prémios  ás  diversas  alumnas  que  mais  se  distinguiram  nos  estudos  do  anno  lectivo, 
e  a  entrega  das  cartas  de  alumnas  mestras  a  19  que  terminaram  o  curso  normal 
sendo  destas  6  pensionistas  da  província  e  13  particulares. 

A  Directora  desse  importante  estabelecimento  no  relatório  que  remelteo  *á  Di- 

4 
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rectoria,  insisto  no  pedido  de  pessôa  habilitada  para  o  ensino  de  prendas  domesticas, 
sobre  tudo  na  parle  que  respeita  a  trabalhos  deflores  de  cèra,  panno  o  papel,  borda- 
dos de  seda  e  ouro. 

Convém,  pois,  que  seja  attendida  esta  necessidade,  ainda  que  por  pouco  tempo 
c  sob  as  vistas  da  respectiva  professora. 

De  conformidade  com  o  art.  Io  do  Regulamento  para  os  concursos  das  escho- 
las  normaes,  foi  annunciado  por  edital  de  5  de  Novembro  do  anno  findo,  o  concurso 
á  cadeira  de  Geographia  e  Historia,  especialmente  do  Brazil,  e  terminado  o  prazo  a 
3  do-  corrente,  foi  mareado  o  dia  20  de  Março  próximo  vindouro  para  realisar-se  o 
concurso,  para  o  qual  inscrevera m-se  tres  concurrenles,  professoras  de  3'  classe. 

Cumpre' ainda  dizer  a  V.  Ex.  que  o  edifício  em  que  se  acha  estabelecido  o  In- 
ternato Normal,  além  de  não  ter  as  condições  hygienicas  necessárias  á  conservação 
da  saúde  das  pessoas  que  ali  residem,  resente-se  da  falta  das  accommodações  indis- 
pensáveis a  um  estabelecimento  dessa  ordem,  para  o  qual  tem  aflluido  ultimamente 
grande  numero  dc  alumnas,  pelo  que  considero  de  urgente  necessidade  sua  remoção 
para  outro  mais  apropriado. 

Do  exposto  sobre  esse  estabelecimento  lilterario,  reconhecerá  V.  Ex.  que  vai 
produzindo  utilíssimos  resultados,  e  que  sua  digna  Directora  e  mais  professoras  cum- 
prem seus  deveres  no  desempenho  da  nobre  c  sublime  missão  de  que  se  acham  in- 
cumbidas. 

EXTERNATO  NORMAL 

Assim  como  o  Internato  Normal  vai  o  Externato,  sob  a  direcção  do  distincto 
professor  Joaquim  José  da  Palma,  preenchendo  o  fim  de  sua  sabia  instituição. 

Terminados  os  exames  de  admissão,  que  se  realisaram  cm  Janeiro  do  anno 
findo,  abriram-se  as  aulas  no  tempo  legal,  sendo,  porém,  interrompidas  por  alguns 
exames  ainda  feitos  por  ordem  do  Governo  nos  dias  12  de  Fevereiro,  13  e  24;  de 
Abril;  d'ahi  em  diante  continuaram  a  funecionar  regularmente  até  o  ultimo  de 
Outubro,  em  que  deu-se  ponto,  de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  18  do 
Regulamento  em  vigor. 

Malricularam-se  36  alumnos,  a  saber,  17  no  1.°  anno,  12  no  2."  e  7  no  3.' 9 
Destes  foram  expulsos  2  pelo  seo  máo  procedimento,  precedendo  autorisação  do 
Governo. 

Deixaram  de  prestar  exame  4  do  1.°  anno,  sendo  1  por  moléstia  e  3  por  e*- 
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cesso  de  falias,  e.  2  [do  2.°  auno  por  moléstia,  e  outro  lambem  por  excesso  de 
falias. 

Foram  examinados  28  alumnos,  dostessahiram  approvados  25,  e  reprovados  3. 
Dos  approvados  obtiveram  dislincção  3  normalistas  do  2."  anno,  sendo  conferido  o 
premio  de  cem  mil  réis  a  um  doslcs,  Philadelpho  Antonio  da  Rocha;  plenamente  13, 
sendo  6  do  1.»  anuo,  3  do  2.°  c  4  do  3.°,  simplesmente  9,  a  saber,  3  de  cada 
anno,  como  tudo  consta  do  mappa  sob  n.°  11. 

Obtiveram  cartas  de  alumnos-mestros  7  normalistas. 

A  entrega'  dos  prémios  aos  alumnos  que  mais  se  distinguiram  nos  exames  finaes 
e  das  cartas  aos  que  terminaram  o  curso  normal  effe:luou-se  no  edifício:  do  Internato, 
na  mesma  occasião  cm  que  ali  se  fez  egual  distribuição  ás  alumnas  d'a<|uelle  estabe- 
lecimento, conforme  V.  Ex.  havia  determinado. 

O  antecessor  de  V.  Ex.  reconhecendo  a  carência  de  ser  provido  de  nova  mo- 
bília esse  estabelecimento  que  tem  dj  servir  de  modelo  aos  de  instaicção  primaria, 
ordenou  em  24  de  Abril  a  compra  da  que  fosse  precisa  e  hoje  acha-se  o  Externato 
provincial  convenientemente  preparado. 

Também  foi  provido  de  2  mappas  geographicos,  um  geral  e  outro  especial  do 
Brazil,  como  era  indispensável  para  o  ensino  da  respectiva  matéria. 

A  bibliolheca  do  estabelecimento  resente-se  da  falta  de  livros,  mesmo. dos  que 
tratão  das  matérias  que  são  ali  ensinadas,  e  aproveito  a  opportunidade-  para  solicitar 
de  V.  Ex.  as  precisas  ordens  afim  de  que  seja  sanada  semelhante  falta. 

A  eschola  annexa  regida  por  um  dos  mais  distinctos  professores  primários,  con- 
tinua a  concorrer  efficazmente  pira. que  os  alamnos-mestres  tenhão  os  conhecimentos 
práticos  de  pedagogia,  os  quaes  são  indispensáveis  a  quem  se  destina  ao  magistério. 

Os  professores  cumpriram  durante  o  anno  seos  deveres  com  zelo  e  proficiência. 

CONFERENCIAS  PEDAGÓGICAS 

Em  data  de  17  de  Julho  submelti  á  approvação.do  Governo  da  proviacia  as 
necessárias  instrucções  para  as  conferencias  pedagógicas,  insiiíuidas.pela  Reforma  de 
27  de  Setembro  de  1873  e  conservadas  no  Regulamento  de  28  de  Junho  de  1875, 
e  tendo  sido  ellas  approvadas,  foi  apresentado,  de  conformidade  com  as  referidas 
instrucções,  o  programma  das  matérias  que  tinhão  de  ser  tratadas  e  consta  da  copia 
sobn.°12.  k 

Coube-me  a  honra  e  satisfação  de  no  dia  12  de  Dezembro  inaugurar  e  presidir 
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a  essas  conferencias,  as  qtiaes  assignalaram  na  historia  da  inslrucção  publica  da  pro- 
víncia um  grande  passo  para  o  seo  progresso  e  prosperidade.  • 

Ninguém  seriamente  contestará  a  utilidade  de  conferenciarem  entre  si  os  pro- 
fessores sobre  todos  os  pontos  que  interessem  ao  regimem  interno  das  escholas,  me- 
thodos  de  ensino,  c  em  uma  palavra,  sobre  todas  as  questões  praticas  da  educação  c 
instrucção  popular. 

Se  é  entre  nós  uma  idéa  nova,  não  o  é  enlietauto  nos  paizes  cultos  da  Europa, 
nos  Estados  Unidos;  e  no  município  da  Corte  do  Impurio  o  Regulamento  de  1854, 
confeccionado  pelo  illustrado  Conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Maltoso  Ca- 
mara, de  saudosa  memoria,  consngrou-a  em  uma  de  suas  disposições. 

Esteve  presente  ás  sessões  a  maioria  do  Conselho  Superior,  assim  como  a  do 
corpo  docente  primário  da  Capital,  diversos  directores  e  professores  de  estabeleci- 
mentos de  instrucção  particular. 

Como  V.  Ex.  verá  da  respectiva  acla  das  ses>ões,  que  vai  annexa,  por  copia, 
celebraram -se  ellas  em  Ires  dias  consecutivos;— alguns  professores  c  duas  pro- 
fessoras, sendo  uma  par  ticular,  es-reveram  sobre  os  diversos  pontos  do  programma, 
e  outros  oceuparam  a  tribuna,  na  qual  revelaram  estudo  e  experiência  adquirida  no 
magistério. 

Apraz-me  dizer  a  V.  Ex.  que  não  obstante  terem  sido  as  conferencias  pedagó- 
gicas postas  em  pratica  pela  primeira  vez  nesta  província,  o  resultado  corresporideo 
ao  intuito  da  disposição  regulamentar,  e  á  expectativa  da  Directoria. 

Estou  persuadido  de  que  ellas  continuarão  a  dar  utilíssimos  resultados,  já  no 
que  toca  ao  aperfeiçoamento  do  professorado  na  pratica  do  ensino  elementar,  já  dis- 
pertando  amor  ao  estudo  lilterario. 

Ainda  não  está  marcado  o  dia  para  outra  reunião,  mas  sel-c~ha  brevemente. 

INSTRUCÇÃO  PUBLICA  SECUNDARIA 

Tratando  do  Lyceo  provincial,  no  qual  é  dada  a  instrucção  publica  secundaria, 
releva  dizer  a  V.  Ex.  que  lendo  o  Dr.  Tito  Antonio  da  Cunha  deixado  o  exercício 
de  Director  desse  estabelecimento,  por  ter  de  tomar  assento  na  Assembléa  Provin- 
cial no  1 de  Março  do  anno  pretérito,  resolveo  o  honrado  antecessor  de  V.  Ex. 
que  sua  direcção  ficasse  a  cargo  do  Director  Geral  da  Instrucção  publica,  e  assim 
tem  continuado  por  força  do  art.  100  do  Regulamento  de  28  de  Junho  de  1875, 
que  supprimio  aquelle  logar,  restabelecido  pela  Reforma  de  2.7  de  Setembro  de  1873. 
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Não  mo  cabo  entrar  na  apreciação  dos  motivos  que  actuaram  no  espirito  da 
illustrada  Assembléa  para  assim  deliberar;  mas  devo  dizer,  firmado  na  experiência 
adquirida  durante  o  tempo  que  tenho  exercido  o  logar  de  Director  Geral,  quo  é  de 
reconhecida  necessidade  que  o  Lycôo  lenha  um  Director  especial,  que  exerça  iiiime- 
diata  e  constante  vigilância  para  que  se  conserve  esse  estabelecimento  com  a 
regularidade  e  ordem  necessárias  para  o  bom  andamento  do  ensino,  ao  que  não  se 
pode  "prestar  o  Diiector  Geral  pela  multiplicidade  de  trabalhos  que  estão  a  seu  cargo, 
e  que  vão  de  dia  para  dia  se  augmenlando  com  o  maior  desenvolvimento  que  tem 
lido  a  instrucção  primaria. 

.  Em  5  de  Fevereiro  foram  abertas  as  matriculas  nas  aulas  ali  estabelecidas, 
sendo  por  ordem  d  j  Governo  de  4  de  Março  prorogadas  até  o  dia  20  do  mesmo  mez 
para  as  aulas  de  sciencias,  e  até  30  para  as  de  línguas. 

De  conformidade  com  o  Regulamento  abriram-se  as  aulas  no  dia  Io  de  Marco. 
Do  mappa  sob  n.  13  se  conhece  que  a  matricula  nas  diversas  aulas  foi  de  210 
alumnos,  correspondente  ao  numero  de  taxas  pagas  na  estação  competente. 
Dos  alumnos  matriculados  perderam  o  anno  por  excesso  de  faltas  57. 

Confronlando-sc  a  matricula  nas  diversas  aulas  no  anno  próximo  findo,  com  a 
do  anno  anterior,  nola-se  uma  differença  de  dous  para  menos. 

MATRICULA  DOS  ÚLTIMOS  DOUS  ANNOS 

1874    212 

1875    210 

Se  ainda  este  resultado  não  é  satisfaclorio  em  relação  ao  maior  numero  de  estu- 
dantes que  em  outras  epochas  frequentavam  o  Lycôo  provincial,  não  se  pode, 
todavia,  dizer  que  seja  desanimador,  e  que  actualmente  o  ensino  nesse  estabeleci- 
mento não  seja  profícuo;  porquanto  foram  julgados  habilitados  pelos  respectivos  pro- 
fessores para  exame  93  alumnos,  como  demonstra  a  relação  sob  n.°  14. 

Diversas  causas  tem  influído  para  que  as  matriculas  não  se  elevem  a  maior 
numero,  sendo  a  principal  a  não  validade  dos  exames  feitos  no  Lycêo  nas  Faculda- 
des do  Império,  o  que  já  tive  occasião  de  ponderar  no  meo  anterior  relatório,  c  é 
uma  das  causas  apontadas  pela  Congregação  na  representação  que  dirigio  á  Assem- 
bléa provincial  em  data  de  27  de  Abril  próximo  passado;  não  ha  razão  para  que 
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não  se  conceda  que  os  exames  ali  feitos  sejão  validos  nas  Faculdades,  quando  seo 
corpo  docente  offerece  as  melhores  garantias  de  capacidade  profissional  c  de  longa 
pratica  no  magistério.  Conveucido  de  que  se  for  adoptada  essa  providencia  veremos 
o  Lycôo  provincial  florescer  c  prosperar,  peço  a  V.  Ex.  que  solicite  dos  poderes  ge- 
raes  essa  concessão. 

Em  data  de  13  de  Março  foi  designado  pela  Congregação  o  Bacharel  Firmino 
Pacifico  Duarte  Gameleira,  lente  de  arithmelica  para  substituir  o  Dr.  Ernesto  Car- 
neiro Ribeiro,  Jonte  de  grammatica  philosopliica,  que  se  achava  gravemente  doent* 
e  tinha  obtido  licença  do  governo  para  lratar-se. 

Houve  durante  o  anno  lectivo  13  sessões  da  Congregação,  sendo  10  ordinárias 
c  3  extraordinárias.  Nas  primeiras  oceupou-se  ella  dos  programmas  e  compêndios 
quedeverião  seguir  os  professores  em  scos  respectivos  cursos,  e  das  faltas  dosalum- 
nos;  nas  segundas  em-dirigir  á  Assembléa  provincial  uma  representação  expondo  ns 
causas  da  pouca  frequência  no  Lycôo,  e  pedindo  ao  mesmo  tempo  que  fossem  adop- 
tadas certas  providencias,  que  em  sua  opinião  podião  removel-as.  Esta  represen- 
tação foi  em  Abril  endereçada  ao  Governo  afim  de  ler  o  conveniente  destino. 

Em  7  de  Outubro  resolveo  a  congregação  que  se  remettesse  ao  Governo  copia 
do  parecer  apresentado  pela  commissão  da  mesma  congregação  sobre  o  plano  dos 
estudos  que  constituem  cada  um  dos  gráos  de  Bacharel  em  letlras,  ou  em  sciencias. 
V.  Ex.  tomando  na  devida  consideração  as  ponderações  feitas  no  referido  parecer, 
cm  officio  de  16  do  mesmo  mez,  resolveo  approval-o  na  parte  relativa  ao  bachare- 
lado cm  iettras,  e  ao  programma  da  solemnidade  do  acto  do  mesmo  grão,  de  confor- 
midade com  o  disposto  no  §  2.4  do  art.  98  e  §  U  do  art.  108  do  novo  Regula- 
mento. 

Em  sessão  de  3  de  Novembro  considerou  a  Congregação  encerradas  as  aulas 
no  dia  31  de  Outubro,  e  em  virtude  de  proposta  do  Director,  resolveo  que  fosse  pu- 
blicada pela  imprensa  uma  lista  dos  estudantes  que  frequentaram  o  curso  lectivo,  e 
foram  habilitados  para  exames. 

Prestaram  exames  no  mesmo  estabelecimento  e  sahiramapprovados  2  estutantes, 
sendo  um  em  grego,  geometria,  trigonometria  e  francez,  e  outro  em  geographia. 

Na  Faculdade  de  Medicina  prestaram  exames  de  línguas,  e  foram  approvados  10 
e  em  sciencias  44,  os  quaes  constão  da  relação  sob  n.  15. 

Não  me  sendo  possível  presidi  os  exames  que  deviam  fazer-se  nesse  estabeleci- 
cimenlo,  por  achar-me  oceupado  na  presidência  dos  do  Internato  normal,  nomeei  o 
illuslrado  professor  de  botânica  e  zoologia  do  mesmo  estabelecimento,  Dr.  Luiz  Al- 
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vares  dos  Santos,  para  presidil-os;  ao  que  se  prestou  elle  com  todo  zelo  e  interesse 
que  sempre  tem  mostrado  pela  inslrucção  publica  de  sua  província  natal. 

Conforme  levei  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  em  officio  de  10  de  Setembro 
pretérito,  tendo  perdido  o  anno  por  excesso  de  faltas  o  único  estudante  matriculado  na 
aula  de  musica  que  funecionava  no  Lycôo,  sem  que  fizesse  parte  das  matérias  que 
ali  se  devem  ensinar,  resolveu  V.  Ex.  em  officio  de  11  do  mesmo  mez.  que  não 
cogitando  o  Regulamento  de  28  de  Junho  dessa  cadeira,  devia  dar  por  finda  a  com- 
missão  do  professor  Pedro  Alves  da  Silva,  que,  por  despacho  do  Governo  de  28  de 
Abril  de  1867  havia  sido  nomeado  para  provisoriamente  regel-a. 

Dessa  deliberação  de  V.  Ex.  dei  immediatamenle  conhecimento  ao  dito  pro- 
fessor! 

Resente-se  ainda  o  gabinete  de  physica  c  chimica  do  Lycôo  da  falta  de  in- 
strumentos e  meios  precisos  para  que  o  ensino  desta  matéria  possa  ser  dado  com 
proveito,  e  tanto  mais  urgente  é  a  acquisição  de  laes  objectos,  quanto  se  vê  que  foi 
uma  das  aulas  mais  frequentadas  no  anno  próximo  passado. 

Quanto  á  aula  da  Botânica  e  Zoologia,  apresento  por  copia  o  relaL.io  do 
respectivo  professor. 

Confio,  pois,  que  Y.  Ex.,  que  tanta  solicitude  tem  mostrado  pela  instrucção 
provincial,  usando  da  aulorisação  conferida  pela  lei  de  3  de  Setembro  de  1873,'dê 
a  lai  respeito  as  providencias  que  em  sua  sabedoria  julgar  convenientes. 


BIBLIOTHECA  DO  LYCÊO 


A  bibliotheca  do  Lycôo  está  estabelecida  em  uma  das  salas  superiores  do  edi- 
fício em  que  funeciona  este  estabelecimento,  sendo  creada  em  17  de  Fevereiro  de 
1871  pela  Congregação,  sob  proposta  do  então  Director  Dr.  Francisco  José  da 
Rocha. 

Consta  ella  de  145  obras  em  573  volumes,  offerecidos  pelos  respectivos  pro- 
fessores e  remeltidas  da  Bibliotheca  publica  por  ordem  do  Governo  de  24  de  Marco 
de  1871. 

Em  data  de  13  de  Setembro  ultimo,  e  em  virtude  de  reclamação  do  digno  bi- 
bliolhecario  Dr.  Luiz  José  da  Costa,  authorisou  V.  Ex.  o  fornecimento  de  algumas 
estantes  e  mais  objectos  de  que  carecia. 
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Convóm,  porém,  que  o  poder  publico  continue  a  auxiliar  os  bons  desejos  do 
professorado  do  Lycêo  com  os  meios  necessários  para  acquisição  de  maior  numero 
de  obras. 

MUSÊO  PROVINCIAL 

Este  estabelecimento,  em  virtude  do  arl.  188  do  vigente  Regulamento,  acha-sc 
a  cargo  do  professor  de  botânica  e  zoologia  do  Lycôo  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos. 
Do  relatório  que  remettcu-me  o  mencionado  professor,  vô-se  que  de  1872  para  cá- 
tem  o  Musêo  provincial  cahido  em  decadência,  que  não  condiz  com  o  pensamento  de 
sua  fundação  tão  doutamente  inspirado  pela  Assembléa  Provincial  de  1835;  e  faz 
sentir  que  se  não  tenha  votado  uma  quantia  por  diminuta  que  seja  para  o  augmenlo 
dos  objectos  de  qualquer  dos  tres  reinos  naluraes.  Para  o  levantar  do  estado  em  que 
se  acha,  propõe  as  seguintes  medidas: 

1.  *  .Estabelecer  a  troca  das  innumeras  duplicatas,  e  triplicalas  que  ha  no  mu- 
sôo com  as  do  gabinete  de  botânica  e  zoologia  da  Faculdade  de  medicina  desta  pro- 
vinda, onde  lambem  existem  muitas  duplicatas  e  triplicatas,  bem  como  consoguir 
desse  gabinete  collecções  de  botânica  que  ali  existem  em  profusão. 

2.  "  Obter  do  gabinete  Jonalhas  da  mesma  Faculdade  alguns  specimens  para 
esíabelecer-se  no  Musto  uma  secção  de  anatomia  comparada,  que  é  utilíssima  para  a 
zoologia. 

3.  *  Crear-sc  uma  secção  agrícola  e  industrial,  para  o  que  não  será  difficil  • 
obter-se  collecções  do  Instituto  agrícola,  e  dos  dous  arsenaes  da  província,  afim  de 
fazer-se  applicação  á  industria  e  á  agricultura. 

4.  '  Nomear  um  preparador  conhecedor  de  laes  trabalhos. 

.  ^  Espero  que  V.  Ex.  apreciando  devidamente  a  utilidade  das  medidas  propostas, 
dará  as  providencias  que  julgar  convenientes  afim  de  que  esse  estabelecimento  tenha 
algum  melhoramento. 
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GALERIA  ABBOT 

Esla  importante  galeria  acha-se  collocada  em  alguns  commcdos  do  Lycèo,  os 
quacs  a  meu  ver,  não  se  preslão  á  conveniente  arrumação.  Está  a  cargo  do  profes- 
sor de  desenho  que  se  esforça  em  conserval-a  da  melhor  forma. 


ESTABELECIMENTOS  PARTICULARES  DE  INSTRUCÇÃO 
PRIMARIA  t  SECUNDARIA 

Difficil  é  á  Directoria  apresentar  uma  estatística  exacta  dos  collegiose  escholas 
particulares,  pela  reluctancia  com  que  alguns  directores  e  professores,  com  expressa 
violação  do  Regulamento  da  inslrucção  publica,  se  negão  á  remeller  á  repartição  os 
esclarecimentos  e  mappas  de  seos  estabelecimentos. 

E'  mal  inveterado,  contra  o  qual  sempre  lutaram  meos  antecessores,  e  até  hoje 
não  vencido;  entretanto  que  é  de  interesse  geral  saber-se  do  movimento  real  da  in- 
strucção  na  província. 

Assim  apenas  posso  mencionar  aqui  o  numero  e  os  nomes  dos  que  constam  na 
secretaria  da  repartição  e  remelteram  seus  respectivos  mappas  (relações  sob 
n.°'15el6.) 

A  relação  n.°  17  indica  os  que  não  remelteram  laes  esclarecimentos. 

O  mappa  n.°  15  mostra  que  o  numero  dos  alumnos  que  frequentaram  as  aulas 
de  instrucção  primaria  particular  eleva-se  a  1,145,  sendo  703  do  sexo  masculino, 
e  444  do  feminino. 

Nola-se  que  foi  inferior  ao  numero  dos  que  frequentaram  no  anno  anterior. 

A  matricula  dos  alumnos  de  instrucção  secundaria  foi  de  1954,  muito  superior 
a  do  anno  antecedente. 
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IMPERIAL  LYCEU  DE  ARTES  E  OFFICIOS 

•  *  Esle  cslabelecimento  vai  satisfazendo  o  fim  de  sua  instituição. 

Do  mappa  sob  n.°  18  remellido  á  Directoria  consta  que  nas  diversas  aulas  ali 
estabelecidas  matricularam-se  5 16  alumnos;  sendo  suas  lecções  dadas  em  duas  ses- 
sões, uma  diurna  e  oulra  ncturna. 

Conipaiando-se  este  resultado  com  o  do  anno  anterior  vè-se  que  tem  havido 
maior  concurrencia  para  o  referido  estabelecimento,  o  que  é  uma  prova  de  sua  re- 
conhecida utilidade. 

SECRETARIA  DA  INSTRUCÇÃO  PUBLICA 

O  Governo  da  província,  dando  cumprimento  ao  disposto  no  art.  298  do  novo 
ltegulamento  da  inslrucção  publica,  resolvêo,  por  acto  de  7  de  Agosto, sob  proposta 
do  Director  Geral,  dar  nova  organisação  a  secretaria  da  Instrucçâo,  com  a  qual 
fundio  a  do  Lyceu. 

Foi  deste  modo  altendida  uma  das  mais  urgentes  necessidades  do  serviço  pu- 
blico, aGm  de  poder  esta  repartição  com  regularidade  e  promptidão  satisfazer  os 
diversos  trabalhos  a  seu  cargo,  e  na  verdade  tem  assim  acontecido. 

A  nova  organisação  não  trouxe  augmenlo  de  despeza,  e  ao  contrario  deu-se 
diminuição  na  que  então  era  feita  pela  exlincção  dos  logares  de  director  e  secretario 
do  Lyceu,  c  de  ajudante  do  porteiro  da  Directoria  Geral,  verificando-se  unia  difife- 
rença  de  *2:2O0*>0O0  a  favor  dos  cofres  públicos,  como  se  reconhece  do  demonstra- 
tivo sobn."  19. 

O  quadro  annexo  sob  n.°  20  mostra  o  pessoal  e  o  modo  porque  se  acha  elle 
distribuido. 

O  movimento  do  expediente  durante  o  anno  próximo  passado  consta  do  demons- 
trativo sob  n.°  21. 

O  secretario  Dr.  Antonio  Garcia  Pacheco  Brandão  ainda  se  acha  no  gozo  da 
licença  de  um  anno,  que  lhe  foi  concedida  por  portaria  de  21  de  Outubro  ultimo, 
em  virtude  da  lei  provincial  n.°  1573  de  30  de  Junho  do  anno  passado,  tendo  sido 
substituído  pelo  chefe  da  1.*  secção,  Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonsalves. 
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Em  data  do  1.*  de  Maio  entrou  no  gozo  de  3  mezes  de  licença,  que  lhe  foi 
concedida  por  portaria  de  24  de  Abril,  o  escripturario  Joaquim  Luiz  Mendes  de 
Aguiar,  o  qual  reassumio  o  exercício  no  1."  de  Setembro. 

Alguns  empregados  cumprem  satisfatoriamente  seus  deveres,  especialmente 
os  dous  chefes  de  secção. 

Concluindo  esta  exposição  dos  negócios  tendentes  á  inslrucção  publica,  sem 
duvida  defectiva  pela  escassez  de  minhas  luzes,  resta-me  renovar  a  V.  Ex.  os  meus 
protestos  do  distincla  consideração  e  respeito. 


Deus  Guarde  a  V.  Ex. 
Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Luiz  Antonio  da  Silva  Nunes,  Presidente  da  Provincia. 

Dr.  Jomé  Eduardo  Freire  de  Carvalho, 

Director  Geral  da  Instrucção  publica. 


IV."  s 


í 

i 


1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 


RELAÇÃO  dos 


durante  o  anno  de  1875 


LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS 


Rio  Vermelho  

Villa  do  Minas  do  Hio  do  Contas. 

Pilai-  

Resgato  

Villa  do  Urubu  . 

Villa  da  Barra  do  Rio  do  CoHlas. 
Villa  do  Minas  do  Rio  dc  Contas. 
Hrolas  


NOMES 


Antonio  Josó  do  Souza  1»  retro. . . 

Manoel  Rodrigues  Villaves  

Josó  Maria  da  Fonseca.  

D.  Umbolina  Joaquina  Soares. . 
Eduardo  Domingues  dos  Sanlos. 

T).  Maria  Luizu  do  Moura  

Clemente  do  Jesus  Noguoira. . . . 
Josó  Gabriel  du  Rocha  Lei  


ACTOS 


3  do  Junho  do 
11  do  Juuho 
19  do  Junho  • 

24  de  Julho 

18  do  Agosto 
9  do  Novembro 
13  de  Novembro 


1875 

» 
» 

» 


» 
» 
» 


Directoria  <^T****>  »  *  ^  *  ^  ^  *  ^ 

secção  sewindo  dc  secretario. 


i 

1 

2 
3 

4 


RELAÇAÕ  dos  professores  que  falleoerara  no  anno  de  1875 


LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS 


Arraial  do  Paramirim. . . . .  • 
Froguezia  do  N.  S.  da  Saúdo. 

Cidade  do  Valença  

Frogueziado  Matium  

Povoação  do  Ilahypo. 
Froguczln  da  Serra  Prola . . . 


NOMES 


João  Baptista  dos  Santos  Uctlo. . 
Domingos  de  Souza  Vionna ... . 

João  Gomo?,  da  Costa. .......  • 

João  Jos6  do  Amlrado  Dantas. . . 
Vcridiano  Antonio  Gorccnl. . . . . 

Joaquim  Gonçalves  do  Carvalho . 


DATA  DO  FAL1CHESI0 


3  de  Setembro  de  1875. 
29  de  Setembro  »  ■ 
16  do  Outubro  » 
18  de  Dezembro  » 
15  de  Dezembro  » 
Não  consta a  (lalar_dofalleçimento 


secção, 


Directoria  Geral  da  Inslrucção  Public 
servindo  do  secretario. 


ica,  31  ,1o  Dozouibro  «lo  1818.-1*.  A„io  Ammb  O**-.  **  to  V 


mm  m,  di  mstoccão  muuu  w»  i  n  » 1E  TO 


CIRCULAR 


mmmm 

la„, e^  C  *  -ha  rovcs*  cpcra  ,»c  dará  i-  eMUç,o  a,  reco»- 
mendações  acima. 


Deus  Guarde  a  V.  S. 


Illm.  Sr.  Inspc^lor  parochial  da  freguezia 


Um  ta  Fmb*  I.  I* . «-1—1»  - 


no  anno 


de  1875 


GopUal. 


Cacliooira  • 

Carinhanluv  

Lavras  Diamantinas 
Cacliló  


LOCALIDADES 


NIJMBUO  DAS 
KSC110I.A8 


MAT1UCUIA 


SÓ  

SnnfAnna  

Santo  Antonio  — 
Conceição  cia  Praia. 

Uua  do  Passo  

Penha   

Victoria  

Cruz  das  Almas. . . 

Montc-Alto  

Campestre 


Campestre   

Riacho  do  SaufAnna. 


37 
07 
49 
29 
22 

:to 

3(5 


11 


275 


observas^ 


Crcada  i.clo  Ucg.  de '27  do  Setembro  de  1873 


Particular  o  imo  ó  conliecida  a  frequência 


» 
» 
» 


ervindo  de  sccrolario. 


1875.-D1'.  Aprígio  Amâncio  Gonçalves  chefe  da  1/  secção, 


IV,  7  bis 


RELAÇÃO  das  escholas  que  receberam  livros  fornecidos  pela  Directoria  dalnstrucção 

Publica  no  anno  de  1875 


LOCA1MDES  DAS  E8CU0US 


1 
o 

<*-> 

•) 

-> 

4 
.") 

C 
7 
8 
<) 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

IR 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

Í3 

24 

25 

26 

27 

28 

20 

30 

31 

32 

33 

34 

35 


SEXOS 


Masculino . 
Feminino 


« 

« 

« 

« 

« 

« 

« 

i  «  _  • 
Feminino . 
Masculino. 


Santarém  

Santarém  '  |  Eulino. 

Maragogipc  

luliambupe. .  

Arraial  do  Sip5  

Colónia  Leopoldina  ' 

Villa  da  Barra  do  Rio  de  Conlas  

S.  Felippo  de  Maragogipc  

Conceição  do  Almeida. .  .•  

Pilitrnc   

Fregueziâ  do  Senhor  do  Bomfim  

Amargosa  

Nova  Lage  '  I  feminino 

Purificação  •    Masculino. . . 

Nazarcih  (Coimçao)   «  .. 

Muragogipiuho  * ' "     peminino . . 

Soccorro  "  Masculino.. 

Resgate   j  Feminino.. 

S.  Pedro  

Ilapoan  

S.  Pedro  .•• 

Sanla  Anna  (2.*  cadeira)  

Santa  Anna  (Nirlurna). . .  •  

Saulo  Antonio  (i-n  dislncto)  

Ojjahyba  ...  •  •  •  

Patrocínio  do  Coité  

Paripc  

Internato  Normal  

Externato  Normal  

I  tapicuru  

M.orrodo  Chapóo.  

Conceição  da  Praia  

Outeiro"  Redondo  •  

Rua  do  Paço  (l cadeira)  

S.  Felix  


« 

Masculino. . 
« 
« 
« 
« 

Feminino  . . 
Masculino. 
Feminino  . 
Masculino . 
« 
« 

Feminino . 
Masculino . 
Feminino  . 
Masculino. 


Somma. 


224 
224 

G9 

02 

97 
134 
166 
142 

42 

77 

67 
2 

202 

190 
157 
2 
123 
197 
2 
155 
152 
100 
119 
99 
252 
113 
(U 
60 
42 
110 
Ti 
153 
150 
242 


4311 


N.' 


LOCALIDADES  DAS  ESCHOLAS 


36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47  - 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
•57 
38 
59 
'^60 
'61 
62 
63 
64 
65 
;66 
67 
•(58 
69 
70 
71 
-72 
73 
74 


Transporto 
Conceição  da  Praia 
Rua  do  Paço  (2.1  cadeira) 
Sanlo  Anlonio  de  Jesus.... 
Cachoeira  (2.'  dislricto) . . . 
Mores»    *  •  •  • »  *m  ■  *  *  *  *  * 

ríàzareth  (Conceição)  

Nazarelh  (Conceição)  

INazarelh  

Nazarelh  (Balata)  

Nazarelh  

Cachoeira  

Cachoeira  

Brotas  

Conceição  da  Feira  

Cachocirinha  deBelmonle 

Jtaparica  

Villa  de  S.  Francisco  . . . 
Villa  ile  S.  Francisco  . . . 

Cajahyba  

Rio  Fundo  

Cavrú —  

Viíla  Viçosa  

Ilapoan  

lcalú  

Resgate  

Valença  

Victoria  (Capital)  

Itapoan  

Bom  Jesus  — 

Tucano  

Santa  Anna  dos  Brejos.. 

Carrapato  

Bua  do  Paço  

Mares  

S.  Pedro  

Conceição  da -Praia. . . 

Rio  Vermelho  

Piràja  

Curato  da  Sé  


SEXOS 


Masculino . . . 
«  .... 

Feminino . . . 
Masculino. . . 

■  •■ .« 
« 

Feminino . .  • 
« 

Masculino. . . 

« 
« 

Feminino . . . 
« 
« 

«   

« 
« 

Masculino.. . 
« 
« 

Feminino . . 
Masculino. . 

« 
« 
« 
« 

Feminino . . 

« 
« 

Masculino. 
« 
« 

Feminino . 
Masculino. 
Feminino . 
Masculino. 

« 

Feminino . 


Somma. 


4,311 
167 
140 
73 
184 
151 
125" 
210 
125 
166 
136 
421 
69 
153 
278 
159 
79 
60 
82 
20 
97 
2 
99 
141 
220 
65 
220 
Í85 
138 
238 
80 
204 
200 
3 

84 
30 
50 
252 
60 
169 


10,346 


LOCALIDADES  DAS  ESCIIOLAS 


75 

76 

77 

78 

79 

80 

81 

82 

83 

84 

85 

86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 
100 

401 

102 

103 

104 

105 

106 

107 

108 

109 

110 

111 

li2 

113 


Transporte  

Barra  •  

Sanlo  Estevam  de  Jacuipe . . . 

Igrapuma —  

Sé  

Macahubas.  

Pombal  •  •  ■ 

Chique-Chique  ( Santa  Izabel  ] 
Santa  Anna  (l.'  cadeira.... 

Porto  do  Bomfim  

Rua  do  Paco  (2.' cadeira) . . 
Rua  do  Paço  (1.'  cadeira).. 

Brotas  

Alagoinhas  Velha  

Abbadia  

Divina  Pastora  

Rio  Vermelho  • 

Morro  (Jlaracás)  

Andarahy  

S.  Pedro  

Victoria  

Sapé  

Serapuhy.  

Resgate  

Timbó  

Santo  Amaro  do  lpitanga  . 
Sanlo  Amaro  do  IpUa.nga  . 

Conceição  da  Praia  

Pilar  .'  

Capim-Grosso  

Cachoeira  (-2;°  distrjçlo) . .  . 
S.  S.  Coração  de  Mana... 

Saubara  

Brotas  

Santo  Antonio  

Pilão  Arcado  ■ 

Barca..  

RiachoideSanla  Anna. . . 

.Feira  de  Santa  Anna — 

Passé  


SEXOS 


Masculino  . 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 

Feminino . . . 
« 

Masculino . . . 

« 

« 

Feminino . . 
Masculino . . 
Feminino . . 

«  '  . . 
Masculino.. 

« 

.« 

feminino . . 

« 

Masculino . . 
Feminino . . 
Masculino . 
Feminino . 
Masculino . 
Feminino  . 
« 

Masculino . 
Feminino  .. 
« 
« 
.« 

Masculino. 

« 
« 


.  Somma. 


16,564 


114 

115 

116 

117 

118 

119 

120 

121 

122 

123 

124 

125 

126 

127 

128 

129 

130 

131 

132 

133 

134 

135 

136 

137 

138 

139 

140 

141 

1-42 

143 

144 

145 

14G 

147 

148 

34Í) 

150 

151 

152 


LOCALIDADES  DAS  ESCHOLAS 


Transporte..  

Purificação  dos  Campos  

Aporá  

Moriliba  

S.  Pedro  ] . 

Pombal  

Oliveira  dos  Campinhos  

Ilhéos  

JíregiHho  

Casa  de  Prisão  com  Trabalho. 

Jaguarary  

Remédios  

Bom  Despacho  

Joasciro  

Cayrú   

Galeão  

Mares  

Matta  de  S.  João  

Acara  hy  

Pombal  

Nossa  Senhora  do  Coiló  ..... 

IJcIém  

Santa  An  na  

Penba  (1/  cadeira)....'.'.'.'.'.' 

Timbó  

Arraial  doAÍegre  ...... 

Santa  Anna  dos  Rrejos  

Victoria  

S.  Gonçalo  dos  Compôs  

Rua  do  Paco  (1.»  cadeira). 

Penba  (2/  cadeira)  

Frcguezia  Velha  

Arraial  da  Lapa  

Olaria  

Praia  Grande  

Morro  de  S.  Paulo. 

Periperi  

Riacho  da  Gnia. ........ 

Couceição  do  Almeida  

Santo  Amaro  do  Calú  


Sommn. 


C/5 

ta 
CS 

SEXOS 

-J 
c 
S! 
u 
>í 
w 

16,564 
217 

Masculino . . . 

« 

108 

«  ... 

205 

« 

31 

« 

116 

« 

208 

« 

140 

133 

« 

73 

« 

197 

« 

8S 

« 

146 

« 

252 

« 

115 

Feminino  . . . 

176 

3Iasculino  -  •  • 

8 

« 

*  281 

Feminino  •  -  • 

224 

« 

111 

« 

lõÕ 

Masculino  •  • . 

163 

Feminino  •  •  • 

79 

« 

210 

Masculino  •  - . 

127 

« 

156 

« 

.185 

Feminino  . . . 

2 

Masculino-  . . 

230 

« 

137 

Feminino  . . . 

169 

Masculino .. . 

177 

« 

162 

Feminino  . . . 

149 

« • 

109 

Masculino . . . 

40 

Feminino  . . . 

59 

Masculino . . . 

195 

Femininn 

3 

« 

;189 

22,087 

N.' 


J53 
154 

155 

156 

157 

158 

159 

160 

161 

162 

163 

164 

165 

166 

167 

168 

169 

170 

171 

172 

173 

174 

175 

176 

177 

178 

179 

U0 

181 


LOCALIDADES  DAS  ESCHOLAS 


Transporte  

Pirajá  

Cachoeira  (2.9  dislriclo). 

.Igreja  Nova  *  — 

;Periperi  

Baxio  

Baxio  

Campestre 


Nova  Lage . 


Aldeia 

San  lo  Thiagodo  Iguapé  

Táo  Cedro  

Barra  

Ilapemba  

Gerenioabo  

S.  Roque  

Madre  dc  Deus  

Pojuca  

Jagusripe  

Brejo  Grande  

Sanlo  ÂDlcnio  dos  Yallasques 

Sanla.  Cruz  

Barra  de  Caravellas  

Conceição  do  Almeida  

Esfhclás  do  3."  dislriclo  

Cnha   

Sinrcrá  

S.  Felix  de  Valença  

Pcçõcs  

Encarnação  


Tolal 


SEXOS 


Cd  < 


22,087 


1'luOvUHUv  •  •  • 

3 

\\             •  •  • 

38 

\\           *  •  • 

2 

\\         .  •  • 

15 

«        •  •  • 

3 

reuiiDiDU  .  •  • 

166 

iUdsCUlIHU  •  •  • 

rculiiiiiiu  .  •  • 

94 

1VT  ocpiilinn 
lUastUlillv  •  •  • 

3 

Femíninn 

JL  ClillillUU  ... 

149 

lUuotUliliU  •  •  . 

97 

rcUJIDIUU  .  .  . 

54 

l\l  •icpnlínn 

123 

<\  ... 

142 

«  ... 
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\^         .  ■  • 

183 

\\  ... 
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\\  ... 

185 

«  ... 

3 

« 

156 

« 

1S5 

« 

91 

« 

60 

« 

15 

« 

221 

« 

~43 

Feminino  . . . 

184 

Masculino . . . 

165 

Feminino . . 


124,722 


Directoria  Geral  da  Inslrucção  Publica  31  de  DczcnsLro  de  1875.- Dr. 
Aprígio  Amando  Goncalves,  chefe  da  1/  secção,  servindo  de  secretario. 
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RELAÇÃO  dos  livros  coap  rados  no  anno  de  1875 


N.  8 


DATAS  DAS  ORDENS  DO  GOVERNO 


Por  ordem  do  Governo  de  22  de  De- 
zembro de  1874  

Foram  recolhidos  á  repartição  no  anno 
de  1875  *  

Por  ordem  do  Governo  de  4  de  Feve- 
reiro de  1875  

Por  ordem  do  Governo  de  21  de  Ju- 
nho de  1875  

Por  ordem  do  Governo  de  28  de  Julho 
de  1875  

Por  ordem  do  Governo  deli  de  Agosto 
de  1875  


NUMERO  DE  EXEMPLARES 


(Taboadas   1O0OO 

(Cartas  de  a,  b,  c   5000 

Bom  Homem  Ricardo   5000 

fOrthographias   2000 

Desenho  Linear   2000 

(Calhecismo  de  Fleury   1000 

Historia  do  Brazil   1000 

Cathecismo  do  Pará   500 

Deveres  dos  Meninos   2000 

Tolal   28500 


Directoria  Geral  da  Inslrucção  Publica  31  de  Dezembro  de  1875. — Dr. 
Âprigio  Àmnneio  Gonçalves,  chefe  da  l.a  secção,  servindo  de  secretario. 


RELAÇÃO  das  cscliolas  que  foram  fornecidas  de  mobílias  no  anno  de  1875 


* 

0 

GS 

■BI 

a 

s 

LOCALIDADES  DAS  úSCHOLAS 

SEXOS 

OBSERVAÇÕES 

1 

Fomini  *0 

í    Mobílias  feitas  na  localidade  da  eschola  pelos  pre- 

X 

(  ços  da  tabeliã  da  repartição  das  Obras  Publicas. 

2 

» 

» 

3 

» 

» 

A 

Kosario  (ltvSanti)  Amaro  

» 

» 

5 

» 

6 

Mas.-ulino. . 

» 

1 

» 

» 

8 

Feminino . . 

» 

9 

Masculino. . 

» 

10 

» 

» 

11 

Idem  (2  '  cscliola)  

» 

12 

» 

13 

» 

» 

;  14 

» 

» 

15 

ISarra  t!c  Cniavoilit^   

» 

» 

16 

» 

» 

17- 

» 

Feita  na  casa  de  Prisão  com  trabalho. 

18 

Bua  do  Passo  (  2  ■  cadeira )  

» 

» 

li) 

Freguesa  da  Oliveira  

» 

Feila  jícIo  preço  da  tabeliã. 

20 

» 

» 

21 

» 

»  : 

22 

Feminino . . 

» 

23 

Masculiao.. 

» 

24 

Encarnação  

« 

» 

25 

Feminino . . 

» 

26 

« 

» 

27 

Masculino. . 

'28 

Feminino . . 

» 

20 

Masculino . , 

» 

30 

Feminino  . . 

•  31 

Conceiçfu  du  Almeida  

Masculino. . 

» 

32 

» 

» 

1  33 

Feminino . . 

» 

1  34 

» 

» 

Diiectoria  Geral  da  .Justrirçâo  Publica  31  de  Dezembro  de  1875— Dr.  kprigio  Amando  Gonçalves,  chefe  da  l.a 
secção,  servindo  de  secretario. 


N.  9  BIS 

RBLAÇAÔ  das  eschoíts  que  receberam  relógios  e  Imagens  do  Crucificado  fornecidas  pela  Dire< 
ctoria  Geral  da  InstrncçSo  Publica  no  asno  de  1875 


« 

o 
■ 

LOIALIDADES  DAS  LSllluLAS 

a 

m 

1 

SEXOS 

!§ 

ca 

1 

Feminino . 

1 

2 

Masculino. 

1 

1 

3 

» 

1 

•  •  ■  • 

4 

Rua  do  Passo  (1.*  cschula )  

» 

1 

•  •  .  • 

5 

Feminino . 

1 

6 

Maragogipe  

.Masculino. 

1 

•  •  •  * 

7 

» 

1 

•  «  •  • 

8 

Maita  de  S.  João  (:2."  eschola ) .  . 

1 

•  •  • 

9 

» 

1 

1 

10 

Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Coité. 

Feminino  . 

1 

1 

11 

» 

1 
1 

1 

12 

» 

.... 

13 

Maculino  . 

1 

1 

14 

Feminino  . 

1 

1 

15 

Penha  (2.*  cadeira)  

)> 

1 

1 

16 

S.  Gonçalo  dos  Campos  

Masculino. 

.... 

1  - 

.  17 

.... 

1 

18 

» 

.... 

1 

19 

Santo  Antonio  ( 1.°  dislri:lo)  

» 

1 

.... 

20 

» 

.... 

1 

21 

» 

1. 

1 

22 

Feminino . 

1 

1 

23 

» 

•    •    •  » 

l 

24 

Morro  de  S.  Paulo  

Mas-ulino. 

1 

1 

25 

Pilar  

» 

1 

•  ■  .  .  ■ 

26 

» 

•  .  . 

1  ; 

27 

Feminino . 

i 

28 

» 

1 

.  .  •  • 

29 

Masculino. 

1 

1 

30 

» 

.... 

1 

31 

1 

.... 

32 

1 

■  •  .  • 

33 

Oliveira  dos  Campinhos  

» 

1 

1 

34 

S.  Thiago  do  Iguapé  

Feminino. 

1 

1 

35 

1 

.... 

30 

S.  Roque  

Masculino. 

•    •    •  • 

1 

.37 

» 

•    •   •  . 

1 

oo 

» 

1 

39 

Feminino. 

1 

40 

» 

1 

•i : 

'41 

» 

1 

42 

» 

43 

» 

i' 

44 

» 

1 

Total  

33 

29 

Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica,  31  do  Dezembro  de  1876. — Dr. 
Aprígio  Amando  Gonçalves,  chefe  da  1."  secção,  servindo  de  secretario. 


IV.  10 

KAPPA  demonstrativo  das  alumnas  que  frequentaram  o  Internato  Normal  no  anno  p.  passado 


o 

vr. 
SC 
< 

o 

I— 1 

o 

SC 
SC 
< 
o 

5N* 

28 

o 
SC 
sc 
•< 

o 

TOTAL 

Observações 

45 

20 

93 

Deixaram  de  prestar  exame  

5 

3 

8 

1 

1 

1 

2 

5 
9 

8 

25 

18 

52 

12 

4 

5 

21 

2 

1 

3 

45 

28 

20 

93 

Pensionistas  da  Província  

1 

11 

6 

18 

Idem  das  Camaras  iiunk-ipjes. . . . 

5 

1 

6 

13 

4 

5 

22 

i                     ■  ■ 1  ■ 

26 

12 

9 

47 

45 

28 

20 

93 

Directoria  Geral  da  Instrucçâo  Publica  31  de  Dezembro  de  1875.— Dr. 
Aprígio  Amâncio  Gonçalves,  cheíe  da  1.'  secção,  servindo  de  secretario. 


MÂPPA  demonstrativo  dos  alunmos  qne  frequentaram  o  Externato  Normal  no  anno 

próximo  passado 


o 

Vi 

o 

o 

5S 

< 

• 

o 

< 

O 

*c 

H 
O 

Observações 

H 

17 

12 

7 

30 

k 

2 

G 

rr  ° 

3 

3 

6 

3 

13 

3 

3 

3 

9 

3 

3 

1 

'  1 

2 

17 

12 

7 

36 

Directoria  Geral  da  Inslrucção  Publica  31  de  Dtzcmko  de  1875.— Dr. 
Aprigia  Amando  Gonçalves,  chefe  da  !.*  secção,  servindo  de  secretario. 


SI.  IS 


PROGRAMMA 

Para  a  primeira  conferencia  pedagógica,  apresentado  pelo  sr.  dr.  director,  ouvido  o  conselho 
superior,  como  é  disposto  rios  arts.  Io.  e  6  o  das  instrucções  de  11  de  julho  do  cor- 
rente anno. 

I.0—  Qual  a  meihor  distribuição  das  maiorias  do  ensino  primário,  tendo-sc  em 
vista  o  lempo  de  cada  sessão  escholar? 

Será  mais  proveitoso  o  ensino  dado  em  uma  sessão  diária  começando  ás  8 
horas  da  manlian,  e  terminando  ás  2  da  tarde? 

2.  °— Em  quantos  ânuos  pode  se  considerar  completo  o  ensino  primário  ? 
Determinado  o  prazo  do  curso  escholar,  será  conveniente  dividir  as  classes  dos 

alumnos  por  cada  anno? 

3.  » — Dos  systcinas  ató  aqui  adoptados  para  os  exercícios  calligraphicos,  qual  o 
preferível  para  as  escholas  publicas  ? 

4.  ° — Escholas  mixlas. 

5.  »— Qual  o  melhodo  melhor  para  o  ensino  da  geographia  elementar  ? 

6.  °— A  instrucção  obrigatória  nas  escholas  desta  província  pode  ser  profícua 
como  tem  sido  nas  escholas  europeas,  e  nas  de  alguns  estados  da  America? 

Affirmando,  quaes  as  vantagens? 
Negando,  em  que  pode  ser  ella  prejudicial? 

7/  Podemos  assegurar  que,  dentre  os  methodos  de  ensino,  seja  o  simultâneo 

o  melhodo  por  excelência  admillido  em  todas  as  escholas;  e  que  só  com  elle  pode  o 
mestre  lirar  todo  o  proveito  possível  para  seus  alumnos? 

Directoria  geral  da  instrucção  publica  da  Bahia,  8  de  oulubro  de  1875; 
— Dr.  Aprígio  Amando  Gonçalves,  servindo  de  secretario. 


I,a  CONFEREM  PEDAGÓGICA 


Prcsldcnclado  Exm.  Sr.  Director»  Geral  da  Instr-ucoao 
l^ubllea.  cia  província  Dr.  José  Eduardo  Freire  de 
Carvallio. 


Aos  12  dias  do  mez  de  Dezembro  de  1875,  ás  11  horas  da  manhan,  no  grande 
>alãa  d)  Lycéo  Provincial,  presentes,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Director  Geralda  Inslrucção 
Publica,  os  membros  do  Conselho  Superior  de  Inslrucção  Dr.  Luiz  Alvares  dos  San- 
to*. Dr.  iosé  Olynipio  de  Azevedo,  Dr.  Américo  de  Sousa  Gomes,  professor  Joaquim 
José  da  Palma,  professor  José  Maria  da  Fonseca,  e  os  professores  públicos  Francisco 
José  Pereira,  Manuel  Florêncio  do  Esp:rilo  Santo,  Manuel  Luiz  Gomes  Vinhas,  Ma- 
ximiano Soares  Lopes,  João  Theodoro  Araponga,  Elias  de  Figueiredo  Nazareth, 
Argemiro  Irinôo  Caissara,  Torquanlo  de  Andrade  Santos  Silva.  Germano  Baptista 
de  Oliveira,  Samuel  Florêncio  dos  Passos,  Izidro  da  Cunha  e  Mello,  André  Gomes 
de  Brillo,  Bem  vindo  Alves  Barboza,  Miguel  Moreira  de  Carvalho,  Hermenegildo 
José  Barboza,  Claudiano  Baptista  Leão,  José  Antonio  de  Mattos  Júnior,  e  Malaquias 
Perminio  Leite,  eas  professoras  publicas  D.  Maria  Augusta  Besucheth,  D.  Emilia. 
Guimarães  Costa,  D.  Constança  Goncalves  Freire,  D.  Maria' Carolina  Gomes,  D. 
Emilia  Leopoldina  Gcraque  Collet,  D.  Izabcl  Gonçalves  da  Silva  Araujo,  D.  Theo- 
linda  da  Cruz  Menezes,  D.  Senhorinha  Maria  da  Conceição,.  D-  Florinda  Moreira 
dos  Santos,  D.  Anna  Florinda  Ribeiro  Duarte,  e  D.  Heleodora  Julia  Dias;  faltando 
com  causa  participada  o  professor  Francisco  da  Camara  Bittencourt  e  as  professoras 
D.  Helena  da  Cosia  Lad islão,  D.  Constança  Maria  do  Espirito  Santo  e  D.  Carlota 
Gracinda  do  Nascimento,  e  sem  ella  os  professores  Cónego  Antonio  Muniz  Gomes, 
José  Honorio  Coelho,  João  Damnzio  Luiz  Gomes,  Francisco  José  de  Sanl'Anna, 
Malhias  de  Souza  Mascarenhas,  José  Pulchdrio  Pereira  do  Lago,  Sebastião. Ribeiro 
Coimbra,  Antonio  Soares  de  Albergaria,  Ernestino  Augusto  de  Araujo  Pereira,  Zz- 
charias  Nunes  da  Silva  Freire  e  Clarimundo  Jeronymo  dos  Santos  Lima  e  as  profes-- 
soras  D.  Anna  Joaquina  dos  Santos  Bonnallo,  D.  Idalina  Alvares  dos  Santos,  D. 
Maria  Leonor  Dultra  Teixeira,  D.  Rosa  de  Carvalho  Matta,. D.  Cândida  BaWoina do 


Seixas  Contreiras  Sampaio,  D.  Getúlia  Gonçalves  de  Amorim,  D.  Andrelina  Leonor 
do  Campos  Alcantara,  D.  Maria  Merope  Mendes,  D.  Marta  Guimarães  Soares,  D. 
HermelinaVaíeriana  dos  Santos,  e  D.  lzaura  Apollonia  de  Lacerda  Aguiar,  presen- 
tes differentes  directores  de  collegios  e  professores  particulares,  proferiu  o  Exm.  Sr. 
Director  Geral  da  Instrucção  Publica  uma  allocução  análoga  a  abertura  das  confe- 
rencias pedagógicas,  em  que  expoz  sua  utilidade,  e  concluiu  abrindo  sua  primeira 
sessão,  que  versaria  sobre  os  7  pontos  apresentados  pelo  Conselho  Superior  por  in- 
termédio desta  Directoria. 

'  Em  seguida,  usando  da  faculdade  que  lhe  coirede  o  §  2.°  do  Ari.  1/ das 
Instrucções  Pedagógicas,  nomeou  secretario  ao  professor  Elias  de  Figueiredo  ISaza- 
reth,  que  tomou  assento  nologar  competente,  e  convidou  para  oceupar  a  tribuna,  afim 
de  lera  dissertação  que  apresentou,  a  professora  particular  D.  Maria  Augusta  Cha- 
ves Santos,  que  sustentou  a  obrigatoriedade  do  ensino  em  cumprimento  de  uma  pro- 
messa da  Constituição,  fortificou-se  nesta  opinião  em  virtude  da  privação  de  luzes  a 
que  tem  sido  condemnada  grande  parte  da  população,  especialmente  o  sexo  fraco; 
prevalecendo-se  das  palavras  de  Cousin,  que  assegura  que  a  instrucção  só  é  geral- 
mente espalhada  nos  paizes  onde  existe  a  obrigatoriedade,  trazendo  para  exemplo 
a  Allemanha  a  Suissa,  a  Noruega,  cmfim  toda  a  Europa,  com  a  excepção  da  França, 
do  Cantão  da  Genebra,  da  Suissa  e  da  Rússia;  e  concluiu  assegurando  que  só  a  in- 
terferência do  Estado  podia  arrancar  a  mocidade  das  trevas  a  que  tem  sido  con- 
demnada. 

Depois  do  que  pediu  e  obteve  a  palavra  o  professor  Miguel  Moreira  de  Car- 
valho e  declarou  que  se  oppunha  á  obrigatoriedade  do  ensino,  por  quanto  o  desejo 
de  saber  existe  em  todas  as  famílias  da  província,  a  vastidão  do  território  tornaria 
em  alguns  logares  esta  lei  inexequível,  a  falta  de  recursos  dos  pais,  c  não  a  sua  ne- 
gligencia, não  podia  ser  punida,  e  que  sua  penalidade  seria  uma  iniquidade. 

Pediu  e  obteve  a  palavra  o  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos,  na  qualidade  de 
professor  particular  do  collegio  Santa  Thereza,  e  sustentou  a  etlicacia  do  ensino 
obrigatório,  demonstrando  analyticamente  cada  uma  das  vantagens  provenientes  da 
obrigatoriedade. 

De  novo  obteve  a  palavra  o  professor  Miguel  Moreira  de  Carvalho  para  forti- 
ficar as  razões  por  elle  emittidas,  apresentando  ainda  como  argumento  em  seu  favor, 
a  falta  de  meios  prestados  pelo  Governo. 

Orou  ainda  em  sentido  contrario  á  obrigatoriedade  o  professor  particular  Ray- 
mundo  Cardozo  Gomes,  ficando  a  discussão  adiada  para  o  dia  seguinte  em  virtude 
de  ter  ella  durado  o  tempo  da  lei. 


No  dia  seguinte,  aberta  a  sessão  pelo  mesmo  Exm.  Sr.  Dr.  Director  Geral  da 
Iiistrucção  Publica,  presentes  os  membros  do  Conselho  Superior  da  Inslrucção  Dr. 
Luiz  Alvares  dos  S  mtos,  Dr.  José  Olympio  de  Azevedo,  Dr.  Américo  de  Souza 
Gomes,  professor  Joaquim  José  da  Palma,  professor  José  Maria  da  Fonseca,  os  pro- 
fessores públicos  Francisco  José  Pereira,  Maximiano  Soares  Lopes,  João  Theodoro 
Araponga,  Elias  de  Figueiredo  Nazarelh,  Argemiro  Irinôo  Caissara,  Torquato  de 
Andrade  Santos  Silva,  José  Honorio  Coelho,  Germano  Baptista  de  Oliveira,  Izidro 
da  Cunha  e  Mello,  Bemvindo  Alves  Barboza,  Miguel  Moreira  de  Carvalho,  Herme- 
negildo José  Barboza,  Claudiano  Baptista  Leão,  José  Antonio  de  Mattos  Júnior, 
Malaquias  Perminio  Leite,  Manuel  Luiz  Gomes  Vinhas,  Samuel  Florêncio  dos 
Passos,  e  as  professoras  D.  Emília  Guimarães  Costa,  D.  Constança  Gonsalves  Freire, 
D.  Emilia  Leopoldina  Geraque  Collet,  D.  Izabel  Gonsalves  da  Silva  Araujo,  D. 
Theolina  Antunes  da  Cruz  Menozes,  D.  Senhorinha  Maria  da  Conceição,  D.  Anna 
Florinda  Ribeiro  Duarte,  D.  Heleoilora  Julia  Dias,  I).  Florinda  Moreira  dos  Santos, 
faltando  com  causa  justificada  Francisco  da  Camara  Bittencourt  e  as  professoras  D. 
Helena  da  Costa  Ladisláo,  D.  Maria  Augusta  Bcsuchelh,  D.  Constança  Maria  do  Es- 
pirito-Sanlo,  D.  Carlota  Gracinda  do  Nascimento,  e  sem  ella  o  cónego  Antonio  Mu- 
niz  Gomes,  João  Damazio  Luiz  Gomes,  Francisco  José  de  SanfAnna,  Malhias  de 
Souza  Mascarenhas,  José  Pulcherio  Pereira  do  Lago,  Sebastião  Ribeiro  Coimbra, 
Antonio  Soares  de  Albergaria,  Ernestino  Augusto  de  Araujo  Pereira,  Zacharias  Nu- 
nes da  Silva  Freire,  Clarimundo  Jeronymo  dos  Santos  Lima,  Manuel  Florêncio  do 
Espirito  Santo,  e  as  professoras  D.  Anna  Joaquina  dos  Santos  Bonnalti,  D.  Maria 
Leonor  Dultra  Teixeira,  D.  Idalina  Alvares  dos  Santos,  D.  Rosa  de  Carvalho  Motta, 
D.  Cândida  Baldoina  Contreiras,  D.  Getúlia  Gonsalves  de  Amorim,  D.  Maria  Caro- 
lina Gomes,  D.  Andrelina  de  Gampos  Alcantara,  D.  Maria  Merope  Mendes,  D. 
Maria  Guimarães  Soares,,  D.  Hermelina  Valeriana  dos  Santos,  D.  Izaura  Apolonia 
Lacerda  Aguiar,  foram  convidados  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Director  Geral  du  Instrucção 
os  Professores  João  Theodoro  Araponga,  Argemiro  Firmo  Caissara,  Izidro  da  Cunha 
e  Mello  para  lerem  suas  dissertações  na  parte  que  se  referem  á  obrigatoriedade  do 
ensino,  que  se  achava  em  discussão. 

Pedio  e  obteve  a  palavra  o  professor  particular  Raymundo  Cardoso  Gomes  que 
se  mostrou  ainda  uma  vez  contrario  ao  ponto  em  discussão,  afirmando  a  sua  inex- 
equibilidade já  pela  impossibilidade  em  que  se  acha  o  Governo  em  soccorrer  as  clas- 
ses menos  abastadas,  admillida  tal  obrigatoriedade,  já  pela  distancia  que  medeia  entre 
a  maior  parte  das  famílias  pobres  do  centro  e  as  respectivas  escholas;  e  concluio 
mostrando-se  também  adverso  ás  aulas  para  adultas,  de  que  faltou  a  Professora  D. 
Maria  Augusta  Chaves  Santos  em  sua  dissertação. 


Orou  o  Professor  Malaquias  Perminio  Leite  em  favor  do  ensino  obrigatório, 
justificando  a  ignorância  actual  a  falta  de  obrigatoi  iedado  de  ensino  desde  os  tempos 
coloniaes;  mostrou  que  esta  lei  tem,  além  da  vantagem  dc  diffundir  seus  benéficos 
effeitos  a  toda  massa  dos  cidadãos,  ;t  de  fazer  delta  se  aproveitarem  os  ingénuos, 
isto  e,  os  que  gozam  do  indulto  da  lei  de  28  de  Setembro,  e  a  de.  prevenir  o  grande 
mal  de  se  ausentarem  os  alumnos  daula  antes  que  tenham  concluído  o  curso  primá- 
rio, concluio  fazendo  ver  sua  necessidade  em  vista  das  reformas  liberaes,  por  que 
tem  passado  o  paiz. 

Em  seguida  orou  o  Dr.  Luiz  Alvares  dos  Santos,  que  refutou  todas  as  desvan- 
tagens que  em  opposiçâo  á  obrigatoriedade  do  ensitn,  apresentou  o  professor  parti- 
cular Raymundo  Cardoso  Gomes. 

Encerrada  a  discussão,  por  não  haver  mais  quem  pedisse  a  palavra  foi  a  vota- 
ção adiada  para  o  dia  seguinte,  por  não  existir  na  casa  numero  legal. 

No  dia  seguinte,  aberta  a  sessão  pelo  mesmo  Exm.  Sr.  Dr.  Director  Geral  da 
Instrucção  presentes  os  membros  do  Conselho  Superior  de  Instrucção  Dr.  Luiz 
Alvares  dos  Santos,  Dr.  José  Olympio  de  Azevedo,  Dr.  Américo  de  Souza  Gomes, 
Professor  Joaquim  José  da  Palma,  Professor  José  Maria  da  Fonseca  e  os  Pro- 
fessores públicos  Manoel  Florêncio  do  Espirito  Santo,  Manoel  Luiz  Gomes  Vi- 
nhas, Argemiro  Irinêo  Caissara,  João  Theodoro  Araponga,  Elias  de  Figucreido  Na- 
zareth,  Maximiano  Soares  Lopes,  Torquato  de  Andrade  Santos  Silva,  Samuel  Flo- 
rêncio dos  Passos,  Izidro  da  Cunha  e  Mello,  André  Gomes  de  Brilto,  Bemvindo  Al- 
ves Barbosa,  Miguel  Moreira  de  Carvalho,  Germano  Baptista  de  Oliveira,  Herme- 
negildo José  Barboza,  Claudiano  Baptista  Leão,  José  Antonio  de  Mattos  Juuior,  Ma- 
laquias Perminio  Leite,  e  as  Professoras  D.  Emilia  Guimarães  Costa,  D.  Anna  Joa- 
quina dos  Santos  Bonnali,  D.  Constança  Gonsalves  Freire,  D.  Maria  Augusta  Be- 
sucheth,  D.  Emília  Leopoldina  Geraque  Collet,  D.  Izahel  Gonsalves  da  Silva  Araujo, 
D.  Theoiina  da  Cruz  Menezes,  D.  Senhorinha  Maria  da  Conceição,  D.  Anna  Florinda 
Ribeiro  Duarte,  D.  Joanna  Maria  da  Silva,  faltando  com  causa  justificada  o  Profes- 
sor Francisco  da  Camara  Bittencourt  e  as  Professoras  D.  Helena  da  Costa  Ladisláo, 
D.  Heleodora  Julia  Dias,  D.  Constança  Maria  do  Espirito  Santo,  D.  Carlota  Gra- 
cinda do  Nascimento,  e  sem  ella  os  Professores  Cónego  Antonio  Moniz  Gomes,  José 
Honcrio  Coelho,  João  Damazio  Luiz  Gomei,  Malhias  de  Souza  Mascarenhas,  Fran- 
cisco José  de  SanfAnna,  José  Pulcherio  Pereira  do  Lago,  Sebastião  Ribeiro  Coim- 
bra, Antonio  Soares  de  Albergaria,  Ernestino  Augusto  de  Araujo  Pereira,  Zacha- 
rias  Nunesida  Silva  Freire,  Clarimundo  Jeronymo  dos  Santos  Lima,  e  as  Professoras 
D.  Maria  Leonor  Dultra  Teixeira,  D.  Idalina  Alvares  dos  Santos»  D,  Roza  de  Car- 


valho  Malta,  D.  Maria  Carolina  Gomes,  D.  Cândida  Balduína  Coulreiras,  D,  Getú- 
lia Gonsalvcs  de  Amorim,  D.  Andrelina  Leonor  do  Campos  Alcantara,  D.  Maria 
Merope  Mendes,  D.  Maria  Guimarães  Soares,  D.  Hermelina  Valerianados  Santos, 
1).  Izáúra  Apollonia  de  Lacerda  Aguiar,  fez  o  Presidente  do  aclo  a  synopsc  de  toda 
a  discussão  relativamente  ao  G.°  ponto,  objecta  da  dissertação  da  Professora  parti  ni- 
lar  D.  Maria  Augusta  Chaves  Santos,  e  pondo  em  votação,  que  se  fez  nominalmente, 
opinaram  pela  obrigatoriedade  tio  ensino  vinte  e  um  professores  contra  sele. 

Km  seguida  foram  convidados  os  Professores  João  Theodoro  Araponga,  e  Ar- 
gemiro Irinôo  Caissara,  Izidoro  da  Cunha  c  Mello  e  I).  Carlota  Gracinda  do  Nasci- 
mento, (lendo  o  Secretario  a  dissertação  desta  por  se  achar  cila  ausente)  para  lerem 
suas  dissertações  na  parte  relativa  ao  primeiro  ponto,  do  programma,  que  é  «  Qual 
a  melhor  divisão  das  matérias  do  ensino  primário  tendo-sc  cm  visla  o  tempo  de 
cada  sessão  escholar? 

Será  mais  proveitoso  o  ensino  dado  em  uma  só  sessão  diária,  principiando  ás  8 
horas  da  manhã  c  terminando  ás  2  da  tarde? 

A  este  ponto  foram  todos  accordes  na  juncçâo  das  duas  sessões  cm  uma  só , 
com  a  excepção  do  Professor  Izidrooda  Cunha  e  Mello,  apresentando  cada  um,  uma 
nova  distribuição  das  matéria  do  ensino  primário. 

Pedio  c  obleve  a  palavra  a  Professora  D.  Izabel  Gonsalvcs  da  Silva  Araújo  e 
opinou  em  favor  de  uma  só  sessão  dia:  ia,  não  das  8  ás  2  da  tarde,  mas  das  9  ás  2; 
por  quanto  esta  hora  de  menos  em  nada  iuflue  no  aproveitamento  dos  alumnos,  des- 
de que  a  experiência  demonstrou  que  ella  é  gasta  sem  proveito  do  ensino  em  duas 
sessões,  pela  demora  dos  alumnos  que  não  se  reúnem  pontualmente  ás  8  horas  e  ás 
2;  mostrou  mais  que  pelo  lado  hygienico  o  ensino  em  duas  sessões  é  prejudicial 
tanto  a  creança  como  ao  mestre. 

Em  seguida  pedio  e  obteve  a  palavra  o  Professor  Samuel  Fioremio  dos  Passos 
e  requereu  o  adiamento  da  primeira  parte  do  primeiro  ponlo  em  discussão,  em  vista  de 
differenles  trabalhos,  que  sobre  a  nova  divisão  das  matérias  do  ensino  apresentaram 
diversos  Professores,  o  que  posto  em  votação  foi  approvado. 

Encerrada  a  discussão  da  segunda  parte  do  ponto,  isto  é,  do  ensino  feito  em 
uma  sessão  diária,  foi  posta  em  votação,  que  se  fez  nominalmente,  cujo  resultado 
foi  haver  vinte  e  sele  votos  em  favor  de  uma  só  sessão  e  um  contra. 

Poslo  em  discussão  o  segundo  ponto  do  programma,  que  é:  «Em  quantos  ân- 
uos se  pode  considerar  completo  o  ensino  primário?  Determinado  o  praso  do  curso 
escholar,  se  será  conveniente  dividir  as  classes  dos  alumnos  por  cada  anno?  » foram 
convidados  para  lerem  suas  dissertações  na  parte  relaliva  á  discussão,  o  Professor 


J^TI.ealoro  tap»  «c  *  *  ™  JS£ 

,lo  end.,0  c  a  Lu»  ,1»  dwisáe,dos  aUin.no*  pelos  ânuos  d»  cm*,  o  Pofosc 

etZa.  Flavia  .  p^r  .*o  o  «o  .  D, 

Variou.  Gracinda  ,1o  Nascimento,  que  opinaram  como  o  Professo.  Arg,».». 

Peito  c  obteve  a  palavra  o  Professor  Matadas  Penui»  bote,  ,,uc  Se  oppoz 
,  certo  considerações  *****  fâlro  *  C„»h:.c  Mello  .  i™„  a  cpocl„  e 
in^  annos  em  virtude,!»  mm»  «,„,«  "» 

I  metalo  legal-,  *e«*fc  .»«••  quant,  .  »"»»•  f  «*"a' 

al„,„„oqnc  não  to-  iulelligenlO'  o  assiduo  por  muito  tempo  o»,  uma  mesma  cia.*... 
velava  pela  classificação  relativa  c  oppnnha-sc  á  classificação  por» 

Fn-crrada.a  discussão,  por  .«o  haver  mais quem  peta  a  palavra  too  pon- 
to em  que»  posto  cm  votação,  que  se  kz  nominalmente.  cu,o  resultado  ta  have  _ 
,  devote  W  «primi,™,,  inabilidade,  de  se  pregar  a  epocha  para  o  , 
H primário,  O  preLan,  o  espaço, le 4  anãos. c  óbolos  o  espaço  de  ,  aanos. 

I>e  novo  fora»  convidados  par-a  lerem  suas  dissertações  »a  parle  relaUva  ao 
terceiro  ponto.  .,uc  é:  «  Bos  s«ttemasalé  a,,ai  adoptados  para  os  cincos *» 
?ra„l.ia  qual  o  preferivcl  para  as.csehotas  publicas?,,  «Pntao»  JoaoT  eo  » 
taponga  q»e  mostrou  as  vantagens  do  metal»  da  copia,  conservando  o  traslado 
sob   p«l  Argemiro  Irinco  Caissara,  m  preferi»  o  meltalo  auhgo  usado  m  v- 

e  B  Call-aciada  tóseimenlo.  ,„,e  eKillirmopiniões  sem  decimar  as  suas. 

"  Encerrada  a&cussão  pornão  haver  mais  ,,uenv|Kdissc  a  palavra,  to.  o  torcer» 
no,,,,  do  program»  posto.em  votação,  ,,uese  fez  nominalmente  vota»  o  a  favor  do 
"nl  da  ee  «a  vinte  e  cinco  professores  e  dous  «  favor  do  anl,gosystcma. 

Proposto  o  quarto  ponto  do  progrumma,  qucé  «.Eseholas.n,bUas,;  forameon- 
vi  lutos  lira  lerem  suas  dissertações  na  parle  relativa  ao  ponto  em  d,sc»ssao,  os 
^     o  Ldoro  W  <*.da  Cunha  o  Mello,  D.  Carlota  Gracinda 
„t«  men.o.  ano  se  cfp-em.  a  ereação  do  lacs  cscholus  e  Argem.ro  Ir  .» 

™«a  ao  erário  publico,  nenhuma  ineo»ver.ie„eia  trazia  peto  lado  da  moralulade, 
desde  qne  fosse  perene  e  c.nstantc  a  vigila..-.!  do  mestre. 
-  ,  fcdiô  e-ettíve  a  iBlavra.  o  professor  da  Cachoeira  Antonio  Bata.  da  S,lva 
4rauio.'quc  requereu,  em\visla  da  transcendência  do  ponto,  se  adiasse  a  deçossu» 
para  a  s^unda  conferencia,  posto  cm  votação  o  requerimento  fo.  approvado,  Orando, 
assim  adduula  a  discussão.  ^  • 


Oimcsmo  aconlceeo  quando  proposto  o  5.°  ponto,  que  é  *  Qual  o  melhor  m% 
thodo  para  o  ensino  da  geographia?»  sendo  requerido  o  seo  adiamento  pelo  profci 
sor  Samuel  Florêncio  dos  Passos. 

Por  fim  proposto  o  7.°  ponto,  quo  é«  Podemos  assegurar  que  dentre  os  mo- 
tlioilos  dc  ensino  seja  o  simultâneo  o  nielhodo  por  excellencia  admiltido  cm  Iodas  as 
esoholas,  o  que  só  com  clle  pode  o  mestre  tirar  todo  o  proveito  possível  para  seos 
alumnos?»  foi  convidada  a  professora  particular  D,  Amélia  Clara  da  Rocha  Paes 
para  ler  a  sua  dissertação  com  relação  ao  ponto  em  discussão. 

Combateo  esta  professora  a  denominação  de— nielhodo  simultâneo  e  estabele- 
«so  a  de-niodo  simultâneo,  conforme  a  opinião  de  J.  M.  Portella,  Castilho,  Mr.  Ju- 
iicu  c  Dumouchel.  c  mostrou  a.  impossibilidade  de  adoplar-se-  um  único  modo  de  en- 
sino para  todas  as  escholas  da  província,  c  coiHuio  apresentando  um  processo 
-raphico  para  o  ensino  da  grammatica  nacional,  acompanhado  dc  umdesenho,em  .pie 
a  grammatica  está  representada  por  um  oceano,  para  onde  convergem,  como  nos,  as 
doz  partes  elementares  da  oração. 

1'edio  e  obteve  a  palavra  o  professor  Elias  de  Figueiredo  Nazarelh,  que  reque- 
reu o  adiamento  da  discussão  para  a  segunda  conferencia,  em,  virtude  de  se  achar 
a  hora  bastante  adiantada,  ficando  elle.com  a  palavra:  posto  em  votação  o  requeri- 
mento foi  approvado,  encerrando-se  assim  a  primeira  conferencia  pedagógica. 

E  para  constar,  eu,  Elias  de  Figueiredo  Nazarelh,  secretario  das  confereinas 
patológicas,  lavrei  a  presente  acta,  em  que  assignei  com  o  Presidente  do  acto 
e  os~  professores  públicos  do  município  da  Capital  (pie  fizeram  paite  da  d.ta. 
çonferencia. 


N.°  13 


DEMONSTRATIVO  das  aulas  do  lycêo,  dos  alumnos  nellas  matriculados,  dos  que  fizeram 
exames  e  dos  que  perderam  o  anuo 
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'  Directoria  Geral  da  Ioslrucção  Publica  31  de  Dezembro  de  1875.-1V.  Apri- 
gío  Amando  Gonçalves,  chefe  da  1'  secção,  servindo  de  secretario. 


N.  14 


REUÇAÕ  dos  aluisnos  do  Lycêo  que  foram  julgados  aptos  pára  prestarem  exames 

no  anao  de  1875. 
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Directoria  Geral  da  Inslrucção  Publica  31  de  Dezembro  de  1875.— Dr. 
Aprígio  Amando  Gonçalves,  chefe  da  1.'  secção,  servindo  de  secretario 


N.  IS 


RELAÇÃO  das  aulas  particulares  de  instrucção  primaria  da  Província,  que  remelteram  mappas  a 
Directoria,  com  declaração  do  numero  de  alumnos  de  um  e  oulro  sexo  que  as  frequentaram 
no  anno  de  1875 
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Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  31  de  Dezembro  de  1875.— Dr.  Aprí- 
gio Amando  Gonçalves,  chefe, da  1.'  sessão,  servindo  de  secretario. 
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N.  10 


RELAÇÀÕ  dos  collegios  de  instrucção  secundaria  da  Província,  de  ume  outro  sexo,  que  reraetteram  mappas  a  esta  Directoria  e 

de  aluamos  que  frequetaram  no  anno  de  187o 
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Directoria  Gorai  ila  Instrucção  Publica  31  do  Dezembro  do  1875.— Dr.  Aprígio  Amâncio  Gmçalvcs,  chefe  da  1.' 


secção,  servindo  do  societário. 


RELAÇÃO  dos  estabelecimentos  de  instracção  particular  da  provinda  que  consta  existir,  e 
que  não  remetteram  a  esta  Directoria  mappas  no  anno  de  1875 


"Nrmvnrc;  Tine;  POI/LEGIOS 

J 

S.  José. 

«2 

Bahia. 

3 

Sanlo  Anlonio  (Padre  Pereira). 

-i 

Conceição. 

5 

Firmino  Pereira  tle  Souza. 

Directoria  Geral  da  Inslrucção  Publica  'M  de  Dezembro  de  1875.-  Dr.  Aprí- 
gio Amâncio  Goncalves,  chefe  da  1.*  secção,  servindo  de  secretario. 


MAPPA  dos  alumnos  matriculados  nas  aulas  do  Imperial  Lycèo  de  Artes  e  Officios  no  anuo  de  1875 
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Abriram-se  as  aulas  em  7  de  Março, 
e  encerraram-se  á  2  de  Dezembro. 


Secretaria  do  Imperial  Lycèo  de  Aries  e  Officios  da  Bahia  31  de  Dezembro  de  1875. 

Conforme.-Directoria  Geral  da  Inslrucção  Publica  31  de  Dezembro  de  1875. -Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonçalves,  chefe  da  1/  secção,  servindo  de  secretario. 


N.  19 

TABELL\  comparativa  da  jJejpesa  com  a  Secretaria  da  Directoria  Geral  da  Tnstracção  Pu- 
blica antes  e  depois  do  Regulamento  de  4  de  Agosto  de  1875 


DESPESA  A3TES  DA  ACTUAL  ORGAMSAÇÂO 


1  Director  Geral   4:0003000 

1  Secretario   2:4003000 

1  Chefe  do  expediente   1:0003000 

2  Escriplurarios  a                     1:2003  2:4003000 

1  Amanuense   1:0003000 

1  Archivisla  ■(gratificação)   3003000 

1  Porleir*   0003000 

1  Ajudante  do  dito                               '  0003000 

1  Continuo   6003000 


LYCi'0 


1  Director   3:0ít03000 

1  Secretario  (gratificarão).   601)3000 

I.  Kseriplurario  *   «005000 

a  Contínuos  a                           <;>003  1:2003000  1S-.9D0300O 


DESPESA  COM  A  ACTUAL  OilGAISISAÇÃO 


1  Director  Geral   ^(If  OJ 

1  Secretario    2:400v000 

2  Chefes  de  secção  a   1:0003  J-2OMO0® 

2  Escripturarios  a   1:2003  2:400^ 

2  Amanuenses  a   1:0003  2-.00O3O0J 

3 coníílla':::::::::::::.''''  0003  i*m*>  impo** 

Diflercnca  em  favor  da  Província  lis.  2:2003000 


Directoria  Gerai  da  Iustiiic<;âo  Publica  31  de  Dezembro  de  1875.-Dr.-Uj»>- 
gio  Amâncio  Goncalves,  chefe  da  1  .•  secção.,  servindo  de  secretario. 


N.  20 

QUADRO  dos  empregador  da  Secretaria  da  Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica,  organisado 
de  conformidade  com  o  acto  do  Governo  de  7  de  Agosto  de  1815 


SECRETARIO  GERAL 


Dr.  Antonio  Garcia  Pacheco  Brandão. 

1/  SECÇÃO 


Chefe.— Dr.  Aprígio  Amâncio  Gonçalves. 
Escripturario.— Joaquim  Luiz  Mendes  de  Aguiar. 
Amanuense-archivista.— André  de  Freitas  Britlo. 

2."  SECÇÃO 


Chefe.— Salusliano  Piuto  da  Silva. 
Escripturario .  — Aprígio  Pires  Gomes  d" Almeida. 
Amanuense.— Antonio  Polycargo  Araponga. 


PORTEIRO 


Donaciano  José  Pinheiro. 

COKTlIsTOS 


Sabino  José  Ferreira  da  Silva. 
Pedro  Marcellino  da  Silva  e  Azevedo. 
Manoel  Luiz  Pereira  Barbosa. 


Directoria  Geral  da  Instrucção  Publica  31  de  Dezembro  de  1875.-Dr.  Apri- 
io  AmancioGonçalvcs,  chefe  da  1/  secção,  servindo  de  secretario. 


N.  21 

DEMONSTRATIVO  da  correspondência  e  do  expediente  da  Directoria  Geral  da  Instrucçío 


OFFICIOS  E  MAIS  PEÇAS  RECEBIDAS 

628 

Do  Governo  •  ""  *  \§ 

Do  Secretario  do  Governo  •   790 

De  Inspectores  lilterarios  "  ^gg 

De  Professores  '  % 

De  diversos   1499 

Mappas  das  escholas  publicas   41 

»         »      particulares  c  collegios  •••••  

3550 

OFFICIOS  E  MAIS  PEÇAS  EXPEDIDAS 

1463 

Ao  Governo   816 

A  Inspectores  lilterarios   78 

A  Directoria  do  Internato  Normal  -   ^ 

Ao  Director  do  Externato   522 

A  Professores  •  : 237 

A  diversos  '*'  102 

Editaes   179 

Títulos  '  Hl 

Licenças   4347 

Requerimentos  despachados    

7902 


Directoria  Geral  da  Inslruccão  Publica  31  de  Dezembro  de  1875.-1 
to  Amando  Gonçalves,  chefe  da  1.'  secção,  servindo  de  secretario. 


OBRAS  PUBLICAS 


ItrwíQvia  imêhm  §Mm  da  |altia  20  k  jfmxmfo  1 S^fi 


çfUm.  e  Sxm.  8%. 


Cumpre-me  em  virtude  do  art.  6."  §  5.°  do  Regulamento  vigente,  e  em 
observância  ao  officio  do  Governo  de  22  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado  en- 
dereçar á  essa  Presidência  o  relatório  das  obras  concluídas,  em  andamento  e  orçadas 
dçppis  de  idêntico  trabalho  anteriormente  apresentado  pelo  engenheiro  Dr.  João  José 
de  Sepulveda  e  Vasconcellos,  que  interinamente  dirigia  esta  repartição  por  achar-se 
o  engenheiro  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  meo  antecessor,  no  goso  da  licénça 
de  3  mezes  que  pedira  e  lhe  fôra  concedida  por  essa  Presidência. 

Antes,  tyoróm,  d'eptrar  na  matéria  propriamente  dita  ineumbe-me  expôr  a  mu- 
dança effectuada  no  pessoal  desta  repartição. 

Essa  Presidência  ozando  da  autorisação  contida  na  Lei  Provincial  n.  1552  de 
23  de  Junho  do  anno.  passado  reformou  está  repartição,  redusindo  seu  pessoal  a  una 
directpr,  dous. engenheiros,  um  architecto,  dous  dezenhadores,  um  secretario, 
um  arçhivjsta,  um  amanuense,  um  porteiro  e  um  almoxarife. 

Em  yirlude-d'essa  reforma  foram  exonerados  por  Acto  de  20  de  Julho  do  anno 
passado  os  engenheiros— Tenente  Coronel  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar  do  Iogar 
de  director,  das  Obras,  Publicas,  Dr,  Lourenço  Eloy  Pessôa  de  Barros  de  engenheiro 
da  Proviucia,  e  por  Acto  da  mesma  data  aposentado  o  engenheiro  civil  André 
Przewodowski. 

Por  Acto  de  igual  data  foram  nomeados  director  das  Obras  Publicas  o  enge- 
nheiro Jacome  Martins  Baggi,  e  engenheiros  da  Província  o  Tenente  Coronel  Dr. 
João  José  de  Sepulveda  e  Vasconcellos,  e  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Souza  Britto, 


-  4  — 


ondo  este  nor  Veto  de  29  de  Março  do  mesmo  anno  nomeado  para  assumir  a  direc- 
So  das  Co  onias  o  Estado  n'esta  Provinda  em  substituição  ao  engenheiro  Dr.  Ans- 
^silvão  de  Queiroz ,  ficando  sem  exercício  nesta  repartição  durante  essa  com- 

mlSSaEm  virtude  da  mesma  reforma  entrou  para  o  numero  dos  empregados  efectivos 
o  architecto  da  Província  Antonio  Jose  Correa  Machado. 


SECRETARIA  E  ARCHIVO 

As  oceurrencias  havidas  depois  das  referidas  no  relatório  d'esla  Directoria  dc 
97  de  Janeiro  do  anno  passado  foram  as  seguintes: 

A  -vitaliciedade  concedida  por  Acto  da  Presidência  de  22  de  Junho  de  1874 
ao  secretario  archivista  Augusto  Cezar  de  Oliveira  Yianna  ficou  sem  eileito  por  ter 
sido  derogada  a  Lei  Provincial  n.  1051  de  23  de  Junho  de  1868  pela  Lei  n.  1552 
de  23  de  Junho  do  anno  passado. 

De  accordo  com  esta  Lei  foi,  por  Acto  da  Presidência  de  7  de  Agosto  de  187o, 
concedida  a  esse  empregado  a  gratificação  addicional  de  10  •/.,  sendo  a  mesma  con- 
cessão feita  ao  architecto  Antonio  José  Corrêa  Machado  por  Acto  de  10  de  Agosto 
e  ao  desenhista  Joaquim  Rufino  de  Abreu  Fialho  por  Acto  de  10  de  Setembro  do 
mesmo  anno  por  contarem  todos  elles  mais  de  25  annos  de  serviço. 

Por  Portaria  de  17  de  Janeiro  do  corrente  anno  concedeu  a  Presidência  dous 
mezes  de  licença  com  ordenado  paro.  tratar  de  sua  saúde,  ao  amanuense.  Joaquim 
Silvestre  de  Seixas,  que  entrou  no  goso  d'ella  a  19  do  mesmo  mez. 

Os  trabalhos  da  secretaria,  durante  o  anno  passado,  conr-.am  do  mappa  n.  2. 
Todos  estes  trabalhos  e  a  boa  ordem  em  que  se  acha  o  archivo  são  devidos  ao 
zelo  do  secretario,  á  assiduidade  e  amor  ao  trabalho  do  desenhista  Joaquim  Rufino 
d' Abreu  Fialho  e  á  perícia  do  agrimensor,  lambem  desenhista,  Pedro  Julio  David, 
cujos  conhecimentos,  superiores  ao  logar  que  oceupa,  lenho  aproveitado  para  cum- 
primenlo  de  diversas  commissões,  ordenadas  por  essa  Presidência,  que  sem  isso 
não  poderiam  ser  desempenhadas  a  vista  do  numero  limitadíssimo  de  engenheiros  que 
actualmente  servem  á  Província. 


ALMOXARIFADO 


Depois  da  demolição  da  antiga  casa  da  moeda  funcciona  o  almoxarifado  no 
mesmo  edifício  d'esta  repartição. 

O  amanuense  Joaquim  Silvestre  de  Seixas  não  podendo  entregar-se  a  trabalho 
assíduo  em  virtude  de  ataques  de  aslhma  que  periodicamente  o  accommetlem  não  tem 
efficazmenle  ajudado  o  almoxarife  na  respectiva  escripluração,  pelo  que  acha-se 
esta  alguma  cousa  alrazada. 

O  cidadão  José  Teixeira  Bahia,  que  exerce  o  cargo  de  almoxarife  continua  a. 
merecera  confiança  desta  Directoria  pelo  7xlo  c  probidade  que  tem  mostrado  no  de- 
sempenho de  suas  obrigações. 

MOBÍLIAS  para  escholas 

Das  mobílias  mandadas  fornecer  por  ordens  d'essa  Presidência  anteriores  ao  re- 
latório d'esta  Directoria  de  27  de  Janeiro  do  anno  passado,  apenas  foram  duas  forne- 
cidas á;  escholas  da  freguezia  de  S.  Felippe  e  da  villa  de  Belmonte;  tendo  sido  pos- 
teriormente encommendadas  mais  duas  para  as  escholas  da  Cachoeira  e  Malta  do 
S.  João. 

A  caza  de  prisão  com  trabalho,  que  as  fornece,  não  é  prompta  em  satisfazer 
as  encommendas  do  almoxarifado,  talvez  pela  falta  de  suficiente  pessoal  para  o 
respectivo  trabalho; -pelo  que  n'esta  parte  o  serviço  não  é  regular,  e  a  obra  alem  de 
Diá  offerece  quasi  sempre  pouca  duração. 

FORMCIMENTOS  DIVERSOS 

Além  dos  maleriaes  para  obras  a  cargo  desta  repartição  fez  o  almoxarife  os 
seguintes  fornecimentos : 

A'  Camara  ;Municipal  da  Villa  de  iUparica—  CO  lampeões  e  respectiva  fer- 
ragem. 


\'  Camara  Municipal  da  Villa  d'Alcobaça-80  hunpeOes  com  os  competentes 
ferros 

A'  cadeia  da  Cidade  do  Nazarelb—uma  guarita. 

i;  cadeia  da  Correcção-180  jardas  de  chita,  e  90  d'algodãosinho. 

A'  casa  de  prisão  com  Irabalho— 1396  metros  de  algodão  trançado,  1-10 
metros  de  algodão  liso  de  qualidade,  30  cobertores,  13  «/.  **»  de  louro,  4 
taboasde  vinhatico,  4  parafusos,  2  frechaes,  tinta,  oleo,  2,000  pregos  (batel)  8 
ka-"  de  pregos  d'arame,  7  kilm".  de  chapa  de  zinco  e  100  cubos. 

Aos  cemitérios  do  Bom-Jesus,  e  Brotas-diversos  objectos  para  o  exped.ente 
e  alguns  materiaes  aos  mesmos  precisos. 

A'  irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Palma  -50  pedras  de  Tenerife. 

Ao  Passeio  Publico— uma  escada  para  a  illuminação. 

A  Directoria  da  Instrucção  Publica— 3f>  relógios  para  escholas,  1  para  a  da 
freguezia  de  S.  Felippe  e  1  para'  a  da  villa  de  Belmonte. 


OBRAS  CONCLUÍDAS 


REPAROS  DO  QUARTEL  DO  DESTACAMENTO ,  BANHEIRO  E  B0EIR0  DO  FOGÃO  DOS  PRESOS 
NA  CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

Esta  obra,  arrematada  pelo  cidadão  Alcebíades  Demétrio  de  Barros  Palacio  por 
1:3393716,  foi  feita  sob  a  direcção  do  engenheiro  Dr.  João  José  de  Sepulveda  e 
Yasconcellos. 


MURALHA  PARA  SEGURANÇA  DA  MONTANHA  NA  LADEIRA  DO  AREAL 
DE  BAIXO  ÁS  PEDREIRAS 


Arrematou  esta  obra  Antonio  d' Aquino  Gaspar  por  4:995-5297,  e  fêl-a  sob  a 
direcção  do  engenheiro  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Souza  Britto,  correndo  as  despesas 
pelos  cofres  geraes. 


CONCERTOS  DO  QUARTEL  DO  DESTACAMENTO  DE  POLICLij  NO  ALTO  DO  BOMF1M 

Foi  sob  a  direcção  do  engenheiro  Dr.  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconcellos 
que  Alcebíades  Demétrio  de  Barros  Palacio  executou  essas  obras,  que  arrematou  pela 
quantia  de  7658828. 

ESCADAS  DE  MADEIRA  NOS  CAES  DAS  AMARRAS  E  DOURADO 

Essas  escadas  foram  arrematadas  pelo  Dr.  Miguel  de  Castro  Mascarenhas  por  - 
626$000  cada  uma  e  executadas  sob  as  vistas  do  mesmo  engenheiro.  " 
O  arrematante  obrigou-se  a  conserval-as  até  10  de  Fevereiro  de  1878. 

LIMPES  A  DO  RIO  CAM0ROGIPE 

O  cidadão  José  Nicoláo  d' Oliveira,  sob  a  fiscalisação  do  mesmo  engenheiro, 
executou  esse  trabalho  pela  quantia  de  2:970#000,  por  quanto  o  arremalára. 

CANO  ENTRE  A  RUA  DAS  FLORES  E  0  ARCO  NA  RUA  DA  VALLA 

A  conslracção  desse  cano  foi  arrematada  pelo  cidadão  Antonio  d'Aquino  Gas- 
par, em  7  de  Junho  de  1873,  por  19:8393600,  e  realisada  sob  a  fiscalisação  do 
engenheiro  Dr.  Lourenço  Elóy  Pessoa  de  Barros. 

A  conservação  dessa  obra,  a  que  se  obrigou  o  arrematante  até  2  de  Novem- 
bro do  anuo  passado,  acha-se  finda. 


CIDADE  DE  SANTO  AMARO 


CALÇAMENTO  DA  1."  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DB  S.  BENTO 

Arrematou  esta  obra  o  cidadão  José  dos  Santos  Malhado  pela  quantia  de 
2:440^000  e  fêl-a  sob  as  vistas  do  então  engenheiro  do  2.°  districto. 

REPAROS  DA  PONTE  DO  CALOLÉ  E  MARGEM  DO  UIO  CONTIGUA  A  MESMA  PONTE 

Esses  reparos,  arrematados  por  Candido  Adolpho  Ferreira  pela  quantia  de 
7:765$  160,  foram  realisados  soba  direcção  dos  engenheiros  Pessoa  de  Barros  e  Se- 
pulveda de  Vasconcellos. 

PONTE  SOBRE  O  RIO  INHAMBUPE  NA  SERRARIA 

Despendeu-se  com  essa  ponte,  toda  de  madeira,  a  quantia  de  5:376iS360,  por- 
quanto a  arrematara  Agostinho  de  Salles  Appetece. 

ElflPKEITADA 

CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO,  ATERRO  INTRA  MUROS- 

Contratado  em  11  de  Junho  de  1873  com  o  major  Joaquim  Ignacio  da  Camara 
Pinheiro  por  10:186$000  foi  esse  aterro,  calculado  em  4630  metros  cúbicos,  con- 
cluído pelo  mesmo  major,  sob  a  direcção  do  engenheiro  Sepulveda  e  Vasconcellos 


CONCERTO  NO  TELHADO  DO  RAIO  DAS  OFFICINAS  E  ENFERMARIA. 


Esta  obra,  cuja  execução  fôra  ordenada  pelo  Governo  em  14  de  Novembro  do 
1874,  foi  concluída  por  372£300  pelo  cidadão  Francisco  Leôncio  Ribeiro  Sanches 
sob  a  lisralisaeão  do  mesmo  Engenheiro. 

CADEIA  DA.  CORRECÇÃO 

BANHEIROS,  CALÇADA  E  OUTROS  REPAROS 

•  Acham-se  concluídas  essas  obras  aulorisadas  pelo  Governo  por  cilicio  de  11  de 
Agosto  de  1874  eencai  regadas  pelo  engenheiro  Dr.  Manuel  Joaquim  de  Souza  Brilto 
ao  mestre  Estanisláo  João  da  Cruz  por  1 :809#104. 

O  empreiteiro  já  recebeu  800*000,  e  tm  31  de  Janeiro  próximo  passado  par- 
ticipou-se  ao  Governo  ter  elle  direito  a  receber  o  restante. 

CONCERTO  DO  CANO 

Esse  serviço,  ordenado  por  cilicio  de  11  de  Dezembro  do  anno  passado,  foi 
executado  pelo  mesmo  mestre,  a  quem  o  engenheiro  Dr.  Sepulveda  e  Vasconcellos 
encarregou-o,  pela  quantia  de  1505000. 

RUA  DA  YALLA 

ALARGAMENTO  ATÉ"  A  BAIXA  E0  CABULA,   PRINCIPIANDO  DA  BAIXA  DA  QUINTA 

Este  trabalho,  cuja  execução  fôra  commellida  á  empreza— Trilhos  Cenlraes— 


-  10  '  -- 


pela  qaaatia  de  20:5519300  acha-so  concluído,  havendo-o<  dirigido  •  engenheiro 
Dr.  Lourenco  Eloy  Pessoa  de  Barros. 

PASSEIO  SOBRE  O  CANO  D.V  RUA  »•«  FLORES  AO  ARCO 

Sob  a  direcção  do  mesmo  engenheiro  for  essa  obra,  cuja  realisação  o  Governo 
ordenara  cm  26  de  Fevereiro  do  anno  passado,  executada  por  Antonio  Augusto  Gas- 
par pelo  preço  de  4-.100M23  réis. 

CEMITÉRIO  DE  BROTAS 

CERCA  DE  ADERNO 


Acha-se  concluída  essa  obra,  qtte,  ordenada  pelo  Governo  em  31  de  Julho  de 
1873-  estava  paralisada  por  falta,  no  mercado,  de  boas  estacas  de  aderno. 

Foi  d'ella  encarregada  o  capitão  Sisnando  SimõésdoLago  pela  quantia  dc 
1:6103640. 

CAPINAÇÃO  E  LIMPESA 


A  4  de  Se&mbrò  dò  anho  pròxitóo  passado  còncluiu-sè  esse  serviço,  autorisado 
pelo  Governo  em  3  de  Agosto  do  mesmo  anno,  é  pêlo  engenheiro  Dr.  Sepulveda  e 
Vasconcellos  encarregado  á  Antonio  Pereira  Lavrador  mediante  a  quantia  de2o02. 


CONCERTO  DO  TELHADO  DA  BIBLIOTHECA 


0  mesmo  engenheiro  encarregou  d'essa  obra,  ordenada  pelo -Governo  em  23; 
de  Abril  do  anno  passado,  ao  mestre  Estanisláo  João  da  Cruz,  que  executou-a  pela 
4imínutâ  quantia  de  lôfOM.  c 
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TELHADO  DO  HOSPITAL  DE  MONTSERRAT 

Pelos  cofres  geraes  correu,  a  despesa  do  1WOO  feila  com  essa  obra,  autorisa- 
da pelo  Governo  em  19  de  Maio  do  anno  passado. 

CANO  NA  BAIXA  DE  SANTO  ANTONIO 

Por  officio  de  22  de  Maio  do  anno  passado  mandou  o  Governo  fazer  essa  obra, 
orçada  em  3O0&O00,  por  Francisco  Manoel  Mariz  Pinto,  que  a  concluiu  de  modo 
salisfactorio. 

CONCERTO  DAS  LATRINAS  DA  ESCH0LA  ANNEXA  AO  INTERNATO  NORMAL 

Esta  obra,  autorisada  pelo  Governo  por  despacho  de  11  de  Junho  do  anno  pas- 
sado, c  orçada  pelo  architeclo  da  Província  em  291M90,  foi  executada  pelo  mestre 
-  Estanisláo  João  d  í  Cruz,  que  d'ella  encarregou-se. 

CONCERTO  DE  UM  BURACO  DA  RUA  DA  JAQUEIRA 

Em  1  de  Setembro  do  anno  próximo  passado  pagou  o  almoxarife  d'esla  repar- 
tição a  quantia  de  211$200  a  Sabino  José  Nogueira,  que  pelo  mesmo  architeclo 
fora  incumbido  d'essa  obra  autorisada  por  despacho  do  Governo  de  23  de  Julho  do 
mesmo  anno. 

CONCERTOS  NA  CAVALLAR1ÇA  E  LATRINAS  DE  PALACIO 

Em  24  de  Novembro  do  anno  passado  ordenou  o  Governo  á  Thesouraria  Geral 
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que  pagasse  a  José  dos  Santos  Malhado  Branco  a  quantia  de  914*342,  importân- 
cia d'essas  obras,  ordenadas  em  27  de  Agosto,  e  concluídas  a  16  de  Outubro  do  mes- 
mo anno. 

1'OUTÃO  DE  FERRO  KO  PASSEIO  PUBLICO 

Esta  obra,  auterisada  pelo  Governo  por  despacho  de  19  de  Maio,  lançado  no 
officio  do  Dr.  administrador  do  Passeio  Publico  de  17  do  dito  mez,  foi  realisada  por 
Fernando  José  de  Souza  pela  quantia  de  320$000. 

O  empreiteiro  além  do  portão  obrigou-se  a  concertar  a  grade  que  lhe  fica  con- 
tigua; o  que  fez. 

COí»' CERTO  DO  TELHADO  DO  LYCÈO  NA  PARTE  CORRESPONDENTE  A  GALERIA  ABBOT 

Este  concerto,  ordenado  por  despacho  do  Governo  de  7  de  Agosto  do  anno  pas- 
sado, concluiu-se  sem  que  com  elle  nada  se  despendesse,  visto  como  não  passando 
de  telhas  corridas,  foram  ellas  collocadas  em  seus  logares  pelo  mestre  Estanisláo  João 
da  Cruz,  que  no  referido  estabelecimento  se  achava  encarregado  de  outras  obras. 

OBRAS  NO  PRÉDIO  CONTÍGUO  Á  FACULDADE  DE  MEDICINA 

Pelos  cofres  geraes  correram  essas  obras  orçadas,  em  sua  totalidade,  pelo  enge- 
nheiro Dr.  Francisco  Pereira  d' Aguiar  em  4:936#421. 

O  mestre  Estanisláo  João  da  Cruz,  encarregado  por  esse  engenheiro  de  reali- 
sat-as,  recebeu  ultimamente  a  importância  do  que  fallava-me  para  saldar  suas  con- 
tas eom  a  Thesouraria  Geral. 
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CONCKRTO  NO  TELHADO»  NO  CANO  DAS  LATRINAS,  E  OUTROS  RBPAROS  NO  LYCE0 

De  conformidade  com  a  ordem  do  Governo  de  9  de  Março  do  anno  passado 
foram  realisadas  essas  obras  sob  a  direcção  do  engenheiro  Dr.  Sepulveda  e  Vascon- 
cellos,  despendendo-se  com  ellas  a  importância  de  4622040. 

CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

CONCERTO  NO  TELHADO  DOS  DOUS  RAIOS 

Sob  a  direcção  e  fiscalisação  do  mesmo  engenheiro  foi  executada  essa  obra, 
autorisada  pelo  Governo  em  4  de  Setembro  de  1871  e  orçada  em  1:203$000. 

CAIAÇÃO  JNTERNA 

Àcba-se  concluído  esse  serviço,  ordenado  pelo  Governo  em  1  de  Julho  do  anno 
passado,  com  que  se  despendeu  a  quantia  de  1:289S?520. 

CAIAÇÃO  INTERNA  E  EXTERNA  DA  CADEIA  DA  CORRECÇÃO 

Havendo  o  Governo,  por  despacho  de  1  de  Outubro  do  corrente  anno,  ordenado 
a  execução  d'esse  serviço,  foi  elle  levado  á  effeilo,  despendendo-se  a  quantia  de 
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REPAROS  NO  CANO,  QUE,  NA  CIDADE  BAIXA,  CORTA  A  RUA  NOVA  DO  COMMBRCW 
E  PEIA  TRAVESSA  DO  RAMOS  VAE  TER  AO  MAR 

Com  a  execução  d 'essa  obra,  aulorisada  pelo  Governo  por  despacho  de  12  de 
Agoslo  do  anno  passado,  despendou-se,  sob  a  fiscalisacão  do  archilecto  daProviucia 
a  quantia  de  3813260. 

QUARTEL  DE  POLICIA 

Nos  concertos  d'esse  quartel,  aulorisados  pelo  Governo  em  10  de  Outubro,  16 
de  Dezembro  de  1874  e  3  de  Abril  do  anno  passado,  a  requisição  do  comraandanle 
geral  do  Corpo  de  Policia,  despendeu-se,  sob  a  direcção  do  engenheiro  Dr.  Sepul- 
veda, e  Vasconcellos,  a  importância  de  7:251£140. 

REPAROS  DA  MURALHA  DO   LITORAL,  NA  RUA  DE  S.  FRANCISCO  DE  PAULA 

O  mesmo  engenheiro  despendsu  com  essa  obra,  mandada  executar  pelo  Go- 
verno por  despacho  de  22  de  Novembro  do  anno  passado,  a  quantia  de  8955000. 

BIBLIOTHECA  PUBLICA 


Por  despacho  do  Governo  de  2  de  Outubro  do  anno  passado  procedeu-se  ao 
concerto  do  primeiro  lanço  da  escada  e  collocação  de  uma  porta  nova  n'esse  edifício, 
despendendo-se  a  quantia  de  1155>36d. 
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TELHADO  DO  EDIFÍCIO  EM  QUE  FUNCCIONA  A  ASSEMBLÉA  PROVINCIAL 

Com  esta  obra,  ordenada  i>elo  Governo  'por  despacho  de  22  de  Novembro  do 
anno  passado,  despendeu-se  a  quanlia  de  338#240. 

REPARTIÇÃO  DA  POLICIA 

As  obras  precisas  no  edificio  em  que  funcciona  essa  Repartição,  orçadas  em 
3:515#035,  e  incumbidas  ao  Dr.  Chefe  de  Policia,  estão  concluídas  e  pago  o  respe- 
ctivo empresário  pelos  cofres  geraes. 

RESTAURAÇÃO  DA  LADEIRA  DA  CONCEIÇÃO 

Em  3  de  Setembro  do  anno  passado  concluiu-se  essa  importante  obra,  mandada 
executar  pelo  Governo  por  oíficio  de  12  de  Junho  de  1871,  havendo-se  despendido 
do  1.'  de  Janeiro  de  1875  até  a  data  de  sua  conclusão  a  importância  de  7:893#160. 

INTERNATO  NORMAL 

Estas  obras,  aulorisadas  pelo  Governo  em  12  de  Janeiro  do  corrente  anno,  em 
virtude  de  reclamação  do  Dr.  Director  Geral  da  Instrucção  Publica,  custaram  á.Pro- 
vincia  a  quantia  de266#093. 

ESCADA  DE  PEDRA  NO  CAES  DE  S.  JOÃO 

Os  concertos  d'essa  escada,  autorisados  pelo  Governo  por  officio  àe  24  de  No- 
vembro do  anno  passado,  custaram  a  quantia  de  9159920,  tendo  sido  orçados. pelo 
engenheiro  Dr.  Sepulveda  e  Vasconcellos  em  996^600. 


COMIUISSÕES 


CALÇAMENTO  A  PARALLELIPIPEDOS  DA  ESTRADA  DA  VICTORIA 


Esle  calçamento,  a  cargo  de  uma  commissão  cujo  presidente  era  o  visconde  dc 
Pereira  Marinho,  orçado  em  79:894#740,  acha-se  concluído,  faltando  os  canos 
d'esgóto  das  agoas  pluviaes. 

A  despesa  correu  pela  Província,  empreza— -Transporles-Urbanos— e  os  pro- 
prietários; sendo  alguns  d'estes  dispensados  de  pagar  as  quotas  correspondentes  ás 
suas  propriedades  ou  porque  recuaram  os  respectivos  muros  ou  por  allegarem 
pobreza. 

CANO  D'ESGÔTO  DAS  AGOAS  DO  TRATASSOS  E  LARGO  DO  PAPAGAIO 

Em  12  de  Agosto  do  anno  passado  encarregou  o  Governo  a  conslrucção  d'esse 
cano,  orçada  pelo  archilecto  da  Província  em  l:656$6t>0,  aos  cidadãos  Feliciano 
José  Torres  e  Commendador  José  Lopes  da  Silva  Lima,  que,  com  outros  moradores 
da  localidade,  contribuíram  para  essa  construcção  com  a  quantia  de  400ÍÍOOO. 

CANO .  Á  PRAÇA  DE  S.  JOÃO 

Por  officio  de  6  de  Outubro  do  anno  passado  autorisou  o  Governo  a  commissão 
da  2.*  secção  do  calçamento  do  bairro  do  commercio  a  encarregar  o  negociante 
Antonio  de  Souza  Santos  Moreira  dos  concertos  d'esse  cano  pela  quantia  de  8O5&O00. 
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OBRAS  EM  CONSTRUCQiO 

ARREMATAÇÃO 

RESTAURAÇÃO  DA  RUA  DO   FORTE  DE  S.  PEDRO 

Progridem  regularmente  essas  obras  arrematadas  pelos  negociantes  Ferraro  & 
Figli  por  58:t90Sí82-4  e  contactadas  em  31  de  Janeiro  de  1873. 

O  praso  para  conclusão  foi  de  18  mezes  a  contar  da  data  da  approvaçâo  do 
respectivo  contracto,  que  leve  logar  em  1  de  Fevereiro  do  mesmo  anno. 

Findo  o  praso  pediram  e  obtiveram  os  arrematantes  prorogação  por  um  anuo; 
e  concluído  este  obtiveram  ainda  prorogação  até  l  de  Junho  do  corrente  anno  sob  a . 
.  condição  do§  4.°  a  ri.  2."  da  Lei  do  orçamento  vigente. 

Estão  alieslados— 159nc.  de  muralha  dc  pedra  secca,  217B,44  de  alvenaria 
o  cano  principal,  4289 1™*  de  aterro,  e  feita,  porém  não  altestada,  .a  collonação 
<lc  tubos  de  feiro,  a  que  se  obrigaram  os  arremaíanles  pela  quantia  de  1:422#00Q,  - 
para  esgôlo  das  agoas  pluviaes  da  parte  superior  a  inferior  do  valle. 

ESCADA  DE  MADEIRA  NO  CAES  NOVO 

Tor  ofiicio  de  l.°  dc  Junho  do  anno  passado  ordenou  o  Governo  hasta  publica 
para  construcção  d'essa  escada,  orçada  em  626^000  pelo  engenheiro  Dr.  Sepulveda 
e  Yasconcellos,  e  arrematada  pelo  cidadão  João  Borges  dos  Santos  por  550#00O, 
pagos  em  duas  prestações. 

O  praso  para  conclusão  é  de  dous  mezes  a  contar  da  data  do  recebimento  da 
primeira  prestação,  que  foiatteslada  pelo  referido  engenheiro  em  27  de  Dezembro 
do  mesmo  anno. 
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ESCADA  DE  MADEIRA  NÀ  2/  ESTAÇÃO  DO  CABS  DAS  AMARRAS 


Posta  em  hasla  publica  a  construcção  d'essa  escada,  foi  contractada  com  o 
mesmo  cidadão  por  626#O0Ó*  preço  do  orçamento,  em  28.  de  Selembro  do  anno 
passado  por  ordem  do  Governo  de  21  do  mesmo  mezeanno. 

O  praso  para  conclusão  é,  como  acimu,  de  dois  inezes  a  contar  da  1."  presta- 
ção, que  ainda  não  foi  alteslada  pelo  respectivo  engenheiro. 

REPAROS  NA  CASA  DO  ADMINISTADOR;  ARMAZÉM  E  QUARTOS  DOS  TRABALHADORES  NO 

CEMITÉRIO  DO  BOM  JESUS 

Havendo  arrematado  essas  obras  pela  quantia  de  48755514  o  cidadão  João 
Francisco  Nogueira,  foi  o  respectivo  contracto  celebrado  u'csta  repartição  a  14  de 
Julho  do  anno  passado. 

O  prazo  marcado  para  a  conclusão  é  de  Ire»  inezes,  a  contar  de  17  de  Julho 
do  mesmo  anno,  data  em  que  foi  approvado  o  dito  contracto  pelo  Governo  da 
Província. 

Reconhecendo-se,  porém,  a  necessidade  de  outras  obras  no  mesmo  estabeleci- 
mento, fez-se  para  realisação  d'ellas,  em  12  de  Outubro  do  anno  passado  e  por 
ordem  do  Governo  de  6,  outro  contracto  em  additamento,  na  importância  de 
1:2823>785,  elevando-se  a  quatro  mezes  o  praso  do  primitivo. 

"  O  arrematante  já  recebeu  a  1.»  prestação,  uo  valor  de  885Í5U9,  das  obras 
relativas  a  ambos  os  contractos. 

PONTE  SOBRE  O  R!0  ARAMARIS 

Em  7  de  Julho  do  anno  passado  mandando  o  Governo  pôr  em  hasla  publica 
os  concertos  precisos  a  essa  ponte,  orçados  em  1:200$000  pelo  engenheiro  André 
Przewodowiski,  foram  arrematados  por  1:02055000  pelo  cidadão  João  Francisco 
Nogueira,  com  quem  se  celebrou  contra', to  em  25  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

'  O  praso  para  conclusão  é  de  quatro  mezes  a  datar  do  recebimento  da  •  1.*  das 
duas  prestações  em  que  foi  dividido  o  pagamento.  ^ 


CALÇAMENTO  DA  ESTRADA  DOS  CARROS  EM  '  SANTO'  AMÁRO 

Esta  obra,  por  ordem  do  Governo  de  20  de  Abril  de  1874,  foi  contrariada,  na 
delegacia  de  Saulo  Amaro,  em  l.°de  Maio  do  mesmo  anuo  com  Aprígio  Pires 
Gomes  pela  quantia  de  29:603*200. 

O  praso  marcado  para  conclasão  foi  de  16  mezes,  a  contar  da  data  do  recebi- 
mento da  1.*  prestação;  mas  por  oíficio  de  15  de  Julho  do  anno  passado  determinou 
o  Governo  o  praso  de  quatro  mezes,  a  contar  do  recebimenlo"das  prestações  3.'  e4.\ 

Segundo  attesla  o  engenheiro  Dr.  Sepulveda  e  Vasconcellos  está  concluído  o 
calçamento  da  1.*,  2/,  3.*  e  L'  secções,  faltando  somente  o  da  5."  que  está  em  an- 
damento. 

PONTES  DO  JERICÓ,  SANTA  ANNA  E  BARROSO 

Os  reparos  das  duas  primeiras  d'essas  pontes  e  a  construcção  da  ultima  sobre 
o  riacho  Barroso,  tudo  conlractado  na  delegacia  da  cidad»  de  Santo  Amaro  em  l.8  de , 
Maio  de  1874  com  o  Dr.  Pedro  Ferreira  Yianna  Bandeira,  hoje  Barão  dos  Fiães,  " 
pela  quantia  de  7:6678000,  e  bem  assim  as  obras  supplemenfares  á  ponte  do  Jericó, 
orçadas  em  1:1678200,  acham-se,  segundo  acaba  de  informar-me  o  respectivo 
engenheiro,  concluídas  e  altesladas. 

O  praso  primitivamente  marcado  para  conclusão  foi  de  12  mezes;  mas  reque- 
rendo o  arrematante  novo  praso,  concedeu-lhe  o  Governo  prorógação  até  Janeiro 
próximo  passado  sob  a  condição  imposta  pelo  §  4."  do  art.  2.°  do  orçamento 
vigente. 

REPAROS  DA  ESTRADA  DO  JERICÓ  OU  PlS-LEVE  EM  SANTO  AMARO 

Por  ordem  do  Governo  de  8  de  Fevereiro  do  anno  passado  contraclou-se  em 
16  com-  0  Dr.  Pedro  Ferreira  Vianna  Bandeira  os  reparos  dessa  estrada  por 
10:512*204. 

Por  officio  de  25  de  Maio  do  mesmo  anno,  mandou  o  Governo  additor  a  esses 
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concertos  obras  em  1:7143850  e  julgadas  precisas  em  virtude  de  estragos  causa- 
dos á  dita  estrada  pela  cheia  havida  no  rio  Sergy  do  Conde. 

O  respectivo  engenheiro  participou-^  .que  essas  obras  estão  couciuidas, 
porém  ainda  não  acceitas  nem  attestada  sua  conclusão. 

PONTE  SOBRE  O  RIO  JACUIPE  EM  S.  SEBASTIÃO 

> 

A.  conslrnccão  d'esta  ponte,  cuja  arrematação  fôra  ordenada  pelo  Governo  em 
21  de  Junho doanno  passado,  foi  contractada  em  12  de  Julho  por  7:0003000com 

o  cidadão  Candido  Palricio. 

O  pagamento  foi  dividido  emtres  prestações  das  quaes  recebeu  o  contractanle  a 
1.'  no  valor  de  2:3333333  logo  depois  de  approvado  o  respectivo  contracto  pelo 
Governo,  o  que  teve  logar  em  13  do  mesmo  mez. 

Esta  obra  marcha  com  pouco  progresso. 


PONTE  SOBRE  O  RIO  AÇU'  NO  IGUAPÉ 


Esta  ponte,  cuja  conslrucção  é  de  madeira  com  encontros  de  alvenaria,  man- 
dada pôr  em  hasta  publica  por  oflicio  do  Governo  de  30  de  Outubro  de  1874,  foi 
arrematada  e  contractada  em  16  de  Dezembro  do  mesmo  anno  com  Manuel  Que- 
rino  de  Souza  pela  quantia  de  6:3833969. 

Tendo  fallecido  o  contractanle,  requereu  seu  filho  Antonio  Joaquim  de  Souza  ao 
Governo  a  transferencia  do  contracto  obrigando-se  as  mesmas  condições;  o  que  lhe 
foi  concedido  era  30  de  Julho  do  anno  passado. 

Tendo  sido  approvado  o  primitivo  contracto  em  19  de  Dezembro  dc  1874  re- 
cebeu o  citado  Manuel  Querino  de  Souza  a  primeira  prestação  no  valor  de 
2:1279989. 

DESATERRO  DO  CAMPO  DA  PÓLVORA 

Este  trabalho,  conlractado  com  Antonio  Joaquim  Cardoso  de  Castro  em  26  de 
Novembro  de  1870  por  2:6363251,  acha-se  executado  em  quasi  sua  totalidade;  e 
como  não  lenha  sido  aperfeiçado,  ainda  não  foi  atteslado  o  ultimo  pagamento, 
.    O  pcaso  está  vencido  e  a  obra  conserva-se  parada. ' 
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CALÇAMENTO  DA.  RUA  Bk  VALLA  DA  BAIXA  DA  QU1MA  Á  BAIXA  DO  CABULA 

Este  calçamento  foi  poslo  cm  hasta  publica  por  ordem  do  Governo  de  11  de 
Dezembro  do  anno  passado,  e  sendo  a  proposta  de  R.  Ariani  e  Francisco  Justiniano 
de  Caslro  Rebelto  a  acceila,  mandou  o  6o\erno  por  officio  de  19  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno  que  com  elles  se  celebrasse  contracto. 

EMPREITAVA 


RUA  DA  VALLA 


3.»  SECÇÃO 


ALEVA.NTAMENTO  DA  CALÇADA  EKTRE  O  BECO  DO  PIRES  E  O  ARCO 

Foi  contraclada  essa  obra  com  Antonio  Augusto  Gaspar  por  3:4848950  em 
virtude  de  ordem  do  Governo  de  12  de  Agosto  do  anno  próximo  passado. 

Posteriormente  addicionou-se  a  essa  importância  mais  ItfQtfOTS,  por  ordem 
do  Governo  de  30  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  pelo  aterro  preciso  e  levantamento 
da  calçada  um  pouco  alem  do  Arco,  afim  de  tornar  mais  regular  o  nivel  da  rua. 

A  excepção  do  supradito  alevanlamento  a  mais  obra  está  concluída. 

a.  pagamento  só  se  fará  depois  de  prompla  e  atteslada  a  obra  pelo  respectivo 
engenheiro. 
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4.»  SECÇÃO 


JDAS  SETE  PORTAS  AO  PORTÃO  DA  QUINTA  DOS  LÁZAROS 

Calçada 

Foi  conlraelada  em  9  de  Janeiro  .de  1873  cpjn  o  supradito  Aulonio  Augusto 
Gaspar  pela  quantia  de  31:1209711  e  acha-se  em  andamento. 

Por  oficio  de  19  de  Junho  de  187i  determinou  o  Governo  que  fosse  a  largura 
da  rua  augmcntada  com  mais  4m,4  para  dar-se-lhe  a  de  l3n.20;  e  em  officio  de 
22  do  mesmo  mez  foi  elevado  o  preço  da  unidade,  tanto  na  calçada  já  empreilada 
como  no  augmenlo,  a  29500  o  metro,  em  vez  de  19500  por  quanto  fóra  con- 
lraclada. 

Com  a  elevação  do  preço  leve  a  importância  da  calçada  primitiva  um 
augmenlo  de  12:4489285,  elevando-se,  por  tanto,  seu  valor  a  43:5689396. 

Additaado-se  a  esta  quantia  a  de  20:7719572  proveniente  do  acerescimode 
largura,  ficou  essa  obraimporlnndo  em  64:3409568. 

De  Janeiro  do  anuo  passado  a  Janeiro  d'estc  foram  attestados  7207  melros 

quadrados  dò  calcada  e  526  metros  cubioos  de  terra. 

  \ 

JttJRALUA  PARA.  GUARNECIMENTO  DA  CALÇADA  AO  LONGO  DO  RIO  DAS  TRIPAS 

iD'esta  -qbra,  cuja  importância  é  ,de  37 :0279000  e  .de  que  lambem  é  emprei- 
leiro  o  referido  Antonio  Augusto  Gaspar,  por  contracto  celebrado  em  9 , de  Janeiro 
de  1873,  foi  ultimamente  allestada  a  conclusão  pelo  respectivo  engenheiro. 

MELHORAMENTO  DA  ESTRADA.  DOUS  DE  JULHO 

Em  20  de  Junho  de  1873  celebrou-sc  contracto  com  a  empreza— Trilhos 
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Centraes,  para  realisação  d'eslaobra  por  ordem  do  Governo  de  7  de  Junho  do 
mesmo  anno. 

lempreza  obrigou-se  a  executal-a  por  38:2175>fi08  de  que  ha  a  deduzir  a 
quautia  de  4:783í>240,  importância  de  5435°"  de  movimento  de  terra  na  zona 
dos  trilhos. 

Por  acto  do  Governo  de  %  de  Outubro  ,de  .J.874  foi  suspensa  esla  obra  até  que 
uma  representação  feita  pelo  .negociante  Aatonio  de  Lacerda,  relativa  ^,.,úmjp^yiÍ6- 
gio  ,-de  que  era  cessionário,  fosse  tomado  em  consideração  pela  Assemblóa  Pro- 
vinciaL 

Por  acto  do  Governo  de  17  de  Novembro  do  anno  passado  foi  revogado  o  de 
suspensão,  proseguindo  sempre  os  trabalhos. 

Até  27  ç-e  Noyembro  foram  allestados  24719-%4  de  mpvimento  de  terra  .dos 
9uaes  15000nn  feitos  nc  anno  passado. 


PRAÇA.  DE  PALACIO 

As,obras  de  segurança  d:es;ta  praça  coulracíadas,  em  .22  de  Japeirq  de  .1874, 
eom  Monio  de  Lacerda  por . 25:;694$470, foram,,  por  <x>nsenso  do Governo, ^.mani- 
festado uo  officio  dé  3  de  Fevereiro  do  anno  passado,  transferidas  por  cessão  a  Jpsé 
dos  Santos  Malhado  Branco.  -  .  . 

Reconhecendo-se  o  máo  estado  da  muralha  ao  sul  do  Elevador,  e  a^nçoavenfe- 
eucia  de  servir-se  d'ella  na  nova  obra,  por  ordem  do  Governo  de  6  de  Setembro  de 
1875  coulractou-se  com  o  mesmo  José  dos  Santos  Malhado  Branco  a  construcção 
de  arcadas  também  d'esse  lado  por  9:6465>5Q4. 

O  trabalho  está  a  concluir-se  c  o  engenheiro  Dr.  João  José  de  Sepulveda  e 
Vasconcellos,  que  o  dirige,  Irala  de  organisar  o  orçamento  das  obras  de  aformosea- 
mentó,iiiKÍispe»saveisáprinoipalfraçad'esla  cidade. 

LIMPEZA  E  CONSERVAÇÃO  DOS  CÓRREGOS  CAMOROGIPE  E  DAS  TRIPAS. 

Para  desempenho  d'esse  serviço,  por  ordem  do  Governo  de  29  de  Outubro  do 
.anno  passado,  celebrou-se  contracto  em  9  de  Novembro  do  mesmo  anno  com  o  cida- 
dão José  Nicoláo  de  Oliveira,  que  se  obrigou  a  fazel-o  pela  quantia  annua  de 
1:440$000,  pagos  mensalmente,  mediante  attestado  do  respectivo  engenheiro. 
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LTCjfo 

Ordenando  o  Goterno  em  22  de  Ma»  do  anno  passado  a  mudança  das  latrinas 
n'esse  estabelecimento,  foi  d'essa  obra  encarregado  o  mcslre  Estanisláo  João  da  Cruz 
por  634*480  pelo  engenheiro  Dr.  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconcellos. 

Havendo  ultimamente  parlecipado  o  referido  engenheiro  achara  concluída 
essa  obra,  impetrou-se  do  Governo  o  respectivo  pagamento. 

ESTRADA  DA  FEIRA  DE  SANYàKKA  AO  CAMBÃO  PASSANDO  PELO  MUNGtIZÁ  KO  RIO 

JACUIPE. 

Por  determinação  do  Governo  de  22  de  Maio  do  anoo  passado  foi  a  abertura 
d'esta  estrada  contractada  era  4  de  Junho  do  mesmo  anno  com  Manoel  [Gomes  de 
SanfAnna  por  4OO$OO0  a  legoa  de  três  mH  braças. 

A  extensão  da  estrada  é  de  13  legoas,  c  o  prazo  marcado  para  soa  conclusão 
o  de  8  mezes  a  contar  de  10  do  referido  mez,  data  em  que  foi  pelo  Governo  appro- 
vado  o  respectivo  contracto* 

O  archilecto  da]  Provincia,  de  volta  da  commissão  em  que  se  acha,  tem  de  dar 
informações  minuciosas  do  estado  d'esse  serviço. 

LADEIRA  DA  MOB1TIBA. 

O  accrescimo  de  obra,  de  que  se  encarregou  o  capitão  Feliciano  José  d'Argo!to 
pela  quantia  de  7009000,  executado  e  destruído  pelas  aguas  pluviaes,  não  foi  ainda 
feito  de  nova. 


A  D9IINISTR.1  ÇAO 


DESOBSTRUCÇÃO  DO  CANO  GERAL  DA  RUA.  DA  VALIA 

Esto  serviço,  authorisado  pelo  Governo  por  ofíieio  de  28  de  Dezembro  do 
anuo  passado,  orçado  em  1:700*000,  acha-se  em  via  de  execução,  já  se  havendo 
com  ellc  despendido  a  quantia  de  3365720. 

HOSPITAL  DE  MONT-SERRAT 

Já  deu-se  principio  a  caiação  e  pintura  d'esse  edifício  segundo  ordenara  o  Go- 
verno em  oíEcio  de  SI  de  Janeiro  do  corrente  anno  e  espera-se  pedras  volumosas 
da  Cachoeira  para  lambem  começar-se  o  concerto  da  rampa  de  desembarque  no 
caes  que  lhe  fica  próximo. 

CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO 

Por  ofíicio  de  6  de  Dezembro  do  anno  passado,  ordenou  o  Governo,  em  vir- 
tude de  solicitação  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  que  fossem  assoalhados  os  cubículos  da 
1.'  e  2.*  galeria  d'esse  estabelecimento. 

A  madeira  precisa,  vae  sendo  comprada  e  para  ali  conduzida. 

COlHinUSSÒES 

CALÇAMENTO  A  PARALLELTPIPEDOS  DAS  RUAS  DO  ROZARIO,  MERCEZ  E  RES- 
PECTIVOS PASSEIOS 

Para  realisar  este  melhoramento  nomeou  o  Governo  uma  eoromissão  composta 
'  dos  proprietários  commendador  Antonio  de  Freitas  Paranhos,  Manoel  José  do  Conde 
(hoje  Visconde  do  Rozario)  e  Dr.  Joaquim  José  Gonçalves. 
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Estão  concluídos  o  calçamento  e  passeios  ua  primeira  (Vossas  ruas,  e  por  co- 
meçar o  serviço'  na  das  Mercez. 

Em  consequência  do  rebaixamenlo  por  que  passou  aquella,  lornou-sc  menos 
commoda  a  entrada  para  a  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Itozario;  pelo  que  a  respe- 
ctiva Irmandade  apresentou  ao  Governo  a  planta  de  novas  escadas  e  pediu-lhe  auxi- 
lio para  leval-as  á  effeito. 

Em  altenção  a  lào  justa  supplica,  compromelteu-se  o  Governo  a  mandar  en- 
tregar á  referida  irmandade  a  quantia  de  4:6S5#198  com  a  condição,  porém,  de 
ser  modificada  a  planta  e  cedido  para  uso  publico  o  pequeno  quintal  existente  no 
fundo  da  dita  igreja. 

Sobre  semelhante  proposta  ainda  não  resolveo  a  Meza  por  aguardar  a  reunião 
\>  a  junta. 

i  despeza  da  calçada  íoi  rateada  entre  o  Governo,  os  proprietários  e  a  com- 
panhia—Transportes  Urbanos. 

As  lages  para  os  passeios  foram  fornecidas  pelo  Governo  pagando  os  proprie- 
tários o  respectivo  assentamento. 


REBAIXAMENTO  DA  PRAÇA  DE  SANTA  ANNA  NO  RIO  VERMELHO 


Acliando-se  obstruída  esta  praça  a  ponto  de  chegar  a  terra  cerca  de  meio  me- 
lro acima  uo  nivel  dos  alicerces  da  igreja  ali  construída,  aulhorisou  o  Governo  aos 
emprezarios  dos  Trilhos  Centraes,  por  officio  de  11  de  Dezembro  do  anno  passado, 
a  fazerem  o  preciso  rebaixamento,  orçado  em  1:594-3628,  entrando  á  Província 
com  7972314  e  correndo  o  mais  por  conta  dos  proprietários. 


CALÇAMENTO  A  PARALLELTl»IPEDOS  DAS  RUAS  DA  CIDADE  BAIXa  AINDA  NÃO 
CALÇADAS  POR  ESSE  SYSTEMA 


Por  arlo  de  1  de  Fevereiro  do  corrente  anno"nomeou  o  Governo  uma  com- 
raissão  composta  do  commendador  Manoel  de  Oliveira  Rodrigues,  como  'procura- 
dor geral  da.Santa  Casa  da  Mizericordia,  commendador  Manoel  Gomes  Costa  e  ne- 
gociante Joaquim  da  Costa  Pinto  para  encarregara  d'esse  calçamento  de  accordo 
com  o  orçamento  no  valor  de  8:0889143  remeUido.á  Presidência  eu  10  de  Janeiro 
do  mesmo  anno. 
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PONTE  SOBRE  0  BIO  JACUIPE  NA  MATTA  DE  S.  JOÃO 

O  Barão  de  Camaçari  e  outros  proprietários  foram  incumbidos  da  conslrucção 
d'esta  ponte,  orçada  era  5:379*000,  concorrendo  a  Província  com  a. quantia  de 
2:379*000.  Dada  por  concluída  o  architeclo  da  Província  orçou  em  1:959*760  as 
obras  ainda  precisas  a  Om  do  ser  ella  entregue  ao  uzo  publico;  e  o  Governo  em  26 
de  Novembro  do  anno  passado,  autorisou  aos  mesmos  proprietários  a  realisação  des- 
sas obras,  que  serão  pagas  depois  de  concluídas,  c  o  pagamento  immediato  da  pri- 
meira quota  de  coadjuvação. 

IGREJA  MATRIZ  DE  PIRAJÁ 

Os  reparos  d'esta  igreja  estão  á  cargo  de  uma  commissão  composta  dos  cida- 
dãos Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Aragão  e  Francisco  Pereira  de  Souza;  e  tanto  as 
obras  anteriormente  orçadas  em  339*625  como  as  que  á  requisição  da  mesma 
commissão,  foram  por  ultimo  orçadas  pelo  architeclo  da  Província  em  695*640 
acham-sc  cm  execução  e  adiantadas. 


IGREJA  DE  NOSSA  SENHORA  RAINHA  DOS  ANJOS  E  CEMITÉRIO  EM  NAZARETH 


Dous  legados,  um  de  30:000*000  e  outro  de  12:000*000,  fornecem  os 
meios  para  conslrucção  destas  duas  obras,  a  primeira  das  quaes  está  quasi  concluída 
e  a  outra  vagarosamente  progredindo  em  virtude  talvez  dos  incommedos  de  saúde  do 
Barão  de  Tailinga,  presidente  da  commissão,  que,  por  nomeação  do  Governo,  as 
dirige. 

IGREJA  MATRIZ  DE  JESUS  MARIA  JOSÉ  NA  IGREJA  NOVA 

O  reverendo- vigário  foi,  em  8  de  Julho  do  anno  passado,  encarregado  pelo  Go- 
verno das  obras  desta  igreja,  orçadasem  2:220*110. 


CONCERTOS  DA  CADEIA  DE  IL-HK0S 


A'  cargo  do  delegado  do  lermo  acham-se,  por  ordem  do  Gowno.de  13  de 
Maio  de  1874,  os  concertos  desta  cadeia,  orçados  em  50$000. 


CADEIA  DE  VALENÇA 

Por  ofíicio  de  28  de  Agosto  do  corrente  anuo  foi  pelo  Governo  authorisado  o 
Dr.  Chefe  de  Policia  da -província  a  encarregar  dos  concertos  desta  cadeia,  orçados 
em  2178967  pagos  em  duas  prestações,  o  delegado  do  lermo. 

IGREJA  MATRIZ  d' ALDEIA 

A'  custa  da  respectiva  irmandade,  ajudada  por  donativos  particulares,  vão  sendo 
executados  os  concertos  desta  igreja,  orçados  em  11:405S!>840  pelo  archilécto  da 
Província  Antonio  José  Corrêa  Machado. 


I&REJA  MATRIZ  DE  NOSSA  SENHORA  DO  RESGATE  DAS  UMBURANAS 

Das  obras  desta  igreja  eslá,  por  Acto  do  Governo  de  12  de  Novembro  do  anno 
passado,  encarregada  uma  commissão  composta  do  padre  Salustiano  Alves  Sampaio, 
vigário  da  freguezia,  e  dos  cidadãos  José  d'01iveira  Borges  e  Luiz  Miguel  da  Ro- 
cha Lima. 


IGREJA  MATRIZ  DA  FREGUEZIA  DE  ALCOBAÇA 

Por  Acto  de  27  de  Novembro  do  anno  passado  mandou  o  Governo  a  Thezou- 
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varia  Provincial,  que  pozesse  a  disposição  do  reverendo  vigário  a  quantia  do  1:000* 
para,  reunida  a  de  338#000  obtida  dos  (leis,  occorrer  ás  despesas  com  os  reparos 
desta  igreja. 

CEMITÉRIO  DA  VILLA  DE  CANNAV1EIRAS 

> 

Com  a  cêrca  deste  cemitério,  porofficio  do  Governo  de  16  d»  Dezembro  do 
anno  passado,  foi  auclorisado  o  Dr.  Juiz  Municipal  de  Cannavieiras,  a  despender  a 
quantia  de  400^000,  não  excedendo  o  concurso  da  Província  de  345$0GO  em  que 
fora  orçada  a  mesma  cerca. 


EDIFÍCIO  PARA  CAMARA  E  CADEIA  EM  CARINHANHA 

Para  encarregar-se  da  conslrucção  deste  edifício  mediante  a  quantia  de  réis 
4:000^000,  paga  em  duas  prestações,  M  nomeada  uma  commissão  composta  do 
Dr.  Juiz  de  Direito,  Dr.  Juiz  Municipal  e  do  Delegado  do  termo,  .  . 

CADEIA  DA  FEIRA  DE  SANT^NNA 

Os  reparos  desta  cadeia,  orçados  em  2:00G£000,  estão  a  cargo  de  uma  com- 
missão nomeada  pelo  Governo  em  A  de  Outubro  do  anno  passado,  composta  dosDrs. 
•  Juiz  de  Direito  e  Juiz  Municipal  da  Feira  de  SanfAnna  e  do  Delegado  do  termo. 

CADEIA  DA  VILLA  DO  VRVSlj' 

Dos  concertos  desta  cadeia  foi,  por  ordem  do  Governo  de  %  de  Kovembro.do 
anno  passado,  aulorisado  o  Dr.  Chefe  de  Policia  a  encarregar  o  respectivo  Delegado» 
despendendo  a  quantia  de  337^380,  \alor  do  orçamento. 
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'   CADEIA  DA.  VILLA  DE  CABTITÊ* 

Por  officio  do  Governo  de,  10  de  Novembro  do  anuo  passado  foi  autorisado  o 
Dr.  Juiz  de  Direito  da  comarca  a  mandar  fazer  os  concertos  necessários  a  esla  ca- 
deia por  2:0008>000,  pagos  pela  Thesouraria  Provincial  em  duas  prestações,  uma 
na  primeira  opporluuidade  e  a  outra  depois  de  concluídos  os  referidos  concertos. 

CADEIA  DA  VILLA  DE  CAJJAMU' 

O  Dr.  Chefe  de  Policia  foi  autorisado  por  officio  do  Governo  de  18  de  Novem- 
bro do  anno  passado  a  encarregar  o  Delegado  do  termo  de  mandar  fazer  os.  con- 
certos precisos  a  esta  cadeia  pela  quantia  de  343^836,  importância  do  orçamento 
apresentado  pelo  mesmo  Delegado. 


CADEIA  DA  VILLA  DE  BELMONTE  . , 

Para  encarregar  o  Delegado  de  Belmonte  de  mandar  fazer  os  concertos  precisos 
a  esla  cadeia,  não  despendendo  mais  de  5002000,  foi  autorisado  o  Dr.  Chefe  de  Po- 
licia da  Província  por  officio  do  Goveray  de  18  de  Dezembro  do  anno  próximo 
passado. 


ESTRADA  DE  VALENÇA  Á  B01I  JESUS 

Os  reparos  desta  estrada,  que  aeham-se  a  cargo  de  uma  commissão  composta 
do  pr.  Leopoldo  Baptista  Madureira  cJosé  de  Oliveira  Guimarães,  vão  progre- 
dindo e  já  passaram  da  1.*  e  da  2.*  secção. 
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EXTRACÇÃO  DA  COIlÔA  NO  RIO  «UNA»  EJÍ  VALENÇA 

Não  consta  que  a  comruissão,  composta  do  Dr.  Augusto  Frederico  de  Lacerda, 
João  Antonio  da  Fonseca  e  Sebastião  José  do  Couto,  encarregada  de  realisar  esse 
serviço,  já  o  tenha  principiado. 

*.  „ 

OBRAS  DO  DESTERRO  E  SANt'aNNA 

Sobre  estas  ebras  nada  tenho  a  accrescenlar  ao  que  no  relatório  de  27  de  Ja- 
neiro do  anno  passado  disse  o  Dr.  João  José  de  Sepulveda  e  Vascoucellos,  visto  não 
se  ler  dado  n'cllas  a  mínima  alteração. 

PASSEIO  PUBLICO 

Por  ordem  do  Governo  de  11  de  Fevereiro  do  corrente  anno  foi  o  Dr.  Admi- 
nistrador d'este  Passeio  autorisado  a  mandar  executar  por  i:50O$000  os  concertos 
do  kíoski,  orçados  em  2:3685380;  alterando  o  orçamento  na  parte  relativa  ás  pa- 
"  ,   redes,  que  deverão  ser  de  tijolos  e  não  de  madeira- 

EMPREZAS 

TRANSPORTES  URBANOS 

Em  13  de  Outubro  dc  1873  o  Gerente  d'esta  empreza  obrigou-se  dentro  de  6 
mezes  a  executar  o  nivelamento  preciso  na  ladeira  da  Graça  para  levar  seus  trilhos 
á  povoação  da  Barra,  concorrendo  a  Província  com  10:8503*163,  e  a  indemnisar 
os  proprietários  dos  prejuisos  que  sotfressem  com  o  mesmo  nivelamento  e  mais  obras 
da  empreza. 

O  nivelamento  foi  dividido  em  duas  secções:  a  1."  comprehendendo  a  parte 


—  32  — 


du  ladeira  entre  as  casas  do  Conselheiro  ínnocencio  Marques  de  Araujo  Góes  o  Dt\ 
Francisco  José  da  Rocha,  e  a  2.'  d'esle  poclo  ao  largo  da  Barra. 

N'esta  secção  o  nivelamento  se  acha  reaitsado  em  toda  sua  extensão. 

Pfaquella,  porém,  a  remoção  das  terras  não  abrauge  toda  largura  da  rua;  pelo 
que  esta  Directoria  se  tem  recusado  a  dal-o  por  prompto. 

Os  earros  d'esta  empreza  principiaram  a  transportar  passageiros  áRarra  nos 
primeiros  dias  do  mez  de  Agosto  do  anno  passado,  modificando,  o  Governo,  por  acto- 
de  11  do  mesmo  mez  e  anuo  o  art.  9  do  respectivo  contracto,  relativo  aos  preços, 
das  passagens,  por  espaço  de  um  anno. 


LINHA,  FÉRREA  DO  CAMPO  GRANDE  AO  RIO  VERMELHO. 

As  obras  d'esla  linha,  que  principia  no  Campo  Grande  e  termina  no  Rio  Ver- 
melho bem  como  as  do  ramal  do  Campo  Santo,  subvencionadas,  pela  Província  com, 
a  quantia  de  17:4143H)0O,  paga  em  duas  prestações,  uma  das  quaes  já  realisada, 
acham-se  quasi  promptas,  faltando  unicamente  o  alargamento  da  nova  estrada  em 
alguns  pontos  para  que  a  commissão,  que  na  gerência  substiluio  ao  negociante  An- 
tonio de  Lacerda,  possa  habilitar-se  com,  attestado  a  receber  a  segunda  e  ultima.pres- 
tação. 

Esta  linha  e  o  ramal  acham-se  a  disposição  dupublico  desde  o  começo  doedr- 
rente  anno. 

ELEVADOR  HYDRAUL1C0- 


Este  elevador  tem  continuado  a  ser  de  grande  proveito  ao  publico,  e  a  segunda 
machina,  tão  necessária  á  regularidade  do  serviço,  acha-se  já  assentada  e  breve- 
principiará  a  funeciouar. 

LINHAS  i  DE  «0MMUNICAÇÃO  ENTRE  A  CIDADE  ALTA  E  BAIXA 

Poc  actp  de  l&<Jft|Iaio-de  187i  approvou  o  Governo  os  segointesupoBtos,  de- 
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siguados  por  Antonio  de  Lacerda  o  Companhia,  para  conslrucção,  sobre  a  encosta 
eccidenlal  da  montanha,  de  linhas  de  communicação  entre  a  cidade  baixa  e  alia, 
pira  transporte  de  passageiros  e  cargas— S.  Francisco  de  Paula,  Agua  de  Meninos , 
Ladeira  do  Pilar,  Fonle  dos  Padres,  Fonte  do  Pereira,  Preguiça  em  S.  Felippe  Nery, 
ôambôa,  Porto  das  Vaccas  e  Victoria;  ficando  dependentes  da  approvação  do  Go- 
verno os  planos  das  respectivas  obras. 

TRILHOS  CENTKAES 

A  linha  que  da  Barraquinha  vai  a  povoação  uo  Rio  Vermelho  principiou  a  func- 
cionar  regularmente  nos  últimos  dias  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado. 

ESTRADA  DE  FERRO  ANIMAÇÃO  INDUSTRIAL 

Havendo  o  Governo  approvado  as  plantas  d'esta  estrada,  apresentadas  pelo  em- 
prezario  engenheiro  civil  Hugh  "Wilson,  foram  os  trabalhos  inaugurados  no  dia  2  de 
Fevereiro  do  anno  próximo  passado. 

O  engenheiro  Francisco  Pereira  Reis  foi  ultimamente  nomeado  fiscal  d'esta 
estrada. 

ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  E  PONTE  SOBRE  O  RIO  PARAGUASíU  EM  CACHOEIRA 

Os  trabalhos  desta  estrada,  iimilada  por  ora  ao  ramal  da  Cachoeira  para  a 
Feira,  se  não  estão  adiantados  quanto  seria  conveniente,  proseguem  todavia. 

Por  acto  do  Governo  de  1.°  de  Junho  de  1874  foi  authorisado  o  emprezario 
engenheiro  Hugh  Wilson  a  mudar  a  ponte  começada  pela  companhia  fallida  para 
eommunicara  cidade  da  Cachoeira  com  a  povoação  de  S.  Felix  para  os  seguintes 
pontos:  do  lado  da  Cachoeira  na  esquina  da  rua  das  Flores  com  a  travessa  da  Man- 
ga seguindo  por  esta  até  a  Praça  d' Alegria:  do  lado  S.  Felix  subindo  a  margem  di- 
reita do  riacho  da  ladeira  até  alcançar  a  fralda  da  montanha  em  altura  igual  á  do 
ponto  de  partida. 

Para  conclusão  dessas  obras  concedeo  o  Governo  por  acto  de  28  de  Julho  do  anno 
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passado  mais  qualro  mozes  de  prorogaçào,  que  findaram-so  em  30  do  Novembro 
do  mesmo  armo,  sendo,  porem,  obrigado  o  emprezario  a  pagar  o  imposto  de.  6  •/, 
sobre  o  valor  do  respectivo  contracto,  de  conformidade  com  o  §  4.°  do  art.  2.9  dn 
lei  do  orçamente  vigente. 


ILI.UMINT.ÃO  A  GAZ 


Do  relatório,  por  copia  annexo,  do  engenheiro  fiscal  constam  as  oceurrencias 
havidas  em  ramo  tão  importante  do  serviço  publico. 


CONSTRUCÇÕES  QUE  CORRERAM  HASTA  PDBUCA  E  AINDA  NÃO 
FORAM  AUCTORISADAS 

ESTRADA  DE  S.  BENTO  EM  SANTO  AMARO 

Concluído  o  empedramenlo  da  1/  secção  desta  estrada,  arrematado  por  José 
dos  Santos  Malhado  pela  quantia  de  2:4405*000,  foi,  por  ordem  do  Governo  or- 
ltnX?m&d  SeCÇâ°  Pe!°  eDgeilheÍr°  Dr-  Lourer<°  E1°y  PeS5">  de  Barros  em 

O  Governo  por  officio  de  8  de  Julho  do  anno  passado  mandou  pôr  a  obra  em 
ba.lapubhca  e  para  sua  arrematação  apresentaram-se  cinco  propostas,  que  foram 
ubrnetl.das  a  approvação  da  Presidência  da  Província  em  3!  do  referia    m  z Z 
até  o  presente  nada  resolveu  á  respeito.  q 

LADEIRA  DO  SI  NUNCA  EM  MARAGOGrPE 

ira  'mm  orç* cra  2;~' «      -  — 
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.MADEIRA  SOME  COLUMNAS  DE  FERRO  E  ENCONTROS  DE  ALIENARIA 
POJUCA  JDNTO  A  POVOAÇÃO  DO  «ESMO  NOME 


A  construcção  desta  ponte,  orçada  pelo  engenheiro  Pessoa  de  Barros  em  réis 
10:7753198,  foi,  em  virtude  de  despacho  do  Governo  de  7  de  Julho  do  anno  pas- 
sado, posta  em  hasta  publica. 

Em  27  do  mesmo  mez,  submettidas  á  Presidência  as  tres  propostas  apresen- 
tadas pelos  licitantes,  não  tiveram  até  hoje  solução. 

Nada  mais  de  importante  me  occorrendo  mencionar,  termino  pedindo  descul- 
pa  á  V.  Ex.  pela  imperfeição  deste  trabalho. 

Deus  Guarde  á  V.  Ex. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Luiz  Antonio  da  Silva  Nunes,  Presidente  da  Província. 


0  Director  das  Obras  Publicas, 


Jacome  Martins  Baggl 


X  1 


DESIGNAÇÃO  SÃS  OBEAS 


Casa  dc  PrisJo  com  trabalho 


Calfamcnlo  da  rua  da  Victoria  cot»  parallelij 


Dito  dm  ruai  das  Merc«?s  e  Hourio  dc  Joio  IVreira  com  parallcjjuincdos 


Dito  da  roa  Direita  df  Palacio  

pilo  ila  ;(•  spcçJo  da  rua  da  Valia  com  pedra»  irrriru  lares- 
Uilo  d«  4a  «ceio  •.>...  t 

Dito  rainal  da  mesma  rua  para  a  Fonte  Nova  .... 
Dito  de  algumas  roas  do  bairro  do  commereic  que  restavam  i 
Cano  da  rua  da  Valia  (entre  a  rua  da*  Flores  o  o  Arc«ij  . 

Dito  da  rua  Nova  do  Cotimiercio  até  o  caes  

Dito  da  Fonte  de  Santo  Antonio  

Dito  na  Praça  de  S.  Ju5o  

Dito  na  rua  do  Travado  (travem  entre  o  Papaeaio  o  o  Porto 
Dilodarua  da  Valia  ida  rua  da  Lama  1  da»  Flore»)   .  . 

Casa  tia  AssaiibliM  ProvinííaJ  

Dita  da  Uil)li«||»va  Publica  


cajçar- 


CadJa  de  Coriecfâo  cm  Santo  Antonio  

Campo  da  l*ulvora  

Cemitério  do  Bum  Jesus  enj  Itapajjipe  

Dito  Oc  Brotas  

Escada  ile  pftlnt  no  Caes  de  S.  João  

Dita  de  jerro  no  Cies  <to  Itaino*  

Vilas  de  madeira  nos  Caes  Dourado  e  das  Amarras.  .  . 
Ditas  dc  dita  nu  Caes  Novo  c  na  2.'  estaco  do  das  Amarras 
Eirada  -Dous  de  Julho-  fda  Fonte  Nova  ao  Rio  Vermelho) 
Dita  dc  S.  Dento,  rm  Santo  Amaro  

Dita  dos  Carros  cm  Santo  Amaro.  ....... 

Dita  do  Jericó,  ou  do  Pé-lcvc  em  Santo  Amaro    .    .  . 

Dita  da  Feira  dc  Saul 'Anna  ao  Camisão  

Dita  de  Valença  i  Bom  Jesus  

Casa  do  Internato  Normal.  

Hospital  de  Mont-Scrrat  .   .  ,  

Ladeira  da  ConceiçSo  da  Praia  

Dila  da  Graça   



-•Muralha  de  guarnecimento  da  rua  da  Jaqueira,  ••.  .  . 
\  Dita  de  dito  da  Praça  di  palácio  .  7  .    ;    .  . 

Dita  pela  margem  do  Rjo  das  Tripfti,  cormpoodenle  is  3>  i 

Pauojv  publico.        .  í...^-. 

Praça  de  SanfAnna,  no  Rio  TcrnrJbo.   .'.■■*.   .  . 

Poole  d*  iiiadeira  no  rio  Inbambope,  na  Serraria   .    .  . 

Dita  do  dita  uo  rio  Jaeuipe,  fregoexia  de  S.  Sebastião.  . 
Dita  de  dita  no  mesmo  rio  na  Villa  da  Matta  de  S.  Joio  . 

Dita  no  Hio  Anmaris,  em  Alafoinhis  

Dita  no  Rio  Jagiunpe,  freguesia  de  Itapoan  .... 
Dila  de  madeira  no  Rjo  Acú,  Freguexjs  do  fgnai».  •  • 
Dita  de  alvenaria  no  riacho  Qarroso,  am  Santo  Amaro  . 
Dita  do  Jenco,  uo  Rio  Sirgi.  em  Santo  Amaro.   •   .  . 

Dila  do  Calolé,  em  Santo  Amaro  

Dita  de  ferro  em  Sanf  Anna,  em  Santo  Amaro  .... 

Quartel  de  Policia  

Dito  Ao  destacamento  de  policia  no  Bonfim  

Rua  do  Forte  de  S.  Pedro  

Rua  ila  Valia  (5."  secção  da  Baixa  da  Quieta  ao  Cabula  . 
Roa  da  Jaqmira.  

Rios  Csmorogipe  e  das  Tripas  

Iprja  Matriz  de  Jesus  Maria  José  em  Alagoinhai  .   .  . 

Diu  dita  de  Alcobaça  

Dila  dita  de  Piraj»  


seeçOes 


Wli 


ipiped1 


Vali; 


QUANTIDADE  DE  OBRA  POB  ADKEHISTBA(ÀO 


,  Caiação  interna  e  mda-pc  com  piie,e  soalho  das  eellulaa  do  i 
\   pavimento  térreo   1 

íCalçada-1739-.OUa  10*300  I8.Ú9J75:,] 

>  Movimento  ilc  tcrra^l3(X>«  a  UU30  .  .  .  l:3S3ttft)J 
(Calçada  por  eonla  do  fiovemo  edos  pronriHarioa— Í0W".6 
j  «por  wota  da  Empresa  «Transportes  Urbanos*  — 509,t,con- 
(  correndo  tambeqi  o  Qotenio  pita  as  lace»  para  oi  passeio», 
I  com  39^H  )J^dvpnari»  cm  cano»,  e  poic  570."*í>  de  remo- 
l*  çio  de  terra.  


Caljaila  com  paraJ|elipjpedos  — '/« <iuan|i«|adfl  orjad; 

Concerto  

Concerto   .  t 

Nova  coitsiruc;2«  

Dctobstrueçio  

Concerto  do  telhado  

Dito  da  escada  e  poria  da  entrada  

Caiamentogjnal  .   ,    .   .  .  


Concerto 
Idem  . 


Reparos  na  %*  swçío.   .   .    .  . 

Aceío  de  alguns  commodos,  e  limpe»  do  ijuiiiUI  e  latrinas 

[  Caiação  e  pintura  dc  Jodo  o  predfc,  e  concarto  da  rampa  d» 

[  desembarque  

Restauração  ca  parte  4esmorQnada ' . 


Csíaçao  e  diversos  reparos 
Atacamento  d-j  buracos  . 


Concerto  (era) 


Dirersos  eooeertos,  nara  os  quaes  foi  decretada  a  quantia 
Di  Tersos  reparos  orçados  em.    .  . 


ii?ciusch 


K:liSSJlVt 

*HOÍU0» 
.tSWsGtVI 

3  LM  is.it) 


2JU2U 

1 151710 

7:8035  ICO 


47MIS& 


7:!5UIM> 


4:000,1000 
1:033/000 


ODAHTIDADE  DE  QB«A  PQR  ARBEMATAÇÀO 


Coiii-rrtotlo  quartel  <l-j  d<'itit<HiieiilQ,  baldeiros  para  ut  pre»| 
suv  c  bwiro  ilu  íor io  da  pritao  f 


.  Concerto  da  eiu  do  atliuiniRlniitor.  ilu*  quartos  tlus  tralia 
l    llmdoiYS   ijtt  annazeui  arreu);iíí(jQ*  por       ,  . 


ÚiuiiliL»  idem 

Lastro  de  areia  e  cmpetlrameoto  em  parf£  do  leito  .  .  . 
\  Idetn  de  areia  e  «npeuramenlo  00  leito,  iinneu  dai  raltetaa 
|    eoacertM  das  banqoetaf ,  ele  •    .    ,    .  '.  

Lastro  de  arpia,  litnpesa  das  Tai|r(as,  afejn)!,  ottaeadu  ele 


Almiiria  185.— S  

SubsUttuçio  de  aio  dos  portões  da  entnda. 

Ponte  oora  

Jdrat  com  eacojrtroi  de  alrauria  ,   .  . 


Aierro  nas  cabeceiras  e  eooeertos  do  lastro  de  madeira  . 

Concerto  da  abobada  e  de  ntn  dos  encontro!  

Poate  nqya  com  encontros  do  alvenaria  e  lastro  de  madein 

Recoftstnioelo  

Pirersos  renarós  

Reconstruirão  ds  um  eojEOntro  t  aterro.       .  . 
Concerto  .  ,  

Concerto  do  telliado  e  de  direnas  paredes,  e  novo  ladrjluo 
Aterro  para  amparo  da  mesma  nu  16336.»  .   .  . 


Liiupeza  do  leito  e  margaos  do  rio  Canurogipa 


1:339*716 


l:770íi!» 


5ÍO<000 
:í3i<000 
:I76XMQ 


QUAITIDASE  BE  01IÁ  FOR  OBHQTADA 


1:410*000 


:OO0J0O0 


!:9»*7S5 
320JO0O 


3:37C«C0 
7KW0ÍOO0 


llOMMOO 

mnet 

6:383(999 
3:320(000 
4:30HI00 
7:763*518 
i.-OIMOOO 

763*818 
17:4U*3U 


1:980*000 


)  Aterro  intra.mnro-l5U,-03l  a  HiOO.  . 
t  Concerto  do  tajliado  do  raio  dai  oflicinas  . 


.  3:393(333 
.  373(301 


Reparos  no  calçamento  

Passeio  soljre  o  caun  ullimann*iite  construido.  .  . 
Calrada—  THKt"  e  aterro— 5i3—  

r*araliudo  

Foram  collocadas  as  Lnn|)as  d  i<  vicias  i{iie  restavam 
Concerto  


Dito  do  lelhadq  ]  

i  Constraecao  do  tanque  para  ajua, de  baulu-in»  ede  duas  |Wt*ka;  reroniul 
(    do  ladrilho  (Ja  area  e  dcsoustnucSo  do  ean»>  de  estada  t 

Rebaixamento  


Concloslo  das  cercas  que  fceliio  a  area  destinada  Ia  inliomacoVis.  e  Lim- 1 
■   pesa  da  mesroa   ;   ,  \  ( 


Movimento  de  ttrra  altestado—  ISOOÔ— . 


Abertura  de  estrada  calculada  em  "   '.  ] 

S  Reparo»  nos  qaros  do  quintal  e  no  telhado,  limpes»  du  latrinas  e  eáno  I 
(   de  essoto.  collocarao  de  |ades  etc  ......   .    .   ,  .! 


j  Desaterro  no  lejto-da  estrada  para  assentamento  dà  Unia  térrea  da  uonreo*  I 

)    •Transportes  Urbioos   . 

Retnaçao  das  latrinas,  e  conjlmejio  do  cano  de  esgota  ■  ' 

Alvenaria  e  movimento  dè  terra.   !   .   .'  .    .   ^  T 
Desaterro  783,^»   .    .    .   J   I   ^  I   2  ^  . }   *'  ' 

Ponte  nora  com  encontros  do  alvenaria  


Desaterro  para  alargamento  do  leilo-3370-  •'  alveoaria  emboeiro»' 
Taparem  de  um  buraco  

Conservação  da  limpou  dos  dons  rios  durante  3  mezes  .  . 

Diversas  obras  orçadas  em  


imniacu 


3:767*633. 


VI00MÍ3 


3001000 


WOOO 
<:939(tV> 


1:8G0*0U 


atàOHtiio  acABUGAso 


Joio  ioie  de  Sepulveda  e  Vasconcellos  , 

Idem.  

Idem.  


Idem.   ,  ,  

Lourenço.  Eloy  Pcsson  do  llarros  

abnucl  Joaquim  de  Souza  Rrilo  a  depois  Sepulveda 
Sepulveda   .  . 


5:9)0*000 
6S7*W 

O^sHSO 
4^38^760 


5:1591006 
HUM» 

360,1000 

MKU1I0 


Jacome  Warlins  Bapji  , 
Pessoa  de  Barros   .  , 


Antonin  Jqí»;  Corria  Macliado.  arclvtecto 
SepuUeda.  de  Vasfloneellos  . 
Jacome  ttajjei 

Sepulveda,  de  Vaseoneello*   ,    J  ! 

Uem.   ,  ^  . 

Idem.  v  

Antonio  Corrêa  Haetndo,  arehite^o,  . 

Sepulveda  de  Vasconeeltos   .    .  . 

Idem  

Pessoa  de  Barros  

Sepulveda  de  Vasconcellos  .    .  . 

Idem  .    .  . 

Pessoa  de  Barros, depoisSepulveda  . 
JaAQjne  Baggi  

Idem  e  depois  Sepulveda  .   ,    .  . 

Idem  idem  

Correa  Machado  


Correia  Machado  e  depois  i^cesne  Ba^gi. 

DrJ* nndsco  Pereira  d'Afuiir,  depois  I.  Basp, 
Íaeoffl«Bagp  .... 


Machado.  ...*.". 

Sepulveda   

Pessoa  e  depois  Sepulveda. 
A'  cargo  do  adimustrador. 

StSpQlvtds  •«,... 


Mac! 


Sepulveda   

Andie  Pnewodovski,  depois 

Idem.  ...... 

Idem  

Baggi  e  depois  Sepulveda. 

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  idm  ..... 
Sepulveda  .... 

Idem  

Baggi  

Pessoa  de  Banos  .  .  . 
Machado  

Sepulveda   

Souza  Brito  


OBSgRYAÇOES 


Eicepto  o  soalho  dai  cellula»  do  pavimento  térreo,  que  esta  principiado,  foram  uneJoidas  tolu  u  maU  obras. 
Concluidu    -  - 


^Zr^^^Z  r«  W.  ^  d.  orna  coemias*  o»  se 

K&^díre^.^'0'  V<  V  *  «  <°"»l°»>  -  -P— 

Em  andameqttv 

ÍA  In^»"^0»  SrS."  °  l<>"'a  "*  °  pri,KÍI,Í,>  ^  M,rldl        d'  - 

E^emanrfaroentcie.i  carro  de  um  commissSa. 
Esli  caneUudo.  * 
Ideov 

Em  andamento. 
Concluído. 
Idem. 
Urro. 

Eli.  Mo  o  reMvraealo  conlracla4o,  ía(|anda  apenas  rejulviív^  os  dodira  para  («oamenlo  das  ajas. 

Em,  andamento. 

Condnidas. 

Mem. 
Idem. 
Idem. 

Era  execução. 

Fo^tactada  a  ,>  sejeaa  (entre  FoaU>  Sova  e  Moinho)  qae  estl  (ruasi  concltuda. 

Co^uid"^^  ^  tue^e  a  5..  secçjo  ua  importância  de  7UW00O.  . 

EsK^K 

Ccuxluidos. 

Sm  arid  ame-lo, 

CoActwda. 

i^oS^te«í^^^ra^GOTOT0  *  "«mr  ~  ,0:8a«113  *P*>  — 

CoKCloido. 

Ea  andamento,  íailandoaperus  q  remate. 


Idem. 

Prasefue.   

Qapcluid*.   * —  -r.  '  - 

PríDcipiada. 

!°  síz^  ERSfcssr obra  *»* íe     « ^  w**» 

Concluída,  mais  ainda  nio  •eceita.  wumm. 

Principiada. 

Idem. 

Concluida. 

ídéo! 
Mem. 
Idem. 
Idem. 

Em  andamento. 

Concluído. 

Idem. 

l^^í^^S^r^  ^^oV-enaelho, .  a  conserva  da  n«u  a». 
fg»  J^T>  do  mpccJ™  Ríoclo,  ,  prosou». 
Idem  idem  e  ostro.  EsUoqatsi  oonejeágos. 


Seerelaria  da  Direetorja  fcs  Obras  Publica  da  Bahia.  19  d,  Fmrein,  d.  1873.-Oítei»lirio,  A.  Cd,  dfcm  ri»««vs. 


DEMONSTRATIVO  dos  trabalhos  feitos  durante  o  aimo  de  1875  pela  sccrehria  desta  repartição 
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Secretaria  da  Directoria  das  Obras  Publicas  da  Bahia  29  de  Fevereiro  de  1876.-0  secretario,.  A,  C.  de  Oliveira  Vianna. 


REPARTIÇÃO  DA  POLICIA 


^errtfaria  da  goliria  da  frromna  da  gafóa  15  de  gítarça 

de  ti?* 


,<-H/m.  c  £'Xr,b.  Si. 


Satisfazendo  o  que  por  V.  Ex.  mc  foi  exigido  cm  ollicio  de  2l  de  DezL-mbro 
próximo  passado,  apresento  a  V.  Ex  o  relatório  do  que  occorrcu  por  esla  reparlição 
no  anuo  findo,  conforme  os  dados  officiaes  existentes  na  secretaria. 

TRANQUILLIDADE  PUBLIC  AE  SEGURANÇA  INDIVIDUAL 

.V  excepção  dos  lamentáveis  acontecimentos,  de  que  foi  testemunha  esta  cidade 
nos  dias  2,  3,  e  4  de  Julho  ultimo,  que  durante  esses  dias  pozeram  em  desvario 
parte  da  população,  sentindo-se  seriamente  alterada  a  ordem  publica,  e  das  aggres- 
sões  e  luclas  que  se  deram  em  diversas  localidade?  por  occasião  da  reunião  das  jun- 
tas parochiae-s  de  alistamento  para  o  serviço  do  exercito  e  da  armada,  a  tranquili- 
dade publica  tem  sido  mantida  cm  todos  os  pontos  da  província. 

As  cifras  apresentadas  na  estatística  criminal,  infelizmente,  indicam  que  a  se- 
gurança individual  ainda  se  não  acha  cercada  das  garantias  de  que  necessita,  e  com 
que  dêvia-se  contar,  em  um  paiz  como  o  nosso,  n'um  século  que  se  diz  de  civilisa- 
cão  e  progresso. 

O  numero  dos  crimes,  longe  de  diminuir,  apresenla-se  em  maior  escala,  e  es- 
tudadas as  causas,  que  para  isso  concorrem,  não  se  pode  deixar  de  reconhecer  cu- 


Ire  ellas  avultando,  a  par  tio  estado  em  que  ainda  se  acha  a  inslrucção  entre  nós, 
a  impunidade  dos  delinquentes. 

Não  6  porque  a  segurança  individual  lenha  deixado  de  ser  uma  das  mais  se- 
rias oceupações  das  autoridades  a  quem  incumbe  garanlil-a. 

E'  que  a  autoridade  policial,  vê-se,  porém,  hoje,  cm  face  da  nova  lei  da  refor- 
ma, completamente  inliibida  da  parte  activa  e  prompta  que  Lmuva  na  repressão  o 
punição  dos  crimes,  e  por  isso  os  seus  autores,  na  maioria  dos  casos  criminosos, 
salva  a  prisão  em  flagrante,  zombam  dalri,  e  impunes reproduzem-nos,  na  convic- 
ção, aulorisnda  pelos  fados,  de  que  só  bem  ianle  a  autoridade  sabirá  nas  suas  pé- 
gndas,  e  quasi  sempre,  na  impossibilidade  de  cncontral-os. 

Em  quanto  a  policia  procede  a  investigações  sobre  o  crime,  em  quanto  estuda 
as  topographias  dos  legares  em  que  ellcs  se  praticam,  e  passa  a  ouvir  testemunhas, 
para  que  possa  ser  decretada  a  prisão  pela  autoridade  competente,  a  que  distancia 
não  se  lerá  posto  o  delinquente  fugitivo  á  acção  da  justiça,  seguro  do  tempo  que  lhe 
proporcionam  á  fuga  todos  esses  apparalos,  que  não  são  si  não  um  cortejo  de  bene- 
volência ac  crime  ? 

Outra  muito  sensível  inconveniência,  em  mal  da  segurança  individuai,  e  que 
laivo/  em  pouco  avaliem  aquelles  a  quem  não  pesam  as  obrigações  que  cabem  á 
policia,  é  a  dislincção  que  nos  delidos  faz  a  lei  criminal,  privando  a  acção  ofiicial 
naquclles  que  considera  particulares;  de  modo  que  a  autoridade  para  nelles  poder 
proceder  fica  dependente  da  queixa  do  offendido,  que  na  maioria  dos  casos,  despre- 
sando  os  legítimos  recursos,  poupando  despezas  que  entende  dever  dispensar,  pre- 
fere o  desaggravo  por  suas  próprias  mãos. 

Si  é  verdade  incoucussa  que  quando  a  lei  impoz  a  pena  ao  delinquente  não  pro- 
curou somente  desaggravar  os  direitos  pessoaes  offendidos,  mas  allendeu,  principal- 
mente, aos  interesses  sociaes,  de  que  lambem  resulta  a  conveniência  de  não  deixar 
na  impunidade  o  culpado:  que  justificação  poderá  ler  aquella  dependência,  que  se 
levanta  como  um  colosso  para  impedir  o  passo  á  justiça? 

Os  resultados  lamentáveis  dos  males  que  apontamos,  rapidamente,  faliam  bem 
alto  para  que  se  não  faça  esperar  o  correctivo  necessário,  cujas  favoráveis  conse- 
quências lambem  não  tardarão  a  mostrar-se  em  bem  geral. 

Eis  a  especificação  dos  crimes: 


estatística  criminal 


Homicídios   63 

Tcntalivas  do  dilos   1-4 

Ferimenlos  graves   70 

Ditos  simples   52 

Roubos   7 

Tentativa  de  dito   1 

Eílcllionalo   i 

Furlos   2-4 

iJaplos   O 

Defloramentos   - 

2-1') 


Comparada-;  a<  cifra*  desta  estatística  com  as  apresentadas  na  do  anno  de 
1874,  verifica-so  que  n»  anno  findo,  si  em  outros  crimes  o  numero  diminuio,  na- 
queles (juc  dizem  respeito  á  segurança  individual  houve  para'  mais  5  homicídios,  8 
tentativas  desse  crime,  22  ferimentos  graves  e  30  ferimentos  simples. 

Foram  preso*  cm  flagrante  1 16  delinquentes. 

CAPTURA  DE  CRIMINOSOS 

Não  obslanle  a  falta  do  força  que  se  faz  sentir  em  muitos  lermos  da  província,  e 
os  embaraços  com  que  hntam,  por  isso,  as  autoridades  locacs  para  poder  perseguir  e 
prender  os  criminosos  foragidos,  foram  destes  capturados  29,  a  saber: 


Accusadus  por  homicídio   19 

Por  Icnlaliva  de  di-o   1 

Por  ferimentos  graves   7 

Por  dilos  simple-   2 

29 


Estas  capturas  liveram  iogar:  2  irAreia,  2  em  Camamú,  2  em  Macahubas, 


1  cm  Suiilo  Amaro,  1  no  Morro  do  Cliapóo,  1  na  Feira  de  Saiil'Aiuia0 1  em  Mara- 
gogipe,  1  na  Cachoeira,  5  em  Chiquc-Chique,  -4  em  Nazarclh,  1  em  SanlWnna  do 
Catú.  1  cni  Santo  Antonio  da  Barra,  2  no  Remanso,  1  no  Pilar,  1  nos  Lençóes,  1 
cm  Cayrú,  1  em  Entre-Ilios  c  l  em  Geremoabo. 

PRISÕES  CORRECCIONAES 


Foram  recolhidos  correccionalmciilc: 

Por  vagabundos  e  vadios  perturbadores  do  socegj 

publico   159 

Por  embriaguez   52 

Por  desordens  de  que  não  resultaram  ferimentos, 
e  por  proferirem  palavras  olFensivas  á  moral  pu- 
blica   384 

Escravos  fugidos,  c  á  disposição  de  seus  senhores.  403 

9Í)8 


DESERTORES 


Foram  presos  27,  a  saber: 

Do  exercito   li; 

Da  armada   7 

Da  companhia  de  aprendizes    4 

27 


RECRUTAS 

Em  virtude  de  ordens  resebidas  do  Governo  geral  foram  remcílidos  por  esta 


repartição  -432  recrutas,  a  saber: 

Para  o  exercito   325 

Para  a  armada  ,   35 

Para  a  companhia  de  aprendizes  •.  71 


Dos  remedidos  já  consla  oííicialmenle  lerem  sido  apurados: 


Para  o  exercito   218 

Para  a  armada   .  2 

Para  a  companhia  dc  aprendizes   40 


260 


FUGA  DE  PRESOS 

Seis  criminosos  evadiram-se  no  anno  findo,  sendo  õ  aecusados  por  homicídios 
e  1  por  furlo.  Este  do  poder  das  praças  que  o  acompanhavam  por  occasião  de  ser 
conduzido,  depois  de  responder  a  inquérito  na  subdelegacia  do'  Curato  da  Sé,  para  a 
cadeia  da  Correcção;  o*  outros.  2  da  cadeia  de  Caunavieiras,  1  da  de  Alcobaça,  1 
em  viagem  d'Orobó  para  o  Camizão,  e  1  em  caminho,  remetlido  de  Caetité  para  a 
Capital. 

FACTOS  NOTÁVEIS  E  ACC1  DENTES 


Dcram-se  59,  a  saber: 

Suicídios   10 

Tentativas  de  ditos  -   3 

Mortes  casuaes   31 


Ferimentos  graves  e  casuaes; ./   5 

Ditos  simples  idem. .-.  .•   3 

Incêndios  "   5 

Naufrágios   - 

59 

Os  suicídios  eífectuaram-se  pelos  seguintes  meios : 

Por  envenenamento   3 

Por  armas  de  fogo  ••   2 

Por  golpes  no  ventre   1 

Por  degolação   * 

Por  queda  da  janella  de  um  sobrado   1 

Por  eslrangulação   2 


10 
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Esses  aolos  de  desespero  foi  am  praticados— 1  por  desgostos  provenientes  ilo  ci- 
tado de  capliveifó,  1  por  questões  domestica?  entro  marido  e  mulher,  2  por  aliena- 
ção; de  6  ignora-se  as  causas. 
às  tentativas  foram: 

Por  meio  de  golpes  na  garganta   2 

Idem  idem  no  ventre   1 

3 

As  causas  foram,  de  2— desgostos  provenientes  do  citado  de  escravidão,  e  de  1 
—ler  o  infeliz  commetlido  um  assassinato,  e  pretender  com  a  morte  fugir  á  acção  da 


justiça. 

As  mortes  casuacs  verificaram-se: 

Po:  asphixia  por  submersão   l  i 

Por  esmagamento  por  bonds  da  companhia  de 

Yehiculos  Económicos   4 

Por  ditos  por  trens  da  estrada  de  ferro   3 

Por  envenenamento   1 

Por  queda  sobre  uma  faca,  achando-.-3  a  vWima 

em  estado  de  embriaguez   1 

Por  explosão  de  uma  machina  na  fundição  da  Je- 

quilaia   3 

Por  queda  de  cima  de  uma  arvore   1 

Por  esmagamento  entre  um  vapor  da  Companhia 
Baliiana  e  a  ponte  da  mesma  Companhia,  na 
occasião  em  que  aquelie  atracava  para  receber 

passageiros   1 

Por  explosão  em  uma  mina   1 

Por  queda  de  escadas,  de  que  se  pre?ipiíaram  . .  5 

31 

O  ferimentos  graves  casuacs  foram  produzidos : 

Por  esmagamento  por  uma  carroça  de  conducção.  I 

Pela  explosão  acima  dita  na  fundição  da  Jcquitaia  1 

Por  um  bond  da  Companhia  de  Trilhos  Urbanos. .  1 

Por  um  dito  da  de  Vchiculos  Económicos   1 

Por  arma  de  fogo   1 


5 


o 
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Os  ferimentos  simples  tiveram  logar: 

Por  arma  do  fogo   1 

Por  esmagamento  por  bonds  d.i  Companhia  de 
Vehieulos  Económicos   2 

3 

Os  incêndios  foram:  1  no  curato  da  Sé,  3  na  freguezia  do  Pilar  e  1  na  da 
Victoria. 

Os  naufrágios,  que  foram  do  patacho  mrional  Snnto  Amaro  e  da  barca  S. 
José  do  Recife,  tiveram  logar  nas  costas  das  villas  Viçosa  c  do  Caraamú. 


Não  esmorece  a  poli.-ia  ro  empenho  que  toma  em  fizer  q-ie  se  cumprarnas 
posturas  munidpues,  qut  dizem  respeito  a  este  ramo  do  serviço  publico,  um  dos 
mais  importantes. 

Não  obstante,  não  cesso  de  recommendar  neste  sentido  ás  autoridades  locaes 
toda  vigilância  e  íiscalisação,  para  que  em  tempo  possam  ser  dadas  quaesquer  pro- 
videncias que  se  tornem  necessárias. 

Embora  os  reclamos  que  por  esta  repartição  tem  sido  feitos  aos  vigários  do 
centro  da  província,  afim  de  que  remetiam  as  guias  dos  óbitos  que  se  derem  nas 
suas  freguezias,  não  tem  sido  possível  conseguir  esse  trabalho,  que  aliás  se  torna 
indispensável  para  a  organisação  perfeita  da  cslatistica  obituária. 

Dessa  falta  resulta  que  a  mesma  cslatistica,  que  apresentamos,  não  indica  si- 
não  a  mortalidade  na  capita!;  visto  como  somente  dos  tres  cemitérios  existentes  nesta 
nos  :ão  enviados  os  mappas  dos  ente;  ramentos. 

Do  annexo  n.  1,  organisado  sobre  taes  bases,  vô-se  que  falleccram  no  anuo 
findo,  e  foram  sepultadas  nos  referidos  cemitérios,  Campo  Santo,  Quinta  dos  Láza- 
ros e  Bom  Jesus,  3,1 13  pessoas,  sendo: 


SALUBRIDADE  PUBLICA 


Homens . 
Mulherc ; 


1,723 
1,420 


3,143 


3 
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Livres   2,7i9 

Liberlos   248 

Escravos   14G 

3,143 

Brazileiros   2,730 

Estrangeiros   HL 

Africanos   302 

3.143 

Brancos   8G9 

Pardos   1,238 

Cabras    131 

Crioulos   G03 

Africanos   302 


3,143 

Solteiros   2,698 

Casados   274 

Viúvos   171 

3,143 

De  diversas  profissões   710 

De  negocio   61 

Da  lavoura   102 

Sem  occupaçãQ  conhecida   2,270 


3,143 

As  moléstias  mais  predominantes  foram:  internas,  phtysica,  varíola,  tétano.; 
febres,  congestão  e  lesão  cardíaca. 

CADEIAS 

As  cadeias  da  província  são  em  numero  de  64.  nas  mesmas  localidades  des- 
criptas  nos  relatórios  anteriores,  e  no  mesmo  pé  de  incapacidade,  cm  geral,  para  o 
fim  a  que  são  destinadas. 
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Das  do  fora  da  capital  são  consideradas,  apenas,  cm  bom  estado  as  das  cidades 
de  Santo  Amaro,  de  .Maragogipc,  da  Barra  do  Rio-Grande  e  de  Caelilé;  e  as  das 
villas  de  Jaguaripe,  de  Monle-Santo.  do  Camainú,  do  Inhambupe  c  de  Minas  do 
Rio  de  Contas. 

As  da  capital  estão  bem  conservadas.  O  módico  da  casa  de  prisão  com  trabalho 
conlinúa  a  pensar  que  o  local  em  que  esta  está  edificada  não  é  o  mais  apropriado, 
visto  como  pela  posição  do  terreno  tem  se  tornado  insalubre  aquelle  estabelecimento. 

Diz  que  ali  predominam  as  febres  inlermittenles  e  remittenlcs  paludosas,  suecc- 
dendo  a  estas  as  affecções  do  tubo  intestinal,  e  depois  os  insultos  ás  vias  respiratórias. 

Que  alem  das  condições  climatéricas  que  deviam  actuar  na  pathogeuia  dessas 
moléstias,  c  que  deixam  de  ser  tomadas  em  consideração  e  apreciadas  devidamente 
á  faltado  observações  meteorológicas,  ha  outras  causas  locasse  particulares,  a  que 
se  deve  prender  sua  maior  frequência,  taes  são:  os  paúes  que  existem  nos  arredores 
do  estabelecimento,  a  grande  humidade  do  ar,  devida  á  sua  situação,  e  alimentação 
unida  á  faltado  exercício  conveniente,  pelo  modo  porque  vive  a  maior  parle  dos  indi- 
víduos encerrados  nos  cubículos,  visio  como  muitos  não  sabem  oíQcios  nem  se  pres- 
tam a  aprendel-os,  vivendo  na  maior  inacção. 

Continuam  a  fuircionar  no  estabelecimento  de  que  trato  quatro  officinas:  de  ■ 
marcineiros,  charuteiros,  alfaiates  e  sapateiros. 

Existe  ali  uma  aula  de  instrucção  primaria;  não  sendo,  porém,  o  ensino  obri- 
gatório; c  uma  enfermaria  convenientemente  montada. 

No  principio  do  ar.no  de  ISTõ  existiam  recolhidos  191  presos;  entraram  no 
correr  do  mesmo  anno  7 1 ,  perfazendo  o  total  de  262;  sahiram  por  diversas  causas 
42,  falleceram  17,  ficaram  203. 

Na  cadeia  da  Correcção  existiam  148,  entraram  por  diversos  crimes  e  policial- 
mente 1 ,709;  perfazendo  o  total  de  1,917;  sahiram  por  diversos  motivos  1,739, 
falleccu  1,  ficaram  177;  fendo  homens  140,  mulheres  37;  livres  103,  escravos  74. 

Na  prisão  dos  galos,  que  é  no  Arsenal  de  Marinha  existiam  33  forçados,  foram 
transferidos  2,  falleccu  1,  ficaram  30. 

O  fornecimento  dos  géneros  alimentícios  para  os  presos  pobres  sustentados  pelos 
cofres  publií-os  é  feito  por  meu  de  arrematação,  recebendo  o  actual  fornecedor  a 
diária  de  385  réis  por  cada  um  dos  ditos  presos. 

Não  terminarei  sem  dizer  ainda  uma  vez,  que  julgo  de  palpitante  necessidade 
não  só  os  melhoramentos  maleriaes  de  que  necessitam  em  geral  as  cadeias  da  pro- 
víncia, mas  também  a  reforma  do  regimen  das  mesmas,  de  harmonia  com  o  das 
prisões  modernas. 
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VISITA  DA  POLICIA  DO  PORTO 

O  trabalho  da  visita  aa  policia  do  porto  cslá  encarregado  a  um  ofiiciai  externo 
desta  secretaria,  e  eslende-se  a  todos  os  navios  nacionaes  e  c.-;ra;igciros,  (juc  en;ram 
eque  sahem. 

No  anno  findo  foram  visitados  na  entrada  1,402  navios,  sendo  32  de  guerra  e 
1,370  mercantes;  destes  eram  brasileiros  7  lie  estrangeiros  G5G;  procedentes  dos 
portos  do  império  351,  dos  da  provinda  446  e  do  exterior  573. 

Foram  visitadas  na  sabida  1,378  embarcações,  de  guerra  3^  e  mercantes 
1,348,  sendo  destas  nacionaes  686  e  estrangeiras  6(52;  indo  porá  differentes  portos 
do  império  439,  para  dentro  da  província  426,  para  o  exterior  483. 

No  referido  anno  entraram  nesta  cidade  7,510  pessoas,  a  saber: 


Brasileiros  do  interior   5,125 

»        »  exterior   194 

Estrangeiros  de  interior   703 

»         »  exterior   647 

Escravos  do  interior   662 

Africanos  do  interior   185 


7,516 

Sahiram  7,091  pessoas: 

Brasileiros  para  o  interior   3,401 

»       »    exterior   215 

Estrangeiros  para  o  interior   658 

»         »     exterior   675 

Escravos  para  o  interior   1,893 

Africanos  para  o  interior   249 


7,091 


DORMITÓRIO  DOS  MENDIGOS 

No  fim  do  anuo  de  1874  existiam  53  mendigos  no  dormitório,  sendo  20  ho- 
mens e  33  mulheres. 
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No  decurso  <lo  anno  findo  entraram  29,  sendo  11  homens  e  18  mulheres, 
perfazendo  o  total  dc  82  pessoas. 

tteliraram-sc   37 

Falleceram   1G 

Ficaram  ,  29 

82 

Dos  exislenles  são  homens  13  e  mulheres  1G. 

O  dormitório  conlinúa  no  pavimento  térreo  do  convento  dos  religiosos  Fran- 
ciscanos. 

Não  tem  os  commodos  precisos,  "nem  está  nas  condições  hygienicas  indispen- 
sáveis a  um  estabelecimento  de  lai  natureza. 

A  dcspeza  que  com  ellc  faz  a  Provinda  limita-se  á  gratificação  de  um  admi- 
nistrador, na  importância  de  íOOíSOOO  por  anno,  á  luz  e  agoa. 

Tendo-se,  porém,  de  inaugurar  o  novo  Asylo  de  Mendicidade  no  edifício  do 
hospital  da  Quinta  dos  Lázaros,  é  de  esperar  que  brevemente  dc^appareça  o  qua- 
dro contrislador,  que  offerccm  os  indigentes  dispersos  pelas  ruas  da  cidade,  ou  á 
noite  nas  portas  c  adros  das  igrejas,  expostos  ao  relento  c  aos  rigores  das  estações. 

A  providencia  ha  muito  reclamada  de  serem  os  mendigos  recolhidos  a  um  es- 
tabelecimento apropriado  ao  fim,  é  além  de  humanitária  e  civilisadora,  de  grande 
vantagem  á  discriminação  dos  verdadeiros  e  falsos  mendingos,  lirando-se  a  estes  o 
vicio  de  esmolar  a  que  se  affeiçoam/  como  meio  de  viver  mais  commodo  que  o  tra- 
balho. 

ILLUMINACÃO  PUBLICA 

o 

O  serviço  da  illuminação,  com  quanto  se  não  possa  dizer  perfeito,  é  com  Uido 
desempenhado  regularmente;  dsvendo-se  esperar  que  as  faltas  de  que  ainda  se  re- 
sente  desappareçam  com  uma  assídua  fiscalisação. 

Funccionam  actualmente  2,256  combustores,  lendo  sido  a  respectiva  com- 
panhia multada  no  anno  passado  por  9,714  lampeões  encontrados  apagados  e 
22,718  amortecidos. 


ASSEIO  DA  CIDADE 


O  serviço  do  asseio  da  cidade,  é  regulado  pelo  contracto  celebrado  em  31  de 
Mirt-ço  de  1870,  c  está  a  cargo  do  cidadão  Antonio  Joaquim  Cardoso  de  Casiro. 

Subsistem  «s  causas  que  embaraçam,  e  muitas  vezes  impossibilitam  mesmo,  a 
empresa  no  desempenho  de  seus  deveres;  de  modo  que  o  serviço  do  asseio  da  cidade, 
em  seus  resultados,  não  tem  correspondido  ao  sacrifício  que  fazem  os  cofres  públicos 
para  sustental-o. 

Anies  da  creação  de  uma  empresa  de  tal  ordem,  parece-mc  que  mais  acertado 
leria  sido  haver-sc  cuidado  dos  meios  de  canalisação  dos  esgotos  das  casas,  da  factu- 
ra decanos  reaese  dos  concertos  indispensáveis  ás  ruas,  para  se  as  poder  conservar 
asseiadas. 

No  estado  actual,  havendo  até  um  grande  numero  de  canos  particulares  que 
despejam  para  logares  do  transito  publico  as  matérias  fecaes,  é  impossível  aicançar- 
se  o  asseio  desejado;  ainda  mau  grado  todos  os  esforços  empregados  por  esta  repar- 
tição na  fiscalisaçâo  que  lhe  pertence. 

iN*ão  se  corrige  o  uso  inveterado  de  lança r-sc  para  a  rua,á  qualquer  hora,  o  li- 
xo da  maioria  das  casas  á  falta  de  despejo  nas  mesmas:  as  posturas  municipaes  a 
cada  passo  são  infligidas  pela  quasi  certeza  que  tora  os  infractores  de  sua  impuni- 
dade, já  pelo  descuido  dos  liscaes  do  município,  já  pela  diffieuldade,  que  ha  em 
a?bar-se  quem  se  queira  prestar  a  jurar  nos  respectivos  processos:  e  são  estas  ainda 
causas,  que  trazem  como  consequência  iufallivcl  o  desasscio,  que  ahi  se  vê  por  toda 
a  cidade,  ainda  depois  de  feito  o  trabalho  diário  da  em  preza. 

Em  quanto,  pois  esses  inconvenientes  não  forem  removidos,  creio  que  não  se 
deve  esperar  que  o  serviço  de  que  trato  corresponda  ao  fim  para  que  se  sujeita  a 
província  ao  pagamento  animal  de  quarenta  e  quatro  contos  Í44:OOOSOQO). 

DIVISÃO  POLICIAL 

Existem  actualmente  na  província  320  subdclegacias  c  Q'-i  delegacias. 


GUARDA  URBANA 


Os  serviços  prestados  por  esta  companhia,  creada  por  acto  da  Presidência  da 
Província  de  li  de  Setembro  de  1872,  aulorisada  pelo  artigo  3.°  da  Lei  provin- 
cial n. °  1206  de  13  de  Maio  do  dilo  anuo,  tem  sido,  sem  contestação,  satisfatórios. 

•lulgo,  porém,  que  não  é  ainda  sufíiciente  o  numero  de  200  praças,  de  que  de- 
verá ella  compor-se,  altento  o  serviço  que  tem  de  prestar  em  toda  esta  cidade,  cujo 
policiamento  acha-se  exclusivamente  a  ella  encarregado;  e  bem  assim  que  é  diminuto 
o  vencimento  de  18200  réis  diários  que  percebe  cada  praça;  por  quanto  disto  resulta 
que  não  só  se  tem  tornado  impossível  completar  a  companhia,  á  falta  de  quem  se 
queira  prestar  por  Ião  diminuto  preço  a  trabalho  tão  penoso;  mas  também  diflicil 
poder-se  fazer  uma  escolha,  como  seria  conveniente,  entre  aquelles  que  se  apresen- 
tam ao  alistamento,  pura  se  obter  praças  moralisadas,  activas  e  sadias. 

A  recompensa  não  está  na  proporção  das  exigências  de  moralidade  necessária 
das  praças  e  perfeito  desempenho  de  deveres. 

Até  31  de  Dezembro  do  anno  findo  estavam  alistadas  177  praças,  sendo  157 
guardas,  10  cabos,  10  sargentos  sob  o  cominando  de  1  capitão,  1  tenente  'e  2 
alferes. 

Esta  força  aehava-sc  dividida  pelas  estacões  existentes,  a  saber : 


1.  "  Central — na  Sé. 

2.  "  na  Freguezia  de  S.  Pedro. 

3.  '         »      da  Conceição  da  Praia. 

4.  "         »      do  Pilar. 

").*         »      da  Rua  do  Paço. 
O.*         »      de  SanfAnua. 

7.  '         «      de  Brotas. 

8.  *  »  do  1.°  dislriclo  de  Santo  Antonio. 
0/         )>      do  2/     »         »  » 

10."         »      da  Penha. 


—  1G  — 


Oulras  estações  serão  ainda  crcadas  c  reforçadas  as  actuacs,  como  lorna-se  in- 
dispensável ao  bom  policiamento  das  localidades,  logo  que  se  augmenle  e  complete  a 
companhia. 

SECRETARIA  DA  POLÍCIA 

Esta  secretaria  continua  a  ftmecionar  com  os  empregados  constantes  do  quadro 
que  se  acha  annexo  ao  ultimo  relatório.  Todos  elles  tem  salisfacloriamcntc  cumprido 
seus  deveres. 

Foram  despachados  no  anuo  findo  1840  escravos  dos  quacs  pagaram  impos- 
to 1301;  tendo  os  demais  subido  uns  em  companhia  dos  senhores  c  outros  em 
transito. 

Os  emolumentos  recebidos  por  esla  repartição,  o  recolhidos  á  íhesouraria  de 
fazenda  subiram  a  13:702^620. 

O  expediente  constou  de  10,494  peças  offieiaes,  além  da  confecção  dos  mappas 
estatísticos,  e  de  outros  trabalhos  menos  importantes. 

Foram  expedidos  além  disso  2263  passaportes,  e  deu-se  1401  vistos  em  pas- 
saportes de  estrangeiros;  lavrou-se  1343  lermos;  foram  concedidas  8G  licenças; 
processou-se  na  sala  dos  passaportes  1594  requerimentos,  recebeu-se  5  fianças,  fo- 
ram lançados  no  livro  da  porta  640  despachos. 

Terminando  o  presente  relatório,  aproveito  a  opporlunidade  para  agradecer  a 
V.  Ex.  a«  provas  de  confiança,  que  me  tem  prodigalisado,  reiterando  a  V.  Ex.  os 
meus  protestos  de  estima  e  de  consideração. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Mm.  Sr.  Dr.  Luiz  Antonio  da  Silva  Nunes,  Presi- 
dente d'esta  província. 

0  Chefe  de  Policia, 
João  Bernardo  de  Magalhães. 


ESTATISTIC.4  obitatiria  de  1875,  conforoie  os  enterramentos  feitos  nos  trez  cemitérios  da  Capital:  Campo-Sanlo,  Qninla  e  Bon-Jesns 


1875 


Livres... 
Libertos. . 
Escravos. 


Brazitciros  . . 
Estrangeiros  . 
Africanos.... 


250 
420 
47 


717 


398 
319 


717 

oíf 

08 
38 


717 

fiÕÍ 

32 

83 


Brancos  - . 
Pardos  . . . 
Cabras. . . 
Crioulos. . 
Africanos. 


Solteiros. . 
Casados... 
Viúvos... 


!>■'  1  .1  !0  .uma 
'  !lf  £0 
•■  'Jl  r.  ín 
•■  Ma  a\  » 
«  lii  a, Si) 
«  Hi  a  10T  « 
Maiores  do  500. 


'Diversas  profissões. . . 

fjivoura  

Negocio  

Ignora  sc  a  profissão. 


717 

"*]'.)•) 
274 

13S 
83 

717 


223 
457 
57 


739 

~415 
324 


739 

Coo 
31 
33 

739 

G3o 

32 
37 


000 
OS) 
4S 

7)7 

2ò':; 

i." 

líi  i 

138 
Si 
1G 
1 


717 

170 
18 
22 

SIM 

717 


739 

198 
293 

42 
147 

37 

739 


1537 
31 
31 

739 

288 
32 
!7i 
132 
''.S 
13 
0 

739 

1157 
28 
8 

33(5 


278 
430 
52 


780 

"418 
302 


780 

0(59 
73 
38 


780 

038 
29 
93 


780 


35 


333 
323 
49 


907 

492~ 
413 


907 

814 
50 
37 


907 

820~ 
18 
09 


907 


214 
303 

23 
143 

93 


780 


009 
70 
41 

7SU 

223 
31 
220 
1(53 
93 
23 
O 


7-0 

189 
23 
13 
373 


780 


207 
300 

32 
173 

09 

907 

77-7 
84 
31 


907 

2(58 
79 
233 
183 
502 
16 
1 

907 

198 
33 
18 

038 


TOTAL 


10S8 
1830 
203 


3113 

1723 
1120 


3143 

2749 
248 
140 


907 


3143 

273C 
111 

302 


31  43 

1238 
131 

003 
302 


3IÍ3 

2698 
274 
171 

3143 

1034 
227 
811 
0:53 
331 
72 
2 


3113 

710 
102 
01 
227» 

3143 


MOLÉSTIAS 


Angini  

Anasarca  

Ascite  

Anomia  

Asnliixia  

Anlra/cs  

Apuplexi  i  

Astbma  

Aneurisma  

Assassinatos  

Alcoolis.no  

Amolecimento  cerebral  

Abcessos  

Alienação  

Beribéri  

Iironchites  

Colite-clironica  

Cachexia   

Congestão  

Cinçaço  ;  

Can  :ros  

Convulsões  

Constiparão  

Cólicas. .'  

Camaras  tle  sangue  

Diabetis  

Desastre  /  

D  utros  

Dispepsia  

Defluxo  

Deni  irão  

Diarríiéa  

de  

Estreitamento  do  recto  

Esmagamento  no  Elevador  

Ecbzèma  

Eleplianliasis  

Estupor  

Escrófulas  

Esmagamentos  por  locomotiva  

Entero  colile-cbronica  

Erysipela  

Epilepsia  

Envenenamento  

Enterite  ainda  

Enlero  colite  

Febres   

»  inlennitlenlcs  

»    typhica  - 

»    amarcila  ■ 

J 


II 

4 

1.1 
1(5 
1 

37 
8 
11 

3 
2 
7 

53 
7 
23 
±) 
2 
3 

144 

o 

1Õ 

"i 
i  i 
1 
i 
1 

3 
1 
2 
01 
32 
74 
4 
1 
1 
1 

i 

39 
0 
4 
1 

18 
4 
3 
1 
4 

130 
4 
43 
34 


898 


Transporte. . 

Febre  ir.nligna  .■  

•  perniciosa   

Ferimentos  

Ferida  no  oraneo  

Fraqmv.il  euli-ienda  

'5.i  siri  te  

(ladrona   

(5'ISt!U.i|;!|.rili>  

'lyperlropbia  

11  Tuias  

1 1  ■  i -t t i  t >* -  c h  ri  mil- 1  

Hydropesia  

IIeiinirn?ia  

11,'iiio;  r-ddas  

Histerismo  

Indigestão  

Inihmmação  ?. 

Incógnitas  

Internas  

Itericia  

'■isiiITieiencia  mitral  

inanirão  

í.:i!ie.:;!itia.:e  

Lesão  cardíaca  

Uringite  

Marasmo  

Meningite  

.Nevralgia  

IVritoriite  

Paralvsia  

Pleuriz  

Pneumonia.  

Partos  

riitysica  

Queimaduras  

Reumatismo  

Sdiyrrose  do  ligado  

Scliyrro  

Sarnas.»:.  

Suicídio  

Sarampo  

Svphilis  

Tètanos  

Tosse  convulsa  

Útero  

H.-eras  

Uretra  

Varíola  

Vermes  


898 

12 
1 
I 

~> 
3 


3 
4 
21 
(54 
4 
2 
I 
1 

33 
98 
864 
3 
t.) 

j 

1 

81 
o 

7 
2 
í 

37 

19 
(5 
0 

14 
418 
4 

1(5 
7 
3 
3 
1 

15 
0 

147 
19 
4 

24 
1 

247 
14 


3143 


